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As assinaturas de	 Oficial» sio pagas aleantada-

	

mente: na Capital	 fiesoura.ria da Imprensa Nacional

	

nos Estado>, ás delaj.._1..s	 do Thesouro Nacional e ás alfan-
degas, e custam:

	

Por anuo 	 	 24$000

	

Por nove irs , z2 	 	 181n 000

	

Por seis ni3z ,, 	 	 1 2$000

Os fancciona-áos	 da União que autorizarem o des-

conto mensal de 1 43 .:, 0 Er,: seus =cimentos tsrao direito ao

	

- recebimento da folha p31J	 que fixarem.

Os funcnionarios pub:i c. esndoaes oi municipnes, poderão

obt3r a folha p31) 1-.12t2.1J pre:to, s3ndo, porém, o pagamento

* adeantado.
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p i a ria do guardas 11,t	 ;1,i ••• 111 (13:11aria 11e.	 ..Nleari111, 110

Eslail0 do

tin Litorio;v: — Decreto de 29 de no-
NOOl b ro O (10 1.:i 	 -- 1 lee'i li..a rão

IMinisteri0	 — 1).41'10	 Pi do (orrente.

da	 ia. e Commercio — Decretos de
18 do rorrenie.

NOTICIUD).

1 1IITE COmirnI:T 1T..

SI:1:11LT1111.ki

1\1.11)i(1;1f) (li .111,11:a	 Ti!:	 — Evpellionte das Dirr e to-
do In terior, Jus 1 i,..1. rn / 1 1 1 i Ii t t , Geral de Sativle Publica

e Poliria do 111 - ;rietai

:51inisicrio da Fitz,mila -- 	 Portarias — Expodiente das Di-
rtvoicias (10	 do Th	 Nacional, da Receita Publica,
do Patriino.d . t, da 11	 !,,; .;1 tio Di s trátio Federal, da Caixa
de Conver,ão.	 Nieional e Di trio Official e da bispe-
rittria de S.tgiirst.

111ini s l . mio da Miriiiiit--1°'r ir
da Giii.rtm

:Sliiiisferio da Vii-ãn e 0 1	 — podaras	 F,NpNiante

das IhrerlOria ,:	 Via ;3o e Obras Publicas e tlo.s Cor-

Illinist e rio da AgrieliF tia. 1: C.01fInierein — Portarias — Ex-
pediente das lbre:ttittia , Cera ts dc Contabilidade e lndustria. e
G,ininereM.

Covr ti— 1-1:%11:	 Tiun:-x 1ES — MARC.\S IIEGISTRADAS —

IIVADtS l't 1:1,11:1S	 E

SocicittitEs Civis — Exlitattto do, e t atittos da Associação de Classe ths
Ourives Fabricante , do lito.

PATENTES DE INVENÇÃO —

ACTOS DO  PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.200— DE 13 DE DEZEMBRO DE 1011

Abra ao Ministerio di Viação e Obras Publicas o crmlito de 3)0:0003 para ai
do3p izai tu construcção do pralongament) do ramal da Itacurussá a Angra,
da Estrala de Ferro Central de Brazil
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando

da aulorização que lhe confere o n. 1.11, letiva a do art. 32 da lei
n. 2.356 de 31 de dezembro de 1910, derrota:

Artigo nide°. Fica ab:‘rto ao Ministerio da Viac,.ão e Obras Pu-
blicas o credito de 300:000$ para occorrer ás destinas de constrnerão
do prolongam oito do ramal de Itacitrussá á cidade, de Angra, da Es-
trada de Ferro Central do Ibtazil.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1911, 90° da Independencia e
23° da Ilopublica.

11Enws 11. Dl FONSECA.

.1 . &abra.
=—

DECRETO N. 9.201—DE 13 DE DEZEMBRO DE 1011

Abre ao Ministerio da Viaçlo e Obras Publitns o crAito de 903:0,10 .n para as
de;nos do wolnigamento da linha do Ganirei da Estrada de Fina .° Gen-
tr.il do Brasil
O Presidente da Republica dos Estados Uniolos do Brazil, usando

da autorizarão que lhe confere o n. Lii, lettra da lei n. 2.356, de
31 de deznibro do 1910, docreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Mini•lerio da Viação e Obras Piu,
1dicas O er.alifo de inin:000S para occorrer ás dospozas do prolonga-
mento da !loba do cetttro da Estrada da Ferro C ,J11:ral do Brazil,
direcrão de Montes Claros.

Rio de Janeiro, 13 do dezembro de 1011, 00° da ludopendencia
e 23^ da Republica.

11En11Es Il. Dl FONSECA.

J. J. Senbra.
--

DECRETO N. 9.207 — DE 13 DE DEZEMBRO DE 1011.

C:•èa mais uma brigada de infantaria de guardas nacionao na comarca
do Baixo Mearán, no Estnlo do Maranhão

O Presidttnte da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 4-31 de 14 de dozombro do 1896, decreta

Artigo unico. Fica (Toada na Guarda Nacional da comarca do
Baixo Mearitu, no Estado do Maranhão, mai s uma brigada de infan-
taria com a desi gnação de 93", a qual Si! ron,tit «irá de tres batalhões
do serviço activo n. 277, 278 e 270 e um do da rettrva sob n. 93, qui,
sa organizarão com os guardas qnalitirados di,trietos da réferida
comarca ; revogadas as di,posicões em (til) rio.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1911, 00° da Independen-
eia e 23° da Republica.

DECRETO N. 9.203 — DE 13 DE DEzEmono DE 1011

Crea unia brigada do artilharia dt	 nacionae; na comarca do Baixo
Mearim, no Estado do Maranhão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 4:11, da 14 de dezembro de 18%, de-
creta

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca do
!laivo Mearim, no Estado do Maranhão, uma brigada de artilharia
com a designação de 4a, a qual se constituirá d um batalhão de ar-
tilharia de posição e de um regimento de artilharia de campanha,
ambos sob n. 4, que se organizarão coin os guardas qualificados nos
districtos da referida comarca ; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 13 de deZeinbrO de 1011, 00' da Independencia
23° da Republica.

1lEntiEs fl. DA FONSECA.

Iticad ,.via da Cunha Corri.

eredi'os ao Ministerio da

HERMES 11. Dl FONSECA.

nicaderia (lu Cunha Corréd.



Alferes, Carlos Freiceiro e TheodoroSigtvalt.	 ')." companhia—Tenente, Premi:dl ) Augusto
:r voo:pau/tia — Tenente, Aninhai Bibeiro ; da Sils
All-res, José Lucas Evangelista e Flor.mtrio 	 Alferes, 1h lolpho Hauri:.

Itodrigues atina .
•' companhia — Tenente, Jo4.; Pacifico Ea-

tuchi.	 Estado-maior — Tett-nta- • orun . 1 c,»Ti ma 11-

211° batalhão da r s trva
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Ministeno da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 13 do corrente mn, foram
nomeados para a Guarda Nacional

ESTADO DO l'111.1`i

Comarca do Wo :\",,gro

21" brigada de infantara

Coronel c.mmandaitte , Th )niaz

batalhão de infantaria

Estado :Sai . n•	M tj tr tis(' ti, 31i4ate1 1 ir-
Ioa (IP Aiiiiiiia;

Capitão ajudante, NValfriolo X it	 de
incida

'fenente steretario. Joaquim Sabuja .fititior.
4' companhia -- Tonem% Carlos Pacheco
Alferes, Antonio Hodrigues Cordeiro.
:I' companhia -- Alteres, La tiro Greis.

"" 4" companhia -- Tenente, João Da% id Fer-
reira

Alferes, José da Costa Pinto,

Coma) . e:1 de Pdranagl4,1

1" Iwigada. (te artilharia

- Estado — Capitães assistentes, o te,
nente A nesio littitnarães e Joaquim Francisco
Amaral e 31ello

capa:t os ajudante.. de ordens, João llo n lri-
gues Vianna e Paul Silva

Major cirurgião, Pr. Beliniro Saldanha da

1" batalliào de artilharia d posicão

Estado maior — Tenente-coronel cominai];
dante, o capitão ãlanotel Ilentiogenes Vidal -

ãlajop	 Javan') dos Santos
Capitão tijolo/an jo), .1ogo , to kVeb'r ;

tenente sa'retario, Acrisio Guimarães
1° tenente quartel-mostre,	 lattoel latolgero

rdooiia Filho
Capitão ( irurgião, Bernardo Ilartog.

batalhão (I t infantaria

F.:lado-maior—Tenente quartel-mestre, Os-
1N . aluo Pitilleiro;

Capitão cirurgião, Alvaro Vianna.
1 . companhia — Tenente, Othilio Gomes da

Cruz
Alteres:, Josa'), dos Passos.
2' companhia—Capitão), Eugenio de Freitas

Sa ittos
"retiente, Solizipather diodri gues Viatina
Alferes, João Baptista Freciviro Junior.
:10 companha—capitão, Antoido 	 ;
A 1	 Antonio Cari, os Carucico Filho e

Levy Picaneo.
companhia. — Capiião, 	 Laborda

Gazul
Alferes, Manoel :Hariatio 	 S'onza.

9 batalhão de infanta ria

Eslado-maior — Tenente-coronel comina n-
it major Thia go, Pereira (12 Azevedo

ãlajor fiscal, Pr. Leopoldo Cunha Filho.

batalhão de infantaria

Estaolov-maiotr--'renente. quartel-mestre, no-
inão Vida l.

• :;'/0 batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão ajudante, Manoci
Nunes Barranco

'tenente quartel-mestre,- Homão Cama-
liteiro

1 P. companhia . — Alferes, Dinlio Januario
Lobo e Joaquim Ribeiro de .Xildrade.

2a companhia — Capitão, bicho dos Santos;
Tenente, Agripino Picanço;

f'omoi • en	 Guopo buT)

7' brigada de infantaria

Estado-maior — 3Iajor cirurgião, .1ntonio
José de Sant'Anna Lobo.

13° regimento de Ca\ aliaria

F,sta tio-maior--Tenelite seeretario, Julio Xa-
vier de .11meida

.\11Cres veterinario, Thuribio Baptis:a de
Castro.

f" esquadrão--.\1(1"ro s , .Toão .tugusto.
2° esquadrão -- .klfercs,	 1.ins ole

Souza.
3° esquadrão--Capitão, Dransio de .Miratula

Lobo
Tenente. Fuclido: lioncjilvos Pa•Wha
.V.feres, Laurindo lia wista. do Ca-tt.,,.

4.,(pladrão--Teitenr,,,
Alferes, .1ligusto 1L'imovsky.

1 1° r. ,ginumto ti cavallara

Estado-maior	 ¡rir !iscai. (Jorge 10-1' . Sza.1;
Tencluo quartel-aimstra, .10s ,': da Fons,'ea

Sobrinho
Alferes veterinario, Estanisláo Schniidt.

est i nadrão —Capitão, Plinio 1.ily.waco
soa;

Mr . rs's , Arlindo Tavar,,s.
2" esquadrão- -Capitão, Joaquim Pinto Ti-

grinhu
Tenente, Franci sco de Paiva Vidal;
Ain)ras, Julio Carneiro (In .‘itiaral.
3' e squadrão - - Capitão, JI)Sé	 Paiva

S'idal
Tenente, Manoel Basilio
4. esqltadrão—Tenente, (kl t%io) dos Santo,.;

n lteres, Cosi! Castagnolli e Fernando
Mister.

1:T.1 DO DO r.10 mtvxm: DO SIL

('00 erro de S. Borja

8:,° batalhão da reserva

Estado-maior — Tonem t-coronel comman-
dant-, Virgílio Jose de Olheira.

ESTAD') DE NI1N‘s

COPIO! re q (b! .11liZ	 1,4ii'd

91" briga la de infanlará

Conote' e munandante, Victor t ;areia •
Estailo-maior—Major ( ...ritrgião; Gabriel (1.);

11-)is

Nos- batalhão ti e infantaria

E•tade-illaior	 Tr,flente-rOMI:1.1
(1) •• nn Alio Guinarão:.

Poniin g H Ali c ti Novao5.
3“ companhia --C ipitão,Antonio Pinto Vieira.

:;ti," batalhão de iidaidarit

Estado-maior --- Tenente-coronel comman-
dano), nomiciano Ferreira Moliteiro da Silka

11.1 .jor	 Loonitla,.	 Ilarbo:a ;
Capitão ajudante, J,r-i; 1todri Lrees de oh-

vi 'lva
1" companhia-1'month. , Octat io Garcia.

110° batalhão da r,s,rvít

Estado-maior --- Tenente-coronel cominam_
da lote, Zeferino ti Andrade;

Capitão ajtidant-,	 Placidim) .1iitonio da
C(Isia ;

'fetieurt, quartebars;tre, 	 Archanjo
de S'IlIZa

Capitão (“.ritrigão, .1ntonio Nunes da Siva.
2" cotim:tolhia — 'fomente, .1ntonio Baptista

Franco
Alferes, José Baptista Franco. 0.

dante, Sitival Americano;
lajotr IicaI, Jose Pacheco de .n guiar;

CApitão ajudante, 	 Piot.° de Altdratbt
Gordo;

Capitão cirurgião, TI peophdo Jomo 4111 Tei-
xeira.

2' companhia—Tenente, Hubert° Ferraz (b!
A breu .

2" companhia — Capitão, Antonio Mendes
Feri% ira;

Tenente, Gustavo da Cunha
• n•" companhia—.\iflo ys, João Ferreira de

.1raujo.

91° brigada (I) ("avaliara

Coron 1-eom ma tida lit e , Manoel I lo;mella s. de
Albuquarqua

•E s tado-maior—Capitão ajudante obt ord-ots),
Armando Ift:te Basto da Cunha;

31ajitr-círnrgião, Or. Paul Ferreira Leite.

-- Por outro de 29 de novembro ultimo
foram nomeados para a mesma indicia:

isTuto Dr. \lixas CERAES

1.0))1(1) . C .1 de Pousos

210' brigada de infantaria

Esta do-maior--Coronel-com mandante, A n-
tenor Alves Negrão.

628° ha Olhão ote infantaria

Estado-mainr--Capitão cirurgião, Joaquim
Anacleto Souza Nono.

1" companhia—Capilão, Ettrieo liodolpho)
Paixão;

'1'! 11011 	 Herculano Pereira da Silva.

62.9' batalhão de infantaria

Est ado-malor—rajor fi scal, Aurelano Car-
los Ferreira Lopes.

1" compatiltia—.\Ifer.'s, Onofre

2' compaidia— Capitã o, Sootordo Tranquillo
Corri..a Junior.

't" rompltiltia—Tettont o , Ca iii ido Jos)::
Silva:

A tf- , res , Jose Luiz Navarro.

630' batalhão d ., infantaria

Esda . lo-ma l or — Tenente ipiartel-lito.zfr n-t,
João .1o,i'!

Tenante- serretario, Benjamin Cu s todio) To r-
reira

compatiltia—C.apitão, .11itonio Ju s t.) do
Alui.-ida Barras.

2' voropatiliiii.- -Teez , stt	 Julio .‘italeas
Prmlo;

Ai	 Jos(', Pedro Torra.
emilpatillia—Tenettb), José .x ug.1,:to Cai-

a tilais;
tti . f .,-,:,.Jos. ino Nivaldo M !no e Manoel Gr-

Corre:).

Cumare t

112' batalhão d	 dant:iria

Est.a.lo-maior — Tenontr--oron o l comman-
dant,.., Ca , imiro icronynto

1hilra da Silva
Teo•oit ‘.-quari.21 itrstre, Fran(ke ) itt P.-!-

r.-ira Filho.
1 . ' companhia — Taurnte, Alfredo Ferr..ir:1

Ifas ;
A 1 fere s , Argioniro lbdrignes

2' companhia — Capitão, ProcopM Dittra da,
SIva ;

T, , tvínte., Jos() Bodrigues Cintra ;
Alferes

'
 Pedro Aniceto de Alvarenga e

Abralião Fe 111)1)0.
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3a companhia — Cepitão, nas Loureneo de

Queiroz
Tenente, João llodrignes de Vaseoncellos
Alferes, !Urgirei Baptista da Sils a.

113° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, Antoni Can-
(lido dos Santos ;

Tenente-secretario, Primo de, Alvarenga
Tenente quarlol-mestre, Francisco Pereira
Capitão cirurgião, Antonio Margoes da Sil-

va.
1' companhia—Tenente, Jarintho Alves dos

Santos;
Alferes, Pedro Aniceto de Alvareng,a.
3 companhia — Capitão, Fausto Augusto de

Paiva.
4a companhia — Capitão, Josx'a Pereira da

Silva Junior.

11! batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-Iiscal, Eduardo Anta-
ruo do C011(0;

Capitão cirurgião, Rodolpho de Aleantara
Queiroz

Tenente seerel afio, Joaquim Montanesio
Junior.

I a companhia — Capitão, Eurieo Rodolpho
Paixão;

Tenonte, Antonio Augusto Fernandes Gon-
çalves ;

Alferes, Evaristo de Sousa Vieira e Joaquim
Cintra, de Souza.

2' companhia — Capitão, Jo 	 de Souza
Vieira

Tenente, Jost') Delphino Turres
Alferefosi! Ernygdio de Mello e Mareollino

Emiti° de Oliveira.
3 a companhia— Capitão, Antonor Carlos da

Silva
'Ucitente, Lindolpho Jo tz ii Pereira.
4' companhia — Tenento, Ernesto Jus ,..) Pe.

Feira.
38) batalhão da r, serva

Estado-maior — Tenento-euronel comman-
danle, Jftsé Francisco Avelino.

compaultia— Capitão, Jus.''a Genealves da
Silva Sobrinho.

arà.n•n•nnn•

nEenric +c:10

O cidadão nomeado por &ereto de 22 de
novembro ultimo para o cargo de tenonte-
coronel commandante do 32' batalhão de
infantaria da Guarda Nacional da comarca
da capital do Estado do Paraná, chaina-se
Joãode Souza I...'erreira e não como saldo publi-
cado no Diario	 de 30 do referido

Ministerio das Relaçijes

Exteriores
Por decreto de de setemiiro tinimo e em

Njittudo, do decreto Legislativo n . 2.135 da
nwsrua data, /rd aposentado com um ler,» do
ordenado que 111) competia o 3 ., (Aliciai da
Secretaria de Estado das Relacees Exteriores,
llerculano d Mendonea Cunha.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Coniniercio
Por decretos de 18 do curriorte mo? foram

nomeados para a Directora do Serviço de
Estai istica

Primeiros offloiaes — Julio Ifonrique. do
Carmo, Eraneiseo Leão Alves . Barbosa, bacha-
rel Genulpho Moreira de Barros Oliveira
Antonio Cavaleanti Albuquerque, de Gosma°,

João Evangelista Ribeiro de Andrade, Fran-
cisco de Paula Alvarenga Junior, Elysi) Mo-
teia da Fii ci Alfrttdn Viatma Bandeira,

: Gustavo Theophilo Alves tfibeiro, Joaquim da
Silva !Mia, Alfredo Teixeira, Amaro Crespo
Chaves Gampeno, João Maria de Lacerda,
Jud i arei Eugenio do Mac yclo Torres, Manoel
de Albuquerque Portocarrero, bacharel Cienro
Monteiro da Silva, Fernando de Faria Junior
e Saturnino de Pactua.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 14 de dezembro de 191 1

DinrcTonia DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguimos pagamentos no Thesouro Nacional

De 4:7595708, fornecimentos feitos em no-
vembro findo ao Instituto Nacional de Surdos-
Mudos

De 3008, conservação teelinica do material
do PaVilliá0 de Psychiatria e Molostias Ner-
vosas do Hospital Nacional de Alienados

De 83'1,5528, fornecimentos feitos ao Hospi-
tal Paula Candido em novembro ultimo

De 13:1035329, folhas, relativas a novembro
findo, do pessoal superior empregado no Ser-
Viço de Prophylaxia da Febre Amarella

De 50$, aluguel, relativo ao mez findo, do
predio occupado pelo Juizo da 15' Pretoria

Do 59$100, indemnizarão ao almoxarife do
Ilospital de S. Sebastião, por de spezas de
1)1 .0114)10 pagamento por elle realizadas no
mez Mulo

De 635000, fornecimentos feitos em novem-
bro ultimo a c:11 secretaria de Estado.

Beforriffoodos despachados

Mos::, Irmão ik; Comp., pedindo pagamento de
contas nas importancias de 4065060, 51.51$800,
150S, 1508, 2IS, 6:511S6I0, 	 :174S680 e

20S2 10, do fornecimentos feitos á Força
Policial em 1900. —Dirija-se ao Congresso Na-
cional

Silva Lima &: Guimarães, sureessores de
Silva Ulla & Comp., pedindo pagamento de
801$O75.—Provem melhor seu direito credi-
torio.

Expediente de 15 de cLaambro de 1911

DIECTORRIA DO 'sumi',
/1-f/ u r i ititentas (bspachad.:

Dr. Carlos Oscar Lista, pedindo por certi-
dão o teor do rt imierinidlito em giki proitisIon
(*tinira a sim eXonerar,ão do cargo de prepa-
rador de historia natural do antigo int !mato
do Gyintiash Nacional. — Declare o fini para
qu e doseja a certidão.

Augusto de Azevedo Antunes e
outros aluirmos do Gymnasio de S. Pardo, po-
diodo dispensa das . provas de algumas Mate-
rias do exaine de a Imisião aos cursos supe-
riores. — O asottupto não é da competeawia
deste ministerio.

Ezpedeen'e de 16 da dezembro de 1911
DIRECTORIA DA JUSTWA

Concedeu-se a Sebastião Vieira de Souza e
Joaquim Sabino Junior dispensa do lapso de
1...-i111 1 )0 decorrido para revestirem das formali-
dades legaes suas patentes de major fiscal do
35I° batalhão de infantaria e 577° batalhão
da niesina arma, ambos da Guarda Nacional
da coinarca de Ubá, no Estado de Minas
Getae3.

—Concedeu -s cannalfw, afim de (pio pos-
sam ser cumpridas, á: carta .1(wifts ex-
pedidas ás justiças desta Ca;

Pelo Juizo de Direito da comarca de Villa
Real de Trás os Montos,em Portugal,para ava-
liação de bens pertencentes ao inv mtario a
que se procedo por obito de D. Olga Pinto
Ferreira

Pelo Juizo de Direito da comarca de 'fon-
eni Portugal, para citação de Antonio

de Lentos.

— Foi devolvida ao presidente do Estado de
Minas Goretes a cart:t rogatoria que acompa-
nhou	 ffio ocio 331, de. 1 do corrente mez,
a qual não pôde ser encaminhada a seu des-
tino por não admittirem Os Estados Unidos da
Amei-ira do Norte a transmissão, por via di-
plomatica, rogatorias eiveis ou confinei.-
ciaes, sendo necessario que a parle fiacres-
sada constitua procurador naquella Republica
para promover o andamento do mesmo in-
strumento.

— Prorogou-se por seis mezes a licença con-
cedida ao coronel commandante suporior inte-
rino da Guarda Nacional na Esta lo do Pará,
Antonio José de Lemos.

11 ,Ypterinicato despachado

Minnich Cornp., pedindo uma cortidão.—
Premer teu-se o roquerii»ento ao commandante
da Brigada Policial, afim de ser tomado na
consideração que merecer.

DIRECTORIA DE CONTABILIDALE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazoitla

Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional

De 18S800, fornecimentos feitos em novem-
bro findo ao eseripturario de obras deste mi-
nisterin

3:005$667, fornocimentos fei t o; á Dire-
ctoria Geral de Sande Publica In fiam findo

De 600S, quantia dopositada no Th 'suor°
para garantir a proposta apresentada por
Dante 1:	 cio concorrencia realizada
nosre	 ;

D.f 2:00 í$602, fornocimontos feitos em ii0-
V01111)I-O Ultill10 á Directoria Geral de Satud c
Publica

De 2:233S, alugueis, relativos a novembro
ultimo, tias casas occupadas pelas delegacias
de satide

1) f 7:275$2.00, fornecimentos feitos a() Con-
selho Superior de Ensaio nos ir.c ...› , s de ;olhou
agosto do corrente armo

lO 877S051. , fornocitnentos feitos no naez
tilem() á Direcioria Geral de Saud.) Publica

Do 4:308S, Iblhas, relativas a. novembro
findo, do p ossoal do s e r% iço adminis!rativo e
jornaleiro fim do Lazareto da Ilha Grande

l2:81, folhas do pessoal da Itinelia.
Dr. Pc/Ir:, relativas aos numes de tioreiro
novembro do corren t e anuo

la) 152:8118533, folhas, relativas ao mez
findo, do passoal emprogatio no Sarviço de
Prophylaxia da Febre Autuar-lia

Acquisieão de trina cambial, pagavel a ires
dias de prazo na Delegacia Fiscal em Lon-
dres, na importanci de 48 (Is. ,62, para pa-
gamento de fOrnecimentos feitos á Itibliotheca.
Naciona 1;

Distribuição dos credito; de 16:5:13S886 e
de 22:1665662 ao '11i )smwo Nacional, para
°ocorrer ao afie:mento de dospeza com a re-
organização da Escola Nacional de Bollas
Artes e para pa gamento do pessoal do 1:on-
solho Superior de Ensino

Couces:são	 adeantamento de 3:95I8s36
ao thesoareiro da Repartição de Policia, pira
pagainellio, relativo a mezos de outubro e
novembro ultimes, do pessoal da Colonia Cor-
reccional dos Dous Rios..

•
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MARIO CIPICIAL,	 ,embr.° de 11 I

— Transmi t tiram-se ao Tribunal de Conta::
CApia do (ontralto) celebrado 1 :s i n Goneal_

1;:nne. ,, á: Az-tvedo, para exeetteão das
obras de que carece o predio ein que l'iinecio-
Liam as 10" e 11 pretorias

Cópia do decreto que abre a este ministerio
o credi t o extraordinario de 18:t;20$821, para
orem : rer a() a ugmento ile lespeza com a reor-
organização da Escola Nacional de 11.11as
Artes.

If.tquecintentos deRipte.loulog

.11ipio C:ordeiro, pedindo reversão da pensão
de stta esposa em favor da iiwnor Latira. —
Juni termo de tutela

Basilio da Silva .‘ri• a:-:, pedindo pagamento
(1, , G 1 :T;t1S:00. — 1)irija-se ao C011groSsu Na-
cienat;

Linhares, por seu procurador, p t-
(lind) pagamento de 153:300S000. — 1)irija-se
ao Congress() Naeional.

nod i kig i , podiodo pa-
gamento) de (tontas de obras ii() Ins t itu t o Ele-
etro-Todinivo e no llospicá) Nacional em 1909.
—indeferi:1o.

Alvaro de Andrade á- Corp.. 	 TAso Lucas,
propõ mu fazer os reparos lia installaeão ele-
etrica do edilici() do Suprem() Tribinial
dera', (I accórdo olutt as clausulas do ellit ;11
de 8 do corrente, pelo pico de 10:1008'000.

liii de Janeiro, 15 de dezembro de 1911
.1leare	 .1() , IratItt h.. Comp.

Dodsworilt tf: Comp., en genheiros civis p
pPetriri •das O ("Onopro'il e ll'oPoo. e .o f a loeleeidos
Akeniolot ecoli l'a i 11S. 83 e 145, propõem t?xe-
cotar os r,tparo.; da installacão electrieit do
eddicio dl) Supremo Tribunal Federal, de ac-
curti)) com as; bas.ts, do editai de concurrenvia
II)) e s.criptorio da; obras d.o litlist•trio da Jus-
tica e Negoe;os Interiore s , datado de 8 de
de.z.ouluto frrente, pelo pr(mo te 10.10uSt)00.

l)cactoiIo com a nota 11() mesmo
in fine, pr:)põeln ida iS o; abai:10 il,•iglladoS
fero ore , 1' 1): 011)0; de 1 2", 3 1." e 1 " e 1)911

fazkwein a altertura e reeon s truccão do;
rasgo; correspondentes aos tubos a sub'stituir
pelo preço de 2:70oSO410.

l l rIiratii outro s int 4H prapon e ntes	 sub-
'netters-mu a todas a; elaUsulas	 rei' .rido
edital de eniuturretwit .

Ilio de Janeiro, 15 de dezembro de 1911. —
1)0(1Q:orai Comp.

No; term .; de.; chia 's publivado.s, pro-
pomos fazer a installaeão e fornecimento dos
apparelhos (1(41 (j)05 iii etliticio do Suprem()
Tribunal Federal, stibmet tendo-nos a todas
as clausulas dos referidos t:dita.

_	 o ;.t i t t leo.	 aceordo com as
especiIicações, per 12 ; 81.0800o L

ni g) de ola unir°, 1:; de dez ?.ntbro de 1911.
Gw(i).

Alvaro de .kildrade 	 Comi). (Casa Tm 'tu)
propõent rornever	 collo,•ar,	 ednici0 ilo
Suprel110	 tliblH, conforme a e-pevi-
de:Leão abaixo, incluindo a. abertura e ree0O-
Si1'iii40(104 raSge`4C01.1.01)01141ente4,
einiX)eitlIOS	 eOin	 pt.trinittir a
immetliata pintura, p2Ios preços seguintes:

Ln,tt ro
de 1 :2" 	  1 ssoo
tle 3/ V' 	  2S>oH)
de I" 	

;Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1911.—
Alvaro 11.; .Incleade

" De accardo com o edital de concurrent.ia,
8 de dezembro corrente, publicado no

p ;,)	 propomos pt:la pre sente o for-
necinvnto tio ,,eguilite material:

nl
Td1).) ekrtroilile • o (.10 1 2" 	 	 :4910
Tubo etpetrothicto de 3 	  1821 n0
Tubo eleetrodueto 	 	 1,: n 110

1 'r1ipoin0 4 , oiero ,ini, pela presente, faz.w
:thertilra, 4 recOlistrueeão ra,,gas rorre-
spondent .-N aos tubas a substituir, per 1$ O
metro.

1 lio de Janeiro, 15 de (1..!zembro de 1011,—
C:ui/de • Comi).

Expediente de 18 de dezembro de 1911

DInrCT0111 1 11.1 JISTI 1

Foi nomeado o rtnente-coronel reformado
da Brigada Policial do 11i-frit e i) Federal .111-
((mio .10;1(111in-1 Vilit par.t exercer O 011 rg0 de
(11ree101 . 	COrreerifflia 1 ( J OS 1 101IS

	

O	 110 eil .l!l'i1V4) e
e0111 direi10	 1.1111'.ill°, á parte (I(); vencimentos
que o subs	 deixar de perceber.

—Prorogou-se por 15 dias ti licença conce-
dida pelo chefe de Polira ao guarda cit i! de
1" classe João Atigus'o Pktes de Lima. pra
tratamen t o de sua saltite.

—Tratist»ittiraw-.se:
Ao juiz de direito da 1' Vara Criminal do

1)i s tri0to Fed;fra I, afim de sor inforinktkla e
ittst tiiila, a carta de José Proeopio Guines da
Borba, pedindo perdão do rosto da pena de
seis annts oie prisão a que foi condeumado

criml	 (II' dOvotti..:itlos
Aos joizs lodora p ,:, lidssevef).,s:
1). iiiita5 G p ra, para os fins rorivviliciblo•:,

19 decretos de 11 do-te11hz, lionwaildo sup-
ideutos do juiz ..aib:tiiuto e a judant ,. do pro-
curador da	 na.	 da r,,ferila.
seer. ão e nos Inunivipios II 11,tependy, nom
St i ce kt .so, Comité, Catagnaze s, Queluz e Santa
.1titia (lis Ferros

I) , S. Paillo, atim de serem juntas ao; re-
spectivos littilos ul nomeacão, as portarias de
rectificai:5k) dos nomes do 3 .' supplente •I() juiz
substituto O do ;iindanie, do procurador da
llopublica nt.) inunieipio de S. P,tdro Turt o,
.X l ito ll io Gime:tive; Seuza Guimarães Jittlim' e
31alwl Garcia. Ilrag.a.

	

i'ratici-eo (Ia	 musie) (la Brigado PIS.

liei•tl, p

Expedient 3 de 16 de dezmbro da 1911

	

innueronit irru 44 Du s 	 p l: ri 111.11'

	.1eety.. )u-se ai)	 tr,ral	 ieo
Povoamento o recebi:ti eito do (Alicio rirettlar
II. 2.012, de 1 ") (11) (torrente.

—Cominunirou-se :
.X() thoisterio da Faz -toda , que oo II. \ to I to-

	

Paellee0 1.0141, delegado 	 Sa nolo'
(qui', CM con1111i,4ão), 41,) So'n ir. 0	 llIlI 1 o_
tit tia rol oro' .1 noa relia , floi nomeado) p1 d

era() (1, ! :io	 i noe 11111 exore
( •0111111i yo: ão, o) v il o . o4.0 tio, director geral ife;ta

relia rt jou;
Al) dir.tefor gerod (ia lb-partição (le

Esgotos o Obras Ptiblieas o ao cOnlillandallil
do Corpo de thinbeiro .z . o itinettari(1 do appa-
relho 11113ton, do dia 1s ao dia 23 do corren-
te nix/..

- -11 ,, 111 , 11-1 • 3111--,,, •
dirm • tor Ii erk i :O m^dieo ult 1.hyd

(wizio;i1, dirizido
p0 Hu) do-z ajudantei desta

directoria;
trio da Faculdade (1, ,N1

chia do lho de Janeiro, os diploma .: iii ph i r •
moceuticos, devidamente regi .o raalos, p.triett-.
(tentes a. Einerenviallo de Cart:tIlio, Francisco
Jatittario Pisei, Esluardo leite Junior. Til?),
Piitio Torelly, Arbticies Garcia de l'igtfeiredo,

_

D. .1, 1 1i..4 . 4 1. 1 lisláo Carbs Cruz e .1rvii:niini,)
'tiiitiii	 te ..11:1PW;

ti director da Estrada de Ferro cen j rai do
os •laudos de exame de validez de tri-

toldo Josi'4 do Un i:eira, JOSé Vietoriatio, 1 .1r-
laudo do Miranda Jordão, Eduardo José Fer-
reira, Andalio Moita, licocadio 1105a, Co r144.4
1Waga, Jacintlio de Oliveira, Belmiro Hen-
rique Marques', Francisco de Manos Trindade,
Petnedicto Camillo, José Guimarãe s , lOS da
Costa Nunes, Antonio Pereira Bodrigues. II

 do; Santos, Francisco Dias, Ladis-
lar Esteves, Denedicto Geraldino de Santa
Anna, Jo sé Mendes Freire, Florenrio
mundo dos Santos, Randolplio Jo sé da Silva,
José de Oliveira e Diogenes Gonçalves Gui-
marães

An director geral dos Correios, os de .1ittok-
ido lattiano de Carvalho, Manoel Luiz doS
Santos, Virgilio Gonçalves de .1zevedo Cotai-

Fortitnato Carlos da Cruz e 31aria
Dlotter

Ao, procura•lor dos Feitos da Sande Publica,
os autos de multas por infracção do regula-
mento sanitario, pelos rinaes foram multados:

Em 2008, Joaquim de Araujo
Em 2005, Luiz Ferrone
Em 'OMS, Antonio Ferreira de Souza 'Forres;
Em 50S, ininimo da multa, D. Maria de

Almeida Tondell».

Regia rimentos despr!c/taclos

de dezembro de 1011
Dr. Cirro Peuna ( l li l ii(ii). — 1;1, ) vo a

— São (-tolice-
di los Cm dias.

João Lopes de Souza (1 1 klislrkto`. -- S50
e.jo; • n • didos GO dias.

1:ourado J. de Niemeyer 1" distrito.
Deforik.

Ilesa Leopoldina Guimarães (14
São concodid;)s 9I) dias.

Companhia de Signos IT. C.. dos Vo registas

Vietori i Dia; da. Cunha • (.." distrieto`. . —
Queira comparecer á secção de vogo:tilaria.

Antonio de Olheira l'arr:t :6" tlistricto,
aceónio com a informação.

companhia Predial 113-pont-varia 'FP (lis-
triete; .—Nos termos da itilbrinarão.

Ignario Dia; Pereira Nunes ,t; ;' distrirto)._
Nos termos da informação.

.ttitoilio José l'erreira.-- Não pude ser at-
temli:11).

Ifredo Petnault. — Queira comparever a
es , a directoria..

.I0;é Maria Ferreira de Pinho Filha.- -1)
rido.

.11norivo C tsleira Pimento] .-1.).,r),:kdo.
José Itess a .t Ifredo de Carvallo —11 . 1 •rj ii
José It tssa .tlfredo II Cart

Itessa Ifredo de Can i4311)
vri .vd,)	 Can'. ! Ivo. - - htIlIl.
Atfr,;,1 0 d Cartallte."--D !”.

João Jatillario HatillS de Araujo.- -11-1 .. ri 1,..
Maria latiza 1orr.tz5o Site Sun ille.

EXpedient2 de 18 de dezembro da 1911

DIRECTORIA oEtt.u. DE SAUDE 1,CEIMA

Por portaria destL't data, foram voncedidos
ao auxiliar academico do servir.) (1,
laxia da l'el)re .1marel1a, Altbni() Marinho ;ia
SUN a, dotts mez 's diu from:a, l i a lúiiut ia 1..1,
para 1ra tzlined to 41! stt:L-saud_

de; iklamente itilbrinado. ao
dir. s prio . g.eral	 Lidustria e ii . unitiere'l, o

descriptito de. ((um novo Ir.:ditei:,
de confeitaria, denominado Alassa Marz;patt,,,
para o (piai ped prit ilegio a eis:filia:dita
ludustria e Commercio k'Casa 1 J11e,,, essial)(Ls.
Inda cm S. Paulo.
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DTARTO OFFTCIM,	 Dezembro de ;ou	 lonon
.111

N o4 ii . 	h) ,,,..!1-Vien mo fico (I,) 	 lira-
zil ira o	 em original, dirigid() a esta
var.' ar . •, p1 uni dos ajudantes (lesta ropar-
ii(ru, ;

	

o,tario da 1'm:11 1A:ti1e	 Modichia
(1() h i J t Os diplomas do pharmacon-
Ii-O0 1 . ( ir irgião-ilentisla, d ovidam onte re-
gistrados , pe "a:tu:entes a Jorge Leite da F011-
iCL C S .X	 3ilvino de Abreu, Ernani de Mo-
raes o 'fristao Barbosa F,scol)ar.

St4i'ia ia it-se prot i lonriaa ao diroator
geral do Vazei' ta da. Alimicipalillade do Distri-
ct()	 'al, ali 11 do mio	 l'a•zr41(laS

vont' ;riidas aos estabelecimentos infra
inene'onados, g: e se encontram em pessimas
emidicipa tit lia'g e ie e assoio:

11 • 1.1 (h) 1att.01,
N. 11, canon...a
N. 13, ac	 ;
N. G9, rpiatuala
N. G9, casa. do pasto
N; 209, charutaria

:123, armarinho ;
N. 323, ornaa de rel j , ira ;
N. 32a. ()nina de cal , a 'o
Praça Ilin ine de Caxia z Il.

/1 ,aincrintenfos depaellad;)s

Pelo Se. ininisoro:
Aninnio NI:ninho de Oliveira
--Pelo Sr: . director:

Luiz Podia) de .114-aulara (2^ distri-
clo).--.‘pprotado,

,anioitio de Souza Notto (.1" dilrirto).— São
concedidos GO dias.

Antonio llodrigues (3^ dia ricto).—Cortifi-
quo-se.

.‘dozinila Ditaria de Soczt ( r
Coei

:aduzindo. llilaria do Soma (:1' districto).—
Nos termos da informarão.

Dr. .1rinatido de Souza Montoir
aro) .— Queira comparecer á Secçã .1 do Etigaa-
nliaria.

Franciseo ignari,) 	 Itirtina (7" distrirto).—
São-coneeilidos GO dia:.

J. Pinheiro ar Comp. (S^ 	 p-
prov• ado noa t o mos da informarão.

A-suinprão á- Comp. (a" (li s t ricto).—Nos
termo.; da hdormacão.

Joa uiiu d Coroneira Lima	 lane-se.
Luiz Canq»s.--Doferido.

P°11.1i t do District° Federal
ri:111E111.1 SECI.:"Ço

POP aef0 ,, tl la do ema-auto, fin-am transf -
tilo, o: entiiiiiissarbs de 2 , c!n.;:o
do Peroira da Silva, (1,, 17° lura o II'

.losU Luiz :Machado, (I) 12- para it 17'
(Estriem 1: Joaquim Nas ier E-toves, do 110
',ara o 12" distriato.

S'.",.M.."ND stateÃo

	

1?.rpo1/::a1o (h'	 (1,?:entiiro de 1011

Au goncral profoito municipal, fazondo apro-
sentnr as indigoulos Anna Mai • ia de Jesus e
Joaquim do .U.noilla Carvalho, afim de sarem
intiomades no ,ls.tlo LIJ S. Francisco do
Asds.

Ao dir,,c t or do Nacional d .., :11iena-
do •-, solici:ando imo\ idencias no sentido de•
scrom man :gilas a esta repartirão, 11o:salina
Maria da Cmurrirão, Maria o lortiMilos e Octa-
N10	 Wh!	 S! aclimo com alta .

Ao mostno, riumminicando alaver o juiz da
4° prittoria passado als • ará de 54)1111 em fa-
vor de Ili,salbut alaria, tia .Conceição, que :Mi

intioniada, podendo mandai-a em paz
logo (pio - obtenha. alta. 	

.to (kl-gado (I: 20.11istricio.	 frzon-
,aprosont ir a nacional Joaquina da Coo-

ecile Silveira, afim de. ser.eucaininliada.

rasidoncia	 s -os parente, á roa	 \Ara
C.crvallio ti. 30, illaori l •: dlaHrio.

.\041elota • ailo •I	 faaii,1,1
rotulei . o 11V tu [Italian, atile d r: so r mica-
minhado á sua r.asi !alicia á roa llo lria:o 41,s
Saltos ii. 77.

Ao chefo do Poliria do Estado do III 1 de
.Iatioiro, fazatillo aprosentar a menor l'ran-
cisca'alaria da Conceição afim do ser encami-
nhada á rosidenola de solta ill'JgellitOrC sz , CHI
àfacali0. naqualle

Ao director do Ilespital Nacional de Afi ma-
dos, fazendo a presto u ta 1 . (tine indigoitto s , afiai
do. seran, internados n191lc111 estatal:ciai:oco.

A diver:sas a mori ia lis foram ellNi:LI nS
°fileiras roserva,los.

Ministerio da Fazenda
Por litulos do IS do . correitto foram 110-

Para a ci,llortoritt (l as rondas 1' lera 	 em
CaC01141, , , Esta dodo S. Paulo: colloctor, .14) 1-
gnim	 Moreira;	 Joié.
3Iaia Junior;

\iiirilio ãlagalliãos Nigan -ira, para o logar
collortor das me s ma.; r .nalas em Itapo- •

ranza, ling-unho Es t mia.
Fiti doclarado setit Clre:10	 tif	 ()C 2:'4 ilie

abril de 1910, que .noinoint
cie Ca•tro para o lagar do coll octor das "'on-
das fedo:aio; Caconde, luol 1)054)O visto
não haver ', postado a noco.saaria Ii ai ira dentro
do prazo 1,gá1.

Foi (ta/toai-tido Valii.ln	 do 1,ear
collortor em Itapiraitga,	 mosino Estado,
isto não lia er refiro:afio a repoctiva	 .
—Por portarias da na,s na da t a foram

colida ,. as sog nintes liconças para tratam :a o
de sande ond o comi oa

C,Ifl	 ao callor t ir das ramlas rad
laos om	 1,(,-,911.), Faa a lo do flit Grande
do Sul, Jus,' .\111.onio ( 'alado;

ti: :110V'.ts . em proraza a. ão, ao	 o-i)ão
1,:sit	 lloiMas do Lagiiiiti, Alvaro Pinto ,Ia

Cos'a Carne'ra.
Com o venciinonto a que tiverem direifo:
Do 3 mozos,	 ronforonot da Alfaildoga

Pará, 1,411(-,:t1 Francisao da Silva;
1). i.rttttl loinpo. a.) 2' 1-v7HW...iraria da II,-

togaria Fiscal do Thosouro Nacional no Es atla
• de Cat.s•az Josias laicas de Satit'Anna.

—Por por:alia da iiirroria data foram ror]-
. cedid,s 30 dias de li aença sol] veneiaionto ao

4° escripturario da DA araria Fiscal "ui S.
Au unia Dainaa, para tratar 41 ,o s.ous

iiiteresaas.

DL-az:orla do (-siai ,aa) do The-sour3
Nacional

	

F.XPEDTENTE	 MINNTI10

Dia IS de de:embro (11 1911

—Sr. niiiiistro da Viação e Obras pittaioa:
N. 290 -- Para quo s: po ara resolver s. ama, ;I.

exparlição da tido (1,, inactividade de Eduardo
Matioal. do Carmo, alioaolitado por (1 'ri' "ai
do 9 do ac,»40 ultimo, no ligar do Call,,ira
de	 (-lasso da Adininistraçao (los Correios itt

coinmunien:vos que se torna no:--,4-
saria a apreaentaçao tIO Limai c o ralão do
tempo de serviro do inativo, vi s to não pod o !' mi
ser acreitas a :: (pie se acham anit a xls ao
processo 1 ransmitt	 coai o it ov o at i •z0 ri. :s
(It.) 17 de °nubla) iot 	 atolo, porquani O Ilju)

pagain-mio e dos
resumfl:. do ponto, nono 4:xige a cir.ailar.doste
Ministerio II. 15, dtt 20 do jatioira do

Iteitero-vtis OS metia protestos (1:3-
et.itna e consiolcração.

	

EXPEDIENTE:	 DIRLC.TaR

Dia 1.; de dezembro de 19 11

—	 iiisp.a:1 a- da Alfandega do ru) cui
ia neir0

— Cornmonieo-yos, para Os devidO4
on'eitos, que o Sr. inniiatro, jre despacho do
11 do corrouto, rosolvon autorizar a vem ia,
om leilão putativo, 41)s materiaes insemiveis
existi:111es nessa fi ata rtiçao e a que vos referis,:
tio processo encaminhado com o vosso ornei°
11. 2.378, de 2.; do moz proximo findo, tendo
s ido do-aguado para Plrectuar a nrstma venial
o leiloeiro J. Dias ilos Santos, que 'recoherá,
dessa Inspoctoria, na oecasião opportima, R.a
dovidas hist ruccaos.

— Sr. dir ,ctar g : ral da Contabilidade ,r,)
MiniSteri0 da Justica e Nogoeios Intoriores
. N.73 — Devolveuola o incluso processo, frans-
»latida com o vosso officio ti. 105. do 26 det
outubro ultimo,	 rotativo á .re.versão pai'a á
monor Latira, filha do finado professor do
Inatillito Benjamin Colaatant, Francisco .Xitto-
ido dos Santos, do montepio que percebia sua
nião, I). Estlior Autran dos Santos, que eón-
traluitiaagrat ias ital • claa, peço, cio accUrdo com
o despacho do Sr. miiiistra, do 2 do corrente,
peovidonciois pira rpm a alludida marior st ja.
representada por 11:11 tutor.

—Sr. insi e : tor da Caixa de Ainortizição:
N.	 — liemAtoodo-vos o iochiso pro-

cesso ;v ive, s, , ror wr,. o VOSSO Oiriell) II. 19b,
de li do outubro ill r 'n1), poço-vos digam:s de
assiamar a can ta ta sub-t'intiva da apolice da
dits• ida publica, extra) latia, n. 88.611 . , annexa
ao 11105010 pr0ess , -.1 (1 . 1e me devolvereis op:
pari onamoatto.

N. 236 — (:ommo;Coo-vos, para ns fins con-
voadou ros, qua o Sr. minis tro, total) 001 vista
o alvará do i(itt o rizaç,u) exp ; lido polo Juiza
(I,, Diroita da I" Vara. de Úrpliãos o À11,;(,/14

df ,s1 1.1pl'1,	 f. n vor	 I).
liam ,s, viiiva invont • irialite dos bois de soo
ot-al, ty:10 liii rau mto	 seu nitrido
Joaoilim ti in	 • S01/..1, PeSOIV:311, 1)(11 . (h:5-
pavlin (11,, 31 ,1, , t t ibra	 mandir en-
trogar á ror and	 bi : a as duas apulic as da
(it ltt publie h , Ii st'or nominal de 1:01108,
c lala uma , ius. 2.13. II.) e 203.120, uniformiza-
das sib n s . 3.4l.Sio o 302.817, (aia forma
P a ll ciona Ias p ii Fabio Gamas Beliort Magos,
.•in garantia da an	 responsabilidade (toma
tigonto compra,' Jr. ,I • t lutou toaria n la Marinha.
.. - postoriorm : iro	 ao afitando Jota
.1,11111101 Coai	 S	 ra.

•• S r. Pro -i Te t o do 'filhanal de Contas:
N, 11 et ti iv ,:, liara os fins otiiv-

lIiO i ( ts, d a; rt :ral 1 com o despacho do Sr. Mi-
ni s tro, de 27 do moc pcoXinia findo, o inativo
pr000saa	 !Hort, o I %ralei. tio 20,), int:siado
par .loaquini	 oin uma calem : ta da.
Caixa Eron mi 'c	 tio	 é propriottirio, sul)

3.113S, coai o doposito. do igivil quantia,
aiim	 ;,It•antii. 4 snt resplosaliTclalo e a.

qo • lati!la ou venha. a •1..r
lugar de esorivão	 o:Atacam-ia das llon lis
Folorae s , lia e'rla I ,t do Patos, Esta li la Pa-
raMba:

Ni. 187 — Piei] ,tt,-)-voç, para o; fins ronve-
ilieto ,.o.z. de accãrdo rolo o elaspaolin do Sr. mi-
nis tro, do 27 do :noz proxiitm lindo, o incluso
proaosso tl fiatiya, no valor do 311 t$, pre-
stada por Plai jio (lo Almeida Torras, out uma.
aadarnata da C •,'.X1. EC01101111Ca, (1(` 4.1tIe 4 .! IVO-
priOlariú, slb n. 10.1!a, com o delaaito
i gual qti afim do garantir a sita ro spol-
s ablidadis e a dos propostos roia lenha ou
v,tutia a tor no loi'ar de escrivão da C-,11,:ctor;a,
das !lendas Fedorties em Campo Largo, Estai()
do Paraná.

N. iSS — Dom t tri-voa, para os fios couve-
Mantes , de accardo com o despacho do Sr.
!listro, de 27 do tno1 proximo findo, o inclus
process-n de lia lira. no valor 'de ii110),1,
stada por A tron so 11", :IVO	 AiblitiiiOnple,

	corremta, aa'at de garantir a soa r	 .
-smasabilidade e a dJ3 prepostos' que tenfla o.;

, •
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Ltd. pela Santa Casa (le illisericordia
' ca i ttt 111 , a que	 relbretrt os V0S s0.4 0111,10.4

21; de set:4111tro ultimo. e 3, de 31
.	 t u,	 :ditisei l ti .1110,	 1'N'•1111111,11k1O-Nos

(le serom as inesittas sub-
i stitual- por outras, em 31113 (is p 11•

111111113s dia objectos se am d eclaradas p
' exleta,t,	 accOrdo cont as pr.-o:rip e!' .- do
. art. G, it. 1, 	 c, do rogulam tato alotex.4

3'1 dec. It. 8.:;92, de 8 de 111411 '14	 4 corrento
imito, e conforme já vos foi	 nmendado

e n II/ Directoria, na ordo	 . 212, (le 21
de outubro 111(410. Ilittrod 1 	 .1.41110 11
al.1e411:14) para as (lispo.si: .1.,.	 Li citatlo rogo-
lamotoo.

—Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 21;1 -- lloatello-vos, para os do\ idos fins,

o incluso titulo, nomeando .\rtlittr 'foscatro de
Almeida para o logar III agonte	 dos
intoosto-	 con,tutto da 10' circum.scrip,:ão
(itoso Estiolo.

— St . . delegado fiscal na Parahyba
N. 8s	 IE.:incito-vos, para os lin- coto i-

nic110 . -. a ioclusa portaria, do 13 do corroias.
mel. ( ... 11 r0 Poido O° dias de livottr, a.	 101.(11)
da l e i. ao a gatilo	 (10S 111113 3411-1 n
-mito na 3' circutio,eripc:ão desse Etztailo,
Frac e itc.• 11 ezonde de

--- St'. delegado fiscal no Piatilly
N. os -- Ddclaro-Vos, para os lin; c 011 -

1 -. (111 1, II S1', ministro, a quem foi ore-
s-too o	 encaminhado com o N,,'",)
( n 11i( • i 3O 11. 13. de 28 de foverviro 	 4.

itnt 3111' O C1/1 1..,'01' (1.1 s l' n '11-
folor.o . s. int-sa C41)11 II, Benj;tmitti do Dego

Molil ...,1 1 0 111110, 133ti0 pagadn e nto da, quantia
proxetiklik's	 poreontagon- a Olit!

i11111'.1 ( , )411 direito, pela arroeml:orão
:ondas de proorins navionacs, roso!ven,
dospaelto de 2 do corrotit 	 indoforit . (• allth
requerimeitio, em vista do (oh , foi 41 willido
a re-pd't o do a --iimpto, e con s ta da Ordem da
ox'i.icia I t irovtoria do l'Apoilicitt .. . SO1, o, Ildt,

2:; II • 13oP/111O 1 .1 11- J1.10'5.1.

-	 11 1 . ga:1 1) (kcal ti() Iliu Grand: , ti')
5111:

N. 1l — I> .(.1.n..)-v.)', para os (lex ido- lins,
(pot Sr. ministro, a i loodt , 11(1 1 ( ao que ri . - I
quer...0 a C...npaottio Auxiliairti (lo Choinin-
For aI	 ent poi , :ão do 13 de s o l .inbro
ultintd,	 11111' 11110 	113:	 /3 (10	 ('	 ,
113 1 '.	 O 111 1, 1111'110, 	 11V1'.' de! 1111 1.'1'0,, 1
113 . n 11 '3111-..ga da cidade do !lio Grande, nossd '
Estald. do material di seriininado na inclusa
1...1,o•ão, a -et . importado durante O 1111110 111',1- 1
X1111,	 111110111 .0 para O SIII1Ol'ill1P1O0 (1 13 S,!II	 1'-

( 1 0111 (111SO110 110	 3'0 (10
(('.1001	 043 ferro arrendadas á re-
quer..11....

-- 11 lit.'110-vt4., para os des ido s 1l1(4.
0.11e1o, nomeando o 20 escriont-

rat	 .11Etiple.ra de Por-o.11eg,re,
l ioniiw..i os Moreira, para o 1 gar tiu

1 .	((1,1 mesma 11 ,particão.
1,; 8 - 1 	 - 11 . in,.110-vos, para. (15

fin .. ,	 tillffiell)(11) O 1' ( 1 ,,Ti-
1.1 1133 H , +1.1113'1(1 3:411 de Fruguayana, ‘z
:Eao M trilo- 	 1: trva!li,,,, para o I y.za	 ,1
io	 tla .11faiolegit de Porto
neo 1:•!ad,

- - sr.	 ...bar das Ilondas Foderaes
Como :

X. tio •-- .\11torizo-vos a oro\ ideio . iar para
; • - . ia 1, i..,.,	 airditid liscal, Ilipp (I .‘ io 1.1ã1

11 • .1	 do. a 9 31111111 do 130$, corrospoodetto.
111,13 . 3- 111i , 11111113s impostas a Antonio do

1 1 .'51ti4al e laitoel da Silx oird, p•ii.
itildde- •-to do Il egulautunto dos impostos (E.
voto onio, (lex endo a rospectiva despezit ser
c-cripturada :oiti o findo Depospos

Ittelt:- .). (3' \ 111“1- (34 OS pl'OC('SSOS 3010 s .' l't'-
fer, 1 111	 3 -311111110 1 , >1110	 N13'1'11111	 111111M0 ;10
vosso (alicio li. 1 1-8, de 30 do soioinbro

(lidere:tolo á Directoria (le 1)414oza

N. 111 — Autorizo-vos a providenciar para
Tu:	 paga ao agente tical, Ilippolyto Leão

venha a 1..!V 110 13/,',1' de edil-alo: . (las Ilcielas
l'ederae's c(11 Floriatio Peixota, Estado do Ama-
zona..4 .

P. n •11--iti-,-v0s. ;co . a os fins conve-
lá, itte. ,!. • .. •,•• •	 , • ::11 o ti -. volto do Sr. mi-
ni..ttro, ti •	 , ,. ,,,, ...,.. 	 littikt, 0 inchrso
protte:oo o„ . Ild :	 • ti -) ot'or do 200S, iirk.'
!4 1.ad11. riQ!' P ...do:, 'X rd di. .. 1 .. Idtcona, em 11111.1
catlerui:Id .1:( Caix . E.. moto ca, do (10 . l' . pro-
prioh( to, .,„01) to :;.9.r4, vout o depo s ito de
igooll (gaiola, anin ui . garantir a sua re-oon-
sabilidotie ( a tios pr. paztos (me tenha ou
vititita à lu . uo Loa: . de coll . ( . 1..4)1' (kl' lien.las
l'odera24 int timbu:Aro, Ingá e Natulot,
xadr, da Pat-,1111 . lia.

— Sr. .E.I(.',.;a,..10 f . al na 11 titia :
N. 2-,() • - Do ac,•••,,,i,, colo o ,I,,,i,•„.ho ib,

si'. minoo . o, de 10 olit novembro proxituo
lindo, exarado no .l',)' ''4) tran s inittido polo
31ini s id:d"o da 'Viac.:ào e Obras Publiva4, com o
axiso n. 'os., do 17 do In . 7. anterior. roo 1/G-
10111410 !...:"4. ilf31'1110i4 (11111/111) foi rocebido tios-a
Dolega . ....t. o I)(tri) f Wicril qu..; publieou
derroto di . O de a gosto ultimo, ar-e:dando
Eduardo 111: o . ....1 do Carmo no logar de cat.-
1 , iro 11 ' 1 ` ,• ia.s! da Administra c. ão do, Cor- I
1 .cio, (1 . 4- .. lotado.

d c1 dgado fiscal ao Ceará :
N. 22 4 - - Wel:iro-vos, para 04 Ilits coma.-

niotttd, (e o 'Fri lontal (1.! Contas, segundo
coniminii ..00 o seu oro:ident.', cio ofiicio
II. 1.017, i': t 1 1 do corrent.., Ktsolx ou, em
f..o..:,,,, d •, 7 . Higar Ha ll ea e sittlieidnie a ti:toca,
II' x alo: . de .•....doS, const i tui-Ia par trota vadio.-
11 -ta Ila 1.: X11 F.C1/110;11 1,1 3, ,1111, 1 X11. il	 3' ..s.1 1 3.'-
1 , -,garil, n. li..1i16, c mi o . 1 .. p0dto ( h . Lotal
(planta. (1.. oropri . (la I- d e	ligatol (1,..1z..xl-lo
Villariat..o. i • pritst 'da 	 por (4',.(', afim (it . (.a-
raotir 3	 l'. -31,,)I4.1 1 11131:1-1 . (IP .10.1( . 	F1'alIcise0

a, dos	 j'''	 4 104 4j111' O	 Illk's1110
1 . 9111.1 0 1 1 \ lIat a ter no lagar de collector
das ronda- ., II . raes, em le:',, conform e II 111.,-
( ,.., n . 1 lt.11-:II I. H.l(ll) C./In O 1 0•S 1 011i1'3.1 11. 	 10,
(1( . 2O dd j4(i!,3 «Olmo.

N. 229 - - I; .. .1.t00000 para 05 fins cdovi-.-
nientio, o, ot 0 TH. 11 . 5a1 (Ii . Contas. ,,,glintli)
cuinintinic- 1	 o	 s,41	 1)1 . 4 , .i n U1lt4'.	 vni	 ',Ilida
to 998, do 2 (In vorcdoia, roo,Rou , cot
se-são do 'o) do ¡noz oroxOtto lind(„Ittlgar
idonea e - , i!) -wiett!14 a fiança, no saio] : (le
2:000$. co;: o itnicla por tuna cadernt ti da
I :aixa	 l':''".1"11 .3',1, n 111 1 1 .1 X:t	 a c , ssa	 11:legacia.
to 8. . com o deo oito do 2:350S, (le pro-
priedade de ti:no() Jos,'. do Souza e ore...nula
por est: . a tini (1.4 garautir a sua to . sponolbi-
lidado 1'! 113,1 Ol', 1 110 4 t- 34 11111" 1011111	 ou	 (cilha
a ter no I . oar do : . -:erivão da in...:a de rendas,
po t cano,,,,o, e . ,oforme, o io • ove:so 11.mi-u1iindo
com o N o—, °oleio o, 100, de 8 tl.. junho
tilterior.

--- sr, 11 . 1... ,,,t 10 roval no M tratiltio
N. 1 ..? -- iidelaro-vos, para os fui- couvo-

niente s , ob . o Sr. ministro, toodo pr..... l oo t,
NI/ •-• 44 1.111 .1. • 1 . II. 31, do 8 11 , alai! do corri...110
anilo, no : , :idt proo3 . 1des que soja erdado mie,
um logar o lo agonio fiscal da prothice, ão do
sal cai .11e.oitain, 11.!3 . 1! • v,,,,,I,,, ,I, ¡lb,.
(1. , ,paphu do 28 clo nove mbro ultimo. qiii.. a
moditlit pl . ,p.: . ta illo 1 ,:da '1' 110(01 ia oiti
consider,...•:..:, ror não exi-i:r :011110 na N 31',...1
15111 . (Mil.! 13!'. 1.4 CO1'1' II .1 '3;3'11.

N. 11:l -- 1.1,...laro-ods 111.4 o; fibs conxe-
nionte s . (,..... o Sr. inin.stro, 1 , 11.10 presento ii
4 0- .0 0111 '50 Il. 19, de :11 d e jaile:ro do corrente
anuo, eits' iminhatido o de it. 17, de 30, (Et
lospectoria .1a Alftuicloga cldsse Estado, coo 1
qué a In , - ..0 1. froz p-, • toria propõe o ;toou-ido
de dois loo to .4 de ao.ottes 1ito . att4, para o DM- I
llie11110 (1.1 1. 1 1 '1'3(1, (1,.,•ilin, pm . (15 . soacito cie
29 de nos.o...bro uPilno, que a toodida proposta i
não pódo s o.. ((:11:1(1,1 em consideração, por 1
itão exist i r ccioi soo no vorba pur onde deveria ,
correr tt ii,e'• 1-,'.?..t. dxorreitto da creac:át, do-
referido-, 1:.:_•,,,,.o..... I

-.- Sr. (.1._(e gado fiscal em MOIaS Co.r,e.4
N. 2i - - Devolvoncld-vos novamente a-

sia:, tlaz: l'elações do ntaterial iitip ..(r-

do Azevedo, a quantia de 2 005, correspondent -
á orlado das multa: impo d oo; a Salvou For

(los Santos, Vivente do 111irinola N0-
;4'11 , 133 (! Nicula l',-)rró, por i t ireacç'10 tl, 1;•,-
:4111:intento dos imp040s de C0114111110, C011-
1 .. /1'111.' OS processos etixialos á I l ibo! (11> da

apeza. Publica cum O 405,so otlicio n. 122,
de 19 (12 agustu ultimo e ( l u?, ora vo:a (.1e-
vulV41 ; ( . 111111Will(10 es;a cseri-
wure a respectiva tlespeza sol) o titulo t, ',o-
vados -.

— Sr. coll , ‘ctor (Jas 11 '111(4 Felleraes 0111
l:i triva

N. 112 — Autorizo-vos a providenciar para
qtt • seja paga ao agente fiscal, Ilippolvto Leão

.\zevoclo, a quantia de 31;0S, c01'rt.s1;ondeitto
á in-taile das multas impootts a Ertiri.
• 1 ) .91(1 (.5.: C., A. Gomes (5: C. e 'Mano...1
Auastacio Alves, por infracção do 11,-•guld-
mento do3 inip«stos de consumo, conforme os
prooesso4 enviado4 á Dircc ! oria, cl a lkapeza
l'ittiFea com o xosso officio to 1 Si, de 17 de
outubro ultimo, e que ora vos devoIxo ; cum-
prindo (pot a re)pocliva de ..:.p.za seja escri.
pi tira Ia sob o t it 0E) « I t epsitos „.

— Sr. tlelegad() fiscal em S. Paulo
N. :60 — Itamotto-vos, para os fins couve-

nientos, a inclus:4 port:tria de 13 (1	 corrento
c1leed,11 1d sois mezos	 licont.a,

prorozar, ão, ; o collacto.. da 1:011ec . b.1 : ;:t das
ron Ia'. Federao4 0:0 Campinas, ilds .si Estado,
Carlos Sa!los.

N. 7111 -- para os fins cou-
vonient es, o inclu s o titul 1 da 1 '4 do corronte
ittez (pio nomeia Adindo .\ ntrolo (ht AT1(),:lni

	

Il . tri1	 lo,gar cit vollector da	 Co11,..cto-
ri 1 das rotulas fotleraes C111 S. João da Bua

ne..s Est, lo.
N. 74o2 a4e010,1 C0111 n despacho do

Sr. ministro, cio 28 do %noz prox'uto findo,
exarado no procos so uneamioliado com t.

tinili) II. III,	 23 (le março
atino, deetaro-N para. O s; (14 . 1 1 , 10 .4 eítetio-,
tpt, , é da cumpetenc:a da Inspectoria tia AI-
fandogit do Santos I'd . 01V( 1 1' O 11 ,S111111/1,1 (14) ('1-
11W. 11:.11) reit 1 1110 1E111%10 (10 	 1.,,1)0(.:t(101,'

a roo) . ito da coovoni e tiria 111 ' S 21. ar-
ranchada a trioulac, ão da referida 01111(4 1'-
• o.

N. 763 — Tendo o Sr. ministro, por (1'4-
p31 . 1151 (1.! 3) olo ncoembro proximo findo,
a pprovado o acto de que destes (3(1(1 em o
i1ií'iu II, ;tio, de 20 do mosmo Iii .7., e pelo
qual .1o4:( Nivin Ama-
ral oara II I 'gni . de 04v11v31 interino (I t Co1-
!coloria da s rondas lederaos 0111 S. limito do
Sainicalty,	 assim volo) declaro,.
para os fins convenientes.

Directoria da R?ceitx Publica

Ext .....olovrt: DO 511, 1311113:T011

IS (I:	 . :embro	 1(1 li

—Sr. pr, sideitto do Tribunal do Coutas :
N. 31	 - .1cett 4ando O rocobint oito do

("0, 4 01111 ;31 o. 047,	 16 do 1-1 1 . 1 . ,tot o cabe-
m,. a g radocor-10 z a rem t4sa	 fizeste: a esta
Dirdetori	 oxemplar do Vi),“'I relatorio
apres. , itt ta ao C ut.;ress	 ref2rentu

ex , reieto (ie 190.1.
- direetur da C:4 .4 (1•1 Mo ',Ia
N.	 • Provilenviao para que á Go11d-

1 .. c . 1 ral	 Petropoli4 soja reintOtida a
quantia (I	 3:9128, em estanipilhas do sell,
1111.1 . `siN O (las taxas abaixo (1.o.laratlas.00nform2,
oi, iii jsito tt	 o	 re:pdctixo
11.	 12'i, de 13 do corretite, sondo :
tit, da de 8920 	
:ao da 1114 1;1o0 	
100 da do $203 	
10.000 da de S300 	
50 da. cio S10'J 	
100 da d. !	 1S;900 	
So da de 58000 	
10 da (te 5015000 	

no	 officio

2s000

2 18,(30
3 0,)0$001)

24000
1008000
21505000
50015000,
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N. - Providencia° para que á Colle-
ctoria Federal na Parra do Piralty seja remet-
lida a quantia de 1:3305, Mit estampilhas
dos impostos de consumo das taxas abaixo
declaradas, conforme requi s itou o respectivo
colleetor, no oficio ti. :10, de 15 do corrente,
senlo 1:3305000

8.000 cintas de 5025, especiaos. 200S000
1.200 cintas de 5200 	 21.05000
400 cintas de 5:210 	 905000
10.000 estampilhas de $04) 	 2005000
8.000	 estampilhas 'de S0.25 	 2005000
10.000	 SM 	 4005000

N. 855 - Providenciae para que á Delegacia
Fiscal no Ceará soja remettida a quantia de
25:7508, em estampilhas ilo sello ailltesivo

5 do c rrentO, sMd0

5.000oda de 5050 	 2505000
•	 100.000 da de 8100 	 10:0005000
2.590 da de $200 	 50n8000

•	 25,000 41a. de 8300 	 7:51105100
5.000 da de 5100 	 2: 00018000

2.111)0 da de 15000 	 2:51itt5000
1.000 da de 3$000 	 3:0005000

N. 21 - Cominunico ao •Sr. conectar das
rendas federaes de Angra dos Beis, em re-
sposta a seu oficio it. 2:10. de 23 do novembro
de 1911, que a Directoria da CasA da loeilzt
eidreg1)11 no Correio cola de1i110 á dita Code-
etoria, conforme se vê do conliecimento junto
n. 37.101 volume I, contendo a impurtancia
de- 1:3145- viu estampilhas do sitio adliesivo.
constantes da guia inclusa, sob ii. 555, cujo
revebimento acensará a esta Directoria.

N. 30 - Contamine° ao Sr. voltei:14w das
rendas federaes de Barra Mansa, em re-

sp ,),:ta a seu officio n. 118, de . :28 de novembro
do 1911, que a Directoria da Casa da Moeda
entrepau no Correi° COM tle ,difieb á dita Cot-
1 setoria, conforme se vê do conhecimento jonto.
n . 37.098 volume 1, conteiulo a importancia
de 4:0005 em estampilhas do seno adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob•549, cujo.
recebimento accusará a esta Directoria.

N. 19 - Com 1111111 ao Sr. edlector das
rendas bleraes da Barra do Piraliy, em re-
sposta a seu oficio 11. 553, de :1 de dezembro
de 1911, que a Directoria da Casa da NI0.,da
entregou no Correio com destino á dita liol-
leetoria, conforme se vê do conhecimento inuno,
n. 37.097 volnme I, contendo a imprimida
de 4:0005 em estampilha s do silo adhesivo,
constantes da guia inclusa, sh n. 553, cujo
recebimento accusará a esta l I irecioria .

N. 20 -- Com:unifico ao Sr. Colleen» . das
Emitas federaes de Cantagallo, em resposta
a seu oficio n. 120, de 29 - de novembro ile
1911, que a Directoria da Casada Moeda mi-
Iregon no Correio voin destino á dita Conecto-
ria, construir! se %O do cintilei:im p uto junto,

:10.092 volume 1, contendo a imprimida
ii e 1:0008 em estampilhas do seu) aithesivo,
constantes da guia inclusa, sob ti. cujo
re . ebitnettio aveusara a esta Itireetoria.

N. 12 - Commtmico ao Sr. conecto' das
rendas tederaes de Itaborahy, em resp , ,sta a
s91 oficio n. 63, de :30 de nin ombro de MI,
que a Directoria da Casa da Moeda entrogon
110 Corrio com de-din0 á dita Colledoria, con-
forme se vê do conhecimento junto. ii. 37.100
a. olume I, contendo a importanda de 1888 em
estampilhas do seno adhesivo, constantes da
guia inclusa, sob n. 550, cujo recebimento
aecusará a •!sta Directoria.

12 - Communico ao Sr. conectar das
'rendias federaes de !lane:ira, em resposta a
sim oficio it. 82, de h) de novembro de 1911,
que a Directoria da Casa da Moeda entreami

•no• Córreio com destino á dita Collectoria, eon-
forme...se vé do conhecimento junto, n. 37.103
%oluine 1, contendo . a importancia de ii005 em

es. ) ampilhas	 p d!i^	 contantes da
guia inclusa. -h ii	 ::'.i	 cujo recebim nito
accusará a 1 . -1a Direclori 1,

N. :it - Communico ao Sr. conector das
ri lulas federas de N:na Friburgo e
C.kniut de Japubyba, em resposta a seu oficio
SM)) tillmero de 30 de lifiVembrO de 1011, que
a direcioria da Casa da Moula entregou rm
t:orrolo com destino á dita ColleetAwin, fon-
fina»0 se vê do conhecimento junto n. 37.101,
Velame I, contendo a impineaticia do 2:9025500
cm estampilhas i lo salto adliesivo, con.-taittes
da guia inclu s a. ohi ti. 558, cujo recebimento
accusará a esta directoria. 	 • •

N. 19 -- Counnimico ao Sr. c,olleetor das
remias federaes da • Parallyba do Sul ent
resposta a seu oficio m 00,• de 2'r de novembro
de 1911, que a directoria . do. Casa da M3 Y.t
entregou no Correio, com destino :1 dita vol-
leetoria, iainforme se vê do e01111Peimltnto
junto ii. 37.105 volume 1, contendo a impor-
tancia de 1-:080$ em estampilhas do solto
adirsivo, constante; • ala • guia, inclusa, sob

518. cujo recebimento aveusará a esta
directoria.

N.	 - Commimico ao Sr. colIc e tor das
renda s federaes de Paraly em respost:t a seit
oficio	 8:1, de 25 de novembro ti v 1911, qii
a directoria da Casa da, Moeda entr,gon
Corr, , i0 conl des11110 á dita collectoria, con-
formo se %C, do conte:c:biruta junto ii.•37. 102,

-volume-1; conteililo a import alicia tI 1:2005
em estampilhas do :sello adliNiVe, constantes
da guia inclu s a, sob it. 551, cujo recebint oito
accusará a esta directoria.

N. 27 •-- Com 1111111 	 ao Sr. calleetor das
. r„ndas fo t i.orae,..; de 1 n 1 ?%01111 n3 em re sposta a

()hien»). las, (10.21 denovembro de 1911,
que a directoria da Casa da Moeda entrel.ou
no Correio com destino á dita volleetaria, con-
forme se vê do conhecimento junto il. 37. ta13,
volume I, contendo a importancia iii 1:.;!05

e.-4ampillia-z do s 110 constantes
da gana inclusa sob it. 517, enjo recebitnent.)
a ellt .zará a esta directoria.

N. 11 - Becommendo ao Sr. coibidor da;
rendas lederaes do S. Fidelis, (pie faca en-
trega dos valores e documentos pertenContes

Collectoria de :Monte Verde ao sr. Alfredo
Pereira de 1,olims, nomeado para o logar
eollector por titulo de 21 de novembro proxiiim
titulo ; devendo essa entre ga sei feita mediante
as formalidades do art. 20 e paragraphos das

• itistruceões -atinexas ao decrato ti. 1.059, de
ile it)11110 de 1901.

N. 15 - Communico ao Sr. collector das
renda: federaes . de Santa :Maria 3Iagdalena,
S. Francisco de Paula, S. Sebastião do Alto,
em respo:ta a seu oficio ii. 152, de 30 de
novembro de 1911, que a Dirediwia da Casa
da 31o..da entregou no Correio eoin d..stioo
dia colloetoria, conforme se ‘O do eitali ed-
mento imito ti. :I7.-151 . solem-. I, catib•iido
importanda	 1:0138800 em esIattipillias
sello adile-n. o, constantes da guia in,111=a,
sob n. :1:19, rujo recebimento arcos irá a es'a
directoria.
• N. 20 -- Becommendo ao Sr. cellector das
rendas federae ,1 de Santa '111 .. rza, e quo pro zte
informa, :ões Mais niinuei.)saS a
follite; de pAgaineitto de que trata o seu oficio

87, de 29 de novembro proximo passado,
ou envie a esta Direetoria uma dessas 111111:1,
afim de ser colivcolientomente examiiaida,

N. 21- Commitilieu ao Sr. e311 ,etiir da;
rendas federatis de Sant 1. Tli e roza, oin
sposta a seu oficio il. 58,1)) 1 de t1;..t.,milx,) d.!
1 1 1, que a ilirertoria da Ca-a ita. Moia en-
tregou no Correio e,)111 de,lino á dita. Col!,!-
(101-ia,	 .3n %C! tki conli vimento junto

37. ,i52, volume 1, eoulend0 a importancia
de 1:051;8000, em c s taiiipilhas do adlr-
siva, constlittes da geia Undosa, sob n. 557,
cujo recebimento ata:usará it esta directo-
ria.

N. 33-Cdnunim'en ao Sr. collector das
rendas federaes de Sapucaia, em resposta .a.

Seu officio n. 08, de 18 de novembro de 1911,
que a directoria da Casa da Moeila entregou
no Correio com destino á dita Colleetoria,
conforme se • vê do conhecim(mto junto
n. 37 toi. , volume, I, contendo a importancia
de 1:3208 em estainpilha.s do . sello adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 350, cujo
recebimento accusará a esta directoria.

N. 22 - Communico ao Sr. collector das
rendas feileraes de Valetiça, em resposta
seu oficio n. 100, de 28 de novembro de
1911, que a directoria da Casa da 3looda.
entrez,m nu Correio com Álestino iL dita Col-
leetoria, conforme se, vê do conhecimento
Junto um :17.100, volume 1, contendo a impor-
ta:leia de 2:0008 em estampilhas de seita
adRo-ivo, constantes da gana iiietusa, sob
mm 552, citj, recebimento acusará a osta.
directoria.

Directoria do Patrirnonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Din 1S de dezembro de 1911

- Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:

N: 20 - Em soluçá° ao vosso oficio n.
um 7 do corrente, recommendo -vos gim Provi-
•eis no sentido de ser a assignatura a rogo
da petii., :lo de lis. 2 do processo ora devot-

testenninliada por duas pessoas itIoneas,
mijas Umas, porém, deverão ser reconheci-
das por notado publico.

R2:t.lbelorii do District° Federal

Dia 10 de dezembro dc 191L

Requerimcnto.s degpachadog

II. Antunes Moreira. - Pague o d2bito
aceiisado.

Jos:. Sampaio. - Em face do parecer ar-

Theodoro Marcos Lacailte. - Já estando
feita a transferencia, nada lia que deferir.

Antonio Alves Corrêa. - Transfira-se.
1:itioel Carmo Ferreira .-Sell.e o documen-

to lo lis. 1.
Josê Martins Borba. - lntime-se a vir pa-

gar o debito e a requerer tran-linxenria den-
tro de 15 dias.

enrime'. Antonio Basilio. - A' 2" Sob-111re-
ctoria.

• Al.ndda J.. Santos. - Juntem a patente do
registro.	 .

• Franeba eo . Na vier de Carvalho. - Intime-se
a vir pagar o debito e a requerer transfe-
re l ida dentro de 15 dias.

lindo de Oliveira. - Averbe-se a mudança.
-no; termas do parecer.

Joaquim Teixeira Pinto. 	 Annulle-se
i.I a cosistat teala . contra fO, oficiando-se á.

Procuradoria Geral da Fazenda.
urbano Carneiro Guimaraes.-.1:1 estando

at e,, ndi ro, arebive-se.
Atina Banzei Pinheiro e outros.- Transfi-

ra-se.
José Franvisco da Silva
.1. L. C. da Silva.- Pague o debito accusa-

do.
Pereira M	 -Tran4ira-se .
.fosê Info:lio da Silva Pinto.-blein. Impo-

nho aos vol p h sdures a multa de 205, na fórina.
do art. 21 do deeret tu. 5.141, de 21 de te-
Vereiro de 1907.

Soa r,,s de A7Os p/10 &COMI).- Satisfaçam a.
exigendit.

Joaquim Monteiro.- A' 2' Stib-directoria.

Dia IS de dez .'mbro de 1911
•

.Ju o 11ilviro da -Silva .-Anntille-se a divida.
anat .:tanto • da • contra-fê, junta. otliciando-se
Procuradoria Geral de Fazenda Publica.

-Companhili 1 tornmerrio 	 Navegai...á o.- De
=acceirdo com o pai .ecer, reduza-se o valor
cativo a 00:0005000..	 •

das taxas abaixo declaradas , conforme
sitoit o respectivo dele gado, no oficio n.

r..qui-
.11. , de
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Fratrklin do 111attois Vieira Guirnarães.--.lt- i.	.s,rafrus Duarte.- Já estando attendidie,
tere-s‘e em 1912 a c!asi3licação para barbeiro 1 ri:bise-se.
seio perfumarias:.

	

. !	 A. Pinheiro.- Transfira-se.
.: Mesquita Fontes é", C.omp.- Em vista OU	 3,-.1.• Ah aio da Silva Valle.- 1.1,idrizam-se
parece r nada ha que leferir.	 i moe meto, ein 1910. .substittlitido-se a eer-

p , s : m o ol-ion. - fendo sido desfeito o ::•',;(u de IliN ida por outra de tres inez....s.
lançamento. nada ha (rio deferir'.	 Isonza :Mes, i 'ata & e. - El tell(10 ák11) ¡HW.-	

........-..

!ferida a pretcricão, nadt ha. que att('nder. 	 i	 Caixa de Conversão
Doas-maura fesé 1 . / e. Sá . --Selle o dominem') i

de Ils. 2,	 I	 In ! ,VINIrNTO DO DIA 18 DE DEZEMI:n0 DE 1911
Antonio Lips Pinte.--Selle com revalld ..- lshicias	 Entradas	 Sabidas

(: ni0 a petição inicial e o documento de
lis. 6.	 Li:ii: is 	 818	 1 .Cil 1:2

Luiz Mareei'ino Fi:r:'2ira Coelho. - A' 	 I.:111.«is.. .........	 	 ,	 4.560	 1 . troo
2' Suis-directoria.	 Mateus 	 . .	 -	 -

Ali:releio sils a. - Satisfaça a exigencia. 	 !rotim:- 	 	 -	 ---
José Sampaio (1.3 Souza- --- ldem.-	 605901)ni l'I...i, I oilró . 	
( :111 . 107. & Varelia ..--- Wein .	 Lira' ii .: /Ia na`, 	 	 --.-	 -
1:. lirrii i lis St C. - idem .	 P. si., arg-ittino.,
Illaurilio .1.rtItur Guimarães.- Transfira- e. Pesetas liespanholas 	 	 -	 -
Anlonio .1a. Coriceiça() Lopes.- ident. 	 11:::- fortes 	
Pinheiro A Draga. - Idem. 	 C a. 0,b austriacas 	
l'irmino Areosa Luz xhs Vasconeellos.-Ideni.
José Verti:urdes de l'reitas.-IvIcur.	 Lastro

1\1:1110e1 .\ I ves Sampaio.-Idern. 	 f iii: r. em (loposilo 	 	 359.800:283;;7:jG
Antonio Carlos Rocha VI'ZIgOSO. --Wein.	 ¡responsabilidade do The-
Arthur Jomicirn Barbosa Castro.-Ivlem. 	 siette --Lei ri. 2.357 e

rosé Lima & Garcia. - Idem. 	 (ir:ereto 11. 8.512 	 	 19.330:7:65616
lit lurai Per 'ira Leite.-Transfira-se.

Peroi	 Total. 	 	
---------

Antonio	 ra.-Idem. imponho a milha	 3:9.1 1.0:0:39S;72
de 208, na urina do art. 21 do derr, 	 --------
Il. 5.111, d o 2'7 de fevereiro do 1901.

1 . 1 1I1P , fflo 1 , o iltrOS.-lii0111 ith`1111. 	 Eillis.çti o

Alipio Gama .-Proceda- se ás airmill,e-J,.- N ' ias oro circulação. 	 	 3;9.1:N:0305'000
e rectitivar res constam 	 vlo parecer, (i (1 n Il'	 Nitt,,..1 ,1 , 11 1„i,i;aria 	 	 2:11295:72
feito, transfira-se.

Fri g irei-eu Cavalieri.-Sellacla a mercadoria.	 Tot: 1 	 ... ••.	 39.110 :1.0:i9S2
etc ro g ue-s e mediante recibo.

Foi:Infla (S.' Pereira Suares .-Indeferido, d
•ciróralo com o parecer. 	 Irc.prossa Nacional e « T iario Officials>

Custas° A Le11).hre.-Provern o alm.:ta:1. na
f i rma do re g idamento •rn N ¡Cid'.	 I_ N. l'I.DIENTE DO ?AI. I n 1I1ECTO11 cr3; NI.

Jose Goitralvt:s de Anelratle.-Satisf•. r a a	 luid IS de de:eildire de 1,911
exi gi nein.

3Iaria Giiin 0 .,. Fernandeiz.-Trarssfira--.e. 	 I	 1.m .... liriinl-S^ O‘,. seguintes officio.:
N. 119 --Ao Esmo. Sr. President(' da Ca ina-João Foirioura flarnos.-Iirtime-se a re- 1

r i tt.irer 1ra:1-1 .e ...inicia e solver o debito dectr,	 ia dos Deputados, cominunicando ter sido n.-

de 15 dias.	 pri.filltiiil. 110 big i ir, (Illicial o p1oji ,(1,) ii. 2oir D
Luiz 1:..i ira .-Dii,-se a baixa.	 iii. 1911. Coill a 110!a de haver sabido (*uni ill-

. \ 41111c111 . ` 1.1 , :rric1)et1es Santos.- Satisfa re i a
N. 1:ir --lhiservado.exigenria.

INIairri e l Esc vos da Cesta. -De aceérdii com	 N. 1:1 -•-- Ao Sr. director do Gabinete do
o parecer. iti:lei'erido. 	 .7,1misterio da Fazatida. C)1111111111i , i1 III 1, h 911. • a

Irmarulaite da Virgens àlarlyr.-Triths:1- 	 1::: rufar ri. 32, de 28 41, , rimeinbro ill.iinii,
ra-se.	 1 .i '1 lOi imi•ressa, •••,:tirlo a l'i', In`el i1 a ('llirãi). 111.

( I r - . Dormindo Leite. -Selle o doculni i,i. 	 1. .'90 e semp!ares, elIN ¡alia para o .1ruliiso dt,
de lis. 4.	 I 'lie -iodai Nacional:

Ant onio ileaquim Dal.ello.-Já cslando at- : 	 /frirre•hrterrfo.ç (/)..risfrefor(f)isi
a 1 1.'lltiltiO, :11'eiliVe-se.

.‘11101110 P.':',:il'a, de Almeida .-11 . :(luza-se o	 C. l'19,'! I Mia. -Como ri9111.1i.
s almr loi•ai is is a 1:8008000.	 Maço 'I Esp, ridião de Souza Ilaiitisfa.-

Simaii., Rocha. Pereira.-Já e , land" ;. : t 1,-	 1.....1-;,illittlic--e.
(1141( 1 , arc11; n••-,zi?,.	 Aill'il:i., Francisco vle Oliveira Lins. - Sim,

.1ntonio Lirreira de Carvalho.-Idem. 	 1.. iii
1:111o.il Miguel Goin , s.--Transfit-a-se, o-	 ‘Viililetitiro Peixoto.- Sim, em formos.

termos 110 parecer ; imponho a multa •le 205. 	 J.,-..% :si.:apito l'o"ary. --como ceiiirir.
lia fórina .1:s art. 21 do decreto um.  5.111. iii:	 11 •s naldo do .‘irratial Lima .-Como requer.
2; Ile fesereiro de 1901.. 	 .:1' n arii broehadit.---Corno requer.

.1. (*.rara. & Comp.-.1verbe-se a 1111.111:k ti( ..., ,	 Eini!io Cerqueira	 I•icliirdo.-- -.‘ttesie-,3.
II( ti 101 • 111.- 110 parecer.	 1	 E rilando AM' . l'I`lil'a .

Latira liencfs.-Pag'il: o imposto tle 1:::11
missão.	 Labaratorio Na:donal de Analys:isJos:. Ferreira da Cunha.- Transfira-se.

Adão firmino Maciel.- Annullem-se a- (I!- 1!	 I 1w:arrie o nrez de agosto do corrente zunira
vidas ciiiis'antes das contra-fés e as de ore 1 ol.aboratorio Nacional de .1nalyse s tiver-mon
1 raia o lia recer, ofliciando-se á Procurad o , : .	 NM 1 a 'mala -e-, n 9ido 838 s1) o pildo (li , N j-ta

Geral da Fazenda Publica. 	 le.,.illatologiro e 13 para classificação fiscal e
Adelaide Augusta da Silva Moraes.- De- a litatieira.

titila-se a importancia de 985159, les andi:--e .1 	 Foram ill ! gailoS lancem): 89 pp)ilii( • ! ..: o
de-.piza á rervita a amoillar. 	 c.eideinnallos 2,

latliia s José 'Machado.- Tralisfira-se.	 Vi•ram julgados limoeiros os sí ,gliiiit r. 1)1'0-
I n eliniro ltodrigues & Comp.- Iteduza-s.: o ii,,• to. (nsiatlos com troletins pela .\lfatirlega

t'alor lora 11 vr) a 4:0005000. 	 ti, it,.. de J•ureiro
. Jose da silva Leão.- ldern a 3:90 11 N000-	 Azeites - ' 42 amostras ):

Joaquina Soares de Andrade.- l'autte o li	 Pricedentes de Porlugal ( 16 amostrai:
debito e .sat1,j'aiia a exise ncia . ... ,.,.„)....,.0,., 1 3 d.' Dr•rtrilão Gumes A Comp., 2 de. .1.....s.Cht.ii.--
- - ----	 ... •

tosão, I vle J. Vasconcellos, l de M. Saldanha
& Comp., t de .1. Theotonio Pereira Junior,
1 d( Manoel Vieitas da Costa, 1 de Anther,
A Filho, 1 de J. 1.. Cremes llicardo, 2 de N.a-
lettli . Costa Ai Comp., 1 de J. F. Said,
A (lomp., e 2 sem designarão de fabricarde.

1'2'o :era:lentes do França O do
James Plagniol, 1 de A. rlaillard A Fils e 1
de 11.1.actril Pas s eron A Comp.

Proc.identes da Ilespardia	 2 amostras
Ita(1 1;rikt. ',artai its,s.. &: Ilermatios e 1 sem designação de

Procedenrus da Dana ( 16 amostras 	 R do
Fortuna Fordaira A Comp., 1 de F. Dertolli
4 de A. Ihrsoni A Cera g ion.‘.

Azeito:ias - ( 26 arnosí rias
Prior:uh:Ides de Portugal ( 23 amostras

de Prrandão Cr(was A Comp., 2 de lano
Comp., 1 de José da (:onceirão Guerra A:
Irmão, 1 de José Curdeiro Junior', 1 do lam.'s

Dias A Comp., 1 de M. S. Verdura
A Filho e 1 de Silva Darrosa.

Procedente da Ilespanha, 1 amostra de lti-
cardo (tu rea

Proredentes da Ilidia, 2 amostras sem de-
signação de fabricante.

Aguas mineraes - 22 amostras
Procedentes da França. 16 amostras ). 6 de

« Céléstins «, 1 de « Vittel Grand,.
Source «, 1 da « Source Perrier «. 1 de
Source. lhabois «, 6 do ri li t Minat	 e 1
« N - illacalaras «.

Procedentes da .\11(smanlia ( G ainoslra s ).
1 de « .‘pollinares	 1 da « li)tropol Selters
1 de (. NVIrite Rock \Valer «, e ide»  Hunyadi

.,
Bebidas amar gas - ( amostras 1 :

• 

IYOUNICIll“ da legiaterra, 1 amostra de
« Irra:tu:o bitter

Provedentes de Portugal ( 3 amostras1.1 (10
« peritivo Pinto « cle Adrian() liamos Pinto e
2 de « Vinho do Porto Quinado de con.tan-
tino (F.Xliniiida.

Procedentos da Franca ( 3 amostras '. 2 de
‘,1 n 111)ne!, e 1 de i'Quiric i trina	 reliambeand «.

Debbi:is gazosas -' 3 amostras
Drored.mtes da Inglaterra	 3 amostras „

1 de r . Ginger-ale, 1 tle « • uinine Toni(' \Va-
ler •• o 1 de «	 (hora! Quirrine Torric •'.

Discordo, - ( 9 ;mostras • :
Precedentes da Inglateara ( 5 amostras

2 (Ir' Iltintley A Palmei': e 3 de Jacob A Comp.
Pracedentm: tia França (2 amostras.: 1 de

dliscuits Permito e 1 de reli s Potin.
Procedentes dos Estados Unidos da Amerira

do Norte '2 amostras : : 1 do «Zephyr \VA', ris,
e 1 sem desi gnação de fa }mica lute .

Ilatiltivs -"3 amosiras):
Procedentes dos Estados rnidos da Amou'

do Norio, 3 amo s tras marcas 1 . 11&C, ASAI.: e S
vletilro de uns losango contra marra It.

C.1,11 ,.• 1'1	 earne-':; amostras
Proced:intes da lirgltrasaira :3; arno.stras :

27 de C. & E. 111orton, da Iliniter's llaudy
Ilairi Compacy, 2 do Copland A Comp., 2 de
Joseph Smith. 1 de Joseph Trovers & Sous L
1 s lo designação de fabricante.

1'r:0i-dentes da .klleinturlia 2 amostras seia
designic i ão de fabricante.

Prore.lontes de Portugal (7 an)ustras i , 1 do
itrandaistionlis S & Comp., 1 de M. S.

I do Francisco Detrito A Comp. e
1 s.irn d e signação (lis fabricante.

Procedentes da França (8 amostras': 5 de
philippo A Canand, 1 tio llodel 4t Fils Freres,
1 de ltiï Poluir e 1 sem des ignação de faliu:-
cante.

Proeedi lecs da Itepublica Argentina 1
amostra som designarão de fabricante.

conservas de leginno- 31 amostras
Proredentes ths Port Ligar : 9 a most rias' : ISdo

Drandão Gomes A Comp. e 1 da Fabrica de,
Cons•I : vas larsi:.arras•

Procedenles da França '2R amostra:': 22 do
f'hilippe A Canaml, 4 de it. Laforest O 2 s.ein
desi gnarão de fabriçarite.-
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: Proc. dentes da 111.1;latel . ra	 :11111).Si ia s ): 3
de C. A• E. Morto!' () 1 do Cros , i . A: Illaceell.

Pi .el . . .d-lecs da Anula td:a	 amostras:: 6
di . ti. C. Ilidiu & Comp. e .; r 2in desigoação

- 411 	 rill11.1111111e.
11'1 .14111t('	 (10'n 	I'11111..",;ia Alneriea

( 1 1 ) N ua( 'i do Austin Nielto!-;	 Comi).
Consen a do peixe

Procedentes de	 .14.1	 11 (1(3
Brandão Gomes A . Comp., 2 ‘ de Neves & Comp.,

de .1. F. Santos A . Ciimp., 1 de Ferreira
Grandão & Comp., 1 de GuWiarães à: Comp.,
1 de Santos Filho Comp., 1do Coelha & I •-
mão e 17 sem designação de ¡alq.:á:auto.

Procedentes da Franca 7 ane.istras de Phi-
lippe & Ca

PrOCedt'llt	 da Al1emat:111, I zitnos'.ra de
C. F. Stillit . A. Comp.

Procedentes da In g la r etTa (I amostras): 3
de C. (k• E. lorttitt e 3 s:in (ie^signa.:ão de fa-
bricante.

Procetlentes da	 til 'Cl	 amostras sem
de-ignação de fabr:eaol...

(ioga' acs -7 a ino , t	 :
Procedentes da Fraitca	 antastras:: 2 de

3.11ennessy A. Comp., 1 d .. Comandoit A. Comp.
1 de	 Brisard	 1 do Etabliss3-
nulo de Jonzac.

Pro( . ...dentes de Porttiz. al 2 amostras de Jos:::
Alaria álacieira.

Cerveja -(1 amo...! ra :
Procedente da 1til:it:ii 1 amostra de

.1. Itarke.
C.Ita - (16 anto,iras::
Procede:de da China, 1 am:istra marca

TC& C.
Procedentes da Inglat...rra, 15 amo,tras,

	

Fructas scceas	 (7 amostras:
Procedentes da França, 3 amostras. 1 de

A. I/ufour & enttip., I dc .J. Fali e 1.do
Tev. 8,01111Ca ti

Procedente da Inglaterra, I amostra sem
designação de faln:icante.

Procedente da A PeinanIta, 1 amostra sem

	

designa( : ão de fa	 .
Procedente (1c. Portu gai, 1 amostra sem de-

si gnação de fabricante.-
.̂ Proto.detite (1(N ad)S 1:ilidi): da .‘ineriea

do Norte, 1 amostra selll (le,2 igll ar, ão de fil-
brictude.

Genebras - (2 amostra,::
Procedente (Ia Inglaterra, 1 amostra de

Booth & Comp.
Procedent.. da Ilullancla, I

AVyitand Fockink...
Leites - (23 amosirres):
Procedente da Inglaterra - I amostra em
(( tilaxo o.

l'rocedentes da 11elgica -21 amostras Marca

— (16 amo-( (ai
Procedentes da Allemaidta - 2 amostras

--I de o Eckem IVinimiel .. e I de olleoring-
Cherry Grandy

Proccdent3 da Ilespaidia - I amostra de
del

Procedentes da .11istria-Ilitngria - 2amos-
tras - 1 de «Mit raSelli110 di Zill'a" C I de
dítiminel 00.i.

Procedentes da França -II amostras-1 de
oLiqueur Garnier-, I de oLiquelit . Páres Citar-
treux.., 2 de o Pippermint - lict Frères.., 5 dl'

I	 Unger., Ide oeuracatt Chn,-
pre. e 1 sem de,ignação de fabricant....

Prodedentes :da 11,dia (3 amostras) -1 dos
FIli. 1ralIC n 1 , I dos FIli. , Cancia e I de Alar-

,t'	 111

Procedentes da França - 16 ainostras de
Noilly Prat A. CollIp.

Vinagre-(1:.; amostras)
proedel i tes de Portugal -- 1 amostras sem

de , ignie.:ão de fabricante.
procedeu, e da França - I amostra de Das-

sattx á• Fits.
Vbilit); el)(linanICS--(12 amostras):

Procedente da Relg. icit - 1 amostra de Ve-

l'etli	Ii.2t 1::i: .‘31'\1(oYt 'l l i)gi. da.';' França (7 amostras) - 2
da Venta. Plimmery, 2 deG.11. Nktat ti kk:
Comp.. 2 da VelIVC Clicquot Ponsarditt c I do
Poinincry A.

Pror..ilentes de Portugal )1. amostras)-
3 da Geai Companhia Vinieola do norte do
poriligal e I de lirandella á . Comp.

Vinhos em caixa --f 113 atnostras:
Procedentes do Portugal (117 a MOS! ra'n )

1 de, Antonio Ferreira 3Ieitéres : Reset:ta,
litspiriu .ão, 'Moscatel Seca:o e Na ir ; 4 de Cmis-
tantino ^ de .11invida : Tentadora, Ileserva e
Delicia ;2 da Geai Companhia Villieola do
Norte de Portugal : 	 Clarete t Villar
( nue ' , ;	 ,\^ittottio (1:1 Rocha Leão ; 2 do
Anthero A. Filho ; e Malvasia ; 7 do
Cunha iS. Maredo : Limeira, Ig ublinte, Lutador
Eitnive, Joselinit, 'tosei-ta ; 3 de Burges A.
iuiiÍ :	 Alosca lei Seer() e Trovador ; 4 d3

do; Santos : Boa Hora, Rosa-
lina, Iliscatel (los Anjo; e I teservit ; 2 de Va
lente Costa (A. Comp. : Lino e Flor de li;
') titi Vim-a Josi:t Goiti .. da Silva A. Filhos
Collares, 7 da Companhia A g:ricota e Comutei.-
cial (los Vinhos do Porto : rei reirinha, Cari-
cia, Moscatel e Granja : 2 de .VIriatto liamos;
Pinto : 3 da A. A. Calem & Filhos : Iteserva

tia Nova Companhia • (los Viithos Finos do
1 'or:0 : Faina Mundial ; 1 de Osorio Pereira.
á-	 : Stt-

"
gestivo , I de João Eduat:do

das Santos 	 1 (1t: litlitnimiis & Pinho ; Gila-
rany ; 1 (13 Francisco Costa : Collares F. C.
1 de Itoinariz A . Filhos : Amoroso ; I de Ali-
1,o 1110 .\	 : Alexandre ; I de
Vic.otto Cose a á. Comp. 1). Cear ; 1 do
coelho A• Silt a : Vinho do Porto 1889 : 1 (1.i
Cotello A. Comp. : Iteservit ; 2 de J. F. Tro-
viscal Alaria Emitia ;1 de Elinatio Joaquim
Ferrerit ; I da si liii .y Forrester Limitada.)
Nloseatel ; 1 (1, Domingos Alartins Pereira ;
de llonorio Johnston Autlitz ; Ide J. M. da.
Fonsera : de Sentbal ; I de Sprathy
& Comp. : Ititcollits : 3 de Bento 1:unlia
A. Comp. : Grazão e Amimei-lia , 3 de Dimitrino
Filho A. Condi, : Aloscalel Nupcial, Soberbo e
A rOri limo : 2 de A. Pinto dos Santo; Junior
151esca1...1 Superiitr e Solire i n asa ; de ,b)ão do
Carvalho Mit(3.(lo : Pomar ; 2 de A. Ilebello
Vitt.ute ; 1 de A. Pereira dos Santos ; Gloria

Portugal ; 1(11' J. II. Andresen : Especial;
1 de 5. Nicolati de Almeida. & Comp. : Tho-
tutz Ri Iii o (. 20 marcas diversas sem desi-
gnação (0 . fabricante.

Proc,:dentes da Allemangit (I. amostras) -
I de Pock(vitz A. Geei: man; Saint Esteph ; 1
de M. : Deriniasteler ; 1 de Erdener
llerzlay e 1 sem designação de fabricante.

Procedentes de Inglaterra (2 amostras 1-1
de \V. Alexander Smith & Comp. :
Club Port .) e l de Pinto Leite éz Comp. ; Fi-
nina. 01(1 Port.

Procedentes da Franca (5 amostras)- -1 do
Anton Nollen e serii designação de fakri-
caiu 

ll'i .(:;codenles da Batia (11 amostras)-6 dit
Fortuna Foutaita A. Comp. : Vila) Ciliallti ;
de A. Ilusoni A. Ceragioli : 001 Chianti \Vine
1 dos Elli. Fraccadori Lambi : use° I de Ugo
Fazzitti Sloteiderlr& Comp. : Super Chianti
1 de Herman &	 : Graves.

Proceilentes de A ustria-llungria. - 2 de
Pallugyay : Eruiimallikie e Léaltv ka,
• Procedentes da llollanda (2 amostras) -1

Krensberg e 1 oNie 'ermolero.
N'inhos em casco - (186 amos(ras)
Proet.denteS de Purtugal	 16::n amestras,

amostra de

Alassas altinentictas-'a amostras':7 de el.iploa., I de -1111:11lInr.Cs Pure : feito, 	 Procedentes da Fritnça -2 amostras de Iti-1 de 1. Formosa Coalon g. :15i3 e 6 marcas tli- voire A . Gvnet.versas. Procedentes da Allemanha -3 ainostrts deChocolat() - (2. amosk . as :
P roce deeles da Fritue. a. 2 aniostras, I de	 C. II. 10torn.

massas de tomai o-- 1 2 ann),Ira.:':F. àlarquis e I Selll delg :1,1,:ão de falmi- 	 procedente de 1 'or1u gal-1 amostra de Grau-eante. dão Gomes A- Coinp.
Coalhos -- (3 amostras:: 	 Procedente da batia- 1 anto,tra sem de-
Procedente tia In g latela a. I amostra sem .sigiação de fabricante.

tle,i g itaco da fabrieánto.	 Alolltos---'3 amostra,'
Priiee . leittes da nenta tilai, 1 amostras sem 	 Procedente da Inglaterra-1 ainostra de

designarão de fabricante. 	 Lei. A. Persons.
Carainello - (1 amestra):	 Procedente da França -1 amostra de i,M tg-
Pi • ieedeliti . da . :11entadlit. 1 aio astra sem 	 gi-.

(lesignação d3 fabrica ite;	 Procedente das l'..,tados Unidos da .kiner:ca
li :e..., - (13 attiostras; ..	 do Norte-- I amostra de .u-tio Ná . liols & Comi),
Procrelent es tia Inglaterra. 7 amostras,	 Alostarda, (2 aniostrit,.:

1 de C A. I .: álorlon, 1 de Cril.,se. & Mack well, 	 Procedente da Inglaterra -I amostra do C
1 de I.ipton e I sem dssigna :ta kle fabri- & E Mortwi.
cante.	 Procedente da Franca --1 amostra de Venve

-	 Procedente da Fran-a, I arnoslra de Teys- Garres Jul . . A. Fil.
"-anuem! ine.	 Manteigas--'10 amo s tra sl :

Priv . 'dento . da .1P..inaldi 1. 1 amostra som	 Proce.li.tites da Franca -- 10 amostras-7 de
designação do fabricalit... 	 F. Itema gliv- e 3 de J. Lepelletier.

Proe3donte de Porun,al, 1 amos'.ra de	 tstuei.jos. f :21 amostra,
Grandão Gome s A. Coatp.	 Procedentes da Inglaterra -16 amostras

Procedentes (los 1::staiiiis l'ilitlos da .1itioricit 	 - 3 de J. Latting á. Sons, is de IV. II. de Jong
do Norte. 3 amostras s_on ( l..isiitação de fa- e 3 sem designarão de fabricante.
tiriva ide..	 Procedentes dá Holland& --3 a mostras-A

Extracto de carn e -- • I ainesira):	 de P. 1t3st & (;01np., 1 (1.. II. J. NViptitaint e
Procedente da In g latel ....a. 1 amostra da I sem desi gnarão de fabrieaoia.

1 .,i 3 big Comp:tity.	 Proc,dente da .1lieinatilia--1 amostra de
Farinhas -- c26 anmstra, : 	 IV. Il. de Jong.
Procedentes da l'rança, .l .iino-tras. 3 do	 Procedenti. (la kalia-1 amostra sem desi-

oPhospliatine Falières, e 3 de Lott:t Frères gnação de fabricante.
& Comp.	 Sal (-ondulou -: 1 amostra:::

Proceilent , da Ilelizi e a. 1	 10351 ia de oFa-	 Procedente da Inglaterra .-1 amostras de
ine 1.1(1(. 3 Ncstli"....- 	 tiTable Salt Eurekit...

Proc,413111 .e.: da .\!i 'emanei ei anm;tras,	 Sueco de fructas- .^3 anmstra;:
1 de !troe ti, A. Comp.. -I d.: C. II. Knorr e	 Procodentes dos Estados 1:itidtis da .1ineriea
1 de It. 1n 111'...ke.	 do Norte - 3 amostra de olVelchS Grape

Proc .edentes da In:elmo: ra, P, a ino,t nas, ;Nice-.	 .
2 de C & Morlon. 4- de Lin g \ Lis; ,\• C., 1 (1, ,. - 	111111M— (I amostras'e

	

kobin,on tl- Sons e 1 sem desi gnação de	 Procedente da França-1 amostra de rhuin
Iabrieant , .	 «Ncgt.itito.	 .

Procedente da .1thtt . ia-11-ingria, 1 amostra	 'foicinhos -(1 amostras):
semi de,ignação de fabricante ^ .	 Procedente da. Inglaterra - I amostra mar-

Procedentes dos Esiadits Unidos da .mítrica eit DCC.
do Norte, 4 amostra s , 1 tie -Quaker N\ htte	 -Proredente dos Estados Unidos da Atnerica
0,tts.i, I do ollorlick's Alaltoi( )1ilku e 2 .seinl • do Norte - 1 an»strt inarca GGG.
desismnão de fabricante.	 Verin0utlis- OU amo:trás);
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DIARIO OFFIdIAE	 ezen'hrode teri
•

marcas: AC&C (3), AS&C (3), APO (2), APF,
AN&C, APS:C, A.F.Ileis, ARS dentro de um
triangulo, AS:I, ACC&C, AF&S, All'onso, Aze-
vedo Torres & Comp., A. B. Ferreira, 11
dentro de um trian,gulo, BA&C (2), 11S&C (2).
P&T, BS dentro de uma elipse , Burlainaqui
-Ouro Preto- lio de Janeiro, Cal&C (2),
GT&C (2), CR&C (3), CMC entre linhas que-
bradas entrelacadas	 CF dentro de um
triangula, CDC, C&S (2), CJA, CPC,
Carioca, Camilo Mourão & Comp. (4), Cunha
Pinho St Comp., Carrijo Lima & Irmão, DMP,
Dias Almeida & Comp. (2), EPPPI1J (2), En-
dereço, 1'a-e, Figueiredo Antunes: Com p.
(5), remandes Munrão Comp. (6), Ferreira
Cabral &: Comp., GZ&C (8), G&P, G&C, GA&C
(V, GaC dentro de uni losango, Granado (2),
lloracio, IV&C-11io, JSA, MC (2), JVC
.1S11, JAV, JPC, JVC, JF, JJS, 1.&S, 1.F&C,

letay ieo (10), M.I&C (Ne Mita 2,Ms&C,
alVC, MIF, 7.111tP&S, ALUI; !21, MAII,
7,1MA, Monteio & Comp. '1), :Nlarques Venoso

(2i, Marques Silva & Comp.  I A 

Pereira, N&T dentro de uni losango, Nobrega
& Santos i 2), Novaes & Teixeira, OLS&C
0V&C, 013S, Oliveira & Pereira, P&C	 li-
bi , iro-Cabo Frio, Sue, SI kC. Souza lentre
de um triangulo, SV (2 . , Silva & Boavi s ta (3),
Silva Neves & Cativ e S. Martins & Comp.,
TB&C, TIIM&C, 'UB, Teixeira Costa & Comp.
(2), e VL.

Precedentes da Italia-11. amostras, marcas:
N'/.&C, GAF, Jall: dentro de unia elipse, MG,

dentro de um triangttlo, LC, CFP, CFL,
PC (2), JDC, XL, LU' e Cl.

Procedentes da Ilespanha - 2 amostras
marcas: J1' e ente.

Procedentes da França - r; amostras, mar-
 AAA, JKM e JED.

Whiski es - (12 amostras):
Procedentes da Inglaterra--10 amostras)-

3 de James luchanau, 2 «Scotch Whitkv»,
1 de «Whisky White Ilorse», 1 de Jo.liti
Dewar & Sons, 1 de Dow.,*1,/, Johnsion & Comp.,
1 de «Thorne's Anciont Whisky Scottish Amas»
e 1 sem designação de fabricante.

Procedentes dos Estados Unidos da America
do Norte - 2 amostras do «Canadian Club
'Whisky».

Renitlidos com officios
Alfandega do Rio de de Janeiro:
Miei° n. 607, de 10 de agosto de 1011, re-

Lnão de consumo n. 2
Vinho marca SDC (2 amostras).
Whisky marca Cl dentro de um losango.
Vinho marca Martinelli Cruz,
Mick-) n. 879, de 1 de agosto de 1911, no-

laeão de consumo n. :
Vinho marca JC.C.
Agua marra CG cortada por uma seita.
Vinho marca JC&C.
Agua marca Vais-ELO.
Agua marca 1131.
Agua marca 11E1F.
Directoria Geral de Saude Publica
I Inicio 11. 712, de 2 de maio de 1011:
Nlateria corante vegetal apprehendida

Alvaro de :n lattos & Comp.
Manteiga marca «Barão» apprehendida aos

m.'smos.
Officio n. 1.007, de 26 de jonlio de 191 1-

Manteiga apprehendida a Siqueira Veia
& Comp.

Particulares
Requerimento da Companhia Commercio e

Industria de S. Paulo-Analyse n. 3.096-A
amostra anatysada é de um xarope artificial

feamboozas.
Ilequerimento da Companhia Manufactora

de Conservas Alimenticias-Analyse n. 6.045
-A amostra analysada é'de vinagre.

- Com o tini de. , classificava° fiscal e adua-
munia e para fins industriies o Laboratario
realiSou a s,guintes atialyses:

.-Directoria da Receita Publica:
Ordem n. 14, de 11 de agosto de 1011.-

Producto denominado (( llingenio - E' unia
solução de agua oxygenada ou lei-oxydo de hy-
drogenio.

Alfandega do Ria de Janeiro:
Remettidos com boletins
Analyse n. 3.872.- Cal vinda de Lisbóa no

vapor franecz Cey filo, em 12:; barris malva 1.1
C e coasignada a Franvisco José de ala tios P:-
menta - A amostra analysada é de val con-
tendo diminuta qttantidade de impurezas.

Analyse n. 3.873.- Cal vinda de Lisbóa
vapor francez %lati em 125 barris marea ES
dentro de um tHangolo e consignada a José
Peixoto de Siqueira.- A amostra analysada
é de cal contendo diminuta quantidade de im-
purezas.

Analiso n. 4.112.-- Ma toria corante vinda
de Hamburgo no vapor alkonão 11(tbsborg em
10 volumes marca Cli e consignada a Alberto
de Magalhães & Comp.- E' tuna materia co-
rante vegetal dissolvida em tileo grave

Analyse n.	 Maleria comute inda
de Hamburgo no vapor aliemão 8«iosiótoco,
2 caixas marca CN1C. n - de Janeiro e
consignada á Companhia Manufactura de Con-
servas AIinienticias.- E' uma ma teria co-
nauta vegetal dissolvkla em oleo graxa.

Analyse ia. 6.081.- M 'coou lula vinda. de
Liverpool no vapor inglez lloNset/i, em 5 vo-
lumes marca C111 e consignada á Cilálpa»hia

Industrial.- E' um predileto contendo
grande quantidade de agua, resina hire e sa-
ponifirada.- Não é um sabão.

Analyse n. 6.347.- Mercadoria vinda de
Hamburgo no vapor alemão Cap tiot em
1 barril marca AT e consignada á Empreza de
Aguas Gazosas.- E' uma si-dite:ia hydroaleoo-
lira de principias aromaticos vegeta 's, não
tendo applicação medicinal.

Ilemettidos com oIlItios:
Officio n. 888, de 5 de agosto de 1911.-

Mercadoria consignada a Raoul litisson.- E'
ema mistura de oleos pesados de p >trole
(residnos) e substancias graxa s , predominando
aquelas.

Officio n. 885, de 5 de agosto d.t 1911.-
Mercadoria consignada a Arens &. Comp.- E'
enxofre em pó Olor de enxofre

Officio n. 819, de 22 de julho de 1011.-
A amostra analysada é de uma solução de
sabão contendo formol e outros principias e
tendo propriedades desinfeetantes.- Não é
uma especialidade pharmacentica.

Officio n. 882, de 4 de agosto de 1911.-
Mercadoria consignada a An gusto Cosar Pe-
reatei.- E' uma mistura d , olms pesados de
petroleo (residuos) e oleo graxa, predominando
aqueles.

Officio n. 918, de 14 de a gosto de 1911.-
Mercadoria consignada a 1 mli. lo Maia &
Comp.- E' sulfato de sob° anhydro impuro.

Officio ti. '771, de 7 de .jitlho de tgl
313readoria consignada a C. N. Lefebvre &
Comp.- A amostra analysada aply senta os
caracteres de um sueco de fructa , , addieio-
nado de assacar.- Não é xarop,.

Officio n. 855, de 29 de julho de 191 I.-
Mercadoria consignada a Crashley Comp.

- E' UM pó in,dirinal contendo cas.,.ina e
acido glycerophosphorico.

Offivio n. 856, de 20 de julho de 1911.-
Mercadoria cousignada a Crashley & Com.-
E' graxa para calçado, contendo es ,ncia di
terebenthina, cera e inateria corantederiVada
do alcatrão da hulha,

Offivio n. 887, de 5 de agosto de 1911.-
Mercadoria consignaala a C. P. lia re reit ves &
Comp.- E' uma tinta a olea addieitalada de
verniz e contendo benzina, oleo seceativo e
asphalto.

Offirio n. 731, de 1 (10 julho de 1911 -M - y-
cadmia con signada a Frederico layer &
Comp.- A amostra analy s aila 'é de ar:sio:lu:-
nina .(ether carbonico da quittina).

Miei° n. 777, de 10 de .julho de 1911-M )r-
cadoria consLyeada a Tr.mituci E'
uma massa seéea dc ainile, eunteridu substaa-
cias azotadas.

Officio n. :78, de 10 de julho de 1911-M o'-
e,adoria consignada a Hainrshire & Comp.--
E' uma tinta preparada a agua para balires-

- -

são, emitenda 8,731	 dP mateda corant
derivada do aleafrãO da hulha.

Officio ti. 817, de 19 de julho de 1911-M. y
-cadoria consignada a Santos & Comp.- E'

unia liga de cobre contendo pequena quan-
tidade de prata.

88'3, de :; de agosto (1, , 1011-- Mor-
cad(iria consignada a Mano31	 & Com i.
- E' unia tinta preparada a oleo.

Alfatidega de Salli0 n :
I cicio ii. 469, de 3 de julho de 1011- Mer-

cadoria consignada a Zerrener liumlow & Comp.
- E' limarei() de ammonea impuro.

Alfaudega de Paranaguá:

Officio n. 379, de 13 de junho de 1011 -
Mercadoria consignada a Cot:dl:mo Corra &
Comp.- E' um licor cominam. Tinha em ro-
tulo impresso os seguintes dizer,-:s: ii Schutz
Marke-Feinste Ei Creme ».

Officio n. 288, de 11 de maio de 1911 -
Olea maiya « Girafa - E' uai oleo contendo
resina P ()rens pesailos de ib'Inde0,

11•Yeb3doria do Districto
Officio mi. 285, de 1 do julho de 1011 -

A amostra analysada é de manteiga eontendo
16, de humidade e isenta de substancias
no(ivas.

Officio n. 260. de 19 tio junho de 1611 -
13...hida apprehenditla a Magalhães & Comp.
- inua bebida contendo 15, 7 0,0 de alcoor
em -volume. Não é uni producto exclusiva-
iminte resultante da fermentarão do stnyo
fructas ou plantas do paiz, mas uma bebida
preparada com stuyo de calina, colorida com
caramono e addicionada de alcoul e tannino.

j Mesa de lendas Federaes de Ignape:
t	 Officio mm. 46, de 5 de junho de 1911:

I. A amostra analysada não só pelo cheiro
O 501)01* (MIM por sua coMposição chimiva
dill'ere notavelmente do elixir purgativo de
«

II. Illem, Hem.
111. A amostra analysada é de um vinlua

artificial, contendo 22, °
volum?.

IV. A amostra analysada é de um vinho
artificial, contendo 21,3 0 0 de alcoo1 em vo-
lume.

V. A amostra analysada é de um vinho ar-
tilicial,contendo 21,8 "„ de aleool em volume.

V/: A amostra analysada é de tun vinho
artificial, contendo 21,9 de alcool em vo-
lume.

V11. A amostra analysada é de uni vinho
artificial, contendo 22,6	 de alcool em vo-

iti ãn r: .sa de /lendas Federacs de /tajally:
Officio il. 98, de 10 de junho de It111 -

Mauteiga marea « Avordina ».- E' uma.
manteiga de leite.

CiAlet • Loria Federal da Capital de S. Paulo
Offieio n. 2:1:1, de 26 de jimbo de 1911 -

Ce2r3iiie apprelmiiiiido a l'e n Iri) Carivaii.- E'
mil cognac de fantas ia, contendo 50, ",„ de
alcool em volume.

n. 332, (li' 28 de julho de, 1011 -
Proibia() apprehendido a Joaquim Antonio
Forreira.-A amostra analysada é de tendia.

Innen) ti. 310, de 22 de julho de 1911 -
Pr.:lacto apprehendido a 111e:trilo Na schold &
Comp.- A amostra analysada é de manteiga.

Officioii. :331, de 28 de julho de 1911. Piar
dueto aprehendido a José envio Fernandes.-
A aemara analysada é de manteiga.

(Mick) ti. :117, de 2'k de julho de 1911. Pro-
duelo apprehandido a Banto & Milani. - A
amostra analysada é de mant4,iga.

officio II. 33•, de 28 de juillo de 1911. Pro-
duto: approlionat? a Antonio Fonstiva. - As
duas amostras analysada; são de battlia.

Dire,eoria Geral It Sattle Publiva:
tiabea n. 502, de 2:1 de marea de 1911.

A amos: ia analysada é de unia esp--yialidade

lequerimento de Schomaker 	 Comp.-
Allah se it. 4.459.-A amostra analysaata é

totalidade porconstituída quasi que em sua
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Tinicitilm: 	  .i

-
o
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3
1;1
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Vinit..rre	 	
VialM.-: einimanic: 	
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12
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—

—
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—

—
—
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Total 	   i 853 1 1 •' 2 7 1 7 4 3 881
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A receita produzida vias analyses retribuidas foi de 17;0914000.
Sourel rja tio Lahoratorio Nacional de Analyses, 11 de dezembro de 1011. — Homero

Campista, V eseepoirario.—Visto, o chefe, Julio dc Abreu Gomas. — O director, Dr. Alfredo
Carneiro Itibeiro da Luz.
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pho-plioro OU. lilla 1111 stiforeto de
( ii , t si to (1' mi-lora au.Ij 1tiIiiCO itn-
por).I.iIL1 e

1.1	 n . .!to; . ;	 1"11 ,..1 !numa p 11' s2reni no-
s.111 I,'	 sn'4:1".(11.'S

	

11.	 osos.	 vinda do
Porio ein	 0..11111-3	 111:1V.',1 J.	 e emsi-
piada 11 S'1a1','; (I. .1Z."1','10	 Comp. — A
aum.tra analy:ada co:ttinha notavel propor-
4:ão	 ali diy n los, ftirfurol, aleoo:s superiurs
e ethere. .

Analys-) ii. 5.057	 da A Vattlega ia
Iti	 de J.1!1?il'.(,	 11.	 :;18,	 11 (1	 maio de
101I:;--A amostra analysida tle aguardento

	

contendo 11 da\	 propore,ão
forforol, ale.)o1s saperiores e etheres.

	

S_yret i a do La	 ori n Sacional (.12 A naly-
13 de dezembro (I , 1011.—V s.o. O . 1114e ,

Julio de .t! ri' Goin"..-1/r. Alfredo Carneiro
Ribeira da Lu:. director.—Iloitorio Campista,
2" escripturarloo.

Inspectoria de Seguros

s11. iNspla.Tná

Itt . vnerimenlo deNpach,,nlo

1.):a 16 de dezembro de 1011

Sociedade anonytna d'ensionato da
communicando ter adqui:rido i apulicos

neeessarias para caiizar o deposito de 50:000S
tio Theouro Nat,11a1 e pedindo prorogiuráo
do prazo marra(111, por estarem sosi)ensas
ll'all n fel'ClIria'; (1c .. apoliees na Caixa da .1mor-
tização.--Deferitlo. •

Diq

Sr. eollecior das rendas L-lerites cm São
Gonçalo:

N. 3—.1i tendendo ao que r.apiereti 1). Lati-
delina Adelaide dl! Brat) rweiro,recominell(10-
No.s que inserevaes no nome da mesma o ter-
rent) (Ii! 111a deS1112111I)l'atIO (io de ti.121,
no Porto da Ponta, nesse municipio, com
melros pela . rua da Capella e fundos ati.
linha do preamar mediu e mie COldfullIa de
MD lado enn Ma tmel Corrèa Tory,_!s e %gato/
Jo.,é cio Vasemeellos e por outro com Jo.-só
Maria Pereira iantia.

Outrosiin vos recounnendo fine reeebaes
foros Correspondentes ao per:odo de 1001, iii-
clus : ve, a 1010, na razão de 2aS reis pot"

U.I'Ll/lENTE 1)0511. INSPEGI'011

. Dia 16 de ticzend» . o J., -1911

Ao director gral chefe do gabinete do Mi-
nis t erio da Fazenda:

N. 350 — Ili . spondendo ao (inicio ti. 161, (1,.
1:; do corrente rela , i‘o ao pedi.lo feiio pelo
Ministerio (las II la c,ões Exiorimys ti' nina,
coll eccão da lei: e regulamentos sobre sucio-
dad2s i.12 seguros.

Dia IS

Ao delegado regional da a" eircumseripção:
N. 3a1 — il,ui tendo a petii:lo da Assoei:-

(:ão mo: na ExeAsior, afim do Serei]) alll11011,i-
CadOS ():5	 (111a a acompanham.

11 ,..1ocrisitc:elos despiciendos

Compa'llia Na( i mal do Seguros sobre V1-
das e .1eciilmit s.—Entregue-se mediante

S:-.:iiratbra e Ediiicallora. — Ar-

Ministerio da Marinha
Por portaria de 18 do e wratit a, .foram trans-

mittidas a.) Supremo Tavola! :Aditar para os
fios convenientes, as eirdias (Ms demylos de
13 do correnU 111:'Z promovendo e graduando
no Corpo da Armada os olliciaes coastantes
do 1112:51110 decreto.

— Por outras de 19 de rotront:

Foram mon ,rtichis:
o capino le rorveta medico Dr. Prwlenei

Augusto Suzaimo Brandão, do sersi,»
Escola Naval

1/ 1° tenente Ari-'ide; do Faria Confluiu],
do cargo de itistructor da Eseda M ii elo
Aprandize3 Marinheiros desta Capital.

Foram uomeados:
O 1° tenente Guistam) Goulart. para exercer

o cargo de instructor da Escola Modelo da
Aprendizes Marinheiros desta Capital

O capi t ão tenente Ubaldo Xavier da Silvei-
ra, para exercer o cargo de ajudante de bispe-.
ctoria do Arsenal de Marinha do Estado do
Pará.

Foram concedidos:
Ao capitão de fragata Affonso da Fonseca

Rodrigues, em vista do parecer da junta Me.
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clion, lrP 111(‘ZOS de licenca, a foirma da lei,
para tratar de sua sando Onde lhe convier;

Ao capino tenente Jorto Ilonifacio de Carva-
lho, em vista do parecer da junta medica,
tros »tezes de licença, na fórum da lei, para
tratar de sua sai de 011(le lhe convier.

birectorta. do Exreliento

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11; de dezembro de 1911

Sr. 'ilini?dro dos negocios da Fazenda:
N. .5.997 — !logo vos dignei; de pro y iden-

c . a! ! no sonlido de ser paga, no 'fliesourt) Na-
cioncar, á conta das respectivas verbas do
orcamento em vigor, a quantia de 1911082:58
protavidento de fornecimentos feitos ao 1).
pos‘ito Naval nos nanes de abril, julho a

!MIIIP1'0 11)) COrr011itL a 11r10,	 arcordo com as
Motoras annexas á inclusa nota sob 11. 31.

N. '3.998	 Gogo vos dkoicis de providen-
etwiar afim de que seja paga, pelo 'fite-

001 ,0 Nacional, á conta das respoetivas verbas
do orçamento em Ligo'', a quantia de 20:0738,
provenionte de dit ersos fornecimmitos fitos
a este itiuiis1erio, de accomlo com as facturas
aonexas á iochtsa nota sob ii. :7.

N. :1.999 --- Em resposta a vosso aviso
o. 50, de 11 de . agosto ultimo, OJ11

aos a remessa ao Thesouro Nacional das
primeiras 1 ias (Ias contas, tia imporiancia de
G138017, de que são credores Fialden Brio lierS
e pr(e,s eldeol. •,s de nwileciinknito de gaz á Ca-
pitania do Porto do Estado (12 I'vroandou.o,
tenho a honra de informar-tos (1110 o1•0112-
Clivo processo Dão traosilon por este Mi-
nis:L:11o, parpoondo-mo que O assunipto poderá
ser esclarorido pala Delegaeia Fiscal da The:
souro Nacional naquelle Est;do.

N. 6.000 — Peno vos digneis de providen-
ciar afim de que seja habilitada a Delegacia
Fiscal do 'Moscow° Nacional no Estado do Dará
com o creditoi de 7:0008 á conta das oras 12.
—.Xusonaes — material, luzes e utansilios,
2:0008; -1(5 — llospitaos, material, madica-
1nentos,1:000$ ; 23 -- NIttnições navaes,5:0008'
15010 occomr a diversos pagarnont oas até o
lion do corrome atino.

N. 6.003 — Gozo vos digneis do., provido:n-
o : ar afim do (10e Ntja habilitada a 11;:lovgavia
Fiseal do The-toiro nu Estado de Santa. Ca-
tharina com o credito de 118800 á conta da
Vorl) 28 -- Eventuaes, matorial, do exereic:o

igento, para pagamento (le despoz;ts com o
tratam e nto de praças na enfermaria militar
na-low,1: Estado.

-- Sr. ministro da Jusiiçt e Nagoc;o3
t ri wo :

N. 0.0)1'; — Para os offeilos do registro civil
tetilm a limra de passar ás vossas mãos a
cópia do termo de obito de Francisco Ili
1 :01111a Pe z sua, mestre. do paquota nac"onal
ci000r.: occotrido a 23 (I:v novombro Mo int o,
entre os porto: de Now-York O Natal.

N. 6,000 — Totiho a honra de vos transtn"t-
tir, para o; effeitos do registro ((MI, as iiicl ui-

c 'pias (10S 1 ,M11105 (10. 0 1.)fi() (1 n !, Antonio da.
Cama Dentes, passageiro do l' cla ssv do pa-
guete nacional Ihthi q , falleei,1) 110 port0
Jaragmá, em 23 (I(v novembro ultimo, e de
Brazilartholomen do Nascimento, Chrispitiia(lo)
1-ndes da Costa	 (11iveira Pinto °ocorri-

dos a bordo da tiat ios guie navegam no Estado
do Amazonas.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 6.007 — 'rondo sido desligado do sorvieo

da 1119E :Mania (I(v Engenharia Naval o majOr
ltaymondo A ruim. de Vaseoneollos ritinpr,v-ine
scientitiear-vos gel" O referido ollicial desem-
penhou com assiduidoole, zelo e compaencia os
1 raballios profissionaes que lhe tocam a 0ctos,
como ;obtido áquella repartição na qualidade
d:). chore de secção das obras de construcção
da ponte me:alli:a 'entre o continente e a ilha
das -Cobras.

— Sr. pro-idontv da C.ounnis.são do Fina: i
-ças (io) Senado Fe local

N. 0.026—Em resposta a vosso officio 11.11,
cie 23 de itlavembrc) ultimo, tenho) a honra de
trantnit iir-vog as infortuaçiies, por ciopia

11511 n , pres t adas com relação ao capitão-te-
nente .1rtlitir de Draw Pereira, fallorido, e
(pie commissão julga neeessarias alio' de
oinitlir parecer sobre um requerimento de
1). Miria oj,osta do Dritto Pereira, itit a do
1110S1»0	 ))..'dilldo 11111 auxilio).

- 81 ! .	 (fe do Estaolo-litior tla Armada:
N. 6.008 — Declaro-vos, para os lios mais

venient mo referencia a() vosso officio nu-
merou 1.218,1' Saco:5o, do 3 de outubro ultimo,
que resolv i a pprovar o acto do commandante
do reltocalor Albatroz, adquirindo por "juste
na praça os artigos do :çrupl, 	 o:laiitiiiiciitosoo
nocessarios ao abastecimento tlaquelle
t isto haver fano-o:ido o respeetivo forne(avolow,
que não deixou firma que o sitcredesso nas
obrigações assumidas para, com este l'inistov-
rio.

— Sr. soltei:intendente	 Naveaç3o:
N. 6.010 — Conformando-m o pare-

der do Conselho do Almirantado, ontit tido na
consulta ti. 1.1:58, de 7 (.10 corrente, (1 :dal:o-
vos, para os devidos fins e et» resposta ao
vosso officio n. 310, (le 18 do novembro ul-
timo, que rosolt i mandar :1(1(1h : biliar ao toinim
do t ort iço da prinwiro pharolairo do pliarod
do Arvoro:tio, em Santa Catharina, QuitiMo
Alexandrino do M1!-), vira, o; .11'..uo., t'	 iut

futura apo,eniadori,,, t i perio.1>i,1,. t:*, anuo:,
einro inezes e 11	 1`111 11110
(10 1 :01110 110 FilZ0 111.1a da Aviltada, nos Fomos
do ;irt. 93 (Ia lei 11.1.800, do 1 de janeiro olo:
1908, ampliada paio ar t . 9:i da lei il. 2.36:5,
do 31 (h, dezembro	 1910.

N. 0.01:5 — Coto indo proparar cos; o : 1 :In
loS par.t a oxoem . ão do tlecrom) II . to. loft k,
de 30 (I note:obra ultimo, 1 .) organ'zatiola ra-
partiçõas oh-4	 O ha

C0111	 ..:0111'' (IS
10('; O : Mal	 (1 a1,1	 1...vellnrn n1110-
\ OS (101' (101..111110 ,• 1 n eoni a maior Ia .	id tolo a

(1,1	 11	 1111.,1	 a
so'vole actual 41a Insto •ctooria doo Domo; o co..)las
a Dir.-comia de Ilt drocrapitia com as raspei : 1i-
vaS prooisoriamanto. para as salas da
(les mito o da .1i111itoriot (I v

(3 p (ssoal Ilara o sem ie, ,) da 1101,1 n 111',1
Vinj hl()	 51,21111(1a-'..,'ll'a pr.P \	 :,(11.11
o' 1111 !ali() 0 saci io:o.
Si', inspeewr do Ai'» 01111 (I 	 1,orinlia do

fio do Janairo:
N. 0.012 — Em rosposh ao vosso officio

n. 8(ii, de 27 (Li not. : mio : o tiltitito. derla-
ro-vos opte approvo a (I asi g toa (ão) teita poh
Directoria do Vlachinas o El (ctrioillaola (lasso
ars : na! dos o:toro:rio s do : a' classo Si it N'ooi:za
e de 1 1 ,	 .1 ! eibiold : s	 int : 1	 Nlan! iro para
too.aahvlec	 a insh"la eão e! :mriea li :as
it t i onom-a . 1 1),.//, l, iio E-til, dei Pará,	 lejdo,
(11 n Ver,11 ,1 \ filiar 11),) (III ! 5 .0 ach; Go: minado o
til lia 111,.

- - Sr. hispeotow ol : Faz	 ia o l'isvalioaição;

	

N. (5.010 -- h :" irol-xos, para 0 , d	 'rios
fins O 0111 SO!'lr •ilI a.) 1,) , $) ofill' . 1) Il. t,	 do:
211t1.' novo : IMO: a	 ronformail li-til 1
com o p or to e i . (I.) Com- ("to do .Viiiirattaillo

No ! ! t n. 1.55.5, II(	 7	 olo
rento, IS ixi mandar vont Ir lt) 2' t
coman ssar o X . rx : 5 .1111' 111,'S Mario,)1) , , v)rai )
(I*.) 0111 1):1	 ), II 11 . 1+1(1)) (1(' 22 dias oni

conio auxfliar d.) commissario do navio
e scol L	 I.O1101,11."

— Si, ithq): . 4101 . do \lati:alta:
N. 6.017—Conforon inda-in e eounopit'.'r.u' itt

Cons.:lha do .V:»iratitale, moi:tido lia o 0	 :t

11. 1.	 de 7 do can : (to e , lleclaroo-v o s , para
Os dei ido .; foi .; 1 ' 0111 1•••-po-f.1 ao VI/ n •,1)

n. 1.353. de 21 th inovz passada, 911. , 	 i
mandar adobo : binar ao tempo de s	 i :o do
20 t.01101H Set,astião Fernatioles de Souza,
para o; ffeitos de sua fwilra reforma, 0 pe-
riodo de tres annos, nove mexes e oito dias,

que froOptetilint c:0111 aproveit o ni oito o
Colegio

N. - 6.018 — Conformando-mo caio o pa-
recer do Conselho do Alui ira o t au 1 'ti)ittido
em consulta 11. 1.408, de 7 do eorr.-...nt re-
olvi, nos termos do art. 212 do regula monto

annexo ao decreto n. 2.881, de 28 de abril
de 1898, mandar addicionar ao tompo do sor-
siri) do 2° tenente Agita° de Azevedo
quita, para offeitos de sua futura reforma i)
periodo de quatro annos, dons 'nozes e 27 (lias
em que estudou com aproveitamento o 'ur'
secundario do Collegio

O que vos declaro para os dev idos el15:itos.

N. 6.010—Conformando-me com o parecer
do Conseflho do Almirantado emittido em con-
sulta n. 1.415, de 20 de novembro u/timo,
dowlaro-v04, para os devido; fins, que resolsi
mandar addicionar pelo dobro ao tempo de
serviço do capitão de mar e guerra Dr.
noal de Albuquorque Lima, lente cothedratie()
dessa escola, tão sómente para effeitos da fu-
tura reforma, o periodo de sei; mozes e soto
dias, de 6 de setembro do 1893 a 13 do marc,()
do 180i, ('onsidorado como do campanha.

N. 6.020 —1)erlaro-vos, para os lios roo-
venifides e em referencia ao vosso ol/iii()
ti. 1.300, de 13 de novembro ultimo, que, dot
conformidade com o parecor do Con se lho (I()
Almirantado, emittido em consulta ti. I. iís,
do 7 do corrente, resohi mandar addicionar
ao tempo de sem iço do caph)lo-tenetite .111a1-
Ii )1(lo Nunes, para os (915:Pos de sita futura
roforrna, o poriodo de tun atino, novo inozos
e 22 dias , em que -estudou com am .o\ cita-
!unto O extincto curso proparaterio annovx°
á Escola Naval, nos termos da lei 1). 2.012,
de 31 de dezembro de 1908.

N. 0.011	 llecommerdo-y O; gth,
afilll	 (1110 Ou', Ill'ar,n(ii) ()Tratara, (illalltio

elitr,giir á casa Lago: Irmãos para soar •r
os 1 : -paro; de que careeo, fu l o , s-'en"nil : cont
o pessoal seguinte : commandatito, ituntelta.0,

'1'> tiO machinas, cominissario	 ni
I•ov enolo o possnal restanie sor pril0

do Estado Maior da Armada.
Ontros im, recommendo-vos que delownihnio;

dosolo: já a entrega dos bens da Fazonola Na-
cional oxis'entes a bordo do i n t o,a t o 't axi. ), ao

i t iohim Naval ; ficando a rehrida r !s-
i1 t: pomo : 1 pela consoTvação da artilharia. e
inaohinas.

— 8r. andinw girai da Marinha :
N. G.013 —	 lo-s	 com, provísú.

rianhtito, consinties 1 a ill,ta n laO,a0
part e da Diroctoria. de Ilydrographia e itc :a.
[logra phia em uma das salas dossa Auditoria

— Sr. direclor geral da Coatabilid ida da.
M ti juba

N. 0.013 -- Tendo apnrovado a desigmaeNtv
leit 1 pala Dire;: toria de 1:ocliitias e Eloctrici-
dade do A es:mal de Marinha (tosta Capita!
dos operarios de 3" clas,t) S !viu Vviga e de

.\1( : Wioulos Marques NIonteiro para restabe-
lec woin a installacão eleetrica da canhono:ira.
Amapá, ito) Estado do Pará, declarot-i os, para.
()3 1111 ,: fIll • (1,'N (Tão
s I' a ; '.11adas ainda (I,` cusio, passa :anis de ida.

0'.1 e gral ifivarão igual ao dobro tia cor-
re:Toll : nu( ás soas ela=ses, emirtwinidatit;
( . (mt II ar!. 263, do acto ai regulamento dos
arsenal s

— Sr. director do Deposito Naval
N. 0.021 -- Elu.sulucão a NAL:,0 officio) O. 182,

(1.! 1 de outubro ultimo, doel-tro-v (1mo só.
nioní o d.: v-0 ser adontada para lIsti 1 , emprego
Ila Nlaritolia a graxa, nacional do Ilio Grande
(lo sul, cuja analyse tem thmonsi rad() sor de
sapo : ria : qualidade, devendo para o arma-
mento muithmar a 1)ireetoria respectiva a
preparar a que 8111 era fahrivada para a
tribuição gerai, sendo, portanto, dosneeossaria
a Melosa() de outrm qualidades lio relieeth o
grupo.



	0°,225 de diamoteo, ti mii 	
63. 0°,300 de dia metro, um 	
64. Papel nacional, .para forro de

parede com 8 1 ,0 X ("5, peça.
65. Papel nacional para guarnição

de forro de parede com
8m ,0 x 0%5, peça 	

66. Papel francez para forro de
parede, com 8,0 x0"',5, peça

67. Papel fra Dee% para guarnição
de forro de parede- com
8 1',Ox 0°,5, peça 	

68. Pedra marmota: , doe. cuia._
Syphão estrangeiro de barro I-

(Irado, typi terrestre, ver-
horizoinal	 :

	

'73. 0111 ,225 de &amor°, um 	
idem nacional

75. Syphão quadrado do barro vi-
drado e ralo com grelha de
ferro fundido, em 	

76. Telhas nacionaes curvas, • mi-
lheiro 	

:7. Telhas -planas de àlarsellia, mi-
lheiro 	

78. Telhas Nanas nacionaes, mi-
lheiro 	

79. Telhas fraucezas para cumiei-
ra e espigões. , uma 	

80. Telhas ventila toras francezas,
uma. 	

81. Tijolos commtins de Santa
Cruz ou equivalentes, mi-
lheiro 	

82. Tijolos requeimados de Santa
Cruz ou equivalentes, mi-
lheiro 	

83. Tijolos de barro lavado de
.Santa Cruz ou equivalentes,
milheiro 	

81. Tijolos tubulares de Santa
Cruz ou equivalentes de tres
furos ao baixe, milheiro 	

85. Tijolos tubulares de Santa Cru?.
ou equivalentes de trés furos

' ao alto, milheiro 	
86. Tijolos- refractarias equiva-

• lentes, milheiro 	

85500
155200
105700

05260
95500

115800
175100

05200
Moo

125000
175200

75500

185000 .

115200
• •

25700

45300

75500

95200

25000
35300
4.8500
68200

105500
115900

14.5000

195000

415000

545000
45700

215000

428000

3205000

5205000

4505000

5780

125500

'755000

-905000

1305000

1405000

140000

26109

27. 0 m ,150 de dia metro, uma__
28. 0°,225 do diametro, uma 	
29. 0°,300 de diainetro, uma., 	

Juncções navionaes de barro
vidrado de:
01",050x0m 1 050, uma -	
0m ,075x0m ,07"), mima 	
0rn ,100x0m ,100, uma, 	
0°,150x0°,150, uma.. 	

Junceõas nacionaes de barro
vidrado em esquadria (T), de:
0m ,050 X0°,050, uma .....	 	
0",075x0m ,075, uma 	

• 0",100x0m,100, uma 	
0m,150x0m,150, uma 	
Ladrilhos de Marselha, metro

quadrado 	
Ladrilhos de Trottoir, metro

quadrado 	
47. Ladrilhos hydra Micos mosaiées

nacionaes, metro quadrado.
.18. Ladrilhos cera micos estrangei-

- ros, deLe •Cateau,Maubeuge
e Mettlach, una 	

49. Ladrilhos quadrados-de mar-
1110I'e,

50. Ladrilhos de • Marselha com
valvula presa ou solta, um.

51. Ladrilhos de marmore com
valvula presa ou solta, um 	

Manilha macional de barro al-
ando, de
58. "050 de diainetro, um 	
59. 0m,075 de diametro, um 	
60. 0°,100 de d n linetro, um 	

0°,150. de diametro, um-
62.

38.

10.
.11.

12.
3.

11.
15.
16.
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rvernirxre D') 6R• DIRECTOR

Dia .16 di dezmdmo de 1911

Sr. vice-almirante graduado inspector de,
Portos e Costas

N. 6.0:27 - I/e ordem do Sr. ministro tenho.
a honra de restitnir-vos, já assignadas, as
cartas dos pratinntes maellinistas Odilon
Rodrigues Chaves, João Marques da S:lveira,
Joaquim Martins Corréa e Al.e . lardo Alcantara
los Santos, as quaes vieram annexas ao vosso
officio n. 2..2't I, de 11 do corrente.

- Sr. contra-almirante in spector de Fa-
zanda e Fiscalização

N. 6.022, Tenho a honra de communi-
cat.-vos, de,oiejem do Sr. ministro e em refe-

. rencia a vosso.officio it. 1.769, de 11 do cor-
rente mez, (toe foi approvado o termo n. 4,
lavrado a bordo do navia-escola Benjamin
Constant para isentar o capitão-tenente com-

isaa rio Jorge Marqttes Pereira, da responsa-
bilidade de 50 kilos de lomba de Minas e de
15 kilos de carne • soava julgados em mão
.estado.

N. -6.023 - Tendo sido deferido o regue-
,riinento do fiel de l a classe. reformado José
de Azevedo POre.ira, pedindo uina certidão,
o qual acoMpatilunt o (Alivio dessa repartição

861, do 20 elo junho ultimo, tenho a honra
ale solicitar-vos providemias no sentido de
ser satisfeita a respectiva importancia de
sello.

- Sr. (Fracter .garal de Guita/Alidade da
Marinha:

N. 6.001. - ordem do Sr. ministro com-
mind4;o-vos - que ora se providencie no sentido
de ser a Delegacia Fiscal do Theamiro Federal
no Estado do Pará habilitada com o credito
de 7:0005 de accordo com o que informastes
em oilie'o n. 419, a secção, de 1 do corrente.

N. 6.01)1 - O Sr. ministro manda com-
municar-vos que ora providencia no sentido
de ser habilitada a Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado de Santa Catharina
com o credito de 115800 a conta da verba
28 - Emitireis, material, do exercicio vi-
gente, de accordo com o que inforina.stes em
officio n. 427, 1a Secção, de 6 do corrente
III /z.

N. 0.000 - O Sr. ministro manda conunu-
nicar-vos, .em referencia ao vosso officio

605, 2seeção, de 1 do corrente, que ap-
provo,i o acto do conunanda ma do rebocador
Albatroz, adatiirindo per ajuste na praça. os
artigns do grupo 3 - Mantimentos neeessa-
rios ao aba !.ecint?itto daquelle navio até o
fim do eorrente atino, iste haver falleeido o
resp ,ctivo fornecedor som deixar firma que o
~cedesse • tuas (obrigações assumidas para
com este alinisterio.

-- Sr. insp ,etor da Arsenal de Marinha do
Estado do Pará:

N. 6.011 - O Sr. ministro manda commu-
nicar-vos, em referencia ao VOS 60 Ofilei0
n. 259, de IS de outubro ultimo, que na pra-
'sente data • approva a desiguaeão falta pela
Directari a do Maehinas e El ectrividade do
Ars mal do Marinha desta Capital, dos ope-
rarios de 3' cla ss Sylvio Veiga e de 4‘ . Alei-
Nades alar,-pies Monteiro, para restabele-
cerem a installw:ae electriel. da canhoneira

E:ia410, do mele deverão voltar
logo que Si" adie 101111111ade e trabalhe.

- Sr. delegado fiscal do Thasouro Federal
no Estado do Pará

N. 6.002 -- 11; ordem do Sr. ministro e
em referencia a vosso alei o ti. 12, de 23 de
ounibro ultimo, vont aninivo-a Os que ora se
provid,mcia para (pie s,ri es ,a 1),legacia ha-
bilitada non o rieeli‘e, de '7:0005 a conta das
vorba 12 - Arsena-s, material, luzes e
utensitios , ;10 - 11,,spitaas, material;
in elicamenio s. ,. I :9005 23 - . Munições na-
vaes, 1:000, para oceorrer . a . diversos lana-:
mantes atéo lim . do corrente aflito.

importanc:a relativa a 4:4lb-consignação
lavagem de roupa, da verba 16 -11ospitaes
a da verba 21 - Material de construcção na-
va!, não Ode ' ser coneedida p;r se adiar a
consignação orçamentaria desta ultima Nvrba
esgotada e, por t e r si lo a sub-consignacão
l a, fixada no oreamento, distribuida: inte-
gralmente Ia essa -repartição.

Requerimentos deyachado;
Paulo Vieira Souto - Não há necessidade.
Antonio Manoel - Indeferido.
Frederico Borges Gonçalves - Idem. .

Conselho de compras ds Armada
• PROPOSTAS

N. 33 - MATERIAES	 BARRO,	 TELII.16, ETC.

Borlido Maia & Comp., nagociantes, abaixo
assignados, estabelecidos á rua do Rosario
ris. 55 e 58, propõem-se a fornecer á 31arhilia
de Guerra Nacional, durante o anuo de 1912,
os artigos abaixo mencionados, todos da pri-
meira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidas no Regulamento dos
Conselhos de Compras.

Numero de ordem - Designação do mate:-
Fiai.- Unidade - Pree,os da proposta
Cimento Portland, de i a para

construcção ma vitima 	 	 .103
Cimento Portland, de 2:1 para cons-

trucção civil 	 	 103
Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1911 -

Borlido Maiid. Comp.

Pinheiro & Ladeira, negociantes abaixo as-
signados, estabelecidos á rua Municipal nu-
mero 34, propõem-se a fornecer á Marinha
de Guerra Nacional, durante o anuo de 1912,
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas o mais
condições estabelecidas no regulamento do
Conselho (IP Compras.
Numero de ordem, designação do material,

unidade, preço da pioposta
1. Areia (tapa salgada, metro

cubico 	
2. Areia d'agua doce,metro cub:co
3. Areia de moldar, kilogramma .
4. Azulejo faiança, metro qua-

drado 	
5. Azulejo porcellana, metro qua-

drado 	
Azulejo de barro, metro qua-

drado 	
6. Barro commum, metro cubico 	
7. Barro refractario ingkz, kilu-

gramma 	
8. Barro tabatinga , met ro eu bien.
9. Cal de marisco, hectolitro.

10. Cal de Cabo Frio, hectolitro...
II. Cal de pedra, heemli:ro 	
12. Cal de pedra de Carandahy ou

equivalente, hectolitro_ 	
13. Cal em pedra de Lisboa, kito-

encarna 	
14. Cal em pedra nacional, kilo-

graillma 	
Cestos do Porto, um 	

15. Cimento Portland,de primeira,
para construcção maritinta,
kilogramma. 	

16. Cimento Portland, de segunda,
para constritcção eia i 1, ki-
logramma 	
Curvas nacionaes de barro

vi Irado de:
21. 0°,050 Ie diametro, uma 	
25. 01 ,075 dc. diametro, uma- 	
26. 0 1 ,100 de. diareetre, uma 	

165000
165500

5120

425000

415000

3e5000
278000

S200
4 ;soeu

65500
'75200
41500

105000

5700

5380
55000

5105

5105

'a$800

6500



diametro,
▪ 4P', 447.; 	O (111) IIqr0,
• i)",	 'II 11 . 3 dia.notro,
• r.,11	 diam oro,

0',220
00 . 091 ,:;00 (1 ,_t cliaffictrP,

Rio de Jinoir.), 16 d 	 d ,z2ntbro do 1911.
— José da Sifra tj Comp.

fi imingns	 11,1 S:ls a A- Comp.. nego-
ciantes, abaixo a ss 'unilo s . Psit belecidits, á
rim de S. Pedro	 propri mi-se 3 rol'Ileeer
1.1. Marinha de Gu e rra NaHona 1, durante o
1)1411i) de 1912, (i, ataiu..11; aba;,\,110.m..imiatkrt,
1010, de twiliwira	 00Mritm as
amostras apro•entadas„ ,lij Mando-s e ás 11111i-
1•0, 1 ,	 1.0,111f	 1,•eit1:1- lio 11t'23113-
111 '110) dit .; 611/ , 'lho-ti'

Ni1111110 de (a', lom, des r.11 ,• ã) do material,
lir:idade	 -	 .1
1 .1roia d'agma sa arada, te ro

2 Areia	 • o. 1-1;.,',1

.\ rela	 1:•. 1,11r2r 	
4 .‘zallojo fai1lm:1.	

3S000
1;	

tio
5 Azulejo p•re 11,i,;.1,	 II	 'ilit-

(Irado 	
6 .1zulejo de	 10)1 ' . til 'co.

7 Barro commoin, 1100ro cubico.
8 Barro refraciaria, kilo:. 1. 	
9 Barro taliatiuga, molro

10 Cal de 111a	 jutett(!'art) 	
11 Cal de Cabo
12 Cal de pecha, hectolitro 	

155500
15514)0

$380

395000

175000

215000
8220

385900
55500
55000
85000
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87. Tijolos  refractari .ts naci(masis
itt.K diversos typos do-;
de guerra, trbrignlares e
reta.ogillare.s, 41,9 	
	 75o,m

!lio de .1one,:ro, 16 do d

José da !ilva, & Comp., negociantes, abai s.,
a—i gnados, estabolecidos á. rua da Pra 	 .

:2 a. :6, propõ-in-e a fornecer a Mar . ;h
de Guerra Nacional, durante o ;nino do ' 	 ;

a 1 . Cgos. .ibaixo	 VíttlIalletS, 10'10,
ateira qualidade e e011f01'1110,a	 1110",1	 -
sentada s , siijoitatitic-se a, multas e mais con-
diroos cs ! alp h:cicias no Regulamento (los Cm:-
sob/os (11 , compras.
Numero de ordeas—Designa4:ão do	 '

1.'11;dade—f'recps da proposta
1. Aro ia de agua salgada, melro

1_o Li	
	

15$004
2. Areia de agua doce, metro

cob'co 	 . , 	 	15,5700
3. Ar cia d e moldar, kl-gramma 	

	 53G9
1. Azul	 laianc,a, metro quadra-

do 	 	
395000

5. Azul. jo ilo porcellana, useira
arra:1n	 37$:;00

G. .\ zillcjo1111 11;irro, avir() ('ttl,i(.() 	 ,
7. Barro connunin, melro ctibleo. 	 4S400

Barro taltatinga, 111:4:4o cubico
ti. Cal	 inari,tat, hectoliiro 	 	 55000

10, cai 1 cabo	 55800
11. Cal di , n,dra, hectolitro 	

	
85500

12. Cal .1. pedra do Carandahy ou
hectolitro 	
	

85300
13. Cal a valva de Lisboa, kilo-

:isr.:mina, 	
	

slrio
11. Cal	 :o pedra nacional, kilo-

gramma 	
Cii.,- .1. Kiri()	 35200

15. Cita, 111- Pordand, de 1 1 para
maritima,

5160
lo. Calit•mo Portland, de 2' para

eisil,
81.A

17. Ciiiimd O 0:»1a110 ou de presa
ra ¡Mia. kilogramma 	
	

8100
Cursas na,: maus de barro vidrad)

35500
452o0
!;51o0

1:155o4)
1 s5000

Joiiccrws lit. :1011,1es de barro vidra-
Iii)

38,	 nina 	
30. 0,11 -,:.>,C,075, uma 	
40. 11 , ' , .1 ,0 ::0,100, uma 	
41. .,130, uma 	

de barro I
(it.) (•;')	 (f), de:

42. uma 	
43. 0"',11-...ii<0",075, uma 	
41. 0".11-e x6 e ,100, i n fl a 	 	1,15(mo
4 ...). 0",re' l x0',150, uma 	 	 1:isono
46. 1.adrill:Gs de :11arse ldia, metro

(pia Irado 	 	 eismoo
47. Ladciiilos de l'rotoir, melro 	 I

quadrado 	 	 185:mo .
47 I.adrillins hydratilicos mosaicos	 I

	

liar:o:mos, metro quadrado.	 1150,00 •
45 Ladrilhes eeramicos estrangoi- 	 i

	

1 .4, de 1., , C:Ateai', àlaithenge	 I
o )lettlach, um 	 	 2$:ato

49 LatIri dto qii.,drado de marmore, 	 I
um. 	 	 4511.40 •

50 Ladfill10 de 31:11'Sellla CO))) Val-
N Ida pre,a ou solta, um 	 	 :soim

51 Lad; . illto de Dia 111)010 e;m1 vai-
ala presa ou solta, um 	 	 8.5'...,00i

nacional de barro
vidrado, de:

	

o",050 do (b)uleiro, nma 	

	

6*" )74 tle dia miei ro, uma 	
m)	 de (11. 0)1	 ri), unia .
(ii	 I)	 , i 1	 tinia 	
62	 (1,t	 tinia 	

	

63 10'1 ,3(114 de di1 , 111(Ji10. 11111,/ 	
1)1li l al tr.ei,,nal, para forro

.1.0 . 1/1118",0x0"',:;. peça
Pap. 1 na.cional para

da forro (1; parede coal

	

1111ejl 	
641 Pap.1 fr:incez rara forro de

1,1)1) S'8'1,0x0".:i, p 'ca 	
Pri el fanct ,a para guarni,•ào

do forro de par..,(1. , (sun
8''',()x0m,:;, 11,r14 	

GR Pedra martuore,

	

Ssphlo nacional, um 	
Syplião quadrado d e liarro

(Irado e	 com	 do

	

buio um 	
76 Tudi is iittuktiaos curva s , mi-

ni 'iro 	
77 'Tolhas planas 410 Mov .... lha, mi-

lheiro 	
78 Trlhas planas	 Iltll'i011;1 • ' , , 1111-

11wiro 	
79 Telhas franzas para citinie:ra

	

litna 	

TelliaS ventiladoras traneeza-:,
uma 	

81 Tijolos epoitionts de Satua Cruz
011 e(it)i ;1 1.111eS,

82 Tijolos requi
CI117,	 011	 ()1111a it 11",	 111: 	
11;e iro 	

83 Tljobs- de barro las ad)	 Siara
Cruz ou cl uisalmitcs. 41i1-
111-iro 	

	

Tij dos hilml r. s ii 	 II	 C.rez
iO4o(0;:sal	 1 ,,	 •	 11 . :	 i	 1111
):0	 11ia	 t 	

85 Tijolo,: iii	 ii. ;•	 ciam.
de Ires fores at. it 1,0;

87 Tijolos retra-tarios imilezes
Ford ou ta i iiitaLml íz ,	 nt'.-
111(M.0 	

87 Tijolos roli.tclarios
dos diNer-11-.Z liV1105
dep.:1149'ra. trian gulaues e re-
ctangulares, um 	

i
13 Cal de pedra de Caramlaby ou

equivalente, licctolitro 	

	

25100 1 14 Cal em pedra de Lislit'ia, kilogr 	

	

25700 ! 15 Cal em pedra nacional, kilogr 	
35600 1 16 Cosios do Porto 	

	

-15800 I 17 Cimento Poriland, de 1" para	

S	
con st micção maritima, kilogr 	

1595000000 18 CillIelli0 l'OrtlaIld, de 2ft para
1 .(nistruccão civil, kilogr 	

125000 19 Citnetdo romano ou de presa
rapida, kilogr 	

Curvas nacionaes de barro vi-
drado (lo.
20 0 rn ,050 do diametro, uma 	
21 4) 11 ,075 de (bauleiro, uma 	
22 0 -1 ,100 de diametro, uma.—
23 0 91,150 de dianteiro, uma 	

0",2 45 de diametro, uma 	
25 0%300 de (bauleiro, uma 	

Juncções nacionaes de barro
vidrado de:
2.6 0m ,050 x O rn ,050, nina 	
27 0",075 X 0m,075, uma 	
28 0%100 x 0 m,100, uma 	
29 0%150 x 0%150, uma 	

Junccões nacionaes de barro
vidrado ein e squadria (T), de

185000

388000

525000
35800

205000

365000

3005000

1505000

3805000

5620

105500

655000

735000

1185000

1055000

1185000

2895000

88000

85500
5380
5250

38000

$220

$420

$380

38600
45400
58800
85000

145500
188900

65900
85900

115500
168800

25000

35700

65300

75800

25800

25900

45200

55300

95900

155000

36$000

0 0°1 ,050 x 0%050, unia 	 	 55900

.) 0"1 ,100 x 0'1'400, uma 	 	 18188500000
11 0",075 x 0",075, uma 	

	

3 0",150 X 01%150, unia
31, Ladrilhos de Marselha, metro 	

165800

quadrado 	 	 68500
35 Ladrilhos etrotoir, metro (p ia-

(1 11'

la .

n ill;110()¡.;

	

t' 0 11 aes, melro quadrado.	

185700
1	 17. Ladril hos 1 ydraulicos mosaicos

135000
18. Ladrilhos cera micos estrangei-

ros, de Le, Cateau,Mitubettge
e M , Itlach, um 	

49. Ladrilhos quadrados de mar-
mow, mu 	

50. Ladrilho de Marselha com val-
vida presa on soba, um... .

51. Ladrilhos de ma rinoro com• val-
sada presa ou solta, 11111 	

58. Manilha nacional do barro vi-
drado, de 0",050 de diame-
-Iro, uma 	

59. Mai; ilha naciunal de barro vi-
drado, de 0%075 do (liame-
Iro, uma 	

60. Manilha nacional de barro vi-
drado de 0',100 de diame-
Iro, uma 	

61. Manilha nacional de barro •Vi-
drado de 0%150 de diante-
iro, uma 	

62. Manilha nacional de batTo vi-
drado de 0',225 de dia me-
tro, uma 	

63. Manilha nacional de kirro vi-
drado de 0%300 de (liame-

'Iro, uma 	 	 1750011
64. Papel nacional para lbrro de

	

parede com 8',0 X 0",5, 1)N:a	 105000
65. Papel naciolial para guarnição

de 6011O de parede VOIn 8",
OXO , :;, poça 	

66. Papel frano4 , z para forro de
parede com 80x0,5, peça

67. Papel francez para guarnição
(1, , forro de parede com 8"',
Ox0",5, poça 	 	 505000

68. Pedra tivirmore, decimetro
cubico 	 	 35000

 

2325500t))00
71. Svphão 1,.. 1111, 1011 	

-á. ..). S .y111C0) t i •	 ' • '.1t1t) de barro vi-
(Irado o	 II e0)111 grelha de

2 :forro fundido, tini 	 	 380
76. Telhas li 11(10111k 	 C( rsas, mi-1

lhoiro 	 	

70000(01

77. Telhas planas de Marselha, mi-
liteiro 	 4105000
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78. Telhas planas nacionaes,
lii- iro 	

	
3605000

79. Telhas francezas para minei-
ra e espigões, unia 	

	
5600

80. Telhas ventiladoras frallena•n ,
unia 	

	
95800

81. Tijolos conumins de Sawa
Cruz ou equivalentes, mi-
111!iro 	

	
085000

82. Tijolos requeimados, de Santa
Cruz ou equivaleutes,

805000
83. Tijolos de barro lavado, de

San t a. Cruz ou equivalentes,
milheiro 	 	 1205000

81. Tijelos tubulares da Santa
Cruz ou equivalentes dc tres
furos ao baixo, milheiro 	 	 1105000

85. Tijolos tubulares de Santa
Cruz ou equivalentes de tres
furos ao alto, milheiro 	 	 1205'000

. 89. Tijolos refractarios eqnivalen-
tas, nflhe iro 	 	 2855000

87. Tijtdos re.fractarie; naeionaes
dos diversos typos dos na-
vios (tf! guerra, 1 riangulares
e rectangulares, um . 	 	 75500

Rio de Janeiro, 16 de dezembro da i 011 —
Por procuração de Domingos Joaquim da
Silva & Comp., Timotheo Nanes Coelho.

Ministerio .da Agricultura,

liulustri'P-• e Com mArcio
Directoria Garai da Contabilidada

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 7 do corrente foi nonrado
o engenheiro Josá Nunes de CaS(Po, para fis-
calizar o contracto celebrado com a S. Paulo
Electric Company, Limited.

Expediente de 1 de dezemiro de 1011

Sr. 1° secretario da Camara do; Deputados:
Tenho a honra de transmittir-vos, aIim de

que o poder competente tome na consideração
que merecer, a inelusa petição em que varios
funccionarios deste ministerial pedem lhes seja
vontada, para os lins de direito, o tempo eau
que serviram na Sociedade Nacional de Agri-
cultura (aviso n. 259).

Directoria Geral d3 Industria e Commercio

PRIMEIRA sr.ct:

Por portaria do 18 do corrente maz foram
nomeados para a Directoria do Serviço de Es-
tatistica:

Serranias officiaes — A 112.11 .; 10 POCIPO Vieira,
Nalioleão Wernerk, :\lauricio Limpo de Abreu,
Adindo Leal e Carlos Frederico de Sampaio
Vianna.

Terceiros officiaes — Francisco Pires Fer-
reira, Aninhai Leonel de Rezende Alfredo
salgado Bitten ucort, He itor Eloy Aivim Pes-
saia, M , leiades Joe', Gonçalves, Caetano Ti to
(1..a Nogreii :o; Sayão Loba te, Nlario Angusto
Taixeira de Freitas. Mauo 1 Tiluotheo da
Costa Junior, !toma() Wahlemiro de Aguiar,
Humberto Graça, A Iriano ida Mandona,
Mario, Pontes de Miranda e Deodoro Luiz da
S.Iva l'essoa.

Auxiliares: Enrico Um viro, Joaquim Bar-
bosa dos Santos Werneek, lite& ii liii Cordo-
vil Pires, Alfredo Illa p k SanCAnna, AfibtaSo
Campos, Torquato Ilesa Moreira Junior, Pe-
dro Gracia New), Corindiba de Carvalho, Pé-
dro lavares da Silva, Luiz de Carvalho Aze-
vedo,.Camillo Raul Prate.s, Antenor Ribeiro
Barcellos, José Delgado da Mota Junior,
_

Lauro Chavos Ferreira, Heitor Teixeira Lon-
zada, Francisce Ta va ree Peei, Ilidiu° de ley,
Jayme de Erige O Silva, .1.,rge José de Lima,

Azambuia Brandão, Carlos Coelho
Polyeari» Braedão, Arnaldo Carneiro

da Rocha, C yro Cordeiro da Farias e Arthur
Marques Liais de Albuquerque.

Dactylogra,»has : Carm e n Barbosa Ciava.,
Maria Dulce de Oliveira, Isabel Olega rio Caldas,
Mercadas Brandão Maldonado, Maria Flora
Brandlo Reis, Anmeris Moreira da Silva,
Gratiben Bolmicar, Beatriz de Souza, Lancia
Barbosa Prazer, llerminia Stelling, Renove-
nula Ribeiro Carneiro Monteiro e Aurora
Guimarães.

Aparatbmas : Maria do Carmo Monat, Alice
Ferreira lago, Alice Campdo, Maria da
Gloria Pereira Rego, Ida Monat, Elvira. Ben-
jamin, Iza Horta, leu 113 M yeaux C .)`ta, Isdia
Duarte Ribeiro, Maria da Piedaile Barl;osa,
Rachel Pinto Fernandes, Celeste de Andrade
Braga, Etelvina Barbas-a Wern eck, Francisca.
de Menezes e Mercedes Casar da Silva, Estlier
llademaker, Josephina da Gama Fernando:,
Enlata Britto, Valéria Landeman e Dulce
Nery.

Expediente de -14 d dezembro de 1011

Communicoa-se

Ao delegado fiscal do ThesottroNacion xl na
Bahia que foram prorogados por quatro
meze-t, a contar de 1 do mez proximo pass a lo,
os contractos dos mestres de (Adilas da. Es-
cola da Aprendizas Artifices daquelke Es-
tado

Ao director da Escola do Minas de Ouro
Preto que foi deferido o requerimento do
Dr. José. Felippe de Santa Cecilia, len t e substi-
tuto naquella escola, pedinilo ju:titicação de
faltas por motivo de molestia,danilo-sa sciencia
desse acto á Delegacia do Thosouro Nacional
em Minas Gemes

Ao director da Escola do Aprendizes Arti-
fices de S. Paulo que não foi acceito o al-
vitre que propoz, de substituir a ollicina
electricidade pela de alfaiataria, visto como
a impossibilidade de mainitencão
°Inclua, originando-se da exiguidade dos ven-
cimentos do respectivo mestre, cessa demite
do art. 19 do novo re gulamento das Escolas
de Aprendizes Artifices, ciii virtude do qual
está ó Governo autorizado a -contraetar pro-
fissionaes de reconhecida competanci:c para
dirigir as (Adilas

Ao director da Escola de Aprendizas Alai-
facas no Estado de Pernambuco que não poda
ser permittida a autorinção pedIla, para
mandar a °Machia de alfaiataria confeccionar
blusas de operarios para os aprendizes
validas; visto não haver disposição legal que
autorizo a-providencia solicitada, 110111
no orçamento para attender á despeza que
della. resultaria

Ao director da Escola de Minas ae Ouro
Preto que o Sr. ministro resolvem approvar
a designação feita do Dr. Franeiseo de Paula
Rocha Lagoa para substituto da 7° secção da,
quelha escola e deu-se sciencia desse avio á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional na-
quelle Estado;

Ao director da Escola de Mina; de finto
Preto que não foi tomado em consideração o
requerimento do Alberto Fernandes Torres,
alumno daquela e scola, pedindo tuma. das pau-
sees facultadas paio Governo da União, por já
terem ,ido distribuidas.

—Foi designado o Sr. M. Pio Corrida pua
examinar novamente a fabrica para explora-
ção e preparo de fibras textis, de . Mera, Al-
meida & Comp., em Nithero3..

— Remei teram-se:

•Ao Dr. Ignacio de Levola Gomes da Silva,
procurador seccional tia Ilepuldira no Distri-

•et° Federal, cópias da patente n. 6.135, do

decreto que a concedeu e do respectivo =-
modal;

Ao secretario do Instituto Archeolog,ico o
Geographico de Alagoas cópia da informação
prestada pelo director do. Serviço Geologico e
Mineralogico do Brazil, referente á carta na
qual era lembrada a conveniencia de ser le-
vantada a phuita geolog,ica e mineralogica e
feita a classificado da collecção de mineraes
do mesmo instituto por pessoal daquelle ser-
viço no referido Estado;

Ao ministro da Viação e Obras Publicas,
para emittir parecer, o requerimento em
que lloyal Edgard Damaret pede, para si ou
companhia que organizar, os favores do de-
creto aa. 5.616, de 1905, e da lei n. 5.407, de
1901, para o aproveitamento da força hydrau-
lica da cachoeira Grande no rio Juquiá, rio
Estado da S. Paulo, afim de produzir electri-
cidade para fins agricolas e industriaes;

Ao na !sino, para emit c r parecer, o reque-
rimento em que Domaret & Irmão; pedem,
para si ou companhia que organizarem, as
favores do decreto n. 5.646, de 1905, e da lei
n. 5.407, de 1901, para o aproveitamento da
forca hydraulica da cachoeira, do Juquery-
g.iire're, no rio do mesmo nome, municipio de
S. Sebastião, Estado de S. Paulo, atina de
produzir electricidade para fins agricolas e
industriaes ;

Ao mesmo, para emittir parecer, o requeri-
mento em que Mario de Serqua ira pede, para
si ou companhia que oteganizar, os favores do
decreto n. 5.616, de 1905. e da lei n. 5.407,
de 1901, para o aproveitamento da força hy-
&atine°, dos saltos de Avanhandava e do
Macuco, afim de produzir electricidade para
fins agrieolas e industriaes

Ao mesmo, para emittir parecer, o requeri-
mento em que o D. Antonio Ennes de Souza
e Borlido Maia & Culla., em ad litam: nto ao
pedido anterior referente ao salto do UrnbU-',
manga, no rio Paraná, e que já, foi remettido
com o aviso n. 219, pedem os Pavores do
decreto n. 5.616, de 1905, e da lei nu-
mero 5.407, d a 1904, para aproveitamento
da força hydratilica do; saltos de Itaptu'a,
no rio Tieté, Estado de S. Paut e , conjunta-
mente com a da salto acima referido, athn de
produzir electricidade para fins agricolas e
industriam

— Solicitou-se do director da Escola da
Aprendizes Artifices do Estado do Piatilay,
bifocal:ação sabre a data em que a professora
primaria D. Marcia Cruz entrou no gozo da,
licença de quatro mezes, que lhe foi conce-
dida em 4 de outubro de 1010, desde quando
esteve ausente e em que data reassurniu o
exereicio do cargo.

—A g radeceu-se ao delegado deste ministerio
no Territorio do Acre o exemplar, que re-
metteu, de Ires circulares que fez distribuir
o louvou-se-o pelo interesse que toma pelos
as:unqatos que aproveitam ao cominarei° e á
industria daquella região.

—Aceita:mi-se ao director da Escola do
Aprendizes Artifices de S. Paulo o recebi-
mento de una numero do Mario Popular
onde vem rectificada uma noticia dada sobra
escolas profissionaes rec,entemente installadas
Pelo governo dacpielle Estado.

—Autorizou-se o director da Escola do
Aprendizas Artifices de Alagoas a vender
em liquidação, conforma solicitou, 277 pares
dc calçado, que, se acham em deposito na-
quella escola.

—llecommendon-se ao director geral de Es-
tatislien que providencie no sentido da serem
justificadas, sem direito a vont:inventos, as
faltas dadas pelo auxiliar de l a classe da-
i-tuella directoria geral . Alfredo Mak° de
Sannima.

Requer ¡Me. ntos aespachados

Dia 18 de Dezembro de 1911
Moura & Wilson, como procuradores

Eduardo Wanke, pedindo privilegio de
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ionção para •wn appart:Ilio denoniinado
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, I11(1 110N 0
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1,1,,iti.

•-nto isrotirabloros do Pr.
• Ferr, • tra l'ranca e Ifiniz do 50117:1	 r-

p :diodo [ris	 ti' invenção para
liii uns, ' ttppar.,ilio as isador (1(' segurança,

applirasel pritirp.ilmento 11 , 11'il 1)10)(1111' a
;111.'1110'a da- 1101 IAS 1)11 j1t114'11(1,0,—Idl'Il1.

1) - 10.,111 . / .. . , '”1110 p1'octirailor , -;(1)	 111.11'01P
(11)	 .l111;ll'alli9,
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i \oto 1.	 ar;	 pedimfo p l . :\ degio de impu-

r a ., para , 9,11 itçvt) procosso (I., faItricar,at)
• para Iim
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de lu\	 'um mss.)) pi.,:ri•ss.) para ta-
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1..Itz 1 11 . .1-si á li•mão, pedimlo garantia imos 1-
...ora, par	 110	 /1111..1101.11.1
V I ri 11'. , 11-;	 11'ido 011 11101'0.
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• ra In ia ta . at n -•ada par,t (•	 apimrellio deito-
minado Ttli.:,'•:a 13razil, s • trx indo intra
s-itar, como	 motriz, 11 c•brrotiteza
aorsos	 im101V911(19nt-inente (le t,C11-ikVis
,1111;'1'‘'nea, .1 ' 111%,(11)•-111e111.

iii a. 1 : ,c1t;itl • ) pedindo garani ia
isoria	 .41111 typo 110v() de motor a

%apor	 •-•	 .

I	 Ile .1ritiijo e Ilinlorr,i III 11.	 I..
1\lot ...17-atioi 1, .ditido garantia provisoria para
• loti it oso	 ••t.

1. 9 (tierc .',	 i1 : ., com() pt. •)( . tirttiloros de ff .
C it i i nar:o•-•	 p(faliii(lo	 ih.ttio 41,,-
melhoram, 19••- iotrn(luzithis na iiivenrão pri-
s	 1)•1.1 carta-intentas ti. 	 (t.33N.

dirm . toria gvral.
lim ole re ....I • r rent gtiia para paganumto tl..,

srlio (ht 1.••rtioão.
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et ra • f.rnWal do l'uvOninen-
bi, para	 ein tine a

Prazileira	 l'ecarias pede.aleut
td, nutras,	 favores do decreto n.
1 907.
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i zeit•la, o pedido dr imos i , lenria .z . fedo no
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I 	•
s	 • NII:1

,
1111 . 'i	 oh` .11 10/11 . '-/ . '1'.	 ronteiniu
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1 • 01111 11.1');1-111.11	 1'111	 IA1111111, 1/
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11i4	 Sli.;1111	 C.1111pally, 1.1init..(1, a I
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Identic	 ( .ou li ntinicação	 ti	 III a	 M1111--
1 . (111	 111..1111.'„

• 111 . 1111'11141--i , ;10 Nliiiisterio da Vi mão, para
1 .11.5	 IN.1;11,/1'1,1

?Wh/ 1 '1'4981 do 1;01t'1110	 F.,11'ada
1'01'1'11	 F11111/(91,	 11 'Ia I IN .1111-`11:,' ai hz I	 hal/10S
1' \ i (111:1110,	 110	 111'01 . 111V:1111 0 1110 eia III ',111:1
Irada	 (1111' n )11/1/ 0, 111 '7,' 	 de /115.1-, , 11 O seiendil'o
111111110,.

1101111(91110	 carta pi'	 nori:t tospedida
1) 9 10 Juizo (19 Itiroito (1:1 Pros, , ,Ittri:( I' III ....111111)5

(h n 11io (II' J;itteirst ('1') 1 . , ,quisiçã4h	 p•,10iii da Junia do; Corromr . s. -ali ...dou-se do

	

( Ia Faz.‘ i iil it a mil	 iirdens
no sentido de	 tilo o li s \ ain ;mento
III Tlii'smiro Nacional da .: :iludir-is da disida

(1110	 tal n) Clama do falfecido
( • •trretta . (1, , mulo. Willliam 111tilier101 . ,1 Nla(.-
Nisell, I) )1 . s aa	 >ima	 11. 1.0 , 111a N1;iv-NINili,

1);1I'a	 11111	 ,(/	 habilitou	 na,itielle

.1 11101'17.011- ,.. , 	1'..,1,111,111a
mandai . lous,,i • li1)	 1.4-110-

grdpliivas da(pv . 11 i• repartição pelo 	 ali‘i1i11
nue prestou ao Convimo (. mi a improssão (lo

ollie;111
IIIIV(91(I I) ii 11 , 11'1 • I I II . da .1 1 1indelra desta

Capital 1r.dido ( . 01t; '1111,11 11 . ,1 114 Minisieri)l
.kuricti1tura para mandar	 aio 'bar-
rarào donominall.b 	 ilhão da; unteltinas
os stilintio; (le objecto .: 9 1 1 ,, ..tar k ;ran i na

Na( . ional 1 , ) ,	(1),darado orlo
:1 . IS>'1 attamder ao 1 )	 irtude

1 1 .1 111P ,: 1110	 1.'1'	 I%	 111,!allar
110 Vilado li1ilT.11 •-10 II 1,1. al-rta	 (1•‘aptlistrat:,10

nia(. 11itias agrieolas O holm-art.:

accUrdo e nu o art. 63 do regulam fitto vi
I gente : •

O inspector geral de navegação—a exigir
das companhias de navegação a; (alienas de
preço .: de mercadorias vendidas a bordo (.0111
ti accre.schno de :10 ° „ sobre cada poiero O--
1 ['aligeiro. confrontadas com as r () ..peelk as
facturas, e (1(18 tido nacion8es—so1.)09 o preço
de pi aça .

---(1 Si . . ministro pediu que o Alinisterio da
Fazenda imos idencie 00 sentido da selylil
1(aelladailla :111n 11111tVa, desta capital tr. ,: Cai-
xas 01111 trat,sforinadores para electricidade e
duas quartolas ( . .)111 of . () para transformado-
res , marca E. I'. C. 11., vindas pelo apor
Eilaiivd, destinados. á P.:.!»trada de Ferro C:11-
tra i. do nraid.

1) Sr. ministra a pprovon
A l igeira modilicacão no horario (1m: trens;

( 1, , 1,a.•:ezeirbs do ramal de !Mun .', proposta.
i nela Companhia Paulista (h) L'..i.ratias
Ferro

(I ti 1)1n1(1 da gratificação addicional do 10
sobr) , os 5em : MI(90(3s do ao ii :eriniiirario da
1 ::- lraila de l'erro Central do Brazil João
1 n 11111 Junior.

Cuiniminicon-se ao presidente da f:ainara
e a gente executivo do inuniMpio de Sole La-
goa:. em pe.:posta ao seu officio. (pie o dirOcior
da E-arada de Forro Central do Itrazil foi ali-
torizadu a mandar despachar pela ela,s;! 1.14

da tarifa n. 3 o material destinado ti
 (lagoa potasel t. séde do rek..rido mu-

ao Sr. 1" secretario da Ca-
Mara dos Doputados a informação, guie

prestada pela Ileparlição de Fiscalização
das ESIVa'111...; (1( FeITO 80111'e 0
(1('VOIN 1110 á nu-sina Camara, do engotilleiro
.is aro de Souza lartiiis.

--o Sr. ministra stihmettott á consider;lcão
do liilisterio da .\grictiltura as informani:-;
prestadas 11e1as directorias tla Estrada (19
Verro Central do Itrazit e comtnissão (isca/ do
porto do Rio (I , Janeiro sobre O 111'lli110 da.

Sallará, ciii I wnelicio da
sidertirgiva.

- Forain concedidas as seguintes licença::
Do 11111 ;110111, s1, 111	 irira tra'ao

(los seus interesses, a() int:irmo] . da 2' (lis isã()
da Esirada de Ferro Central 410 Lysa-
nias de Cerqueira Leite

lie 90 dias, cimt ordenado, em prorogação,
a() operario ajudante de :2' clas;,,
Candido Comes Fernande s . para tratamento
(li' sande, o, com a ine , a,le dl/ ali-
110111 (101 (rorogtção, a() trabalhador .uaiiIplio
11,1 11 11s W1 rue t •k, ;linhos da sobredita Estrada:
e 51111	 (11('111) . 1110S, )'111 Ill'arfeavãO, 	 /10 111,111'-
1'101' 111'. eslaçõiis da Estrada de erro Oeste do
Mitia s nesia rio (h , Souza

oti dias, com ordenado, para 1 1 .81 a-
monto do sande, ao guarda-freio: Adolph,)
Jus (meã) de Almeida, e 30 dias, talub:un com
ordenado, em prorogação, para o mesmo fim,
ao iit(ii'itil orrarin (13 1 a (ia S.:() da: 0111(.111;is
da 4' (lis i são Antonio Nas Flore;, ambos da
Estrada do Ferra Central do Ilrazil.

li ?vue, iiaent os despachados

José laria, podintlo conces são (1,, tim privi-
legio para explorar nnm Intim de navegação
a vapor no rio Paraná

João Ribeiro Pereira. Notto. ex-agetite da
Estrada de Ferro Cont ia! (lu Ilrazil, redjudo
readmis :ão a /4'1'11e0. — Indeferido .

João Chrs;ostonio (los Santo: Lopes. ex-
v00(10(101' de from da referida estrada, fazen-
do ideniieo pedido.- -Indeferido.

(M») : tra .Nlimi)'ipal de Palnivra. pedindo
transport9 pela tarifa minima da Estrada de
Ferra C•mtra1 do Itrazil para um automovel
(11511111 0 14) a fios indostrbaes.--Indeferido.

Adriano Nunes llibeiro, engenheiro fiscal
da O mstimer, ão da linha ferroa 010 re !Caqui e
S. llorja, pedindo dons iiiez2s de lie , nça, •
para tratamento de sua sande.— .1preselint
laudo passado por uma junta medica' eisil ou
militar.

Slinisterio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Goral da Vin -io e Obras

Publicas

iimurin

rrpnli,,q 1c	 1:1	 z • le i,: () (I'	 f

;111101'1,..,11:

II 4111'0(101' da E-arada II,' 101'1'0 (.011' 1%11 (10
Itrazila )iunular traiNport ir,	 a cias-
ce	 da larira 11. 3, 0	 11 dostinado
in-tallação i i i ah	 9'1111'.11:	 d.12:11a

(II)	 SH.0

Il.

1) IlleS1110 (1,11 . . se1) 1 1' :1	 III IML / I' a bu iu,.	 no
guarda-froios Adolpho .111> 11(111 lie .‘1111eill8
ti (11 - 1 .; (11'. Ordella 1i. 111 (pie (!,1, , ve ausente
do sem iço, por motis .0 do In destia. como si
liee t u . i: 1 (10 e:tive:s.! ; 	 ao	 'c'

Silllati S01110 a gratili •.arjus adtlicional de
1U ",„ sobro os resiectivos vencimentos, de
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•

• Directoria_Geral de Viação e Obras Publicas

SEGEND\ SEEçA0

Prolla .ztm recebidas e a bm• tas com as formalidades pre•eriptas
no edital de 28 de agosto de 1911, para as obras de melhorameutos
do bolo de Jaragná, Estado de AlagOas.

Proposta de Pedro de Almeida, Francisco de Amorim Leão e
engenheiro •rthor do Prado para constriteeão, uso e goso das obras
do Porto de Jaragtú, no Estado de Alagbas.

Os abaixo assignados, os dons priineiros industriaes e commer-
cianteg residentes no Estado de Magnas e o terceiro engenheiro es-
pecialista em explorac, n10 de Portos residente nesta cidade, se pro-
põem, em comininn e inteira solidariedade de interesses e nos
orceis). termos do edital de concurrencia datado de 28 de agosto do
corrente anilo, publivatio pela Directoria Geral de Viação e Obras
Publicas do 31ini s terio da Viaejin. a construir as obras do Porto
de Jaractiá na capital do Estado de AlagOas, de conformidade cum o
projecto a pprov ido pelo decreto n. 8.785 de 11 de junho do cor-
rente aluno, sujeitando-se a todas as exig'encias e condiccões esta-
behicidas nas clausulas do mesmo edital, pela quantia de nove
mil I re nelllo: setenta e noee contos, quinhentos e quatorze mil e
9111111101110i reis (9.370:5118500 . mediante os prec;os constantes da
relm:ão impressa a que alinde a clausula XLVI, especifivadamente
declarados por unidades criptas CM algarismos e por extenso,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas, estando nestes precos iticluidas
as parcellas correspondentes a eventuaes, beneficio de constriterão e
as despezas de fiscalizaçã n i, tudo MO aVe01 .110 COM a nota final exarada
na alludida relacão impressa (tile aqui juntam.

0. proponentes limitam o prazo da concessão para uso e go.: 0 das
fibras do relerido Porto de Jara211; '1. 1105 termos (10 supramencionado
edital a cincoenta e cinco annos, contados da data da assignatura do
respectiso contrario.

liii de Jabeiro, 27 de novembro de 1911 — Pedro de Almeida —
Fraorisro (1 , ? Amorna Leão — .1 i/ 	 do Prado.

,Etas firmas foram rJC0/111'3eidas no tabellião Paulo e Custa.)

PROPOSTA DE: PEDRO DE ALMEID: — FR 1NCISCO DE AMOR1à1 LESO E ENGENHEIRO
mrriitie DO PRADO

fabella d q s qaanlidad,'s (1- obras c preos de unidades a (live se refere
a efau,ala ALI ./ do e.lital ii, 2S de agosto de 1911, abrindo coo-
euuui earj, 1 mi ra ii cu,wroer ,m, IHO C goso das Obras do Porto de
Jaralnii, nu Enfado (1:

Numeres, csp:cificirõ is, unidades, quanti1ades, preps das
unidad »: e impartancias

— Quebra-mar

f. T y po II	 fundado ás	 c:itas -- 7 21 ,0 a — 10,"0:
111.oeo s iiat tirites de 2' ca egoria do peso

de 3.500 a 6.000 kg. onédio 1.500)
k g ., 31 i	(4.312) 	 	 1.98'000 81:9288000

Blocos iia tiuiaes de 3 	 cat egoria do peso
de 1.000 a 3.500 kg. :médio	 2000.
Li).	 M i ,;4.3t2, 	 158000 616808000

Enrocamento de 2" categoria com pe-
dras até 100 kg. de peso M i , '22.680) 108000 226:8008000

Monolitho tio 8x8m X7'", MI, • 36 .0. • • 3:3308000 1.212:1208000
Alveitaria de pedra com argainaSZI,

500 kg. de cimento	 par	 1.8"i de
areia, M i (20.356, 	

huvret o magro com argamassa de 30)
k g . de cimento por	 1.16 , " 1 •('2, areia
e	 de macadam, 31 1	10.101 	

368000

33$000

732:8168000

531:4328000
Regularização	 ilo	 enroeitmento,

912,,	 	 118000 32:0325000
Montagem de enseeeadeira, 2008000 10:0008000
Desmont:igem de enseecadcira, — (30) 1008000 5:0008000

WC:(I do quebra-mar:
Blocos nal ora(s	 de	 2'	 categoria,	 M3

•	 .):i560	 	 198000 6:7618000
Bloco .:	 uraes	 de	 3"	 v , itegoria,	 311

(197.0 , 	 138000 7:1338000
Euroca mento	 de	 2"	 categoria,	 31i

(1.513.(r 	 108000 13:1308000
monolitho de 10"x 10"x7", 1(1) 36:000$000 36:0008000

Alvenaria de pedra com argamassa de
SUO kg. de cimento	 pm•	1,83
:trela, M3 (327.6; 	 358000 11.79381300

Concreto magro cOM argamassa de :10(1
kg. de cimento por 1.16".3 de areia
e 0,0"3 de . macadain, M 3 •i,218.0) 	 358000 7:1915000

Regularização'	 do	 enrocamento,	 M2
(1(10.0)	 	  118000 1:100$000

Montagem de enseceadeira, 1 (1 	 2008000 2005000
Desmontagenrda enseceadeira, 1 (1). 100,8000 1008000

— t olhe c liya n;:o

1..Typ A fundad i á e ta —

Moco ,: artiliche: até 12 tons. de peso
com	 argama ssa	 de SOO kg. de ci-
mento por 1,8	 de areia, M3(5.458) 418000. 223:7788000

Alvenaria de pedra com argamassa de — •
500	 kg.	 de	 cimento por 1,8"i (1:3
areia, Mi (842) 	 368000 30:3128000

Enroca mento	 de	 2'	 categoria,	 Ri
108000 39:7808000

2. Tyji3o.t1 7ffnialado á cota — 1%0:
Blocos artificiaes até 12 tons'. 	 de peso

com argamassa de SOO k g . de ci-
mento por 1,8" de areia, SP (2.116) 418000 09:0308000

Alvenaria de pedra com argamassa de .--
500 kg.	 de cimento por 1,8"3 da
areia, Mi (6W 	 36O00 23:1845000

Enroca moldo de 2' categoria ,31 I (2.210) 108000 22:1008000
3. Typo C rondado á rota — 0",00:

Blocos artificiaes até	 12 tons. de peso
com	 argamasso	 ii	 500 ke	 de vi-
m mio por 1,8 1 " de areia, 313 418000 153:4038000

Alvenaria de pedra com argama sse de
Soo kg	 de cimento	 por	 1,8"" de
areia, Mi "424, 	 :moo 15:1928000

Exe	 eni racha	 SfIbr2	 r2Vire';
baixa-nrir,	 Nli 118000 0:9388000

Tyle,	 1 1 	1.1111(1a(10	 ás cotas — 1",0	 e
__.

Blocos artiliciaes	 até 12 tons. de peso
com argamassa de 500 kg.	 de c:-
mento	 por	 1,8"3	de	 areia,	 313
lí.60l) 	 418000 188:6418000

Ateimaria de ilNlra com argamassa de
500	 kg. de cimento	 por	 1,8"" ti

de areia, M 3 (519, 36000 18:6818000
Enroca mento	 de	 21	 categoria.	 Mi

(7.91F' 	 108000 79:1108000
5. TyPo E fándado á cola --

Alvenaria de pedra com argamassa de
500 kg. de cimento	 por	 1,811	 de
areia, Mi 	 36::.000 11:5928000

Blocos de alvenaria 	 até	 12	 tons. de
P° com argamassa de 300 kg.
de cimento por 1,8 1 " de areia,	 M1
(3.713' 	 418000 231:2338000

Excavacião ein rocha sobre os	 recifes
no til rei de baixa-mar, M3 (632' 	 18000 8:8188000

6. Typo F fundado ás cotas — 1",0 e —

Alsloin;: (t )ria de pedra coto argamassa de
500 kg. de cimento	 por	 1,81,
areia, M 3 (123) 	 .%; z 000 4:1288000

Blocos de alvenaria	 até	 12	 tons. de
peso com argamassa de 500 kg. de
cimento	 por	 1,8"ii	de	 areia,	 31'
(2	 170'	 41(000 88:9708000

Enrocamento de	 1"	 categoria	 com
pedras	 de	 100	 a	 1.000	 de peso
(média de 300 kg.), W :255: 	 12~ 3:0608000.

Enrocamento	 de	 21	categoria,	 31i
108000 15:86(l8000

Blocos na turaes	 de	 2" categoria,	 Mi
(1.015) 	 19800) 19:8538000

7 Typo	 fundado ás cotas--1",0	 :
Alvenaria de pedra com argamassa de

500	 kg.	 de	 cimento pot' 1,8'°
areia, M I (61) 	 36:8000 2:1968000

Blocos artiliciaes até 12 tons. de peso
como argamassa de SOO kg. de . ci-
mento	 por	 1,8 3 de	 areia,	 Mi
(1.258' 	   	 418000 51:5785000

Enrocamento de ia categoria, M 1 ,'582i 128000 6:9818000
Enrocamento	 de	 2'	 categoria,	 31i

(3.395) 	 108000 53:9508000
Blocos	 naturaes de	 2' categoria, R'

(369) 	 198000 10:8118000
Blocos naturaes	 de	 3" categoria, M1

8 Typ(078O:; fundado á cota — 3",0
138000 11:7758000

Alvenaria de pedra cOm argamassa de
500 kg.	 de cimento . por 1,8"3 de
areia, M 3	 (10)	

.
308000 3608000

Blocos de alvenaria atéti 	 tons.	 de
peso com argamassa de '500 kg. de
cimento por 1,8"3 de areia, M1(210) 418000 8:610!000_



	10$000	 1:9:;0$000

	

21000	 4::52000

	

155'000	 510A00

	

305000	 1:1105000

	

415000	 25:7895000

	

105000	 25:5005000

	

215'000	 8:8325000

	

195000	 12:8115000

	

155000	 4:0955000

	

15000	 118:1065000

	

85000	 15:1505000

	

125000	 77-2805000

1305000 11:ow$000

	

1005000	 55:3008000

	

36$000	 325:0415000

	

105000	 210:5005000

(15000
0605000
100 5000
305000

14:9605000
112:2005000

45:2005'000
5:1005000

1305000	 11:3005000

1005000	 71:5005000

305000 388:9115000

105000 233:8005000

115000
060)3000
1005000
1008000
305000

19:3005000
115:2005000
22:0005000
51:0005000
6:6005000

2%8000

1005000
1105000

tio;•;01a)

10:1;11.i5.4
2:8805061)

5:7008000
27:3905000
3:0005000

	

15000	 211 :1525000

	

105000	 156:1005000

	

45000	 17:0805000

15150 1.012:2285900

1305000 410:0005000

	

1205000	 30:0005000

	

1005000	 30:0005000

85000

105000
30:0005060
3:0005000

20:000$000

40:0005000

22: i005000•

2:0005000
90:0005000
90:0005000

120:0005000

40:0005000
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Enrocamonto de 2" cat o guria, :113 (195)
Blocos nattiraes	 categ)ria, MI
;1"8) 

Movo,: 'fatura( s de 3" c;itegoria, MI

9 Typso e, fundado á cota —
Alvenaria de p.dra com argamassa de

5o0 kg. de cimento por 1,8" 2 de
areia, M" (31) 	

Illocos tte alvenaria. até 12 tons. do
peso vem argamassa de 500 kg. de
cimento por I ,8"'" de areia, M3(020)

Enrocamonto de 2." categoria,
(2.550) 	

Blocos naturaes de 1" categoria, M3
(368) 	

11 1.ccos naturites de 2" categoria, à1"
(670; 	

ItIoros liatima ys de 3" categoria, MI
(273) 	

	

10 Al.erro, XI I (118.160) 	

	

.11 Passeios, MI (1.032) 	
12 Calçamento de paralletepipedos, M2

(0.11(1) 	
111 — Mollm Commereial

1 Caies de atravação de 0 n1 ,0 de agua
Cantaria de 1 categoria assentada •

com argamassa de 630 kg. de ci-
mento por ni3 de areia, M" (85) 	

Cantaria de 2" c.tle goria assentai Ia com
argamassa do 650 kg. de cimento
por in3 de areia, X1 4 (533) 	

Alvenaria de rira com argamassa
de 500 kg. de c(imdto por 1,8 2 de

	

roia, M3 (0.029) 	
Enna:ame:tilo de 2"calegoria,M3(21.o:i01
liegularização do enrocamento, M2

1.360) 	
Caixão de fun(tação, ML ;1:0) 	
Junceão dos blocos, M t (152) 	

	

argaueis, escadas, ML (170) 	
2 Ctias tle atracarão de S r",0 de agua

Cantaria de 1" categoria a.ssentada
com arg.a ma ssa de 650 kg. de ci-
mento par in •  de areia, M I (110) 	

Cantaria de 2' categoria assent.ola
com argamassa de 650 kg. de ci-
mento mi. m" de areia, M" (715) 	

Alvenaria de pedra com argamassa
do 500 Kg. de cimento 1,8"'" de
a reia,M3 10.801) 	

Iiiiroctunanto de 2" categoria, M"
(23.380) 	

lle gularização do enrocamento, M2
1.76(i) 	

Caalo de fundaeão, ML, (220) 	
Enseceadeira, MI (420) 	
Junecão dos bbioos, M 3 (510) 	
Dulia ids, a rganl . is, escadas, ML (220).

EN' rmidade do molhe
3 Typo 1) fundado á cota —

111..s .os de alvonaria até 12 toos. de peso
com argamassa d 500 kg. de ci-
mento por 1'" de areia, M1(721).

Alvenaria de pedra com argamassa de
500 kg. do cimento por 1,8 r"" de
arcia, M 1 ;82) 	

Elll'Oeaell'Ilto de 1' ciliegeria,M 3 (0.136)
Etirocainento de 2" categoria, MI

(12.272) 	

117 — Via:lacto

	Forro. incluindo montagem, lig 	
(405 850) 	

Cantaria de 2" categoria assentada
com argamassa de 050 kg. (11 C-
1)10111') por 1,0°2 de areia, M3 (121)

Alvenaria dO pedra com argamassa de
450 kg. de cimento •por 1,1°2 ci.
areia, M 1 (1.750) 	

Tubos do ao de 1 1", dia metro e 5,8"
espess ura, lig. (14.016)	 	 	 .5500

Montag,ecti dos ttibos, 1 (8)  • • 	 -.1:104000

	

Conerton com argamassa de .150 kg 	
de cimento por 1,1° I3 de areia e

• 0,9°3 d. njacadans, 1n3 (83) 	

	

415000	 29:6845000

	

305000	 2:9525000

	

125000	 73:1325000

	

105000	 122:7205000

	

5210	 119:0015060

	

00$000	 12:1005CC0

	

365000	 03:0005:000

22:C085000
8:8005000

	

3300O	 . 739$000

(irai :H de fo rro, In (20a 
de madeira	 tal, lli (21) 	

Ens:.ceadeira:
Estce;is do madeira de lei, in"
Praneb6.cs do pinho, i0"' (2 ;1) 	
Co;loca!;ã0 das estacas, 1 .50) 	

V— 11,.restintenlo na ponta da capitania

Atarro, ni" (214.452',
Enrocamento de 2" categoria, In"

(15.611); 	
Argilla, m 1 (4.270) 	

VI — Dragagem
Dragagem em lodo c areia com trans-

porfr: do material a cerca de 4
milhas, irr" (9(10 .286) 	

Dons armazans de 20" X 80"', m"
3. 200 I 	

Falitirio para administração, m e (300)
LI 111(i) para usina electrogona, 1112

Vil
:300) 	

— Apparetham ento do eaes
Linhas ferroas de 1 m ,0 com desvios-,

ml ;4.800) 	
Linhas forraas de 2%0 para guin-

dastes , mi (200) 	
Locomotivas tender, 1 (3) 	
Vagões, 1 (30)
Cnindastes rOdan ! cs electrieos para

1 I2 toneladas, 1 (6) 	
Guindastes fixos para 30 toneladas,

1(1) 	
Insta(' acerto ele. trogena, transmissões

electricas pai a emergir a luz, hitt-
mioacões eiectricas, u-raxlil de ferro,
aguas' pluviaes, esgotos, etc

9.379:5115500
OBST.T1rAC, ÂO — Nos preços de unidade devem ser inelnidas as par-

cenas eorresixnulentes a .. livolituaas -, beneficio da construcção e as
despezas de ti-caiização.—Directoria Geral dP. Viação e Obras Publicas,
28 de agoisto de 1911.— Leandro A. R. da Costa, director geral.

Proposta de:
Pedro de Almeida, Francisco de Amorim Leão e engenheiro.

Arthur clo Prado.

A abaixo assi gnada...Socicté Francais3 d'Entreprises do Itragages•
& de Travaux Publies., de conformidade COM a clausula XLVI do
edital de concurrencia para as obras do porto de Jaragitá ' , Estado de

lagôas;:
1°. Propõe a tabella de preços oscriptos por extenso e tambein

em algarismos na relação junta a proposta e consequent orçamento
junto.

2', propõe, o prazo de (85) oitenta e cinco annos para concessão.
3", aceita todas as condições estipuladas no edital de concur-

r2 cia.
Pari s , 30 de outubro de 1911.

Tabella das quantidades de .obras e preços de unidades a que 	 r n le

a clausula XLVI do edital de 28 de agosto de I911, "'indo rtm-
oirrencid para a ronstrueção, uso e goso das Obras do Porto de
Jaratpui, no Estado de AIngóns..

e specificaçõos, unidades, quantidades, pre r,os das uni-
dades e importancias.

1— Qaebra-mar

1 Typo 11 fundado ás cotas-7°',0 a-10"1,0: •
natura os de 2" c:i togoria do p..)so

de 3.500 a 0.000 kg. (media 1.500
kg ) , m" (4.312) 	

Blocos ' ,mun.:c de :o categoria do peso
de 1.000 a 3.500 kg. (média 2.000
kg.), m" (4.312) 	

Enrocamonto de 2" cat.-guria com pedras
até (00 kg. do p. s.., tu" (22.680 	

Monta lio de 8'"x 8 : "x	 ml, (304) 	
Alvenaria de p .dra com argamassa de

500 kg. de-cno dto po'r 1,8 m" de
;trela, In" (20.350. 	

Concreto magro com 'argamassa. .de 300
kg. de.cinuinto por 1, tr, ,..; do areia, e
0,9°2 de macadam,	 11.0. .104) 	

Dogularisação . do ena)Cautento, 1112
• (2.914) 	
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	  130:0005000	 150:0005000

205000

185000

105000	 ,rod•

3:90352:0

595000

405000	 medem.

15$7'70
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Montacem de enseccaileira—(501 	
Desinantagem de enseccaileira 	 (50) 	

2 Ca l,eco do quebra-mar:
Blocos na turaes de 2 3 ca tegoria, m3

	

(:356.0) 	
Blocos naturaes de 3" categoria ° m3

	

(107 .0 ) 	

areia, m3 (327.6" 	
Concreto magro coM argamassa de 300

k g'. de cimento 1)01' 1.16'33 de areia e
0•9 33 de inactulain, ni.; (218.0 	

flogn!ari,arão do onrovamento, ni 2 100.0

Desmonta:4.ml da mis.!ccadeira, 1, 1 	
Monta gem da ensai:adeira. 1. 1 	

// — Molhe	 lijação

1 Typo A fundado á cota --
Blocos artitiviaes ate 12 ti)it s . de peso

com a ta massa de 5o0 ke. de eimento

	

de areia, tit" 5.458) 	
Ahenttria de pedra com argamas sa de

r,;110	 (1‘..,o cimento por 1,8 33 de
areia, iii (81 . 2 . 	

Eilrocanien'o de 2' categoria,
2 Typo 11 fundado á rota --

1.1Iucos artificiaes até 12 tons. de peso
com argaina :sa de 500 kg. de ri-
m ulioi»r 1,8'33 de areia, tnj (2.116).

Alvenaria • de pedra o mi argamassa de
500 kg. de cimento por 1,8" 3 de
are.a, ni 3

Enrica niriito .de •2" eal-aoria,	 (2.210)

	

3 Tvp,) C Mudado á rota, 	 Ow,00:
111(ictis artific i aes até 12 tOt1S. de peso

com a •gamess a	 SOO gk, de cj-
111,•100 pAr 1,8'3 de areia, m i ,3.713)

Ah ' , liariade p:dra com argamat“a
soo kg. de cimento por 1,8'''3 de
a reja. m i 12 4 ,' 	 •

E xcaVal- n:13) C111 COCIla sobre recites no
nivel de baixa-mar, ll1 497 	

4 Typ!, 1) fundado ás ornas-1'3 ,0 e-232:
Blocos a rtiliciars até 12 tons. de peso

com argamassa de 500 kg. de ci-
ni miei por 1,8'33 de areia, 1111 4.601)

Alvenaria de pedra com argamassa de
o0 kg. de violento por 1,8' 3 do

areia, In" (51);	
Enrocal11711to de 2' categoria, tn 3 (7.011)

	

5 Typo E fundado 11 cota	 0%00:
A! s finaria de pedra com argamassa d

500 ka... de cimento Pl 1,8 3 ti
areia, 111 3 ( 32 4 ) 	

Ico de alvenaria até 12 ton s . de peso
com argama ssa de 500 kg. de ci-
mento p ii 1,8'' d e areia, in3 (5.713)

Exiiluirão em l'OCila	 üs recifes
.1i ni ‘ ei dl , 11;1Ra-11/ar, /11 3 , 632 	

G Tvp. F fundado z'Ls. cu11s--1", ,0 e---: 2',0 :
A:1%011;11'1n de podra com argamassa de

r.;0e ka. de cimento por 1,8 313 de

Enrocamento de	 categoria, 1113
(1.513.0) 	

mentilitllioo de 10 0, X 10"'X'7", 1, 1
Alvenaria de pedra com :irganiassit d

500 kg. de cimento 1)01• 1,8 3'3 de

O reia , 111 3 (123 .	...
I'duca do alvenaria :lie 12 tons. de

pe so com argamassa de 500 kg. de
cimento por 1,8 3'" de areia,111 3 (2.170)

Eurocantento de 1 3 cat egoria com p:-..-
t ira:, de 100 a 1.000 de 'vs.) (média
de 300 kg), in 3 (":"'i.

Eurocaniento de 2' categori), '''' (1.586)
Piii.icos naturaes de 2' rategoria, nu

(1.05 , :i 	
7. Typii E fundado ás cotas- -1'",0 e--6'3,0

Alvenaria de pedra roo) argamassa de
500 kg. de ciment3 por 1,8 3'3 de
areia, in 3 (61) 	

Blocos artilicittes até" 12 tons. de peso
com argamassa de 500 kg. de ci-
mento por 1,83'3 de a re'a. m" (1.25R).

Enrocaniento de P categoria, 111 1 (552) 	

	

Enrocarninto de 2" categoria, ui' (5.3)5) 	
Bloc . 's n(turaes de 23 cat 'gorja, in 3 ;560)
lJiieoa naturacs de 3 categoria, in 3 (785)
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8005000
80115000

2080410

188000

I6S000
tio05000

S05000

40,5000

8005000

508000

S05000
168000

508000

1;OS000
10S000

50.5000

50000

128'590

508000

503000
168000

505000

505000

125500

508000

508000

478000 •
168000

205000

508000

5080)0
178000
168000
203000
188000

8. Typo G fundado á cola-33',0
Alvenaria de pedra com argama ssa de

500 ka.	 de	 cimento' por	 1,83'3	de
-.	 areitt, - 10 3	 (10) 	

Blocos de alvenaria até 12 tons. de peso
'com argamassa de SOO	 kg.	 de ci-

• mento por 1,8`33 de nreia, In3 (210: 	
Enrocamento de 2" categoria, in3 (105, 	
Blocos	 na)uraes	 do	 ia categoria,	 m3

(108 , 	
Blocos	 naturaes de 33 categoria, m i ' ( 36)

9. Typo 11 fundado á cota--Sm,0
Alvenaria de pedra com argamassa de

500 kg.	 de cimento por 1,83	 de
areia,	 n1 3	 (31) 	

Blosio s de alvenaria	 até 12 'tons. de peso
com argamassa de 500 kg. de cimento
110C	 1,8'33 de areia,	 in' t (620 ) 	

Enroca mento de 2 3 categoria, ni 3 (2.550 .
1110ms nal tirites de 1 3 ('alegoria , in3 	 ' 368
Blocos na turaes de 23 categoria, 1113 (676)
1 lloii ii 11111)110 OS de 3" categoria, m3 (273, .

10.	 Atiro,	 ni" 118.160) 	
ti. 	 l'a sseio,	 1112	 I .932) 	
12.	 Cal ia mento	 ' do	 parallelepipedos,	 tit'

l, ;	•	 oiN 	

Molhe commercial

1.	 tiles	 atracaeão de 0u',0 de agua •
Caiu aria de 1" 0.111egoria assentada	 com

argamassa de 650	 kg.	 de cimento
11 h 	 ni 3 de areia, mi) (85) 	

Cantaria de 2' categoria assentada	 coni
arzama ssa de 650 kg.	 de chnento
por m 3 de aivia, 111 1 ('73) 

Ah enaria de pedra com argamassa de
500 kg.	 de	 cimento	 por	 1,8'33	 de
O reia, m3 (9.029) 	

Eu tora mento de 2" cati ;goria, i1l 3 (21.050
'legada ri za c:ir)	 do	 CIll'OCallICIltO, 	 1112

/1.:1M1' 	
Caixão do fundação, ml (170) 	
~coo dos blocos, 1113 (452) 	
ballards, arganeis, escadas, ml (170 	

2. Caes de atracação de 8%0 de, agua
Cantaria de 1 3 cateaoria	 1155011 ta 	 com

argamassa de 650 kg. de cimento por
1113 de areia, in3 (110) 	

Cantaria de 2' categoria assentada com
argamassa de 650 kg. de cimento por
ni" de	 areia,	 1113 (715) 	

Ah p ilaria	 de	 pedra Colo argamassa de
500	 kg.	 de	 cimento	 por	 1,8 313 de
areia; tn 3 (10.804). 	

Enrocamento de 2" categoria,	 (23.380'
11 (V da rincão do curuca 111C1 1 1.0 , 111 2	 1.76(J)
Caixão de fundarão. ml (420) 	

••	 Ens ecoa(tvira, mi (220) 	 	 ..
intuirão dos blocos, m3 (510) 	
Bollard s , arganeis,	 escadas, ml (220f

Extremidade do molhe
3. Typo D fudado á cota-23',0

Moro: de alvenaria até 12 tons. de peso
com araamassa de 500 kg. de cimento	 •
por 1,8'3 de areia,	 m i' (721). 	

Ah enaria de pedra	 com ' a ['g:amassa de
500	 kg. de cimento	 por	 1,8 3 '3	 de
areia,	 m il (82' 	

Fams'amento de 1" categoria, in 3 (6.136)
Euritcameitto	 de	 2'	 catliegoria,

(12	 472) 	

IV — Viadoelo

Ferro, incluindo montagem, kg. (495.850)
Cantaria de 2 3 categoria assentada com

arzamassa de 650 kg. de cimento
1)01' 1,(1"3 de areia, 110 (124) 	

Alvenaria de pedra com argamassa de
450	 kg.	 de	 cimento	 por	 1,1 3'3 de•	 .
areia,	 111 1 	(1.750) 	

Tubos de ai: ) de l u', diametro e.„5•8 - 	es-
pessura, kg.	 (14.016) 	

Montagem dos tubos, 1, (8) 	
Concreto com argamassa de 450 kg. d	 "

cimento por 1,1 3' 3 de areia e 0,9'33 de
macadam, tu1 (83) 	

Gradil de ferro, In (200) 	

508000

505000
163000

245000
208000

505000

505000
165000
24,8000
208000
188000

28500
88000

128000

2208000

1808000

408000
163000

158770
321800

908000
1288000

2205000

1805000

405000
168030
158770

3248000
.1005000
005000

128,8000

508000

40;8000
185000

168000

8000

1808000

458000

8700
5508200

408000
208000

-^
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Passeios de madeira de lei, nt3
	

2005000
Enseccadoira
Estacas de madeira de lei, in3 (7).....	 2005000
Pra ncliões de pinho, 111 1 (2511) 	

	 505000
01Incac1141 (13 ,.; es lacasz, 1 (11) 	

	
805000

puidel t1d1 cif »jbmj,t

Aterro, 1ii1 .211..152) 	
	

2:2500
Eu 1 :0e:uru:to de 2" rategor:a, 1113 (15.616)

	
165000

A rg illa, na' .1...'70)
	

25000

1"1 --1)ra!tw...,11

1)ra911	 lude e areia com fransporle
1ln material acera de 4 milha s , In'

	

15100	 —
Dons arillez1: : : s ii 	 20 . 1", III	 3.200

1 4:41111, .) para 	 Hf = :PIO , .	 —
Edil n (i , ) para, i1d!III11 .K , I' icão,::_i

8;111),1s; :1 :1); I)

1 . 1/	 .1,, / ,./(4/4 . 4,1,..;;/4( (1, cács
1	

)

1,; 1 1,	 1,0 cem d esvios', inl.

Lialas I' rrea s 41 2 4 ,9 para
1111.	 2:;8•1")•1

LoC,andtk as tender, 1 (3). 	 	 —
"V;v2Ae s , 1 •:10' 	
Guinda., :es roAant e s eketricos parai 1:2

ton da Ias, 1 :6" 	 	 6:0.14M0410 —
1 11111611-1.• 11\() para 30 toirla i	 ,i	 i3:1:U00804,U

eleelreg P ila,	 Lran,nli;
(dei : tricas para emergir a luz, i!!: n -
ininacfri clectricas, gradl de ferrn,
azam, p11 1‘ O s, e.gotos, etc ......	 100:0:10,0110

Teial. onze nr! s : ise :uris e noventa e (si l o venrK, trozent	 e
sessenta e (lois tini quatroc0ntos e trinta reis:

N,ss preços de unidade ileveni ser incluidas
parcellas cnrrespniident es a Eventuaes ., , li s ilencio da-emestrilecãe 4 , as

(lespezas d .: ti s catização.—Directorist Geral de Viacão e obra; pobrica;,
28 de a go.s to de 1011. — Leandro .1. 11. 4 1e roda, director geral.

sncieié Ersnicake d'Entreprises Travaux Pub:ics. Ilio, 2s •le
nevembro (1, , !011. — Inc procuração, E: 1,ane1).y1.

Anato'.e Cul! it, engenheiro civil e Damari 11(fflip., hatupieiro,
resident 's cio PariZ, o prillleir0 a rua de Berne il. ti o 1:s segiindos
rua 11:aitiitui ti. 101, pelo seu procurador .1161re Iticluer, industrial
nesta Capita!, voin escriptorio á rua Primeiro de Marco ti. 71, pro-
pirm-se a construir e explorar o porto de Ia ragná, O,vonforinidade
com as clausulas da edital de concilia :envia, publicado no bit/ri') t
C Mediante OS preços da talalla annexit e praZo de qilarenta e quatro
annos a contar da inauguração, definitiva de todas as obras, depois
de conclui las.

lho de Janeiro, 28 de novembro (le 1011.—Por proeurarão (1,•!
Anato. Cullat e Itamari	 Comp., ,Inclfe ' licher,

Tabella das finantidad ,s de obras e preços il.. unidades a que x, • rd'
clansul r. XL 11 (14) edital de 28 de auoçto de 1011, abrindo coa-

enrrenria para a coustruerão, uso e gozo das obras do parlo de
Jaragna, no Ksbuto de Alagoas

Numero:, especificações, unidales, quantidad.is, preços da s uni-
dades, importaiicias:

1—Quebra-mar
1 Typolt futalada ás cotas — 7 1%0 a-1.0'",0:

Blocos na.turaes de 21 categoria do
peso de 3.500 a 6.000	 kg. (mé-
dia 4.50) kg.), ni3	(1.312) 	 20'5000 86:210$000

Blocos naturaes de 3" categoria 	 do
peso de 1.000 a 3.500	 kg. (mé-

.	 dia 2.000 kg.), ml (4.312) 	 158500 66:8365000
Enrocamento de 2' categoria com

pedras até 100 kg. 	 de irso, ml
(22.680) 	 115'000 219:1805000

Monolit no de 8m x8"'x, in I. (UI). 3:0005000 1.002:0008000
Alvenaria de pedra com argamassa

500-	 kg.	 de	 cimento	 por
1,8 1' 3 de areia,	 (20.336) 	 425500 865:1305000

Concreto magro com argamassa da
300 kg. de • cimento	 por	 1,1 G"
de	 areia e 0,0'1'3 de maeadam,

(16.101) 	 305000 628:05;5000
Regularização- do enrocamento, 	 irt3

(2.912) 	  105000 29:0205000
Montagem de enseceadeira, m2 (50).
ll.~ontagem de enseccadeira 1112

(50) 	

2008000

1005000

10:0005000

5:0008000
2. Cabeço do quebra-mar:

Blocos naturaes de 21. categoria n"13
.	 (35).0) 	 s... 205000 7:1 20.5000

_

Dezembro	 mi

Bloeos naturaes de :1' categoria, in3

Enrocaniento	 de	 2 	 i : ategeria,	 nal
158500

1.513.0) 	
lowx

115000 16:61.38004.)

1	 .1-	 36:0005000 30:0005000
Alvensira (I	 p . dra I'	 ar2-1111a—,.:L

...110 kg.	 (1,‘	 cruento	 per	 1,,N
42:2 5 00	 13:0235000

CAnc: i e	 n 	 1,10 ,y1,4	 c • .)11/	 arl.:W11;1- •: .t	 df!

3n1	 (II.	 enii-inu	 ir	 1.16;
d„	 41,,4	 "	 .1,.	 101	 •.•	 1a , 	1,

t'..!: n 11	 44:T1:4	 4144	 , "4	 a	 4142

14414.0

3951100

Itt5on0	 1:1)' in;soun
(1.1	 e	 I-	 ..•	 i	 :i • d,	 1 2nono	 20. n ;:eon

I)	 -si])	 n '..I	 I	 , 11-a,	 I	 I) 100030	 10:n:,;01)

II	 -	 ,1,	 f.	 ;

1. 1)1» Aliii	 t i 	 .•OiP".0.

BIOCO:	 41/1:..••".	 :	 a	 2	 1.)a.",

i•cso 4 	 1 n 1	 ti	 :;.111

41 , 	c;61,.111•)	 (1	 1	 ' 	 I	 ai.

565100	 307:	 '100
I I,.	 '1)	 •.:r,i	 co:/1

lio	 'a l a)	 k g .	 `1;	 4) 

O e :ir
wain	 (I t	 cai

4255 at	 35:7N:I5o00

11500
2. ,	 ;')	 4,1,1

Moco:	 ar:111..1.1	 .
p	 (:(,
(I , riu	 o	 I s-;	 d
In' (2	 'In-,	 568300	 116:0208s00

AINVII	 d	 •' 1% 	 ,t	 n • 0.11	 L
d'!	 : n ')	 d	 rr1,..e,
d 42:',00	 27: 3:0.n ••404.)

Fairoctin	 d	 2`	 •goria	 16;
2211(1 	 115000	 21:1105000-

3. Typo 1: finidado s1	 ( . 1-1	 (1",(10:
Blocos	 arlu,ll;ti;	 'l	 1	 12	 11; ••n ,	 de

p te:4 com	 51() Lr.
de	 eim tino	 )",)	 81),)1•;,
11i C.: .73,, 	

.1.1vnaria	 . 1 ,	 p • ira	 4 • ) a	 ar.;	 n -sa	
de	 :1141	 ku. .	 (II	 01	 n1.)	 1).)1 . 	1.$)

565300	 210:7105000

O.	 are-a. '"'• í 22	 	
l'Acayas ..-i n	 1	 ii	 • oelia	 sobre	 recii

no likel (I , baixa-l)iar.'"

425500	 17:0155000

1250)0	 5:901800G
Typo 1)	 fundado	 ás	 cn . as	 1",0

;
Blocos a r titi..i o s	 at	 12	 tons.	 de

p •s	 com	 argaina-- s a	 de :0 10 kg.
( IP Viti) 9il,it	 1.4W	 1,S"';

m i	 ! 565300	 259:0365100
Alvenaria (Is	 pedr:i com argamassa

de 501	 kg.	 (I. : vim tnio iint : 1.8'1
.	 de areia, "'''	 ( Sia	 	

l'airocam e nto	 de	 2'	 c it :gorja,-	 ml
(7.011	 t 	

4.25300	 22:037s:m

115000	 67:0215000
5. Typo E fuildittl()	 a t:o:a	 — 0'",00

A.Ivenaria de ps . dra	 com argamassa.
SOO kg. d. , ciawico	 por 1,8.3
areia,	 ( 02.1) 	 428500	 13:6855a00

Rlaeos _de alvenaria 	 até 12 tons. de
pesa com argaina ,..sa de	 ti))) kg.

- ti	 ciinentn	 par	 1,8 :"3 .de	 areia
( 3.713) 	 515150	 203:9338550

Exeavação em rocha s dire os recifes
do nivel de baixa-tu-ir "k! (6:12 ) 	 125600	 7:58;5000

G. Typo F finidalo	 ás	 cotas — 1'n ,0 e
— 2"',0

Alvenaria de pedra 	 com arg,amassa,
•	 de 300 kg. de cimento !rir 1,8"3

de areia, n	 ( 121 ) 	 425500	 5:2215500
Blocos de alvenaria até -12 tons. de

peso colo argamassa (Itt 300 	 kg.
de cimento	 por	 1,8'3 de	 areia
13 ( 2.170 ) 	 515450	 111 :6i650)

Elirocamento de	 l a categoria com
pedras de 100 a	 1.00(1	 de	 peso
( média de 300 kg.. ) 	 ( 253 ) 	 125500	 3:1875500

Enronmento de 2" caegoria,n13(1.586) 115000	 17:;165000
Blo:tos	 naturaes	 de 244 categoria,	 ni3

.1.0;3) 	 205000	 20:0005000

•

7. Typa fundado ás cotas- - P",0 	 :
Alvenaria de pedra coin argamassa de



42:0005000

15:1008000
30:0005000
60:0005000

48:0005000

20:0008000

60:0005000

Qur.-ta- leira	 20

500 li g . dl , (inier,b)	 por	 1,8"“
areia.	 In"	 (611 	 425500	 2:3025300

'a t.,é	 12 tons. d.) liso
c4001)	 ti r....an)N,a. 41 , 500	 de ei-
inetilopor	 ar.)I:).	 :1.258) 565100	 70:R235100

Enrocamento de 1 	 categoria. tu' •582.) 125500	 7:2755000
I'u i'ueI	 fle 21 4 . a! ,•2• oril,/ll ;	 :;.:3'.15' 1 115000	 50:3155000
['duro:	 11a 1 11111PS	 de	 2' categorta,	 in3

t 54;0' 	 205000	 11:3808000
Bleeos	 mituraes 	d e A' categoria,

155500	 12:1675500
8. Tipo G fundado á cotti	 :

Absataria (14) pedra com argamassa de
500 k g. . de cimento	 por	 1,8""

m i 	 (10) 	
de alvenaria até 	 12	 toos.	 de

peso coni argamassa de :l00 k g . de
cimento por 1,8"13 de ac,)ia, 111 1 (210)

423300	 4255000

518150	 10:8015500
Enroca tu .. iito d ..) 2	 cat egori t, liiik 195) 115000	 2:1155000
Blocos natitraes de	 1" categoria,	 ni3

228000	 4:3365000
Blocos tia l nra es	 :1' ca tegoria	 t, 36) 155500	 5585000

O.	 'fv-po G finulatl . ) á cota— 5",0
Alvenaria	 ( l p ly)dra	 vont	 argamasza,

de	 500	 kg. do chnento	 por 1,84'3
(14.)	 a veia.	 m i :":1 423590	 1:3175'300

13'3-)c, n .: de a Keil a ria	 até	 12	 buis.	 de
peso com argamassa 41	 500 kg. de
cimento 1,8'"3 de areia, mi (6291 	 515150	 32:3628050

Enroca mento de 2avategoria,In I (2.550) 118000	 28:0505000
1110-o,	 naturaes	 de	 categoria, 013

'368' 	 225000	 8:0965000
Blocos	 naturaes	 de	 2eategoria, 1113

205000	 13:5205000
Blocos	 haturaes	 de	 3" 011t4 ,goria, m3

(273. 	 155500	 4:2315300
10.	 •1 tern),	 mi (118.160; 	 18600	 1R0:0565000
11.	 Passeios ,	 in 2 1:1.9321 	 105000	 10:3208000
12, Calcamento de parallelepipcdos,

(6.110. 	 155000	 90:600500
/II — Alo/ht! comi-itere:4d

4. C.ie s de atracação de 1Pi 3 O de agua
Cantaria	 de	 I"	 categor'ot	 assentada

com argamassa de 650 kg. de ci-
mento por ni3 do areia,	 (85) 	 1405000	 11:9008000

Cr olaria	 de	 2'	 categoria	 assentada
com arga Ma ssa. de (1.0 k g •	 41'	 ci-
mento por 111 3 de areia, tu' (553). 1003000	 55:3005000

Alvenaria de pedra com argainasqa
de 500 kg. de cimento	 por	 1,8"u
de areia,- mi (9312'.1) 	 425500	 383:7328500

Enroca mento	 de	 2'	 cal .goria ,	 1113
ifimsw 	 115000	 231:3505000

Ilei..tilarisação	 do	 eurocamento,	 1113
'31.360' 	 105000	 15:A008000

Caixão de fundação.	 (170) 	 7205000	 122:1005000
Jiinc, • 1()	 dos	 blocos,	 m i (4521 	 565300	 25:4175600

argatieis, escadas, 	 ntl	 170) 	 285000	 4:7008000
2. Cáes do atracação de 8 ",0 de azna :

Cantaria	 de	 1"	 cabgoria	 assentada
com	 argamassa c14) 650 k g . de ci-
mento por tir1 41.4 areia ,	 (1101 	 1405000	 15:1005000

Cantaria	 de	 2"	 cal-t' ira	 ass-oitada
c:mi argamassa 414) , ;50 k g,.	 de	 ci-
mento 1)or tu') de areia, in3 , (715) 	 1005000	 71:5008000

Alveitaria	 de	 pedra	 com a l ga Tu ;Lsca,
de 500 kg. do riarnito por 1,8'3 do
areia, in' 1, (10.801) 	 425500	 459:1708000

Enro('aintait . i	 de	 2'	 categoria,	 mi,
(23.380) 	 115000	 257:1805000

11egu1arizat:ão	 do	 enroca mento, in2.,
( 1.760 . 	 108000 17:6008000

Caixão de fundação, inl., 720S000 1NR:4005000
EnsecCadeira. 1111., (220' 	 48C600 10:6925000
dinicrão dos blocos, ni3 	 451.0) 	 508300 30:4025000
nollards, argatieis, escadas, ml., (220) 285000 6:1605000

Extremidade do molhe
3. Typo Li fundado	 cota —

Blocos	 de alvenaria. 	 até 12 tons.	 de
peso colo argamassa de 500 kg. de
cimento por 1,8"1 de areia. i11 3 (721) 51:450	 37:2108800

Alvenaria	 de pedra com	 arzamassa
de 500 kg. tle cimento 1)01 -1,8")3 de
areia. In3 , (82) 	 425500 	 3:(83:5000

Enrocamento	 de	 1 4	 categoria,	 mi,
(6.136) 	  	 128500	 76:7005000

DIARIO OrFICIAL	 Dezembro

Enroea ovado de 2" categoria-,
., 12 272) 	

/V	 Vi ¡dueto

	

.il1P111111(10 . montagem,	 kg.,
(105.83W 	

Cantaria de 2' categoria assentada
com argamassa de 650 kg. de ci-
mento por 1,0'13 de areia, in 3 , (121)	 1005000

Alvenaria de pedra com arganiassa
de 150 k g . do cimento por1,1 m3 de
areia, in .I , (1.750) 	 	 415500

Tubes de aro de 1 m , diametro e 3;8 es-
pessura, kg., (11.016) 	 	 5650

Montagem dos tubcs, um, (8) 	 	 4005000
Concreto com argamassa de 450 kg.

de cimento por 1, l mj de areia e
0.9 1"3 	mac-adam, m 3 (83)....	 (4.w555(0) (0100

Gradil de ferro, m (200) 	 	 405000
Passeios de ;moleira. de lei,	 (21) 	
Enseceadeira

Estacas de madeira de lei,
:

	

(57) 	
Pranchões de pinho, m i (250) 	 	 11=2
Collocarão das estacas, 1 (50) 	 	 805000
itereSiilaeitin 110 palita da cap3aaja

.1 terro, 1113 (21( .152) 	 	 15500
Enrocamento de 2' cate goria, tri3

(15.616) 	 	 118000
A rgilla , 111 ., (. 4 70) 	 	 4$000

VI—Dragagem
Dragagem em lodo e areia com

transporte do material a cerca
de 1 milhas , M I (90(1.486) 	

Dons armazens de 20'"x80", 1112	
15150

(3.2001 	 	 1005000
Editi:41.0i4041) )ara administração, Ill ( 3001	 1705000
Eilificio parasina.u.	 electrogena, 

1505000
1 -11—Apporelh)lmen(o do eles

Iduhas ferreas de 1%0 cem desvios,
Ml. 2.800) 	 	 155000

Linhas ferroas de 2 111 ,0 para guin-
dastes, MI, (200) 	

o :0010:i8S(:)4°.)Locomotivas tender, 1 (3; 	
Vagões, 1 30) 	 	 2:0005000
Guindastes rodantes ('100! ricos para

1 I 2 toneladas, 1 (6) 	 	 8:0008000
Guindaste lixo para 30 toneladas, 1

(1) 	  40:0005000
Installação eleetrogena, transmis-

sões electricas para emergir a
ifituninações eleetricas, gra-

dil de ferro, aguas pluviaes, es-
pitos, etc 	  60:0005000

115000	 131:992500(

5300	 217:9255000

10310

12:1008000

72:6255000

28:6105100
3:2005000

3:7358000
8:0005000
2:1008000

6:8105000
31:2505000
4:0005000

321:6785000

171:7765000
17:0805000

1.311:1115700

320:0005000
50:0008000

45;000,5000

---
Total prazo da Conversão 11 aflitos. 	 10.412:7195:00
tiasEnvvção — Nos preços de unidade devem Selo incluídas as

parcellas correspondentes a 44 Eventnaes )), beneficio da construcr,ão e
II s despezastio fiscalização.—Directoria Geral de N'iação e Obras Pu-
blieas, 28 de agosto do 1011.—Leandro Á. R. da Costa, director
geral.

Bio de Janeiro, 28 de 110Ve»11.11 •0 de 1911.—Por procuração
Anotole Collot	 Damart 4- Comp.—André Iticlow.	 •

II abaixo assignado, engenheiro e industrial, estabelebido nesta
praca, á da Asseio bléa n. 33, satisf;.izendo as condições estabe-
h•eidas no edital de 28 de agosto de 1911, para construcção, uso
gozo das obras do porto de Jaragná, HO Estado de Alagoas, declara
que acceita todas as condir,õe,s ali estabelecidas executando as obras
peIos preços estipulados na tabella amima, devendo o proponente
permanecer no 11,n'9 e gozo dos mesmos de accordo com as clausulas
mencionadas no referido edital, durante o primo de setenta (70) annos.

.	 Nestes termos, pede deferimento.
[lio de Janeiro, 28 de novembro de 1911.—João Proença.

PROPOSTA DO ENGENHEIRO JOÃO PROENÇA

Tabella das quantidades de obras e preços (12 unidades a que se refere
a clausnla XLVI do edital de 28 de agosto de 1911, abrindo eon-
correnda para a constmteção, uso e go:o dos Obras do Porto
Jata/gota, 110 Estado de Alagoas

Numeros, especificações, .unidades, quantidades, preços das unidad-
e importancias

I— Quebra-mar
1 Topo 11 fundado ás cotas — 7"',0 a

— 0%0 :
Blocas naturaes de 2' categoria dp

de 191t



185000
	 108:5005000

185000
	

4:3005001)

158'000
	

23:7905000

288000
	

29:4~000..

43500	 2:6238000

308'000
	

62:9005000
185000
	

10:1765000

138'000
	 80:9238000

285000
	

15:9325000

225000
	

17:2705000

430500J

10:3005000

2:9238~-

mi

 1:3335000'

308000	 31:1505000

I35000	 3R:2308000

335000	 12:8808000

28.8000	 18:9288n00

225000	 ~6:8~
15000	118:temsouo
9$000	 17:3888000

1 $00Ø	 r26:6008000
d 

1105000	 11:9005000

1005000	 55:3008000

458000
	

400:3055000

158000
	

315:7508000

118000	 , 19:0105000

418000

:105000

1:1000

3:;;;000

225000
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peso de 3.500 a 6.000 kg. (média.
4.500 kg. ), 111 3 ,	 4. 31 4 	 	 29500) 123:0185000

Blocos	 naturaes de 3 	 Cl tegoria
peso de 1.000 a 3.500 kg. (média
2.000 kg.), in 3 , 4.212 	 228'000 91:8615000

Enrocanlento de 2' categoria com
pedras até 100 kg. de peso, ml,
22.6S0 135000 3;0:2005000

-Monolitho de 8m X8m X7 m , ml, 361 	 3:3288'000 1.211:3925000
Alvenaria de pedra com argamassa

de SOO kg. de cimento por 1,8°13
de apeia, nt3 , 20.350 	 - •	 •	 • • •	 • .435000 910:0208000

Concreto magro com argamassa de
300 kg. de cimento por 1,16' 1'3 de•
areia	 o	 0,9103 de Placariam, m3,
16.101 	 405000 011: 1005000

Regularização do enrocamento,- tn2,
4 .912 	 148000 40:7088000

de enseccadeira, 50 	 -,Montagem 1008000 :1:0008000
Desmontagem de enseceadeira, 50 	 1005000 5:0008000

2 Cabeço de quebra-mar:
Moem naturaes de 2' categoria, n13,

356  O	 295000 10 : 32180)0
Blocos naturaes de 3" categoria, •I13,

497.0 	 228'000 10: 93;5000
Enrocamento de 2" • categoria, m3,

1.513.0 	 a	 158000 22:0958000
131oco mem tolithico de 10'0 x -10m x7%

1,	 1 	 38:6008000 38:60~00
Alvenaria de pt dra com argamassa

de 300 kg. de chnento por 1,8°13
de areia, in 3 , 327.6 	 435000 11: 7128000

Concreto magro com argamassa de
300	 kg.	 de cimento por 1,16u
de areia e 0,9 103 de macadam,
m3 , 218.0 	 105000 R:720.5000

Regularização do enroramento, 1112,
100.0 	 11.000 1:1005000

Montagem da enseccadeira, 1, 1 	 1008000 1008000
D2smontagem da enseccadeira, 1, 1, 1005000 4008000

II— Molha de ligação •

1 Typo A fundado á cota —
Blocos	 artiliciaes	 até	 12	 tons.	 de

peso com argamassa de 500 kg.
de cimeitto por	 1,8°13 de areia,

5. 158	 508000 272:0008000
Alvenaria de pedra com argamassa

de 500 kg. de cimento por 1,8m3
de areia, m 3 , 842 	 135000 30:2008000

Enrocamcnto de 20 categoria,
3.978 	 158000 59:6708000

2 Tipo 13 fundado á cota — 110,0:
Blocos	 artiticiaes	 até 12	 tons.	 de

peso com argamassa de 500 kg.
de cimento	 por	 1,8 m3 de areia,
in3, 4 .416 	 508000 120:8008000

Alvenaria de pedra com argamassa
de :100 kg. de cimento por 1,8m3
de areia, nr", 611 	 438000 27:6928000

Ettrocamento	 de	 :2" categoria, 1113,
2. 210 	 158000 33:1505000

3 Typo C fundado á cota —
Blocos	 artitieiaes	 até	 12	 tons. de

peso com argamassa de 500 kg.
de cimento	 por	 1,8 1°3 de areia,
in3 ,	 3.743 	 508000 187:1308000

Alvenaria de pedra com argamassa
de 300 kg. de cimento por 1,8"3
de areia, m 3 , 42" 	 438000 18: 1 105 000

Excavação em rocha sobre recifes
no uivei de baixa-mar, m 3 , 497 — 158000 7:155 5000

Typo 1.) fundado ás cótas-10,0
Blocos artificiaes até 12 tons. de pe-

so com argamassa de 300 kg. de
cimento por 1,8 103 de areia, nr3
(4.601) 	 50$000 230:0308000

Alvenaria de pedra com argamassa
de 300 kg. de cimento por 1,8°13
de areia, m3 (519) 	 438'000 22:3178000

Enrocamento de 2" categoria,	 nal
(7.911) 	   158000 118:0058000

6 Typo E	 fundado á cita — 0°1,00:
Alienaria de pedra com argamassa

de 300 kg. de cimento por 1,8"3
de areia	 111 3 (322) 	 ,	 43$000 13:8165000

Blocos lie alienaria	 ton,z.
nau antaina-'-a de :;00 kr.

de cimento por 1, ; do areia, mi
.5.713) 	

Exe .avaçÃo em e /Vila .10111e 04, 1'1"eif05
110 niiel de baixa-mar, in3

6 Tylio E rondado ás rótas — P",0 e—

Alvenaria de pedra ('ot]) argamassa
de 500 kg. de cimento por 1,8'3
de areia, nt 3 (123) 	

Blocos de alvenaria até 12 tons. de
peso com argamassa de 500 kg.
ciniento por 1,8m3 de 'areia, 1113
(2.170) 	

Enrocamento de 1" categoria com
pedras de 100 a 1.000 de peso
(média de 300 kg.) m3 , (233) 	

Enrocamento de 2" cat . goria, M;
(1.580) 	

Monis naturaes de 2" eatepria, ni3
(1.015) 	

7 Typo 1: fundado ás cotas-43",0 e 6°1,0:
Alvenaria de pedra com argamassa

de 300 kg. (h ., cinviuto por 1,8°11
de areia. ni 3 (61) 	

Blocos artiliciaes até 12 tons. do
peso com argama-sa de 300 kg.
de cimento por 1,8'13 de areia m3
(1.238) 	

Enroea mento de I" (a tegorir,M)(582)
Enro-ameitio de 2" categoria, nr;

393) 	
[novos tlaturaes de 2' categ(ria, ni;

(51.1' n )
Blocos naturaes de 3' categoria, In;

(785) 	
8 Typo C. fundado á rota

Alvenaria de pedra com a rtrililla',n a.
lie 500 kg. de cimento por 1,8°";
de areia, 111 3 00; 	

1;111 • 0S de alvenaria até 12 tons. de
peso 1'0111 argalllaS n i ll 1111 500 kg.
do eimonto por !,S'" de areia,
mim3 .:210) 	

Enrocamento de 2' categoria, /01
( 1 15)	

Blocos haturaes	 I" cat. ,guria. nt3
,191:; 	

Blocos naturaes de 3" categoria, mi
14;1 	

9 Typo tl fundado á cota—t,m,0:
Alvenaria 111" po tra 1 .010 arnma:s1

de Mio kg. .	 cimento par 1,8m	 '
de areia, in• (31 	

Bbros ch alvenaria até :2 hms.
peso C0111 argamas-a lis 51)1) kg.
do Mmonto por 1,8 03 d.. areia,
In' , ;629) 	

Enrorainento de 2' categoria, 11:3
4:550) 	

til ' ri naturaes de , 1' categoria, 1113

(:1(;s) 	
In000S niaturae:; de 2' ('at,goria,

1).71../) 	
Bluelos naturaes de 3' categoria nr;

273) 	
10 Aterro, 111 3 1'118.160) 	
li l'assoios, m 2 (1.932) 	
12 Calramento de parallelipipedos, i32

(€0.410) 	

3101he coatatuci

1 Caos de atracarão de 9"',0 de agua:
Cantaria de categoria assentada

com argamassa de 050 kg. de
cimento por m 3 de a meia, m3 (83)

Cantaria de 2' categoria assentada.
1'0111 argantassa de 6:10 kg. de
riment0 por in 3 de areia, nr ; 533

nAlvearia de pedra come argamassa
de 500 kg. de cimonto por 1,81'3
lis areia, 13 (9.029) 	

E n rocamneto de ga categoria, M3
21.050). 	

11 )gularização do enrocamento,
(1:360) 	   

508000	 283:0308000

138000	 9:1805000

438000	 3:2808000

•
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;	 Caixão de fundação, ML (170) 	
•	 Juncção dos blocos, M3 (452).	

Bollards,	 a rganeis,	 escadas,	 ML
(170) 	

2 Cães de atracação de 8'2 ,0 di3 agua:

8005000
455000

305000

136:0005000
20:3105000

....	 5:1005000

Cantaria de l a categoria	 assentada
com argamassa de 650 kg,. de ci-
mento por m3 de areia, M3 (110). 1405000 15:4005000

Cantaria de 2a categoria	 assentada
com argamassa de 650 k g . de ci-
mento por 1n3 de areia, 313 (715). 1005000 71:5005000

Alvenaria de pedra com argamassa
de 500 kg. de cimento por 1,8"3,
de areia, M3 (10.361;... 	 455000 4S6:1805000

Enrocamento de 23 categoria, M3
(23.380) 	  155000 350:7005000

Regularização do em •ocamento, M2
(1.760) 	 145000 24:6105000

Caixão de fundação, 311..420, 	 8008000 176:0008000
Enseccadeira, ML (220 	 555000 12:1008000
Junccão dos blocos, 313 :5/o; 	 455000 21:3005000
Boita rds,	 arganeis,	 escadas,	 ML

(220) 	   305000 6:6008000
Extremidade do molhe:

3 Typo D fundado á cota —
Blocos de alvenaria até 12 tons. de

peso com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,822 de areia, M3
(721) 	 555000 39:8205000

Alvenaria de pedra com argamassa
de 500 kg. de cimento por 1,8123
de areia, M3 (82 	 455000 3:6905000

Enrocamento de	 l a categoria, 313
(6.136) 	 185000 110:1485000

Enrocamento de 2a categoria, M3
(12.272) 	 155000 181:680$000

IV — Viaduclo
Ferro,	 incluindo	 montagem,	 Kg.

(495.850) 	   $350 173:5475500
Cantaria de 2 	 categoria assentada

com argamassa de 650 kg. de
cimento por	 1,0213 de areia, M3
(424) 	 1005000 12:4005000

Alvenaria de pedra com argamassa
de 450 kg. de cimento por 1,1m3
de areia, 313 (1.750) 	 445000 77:0005000

Tubos de aco de P", diametro e 5,8"
espcssur'a, Kg. (41..016) 	 570 30:8115200

Montagem dos tubos, mn „8) 	 1:0005000 8:0005000
Concreto com argamassa de 450 kg 	

de cimento por 1,1 2' 3	de areia e
0,9m3 de macadam, 313 (83) 	 445000 3:0525000

Gradil de ferro, 31,;200 	 258000 5:0005000
Passeios de madeira de lei; 313 (21). 1205000 2:8805000
Enseccadeh•a
Estacas de madeira de lei, 31 3 (57) 	 1005000 5:7005000
Prauchões de pinho, M 3 (250) 	 1205000 30:0005000
Collocação das	 estacas, 1 (50) 	 1005000 5:0005000

V— Revestimento na ponta da capitania
Aterro, 313 (211.452) 	 15000 211:1325000
Enrocamento de 2a	 categoria 313

(15.616) . 	 128000 187:3925000
Argilla, 31 3 (1.470) 	 55000 21:3305000

V/ —Dragagem

m 	 em lodo e areia	 com
transporto do material 	 a cerca
de 4 milhas, 313 (006.286) 	 15200 1.087:5135200

Dons armazens	 do	 20 1 x80",	 311
(3 . 200) 	 1505000 480:0005000

Edificio	 para	 administreção, • 312
(300) 	 1805000 51:000$000

Edificio para usina	 electrogena, 312

(300) 	 1805000 51:0005000
VII — Apparelhamento da cites •
Linhas ferroas de 1 m ,0 com- desvios,

ML (2.800) 	 11$CO3 30:8005000
Linhas fert •eas	 de- 221 ,0 para 'goiti- .

• dastes ML (200).-. .. .	 . •	 •	 - 155000 :	 3:0005000
Locomotivas tender;1 (3)  • 	 '	 20:0005000 60:0005000
Vagões; 1	 ..	 .... . •-5:0005000 •

"
150:0005000

Guindastes •rodantes •	 .	 •
1 1/2 toneladas 1 (6) 	 •	 6000$000 36:0005000

Goindèste -fixo para 39 . toneladas
1(1) 	 •	 •	 •	 • -16:0005000

•
à:0005000

Dezembro -cie tom	 16321-

Installação eleetrogena, transmis-
sões electt •icas para emergir a
luz, illuntinações electricas, gra-
dil de ferro, antas pluviaes, es-
gotos, etc., — c'(—) 	  200:0005000	 200:0005000

	Total	  11.081:0918900
Onze mil oitenta e um contos noventa e um mil novecentos réis.

OBSERVAÇÃO — Nos preços de unidade devem ser incluidas as
parcellas correspondentes a “ Eventiuteso, beneficio da construccão e
as despezas de fiscalização. — Directoria Geral de Viação e Obras
Publicas, 28 de agosto de 1911. — Leandro A. R. da Cosia, director
ovra

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1911. — faio Proença.
Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1911 — Sr. Ministro da

Viação e Obras Publicas.
Oliveira, Almeida & Comp. e Oscar de Almeida Gama, estabele-

cidos á rua Visconde cio Inhaúma n. 76 e rua da Alfandega n: 42,
sendo os primeiros negociantes e industriaes e o segundo industrial
impreiteiro constructor e proprietario da Serraria Erontin, Vèllt su-
jeitar á apreciarão do V. Ex., a proposta junta para construcção,
uso e gozo das Obras do Porto de Jaraguá, no Estado de AlagOas8,
conformidade com as clausulas do edital de concurrencia de 2
agosto do corrente anno, e publicado no Diario

Declaram mais que se conformam com todas as clausulas cons-
tantes do referido edital.

Com a maior consideração, somos de V. Ex. attentos obrigados
e criados.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1911. — Olitcira, Almeida d.
Comp. — Oscar de Almeida Gania.

Exmo. Snr. . Ministro da Viação e Obras Publicas.— Dizem
Oliveira, Almeida (5.: Comp. e Oscar de Almeida Gama, concinTentes á
construeção, uso e gozo do Porto de Jaraguá que, sendo o edital
respectivo omisso na epocha em que devia principi ir a ser contado o
prazo da concessão, os concorrentes acima referidos e abaixo assi-
gnados, declaram que o prazo que pediram na proposta que apresen-
taram, é a contar da data da assignatura do contracto.

Nestes termos requerem a V. Ex. se digne mandar seja esta
presente á respectiva cominissão julgadora para tornar a declaração
supra na devida consideração, quando forem abertas as proposta.

P. deferimento.
Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1911.— Oliveira, Almeida &

Comp.— Oscar de Almeida Gama.

Tabella das quantidades de obras e e de unidades que se
refere a clausula XLV/ do edital de 28 de agosto de 19Il, abrindo
concurrencia para a construcção, uso c goso das Obras do Porto
de Jaragua, no Estado de Alagoas

Numero, especificações, unidades, qualidades, preços das unidades
e importancia

I — Quebra-mar

1 Typo 11 fundado ás cotas — 7 21,0 a
— lOm,0:

Blocos naturaes de	 2a categoria do
peso de 3.500 a 6.000 kg. (média
4.500 kg.), 313 (4.312) 	

Blocos naturaes de 3 3 categoria do
pC50 de 1.000 a 3.500 kg. (média
2.000 kg.), 313 (1.312) 	

Enrocamenta de 2a categoria com
pedras até	 100	 kg. de poso, 311

1850)0

115600

77:0105000

62:9555200

(22.680) 	 115100 251:7185000
Aitho de 8 21 x 821 x 7m, ML (364). 2:7905000 1.015:5605000

Alvenaria de pedra com argamassa
de 500 kg. de cimento	 por 1,8'23
de areia, 111 1	(20.356) 	 405200 818:3115200

Concreto magro com argamassa do
300 kg. de cimento por 1,16 2'3 de
areia e 0,9 123 de macadam, M3

(16.101) 	 365600 589:4065100
Regularização do enrocamento, M2

(2.912) 	 105500 30:5705000
Montagem do enseccadeb•a, 1505000 7:5005000
Desinontagem de ensoccadeira, (50) 1305000 6:5005000

2 Cabeço do quebra-mar
Blocos - naturaes de 2a categoria,	 M3

185000 •	 t:408$000
131cc)s	 naturaes de 3a- categoria, 313.,

(497*.0) 	 "	 •	 • ••• •	 •
•

145600 . ó:11565200
•	 Enrocarnelitó	 'de,' 2a "'Categoria, • 313, 

.(1:513.0) 	 41400 .1794300
Bloco	 nionialitlio .de 10mX10x722",

'	 (1): 	 •'''	 '•	 •	 •	 ' 005000 - 27:.0005000



-105200

3115•100

1153140
14.405000
1305030

13:1098:120

7:97858W)

1:0:;08000
1805000
13i150;10

	

495000	 207:1125000

	

4 05200	 33:81N510°

	

115100	 41:1:.;:;5S00

	

495000	 118:3815000

	

405230	 23: s885800

	

11,510a	 21:5315000

	

4980)0	 183:1075000

	

405200	 1, n :'518100

	

MOO	 4:72!S00

	

•05000	 223:1195000

408200
	

20:8038800

115130
	

87:8129100

40:1 200	 12:0115100

405000

98:100

40$200

279:937811,w

00180O0

4: 9 118010

495000	 100:1105d00

128300
	

3:1875:;o0

11510
	

17: 6)

188000
	

18:8108000

408290
	

2:1525200
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Alvenaria de pedra com argamassa
de SOO kg. de . cimento por 1,8"
de areia, M3 (327.6)

Concreto magro com argamassa de
300 kg. de cimento por 1,11)" de
areia e 0,9 1" de inacadant, M1
(218.0) 	

Begularizador do enrocamento,
(100.0) 	

Montagem da Pose( yadeira, 1 (I)._
Desmontagem da enseceadeira, 1 (1)

II- Molhe de liff.v:ito

1 Typo A fundado á. cota - l"',0
Blocos artificiaes até 12 tons. do

peso com argamassa de SOO kg.
de cimento por 1,8 1" (l;.) areia,
31 3 (5.138) 	

Alvenaria de pedra com argamassa.
de 500 kg. de violento por 1,813
de areia, 31 812) 	

Enrocaminto de 2" categoria, 31'
(3.978) 	

2 Typo 11 fundado á cola - 111,0
Blocos artificiaes até 12 lois. de

peso colo argamassa de SOO L.
de cimento por 1,8"'" de areia,
MI (4.110)

Alvenaria de pedra com argamassa
de 500 kg. de cimento ira : 1,8""
de areia, M3 ())1.5-). 	

Curoca.mento de 2" categoria, 313
(2.210) 	 o 

3 Typo E fundado á cota - 0'",00
Blocos artificiaes até 12 tons. do

peso com argamassa de 300 kg.
de cimento por 1.8 113 de areia,
M3 (3.713) 	

Alvenaria de pedra com ai:gamas:et
de SOO kg, de cimento por 1,8*3
de areia, M3 ;(422) 	

Excavação em rocha sobre recifes nu
uivei de baixa-mar, AP

4 Typo D fundado ás , cólas - 1' 1 ,0 e
- 21'

Blocos artificiaes até 12 tons. do
peso com argamassa de 300 kr..
le cimento por 1,8'" de areia-

M3 (1.001) 	
Al\ coaria de pedra com argamassa,

de 300 kg. de cimento por 1,81"
de areia, 3I3 (319. 	

Cometimento de 2" categoria, 313
(7.911) 	

l; Typo E feadado i eót a -- 0",00
Alvenaria de pedra com argamassa

de SOO kg. de cimento iam 1,8""
de areia, isr, (322) 	

111 CUS de alvenaria até 12 tons. do
P° com argamassa de :;00 ke.
de cimeoto por 1,8" de areia,
M i (3.1131 	

Exeavacão em rocha sobre os recifes
no nivel de baixa-mar, 313

G T y po	 rotulado ás cótas	 1",0 e '-
Alvenaria de pedra com a:g:amassa

de 390 kg. de cimento por 1,8"3
d 3 areia, II (123: 	

Blocos de alvenaria até 12 too ;. 11()
peso coto argamassa de 30 , 4 ke.
11Ç 1 . 1113U1,0 pOr 1,8"13 de areia,
•1 3 (2.170;. 	

Corocamento de la categoria com
pelras de 100 a 1.00)) de peso
;média de 300 kg.), 311.233.e 	

Enrocamecto de 2" categoria, 1113
(1.380) 	  . .

Illo( os naturaes de 2" categuria,•m3
(1.013) 	

,7 Typo 1: fandado ás cotas - 4;1 ,0 e -
:

Alvenaria de pedra com argamassa
de 300 kg. de eirrinto por 1,M "3
de areia, in 3 .:1)1) 	

Blocos a.lificiaes (ib .! 12 tons. d 	 ,
peso como argamassa de SOO kg 	
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de cimento por	 1,8%3 de	 areia,
in 3 (1.238) 	 49500)) G1:6,125000

Em : N .:lancino	 de	 i a categoria,	 m3
(382) 	 128:',00 7:2:3500o

Enrocaiwnto de	 2'	 caiegoria,	 n13
(3.'193) 118100 30:8'frS300

111(te.)s na(tiraes 	 de 2' cat.igoria,
(36)) 185000 10:2125000

11 1.0e0 ., ilatoraes de 34	 categ(wia, n13
(783) 	 . . 14500 11e1615000

8 Typo 1; futidado á cota - 31',0
.Xlvenaria de pedra coto	 atigamassa.

de 300 kg. de cimento por 	 1,8""
da areia, in 3 (R)) 	 405200 402800

Iliaros de a!veilaria até 12 tons. 	 de
J) ' . ..1 com	 argamassa de 300 kg	
( 1 ., cimento	 por	 1,8 1'3 	cie areia,
to ; 	"10) 	 498000 10:2)05000

Etirovainento	 de	 2'	 categ. ri,	 ni3
( 1 ,13;	 1 15100 2:161SWO

Blocos naittraes	 de 1' categoria,
215300 4:8115100

11!	 e is o I tIl)'it('S de 3' categeria,
11500 :;2:;5000

O Typo C, futidadit á cota - 3%0
.Vvetiaria de	 pedra com argamassa

de 390 kg. de cimento	 por
d e areia, 1113 408200 4:21OS200

1110; . t	 de afteearia até	 12 tons,	 do
pe0) colo argama s sa	 de •00 kg.
de	 par 1,8" de areia, ot3
,02'i) 	 495000 30;82180o0

Enroteimento	 de 2"	 categoria,	 io3
("	 	 • 118100 28:3055000

Blue 5 11 11 orais Co I' categoria, 	 In'
;:los) 	 215300 8:01:25;00

Blocos naturties (i r ' 2'	 categoria, r13
.‘1)16) 	 185000 12:108:0,0

Bloros Haturites de	 3^ categoria,	 in3
.4:3) 	 115000 3:9S:;5800

10	 .Verro, m 1 (118.1o,)) 	 1510J 129:9708000
11	 io	 1	 in 2 '1.032; 	 05000 11::;921'.0,10
12 Caleamento	 de	 pai tC.!..lipipediis,

0).1).0) 	 105000 01:1005000
III -- ilfilhe Gounnerci,r1

1 Cá.es de a;racacão tiri 9 1 ,0 dl agma
Cantaria	 de i" calegoria a ssenta ia

vont	 a: .gainas et	 de 630	 kg.	 de
violento lo)	 lii i th areia, 11.3 1305000 11:0',0	 00

Cantaria de 2' eat egoria	 ass( ist ida
eco	 a rgama	 de	 : n 3,4 1:g .
eicamto	 por	 or"	 de	 are : a,	 ni3

93500-0 1,12:335000
Als; (E) til	 ik	 p.',Ira com argamassa

de	 300 kg. (1..	 .imecto por 1,8.'3
(I)	 areia, ' rr i 	(9.020, 	 405:200 302:91;358e°

Enmearitun'o	 de	 -.:"	 ciategoria,	 ni'
(21.b:;oi 	 115100 233:6335000

Ite3 . 111;.rizarão	 110	 PiirOeitilleill0,
108'300 1.1:2805000.

CaixOo ti	 foodaeão, tol
blor	 in" „1-32) 	

73C5000
SOW03

127::;01)5001k,
U:108000:

arganeis,	 (170) 238000 4:2305000
2 Ca...s d	 atrai : A(:10 d.. 8",0	 agua

int .1 ria	 d.'	 1"	 (.:t!Nori
( . ..:o orgatnasi-a de O3) kg. de ci-
111.'111 ,1	 Iro'	 i	 ar.)ia,	 tu 1 	 110) 134:43,400- 11:300500o

Canta-ia	 alo 2' c . cegoria assentada
eu o argamai-sit ( o : l;:;0 ke. d	 r:-
111('W .	1/01 .	in '1 t i" areia.	 tu 3 	713) 935000 67:923500G

Abmi.o . i.i d. , pedra com argamassa
300 L. de cimento por 1.8",

(ir'	 ;II	 ii,	 t	 11e 801-, 	 40.),;201) 11k :32.575o4
Enrecom e nto	 2"	 (ia tegoria,	 110

(').; 1151!') 238:3188000
11.'.4111.trii., cão	 do ew . ocanunno,	 012

i.7.;.i. 	
Caixão ( . 1)	 fundarão. 1111 .220) 	

Pia
730Sd00

IS: '805000.
1,1:;:f0.1s009

) 11:00.)s
Jonceão	 b1(1'.'4,

arganei s , ii,eadas, int .220)
805,10
2:150;j°

43:200,500••
5:J00500J

1..ixtremida.i.i	 do	 :
3 Typo 1, fon.1:1,10 é cota - 2"',0

Bioco: ;I	 aivnia•	 12 ton s .	 ('e
e' , 11)	 a 1 . -;alia'n n il. 11,!	 :100	 kg	

de cito eito p	 1,1;" (1-, areia, 	 1111
(721) 	 40000



125000

145000
12:0005000
2:6005000

4:5005000

28:0005000

350:0005000

33:G005000

2:8008000
36:0008000
78:0005000

27:0005000

28:0005000

350:0005000
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Alveitaria de pedra com argamassa
de SOO kg. de cimento pi 1,8"3
de areia, iii (82) 	

EIWOCaMeino de P categoria, 1113
(6.136) 	

Enrocamento de 2a categoria, 1113
(12.274) 	

IV— Viaducto

Forro, incluindo montagem, kg.
(103.830) 	

Cantaria de 2 categoria assentada
com argamassa de 630 kg. de ci-
mento por 1,02'3 de areia, m3
(121) 	

Alvenaria de pedra com argamassa
de 130 kg. de cimento par 1,1""
lie areia, tn1

Tubos de aço de ' 1"', diametro e 3.8"
epossora, k.	 .01e 	

Montag o m (los titl,o ,z, um (8) 	
Concreto com argamassa de 430 kg 	

do Cimento por 1,1'" de areia e
0,9"'-, de moradam, M 83) . 	

Gradil de ferro, M (200) 	
pass, , io de madeira de lei, M' (\21) 	
Enseeraleira
Estacas de madeira de lei, M I (5) 	
Pranchõos de pinho, M 1 (450) 	
cofioeaçãoilas estacas, 1 ' (50) 	

— Revestimento na ponta da capitania

Aterro, M' '211.132) 	
Ettroca men t:o de 2" categoria, M1

113.616', 	
ArgElla,	 ,'1.470)

VI — Dragagem

Dra gagem em lodo e areia com
transpiirte do material a e2rea
de ?' mii1ia., M 1 (906.286).......

DOM armazens de . 202' x 80', 311
(3:200) 	

Edificio para admittisi ração, :11 2 (300)
Unirá) rara usina electrugetia, M2

(300) 	

.Ipptirelhanzeido do cães

Linhas ferrea s de 1 12 ,0 com desvios,
ML i 2 . 800 , 	 •

Linhas derivas de 2%0 para guin-
dastes, ML i‘200' 	

Locomotivas tender, 1
Vagões, 1 ',30,'• 	
Guitalastes rodantes electricos para

1 1 2 toneladas, 1
Guinda s tes fixo para :10 toneladas,

1
luslallação electrigena, transmissões

clectrieas para emergir a luz,
iIinmiiIa:õseleetrivits, gradil de
ferro, aguas pInviaes, esgotos,
etc 	

Total 	 	 0.751:5385320

OnsErsvçõEs -- Nos preços de unidade devem ser inanidas as
parcellas correspondentes a Eventuaes beneficio da consirueção •
e as despezas de fiscalização.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 28 de agosto de 1911.
— Leandro .1. R. da Costa, director geral.

Importa a preseitte proposta em Note mi/ setecentos e cincoenta
c uta contos, quinhentos e trinta e oito mil trezentos e vinte réis.

Declaramos que, de aceórdo com a clausula XLVII do edital do
28 de agosto do corrente anuo, que pedimos 49 anuo-, para uso e
gozo das obras objecto da concorrencia. ( Contados da data da assi-
gnatura do contrario

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1911. — Oliveira Almeida St
(\nal). — Oscar de Almeida c Souza.

3:2968100

76:7005000

136:2108200

208:2575000

11:7805000

65:2755000

30:8115200
6:6008000

3:4108600
4:0008000
2:8808000

G:2705000
30:0008000
3:0005000

211:1325000

173:3378600
17:9315000

996:911$60(

40S200

125300

118100

$120

955000

378300

s:oo
8238000

415200
205000

1205000

1105000
1208'000
605000

15000

118100
15200

15100

1005000
	

320:0005000
/105000
	

42:0005000

1305000
	

39:0005000

Directoria Geral dos Correios

Por portarias de 19 do e JIT.litc:
Foram nomeados praticaoes de 2. classe

da Directoria Geral, o cidadão Mein Nunes da
.Bocha e praticantes. da Agoncia. da E-eaeão
Central, os cidadãos Manel Tavares da Silva,
Mario Rol.) ro d.: Castro e Silva e Egnacio
Silva Brito.

Como pralicantes de 2' classe da Direcorla
G,3ral, foram nnuovi los : os pra tdNintes da
Agoneia da 1,:!:;cão Central Josá de Oliveira
Lima, lb-maio Machado e Sylvio Lessa da Sil-
veira Caldeira ; os de igual c1a ss3 do Estado
do Rio Luiz Marques e Raul dos Santos
Dit . encottri ; o do S. Paulo, Arthur de Al-
buquerque 11-is e Silva e os d . 1" Cla;SO do
Ainazmas Adalborio Pereira, Edmundo Luiz
Magnin Mias° Augosto do Nascimento.

Para icual Carga na. AdMilliStração dLIEs-
tado do Há) foralll removi:los os prxicantes
da 2. 1:1iLice Jc'at de QOirOZ Lupas e Armaudo
Augus t o S.tabra do, M.,11o, este do Rio tirando
do Nort .,., e aquelle .de S. Paulo.

R:partici.° de Aguas, Esgotos e
Obras Publicas

PROPOSTAS

Os infra a.ssiguados com escriptorio á rua
llospiera n. 21 tendo si li julgados idoneos

pia respecti',a commis-ão julgadora e tende
feito o deposito no Tu 501110 Nacional do
1:0onsoim . conto de rédz) como demonstra
o talão n . 871 que juntam a esta, declaram
sujeitorom-se a todas as claundas estipuladas
no edital tle concurrencia de 17 de novembro
do corrente anao, publicado no Diario Official
O1f2ree. , in os:

Dormentes de madeira de lei de i a classe:
11111 a 28800, dormantes de madeira de lei
de 2' classe: um a 25600.

Apresmitam a presente duplicada sendo a
i4 via sellada.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1011.-

Carvalho& Fignira.— p. p. Alves Irmão &
Comp. Eeerardo Figaeitedo.

Os abaixo assignados negociantes e s tabele-
cidos á rua do Rosario n. 1:5, tendo sido
julgados iduneos e tendo feito a eu uçao
1:0005000 (um conto de réis, conforme provam
com o talão ti. 873 do Thesouro Navioual,
apresmitain a proposto aliaixo duplicada, sendo
a ja s'211a.da para o fornecimento de dormentes
de madeira de lei de 1" e 2' classe; á Estrada
de Ferro do Rio do Ouro, declarando sujeita-
r‘nn-se a todas as condieões do edital de con-
~enchi de 17 de noverabro do proxiitio pas-
sado, pt:los pre...os de unidades seguintes:

Dormentes de madeira de lei de qualidade
class ificada como d.-3, 1" cht.sso: pr um

950; dormentes de madeira de lei de quali-
dade classificada como de 2" classe: por um
25650. •

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1911. --
Alces Irmão St Comp.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagameWo sob ri as (lua es pro-
feriu despacho de registro, em 19 do corronte,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Nriação e Obras Publicas
Avisas:

N. 2.117, de 5 do corrnite, pagameino de
2:0835331 á Etnpreza de Navegarão e Indo:-
Iria, de subvenção pelo serviço de navegação
a vapor entre os portos do Riu de Janeiro e
Paraly, no 'noz de outubro ultimo;

N. 2.419, idem, idem de 7:21:5700 a di-
versos, de fornecimentos para a sub-commissao
do porto do Maranhão, no corrente anuo;

N. 2.461, de 7, idem de 6:12:5381, 'idem
idem á Directoria. Geral dos Correios, idem;

—Ministerio da Agricultura, Industria e
CuMmercio— Avisos:

N. 3.109, de O do corrente, pagamento de
1:000S, da folha dos auxiliares extraordinarios
do Serviço de Protecção aos linhos e Locali-
zação de Trabalhadores Nacionaes, relativa
ao mez de novembro proximo findo

N. 3.185, tle 13, idem, de 2:2505 a Julio
Lohmann e outros, de gratificações no cor-
rente anno ;

N. 3.311, 3.361 e 3.4!1, de 21 e 30 de
novembro e O do corrente, idem de 8995,
1:3188 e 9815 a diversos, de fornecimentos a
varias dependencias do ministerio,' idem

N. 3.333 e 3.313, de 21: de novembro pro-
ximo findo, idem de 21:1365800 e 8195658,
ouro, á Estrada de Ferro Central do tfra..il u
Sociedade Anonyma. Martinelli, de trauspor.es
e passagens, idem ;	 '	 •

N. 2.016, de 10 de outubro ultimo, idem do
39:9135960 ao Banco do Brazil, como indemni-
zarão

N. 3.327, de 24, idem de 3705 a Francisco
Baptista de Paula Netto, de aluguel do auto-
moveis

N. 3.310, idem, idem de 8725 a Guinlo
& Comp., e outro de trabalhos executados,
em setembro e outubro deste anuo

N. 3.366, de 1 do corrente, idem de 1105

taiomois 

;)r. Luiz Fedippe Gonzaga de. Campos, do
(liarias a 'que fez jús, em julho e agosto

N. 3.106, do 6, idem de 1:1305, da folha dá
vencimentos do pessoal encrxregado de con-
servarão dos viveiros e plantações da ..'"ecção:
Agronomica do Jardim Dotanico, relativo ao
moz de novembro proximo passado

N. :3.110, idem, idem de 1005 a Alix Cora
raia de Lemos, de gratificação

N. 3.123, idem idem de 6005 a Marins
nas e Clara( Girard, de gratificações, em mien
vembro ultimo

N. 3.129, idem, idem de LOSOS a Alberto-,
Level e outro, idem, idem ;
• •••.1 -
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N. 3.13:, de 7, idem de 50$ a José Ferraz
ide Barros, como auxilio de aluguel de casa,
cm novembro ultimo

. N. 3.186, de 14, idem de •50$ a Carlos Frei-
ras Lima, de gratificação e de salario do ser-
vente da Escola Super;or de Agricultura e Me-
dula Vetorinaria, idem

N. 3.181, de 12 idem de 8295500 a Arthur
Carvalho e outro, de gratificações; no corrente
anuo

N. 3.198, do 19 do corrente, idem de 15:0005
ao Dr. Waldorniro Lima, d. , snbvenção.

—Ministerio da Justiça e N2gocios Interiores
—Avisos:	 •

N. 1.935, de 5* do corrente, pa gamento de
3:5008, da folha do pessoal subi-Cterno da Casa
de Deteução, relativa a novembro ultimoI. Sois, de 13, idem de 31:9865328, idem
do Sei' ie0 de Isolamento e Desinfecção da Di-
recteria i.;eral de Sande Publica, idem

N. 1.01, de 6, idem de 120$ ao portoiro da
Recretaria da Policia, como auxilio de aluguel
de casa, em novembro proximo findo

Ns. 1.809 e 4.820, do 24 e 25 do novembro,
idem, de 1 l7$6.00 e 805800 ao Lloyd Brazileiro
e outro, de passagens e transportes, no cor-
rente anuo

Ns. 1.803 e 4.938 ;por cópia) de 24 de no-
vembro e 8 de dezembro andante, blem de
5688'900 e 4:7905413 a diversos de forneci-
mentos á Colou ia Correeeional DOOS (tios,
Escola Quinze de Novembro e Casa de De-
tenção

N. 1.933, de 5 deste mez, idem do 3008 ao
Dr. Candido d Albuquerque Mello Ma t-
tos, como auxilio de aluguel de casa cor-
respondente ao mez de novembro proximo
findo

N. 1.931, idem idem de 300$ ao director da
bibliotheca Nacional, idem idem

N. 4.90, de 7, idem de 5008 ao director
pharinaceutico e administrador das Colonias
de Alienados, idem idem

N. 4.986, idem idem de 100$ ao ajudante
do administrador da Casa de Detenção, idem
ideni ;

N. 1.913, de 5, idem de 118380 á Compa-
guie du Port do Rio de Janeiro, de taxas de-
vidas pela Faculdade de Medicina

N. 4.931, idem idem de 100$ a Alfredo Nor-
ris de aluguel de predio

N. 1.910, de 0, idem de 1008. da folha dos
senentes do Tribunal da arte de Appellação
no inez dit novembro proximo findo •

N. 4.OiJ, idem idem de 150$ a Alvaro Co-
tegipe Milanez e outro, de differença de ven-
chtiCntos

N. 4.980, de 7, idem de 78$ ao agenle-the-
soureiro do Instituto Nacional de Surdos-
Mudos, de despezas a COs cargo

— Ministerio das Relações Exteriores —
•AViSOS:

Ns. 514, 515, 516, 519, 520, 521. 522 e 521,
dp 13 desde mez, pagamentos de 4:0168990,
{AO, 4398, 55$472, 315$531, 69$, 600$ e :88,

diversos , de transmissão do telegraminas,
fornecimentos e trabalhos executados por
&dá do ministerio, no corrente anuo.

— Ministerio da Fazenda — Ofileios: Nu-
roer° 3.135, da Alfandega do Rio de 'Janeiro,
'de 7 do corrente, pagamento de 3:116010, a
Letizinger & Comp., de fornecinientos tib cor-
l'eute

Exercicios findos -e- Requerimentos:

De Teixeira, Borges dr Comp..pagamento de
.2060.0, 4:132$540, 5:0125800 e •7t5475570,
ti,tVidaS de 1910;	 ••	 •	 •	 •	 • ' • •	 •	 •

1)e I einsinger &.CoMp.. idem. de . 3.45200.
"UMittát5,	 -d_Q_ 1209"e 1010.

NOTICIARIO
O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, assigisou

decretos da pasta da Marinha graduando

no Corpo de Saude da Armada : em contra-

almirante, o capitão de mar e guerra me-

dico Dr. João Francisco Lopes Bodrigaies

em capitão de mar e guerra, o capitão do fra-
gata medico Dr. Francisco Muniz Ferrão Ara-

gãc; em capitão de fragata, o capitão de cor-

veta medico Dr. José Calmou de Aragão Bui-

cão, e elo capitão de corveta o capitac-tenente

medico Carlos de Ilat • i•os Haja Gabaglia, con-

tando todos antieaddade de 8 de 110V ombro

O Exmo. Sr. Marechal II !roles da Fons:wa,

Presidente da Republica, assignott houtein o

doe rp to da pasta Marinha considerando com o

soldo por inteiro da respectiva patente, a

reforma do capitão-tenente da Armada Alvaro

Augusto de Carvalho.

O Exino. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, se fará representar

nas exequias do Dr. David Campista pelo seu

ajudante de ordens capitão-tenente Reginaldo
Teixeira e no enterro pelo tenente-coronel

James Andrews, de sua casa militar.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, acornpanhado do

Sr. coronel Clotloaldo da Fonseca, chefe de

sua casa militar, e do tenente-coronel James

Andrews, seu ajudante de ordens, compare-

ceu hontem á noite. á inaugui•ação da

nação el..tctrica da villa militar CM Deodoro.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente, da Republica, assignott liontem

duas mensagens dirigidas ao Ctmgresso Na-
cional, pedindo a abertura dos cretinos de

72:228$987, para occorrer ás despezas com O

fornecimento de estufas, objectos e instru-

mentos de labaratorio do Jardim Botanico, e

de 1:2008, ouro, para as despezas da manu-

tenção no estrangeiro do Dr. Paulo da Rocha

Lajar, que obt eve o premio de viagem ao ter-

minar o curso da Escola de Mimas de Ouro

Preto.

Realiza-se hoje, ás 2 horas da tarde, o

despacho collewi svo semanal do Ministerio sob

a presidencia do Exmo. Sr. Marechal Hermes
-	 •da Fonseca, Presidente da Republica.

Eitiverant hentent no Palació do Cattete cs

srá: 41.1a,43à..k .1,7.opjáhas P$droa, AtoIÀio

Azeredo,- Gabriel Salgado, Lauro Müller e

Augusto de Vasconcellos, deputados Raymun-

do de Miranda, Fonseca Hermes, Sabino Bar-

roso, Carlos Garcia, Domingos Mascarenhas,

Passos Miranda, João de Siqueira, Joaquim

Cruz e Carlos Cavalcanti.

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr.

Marechal Hermes da Fonseca, Presid

da Republica, os Srs. Dr. J. J. Soabra,

ministro da Viação ; Dr. Pedro de Toledo,

ministro da Agricultura; Dr. Rivadavia

Corrêa, ministro da Justiça; almirante Mar-
ques de Leão, ministro da Marinha; g ,-

nPral Bento Ribeiro, prefeito do Districto Fe-

deral; Dr. Armenio Jouvin, director geral da

Imprensa Nacional, e Dr. Belisario Tavora,

chefe de Policia.

Regressou, liontem, á noite, de 13 iio Hori-
zonte, o Exulo. Sr. Dr. Jeronyino Monteiro,
presidente do Estado do Espirito Santo, acom-
panhado da sua comitiva.

Ao seu desembarque compareceram os
Srs. rept •esete antes do Emito. Sr. Presid ,itte
da Republica, 1 . . presentantes dos Srs. minis-
tros da Faz lula, Agricultura, Viação, Ma-
rinha, Guerra e Justiça ; Dr. Belisario Tavora,
chefe de Policia ; Dr. Cunha Vasconcellos 3u
delegado auxiliar ; coronel José 'Alttniz, pelo
Dr. Paulo de Frontin ; Dr. André Cavalcanti,
ministro do Supremo Tribunal ; engenheiro
Pecantio, membros da bancada espirito-san-
tense ao Congresso Nacional : Marcondes
Prado, pelo Dr. Artnettio Jouvin, director da
Impren sa Nacional ; e os jornalistas Luiz da
Gania e Manfredo Liberal.

Estiveram liontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. Senadores Pires Fer-
reira e Alencar Guimarães, depilados Domingos
Mascarenhas, Augusto de Freitas, João Lopes,
Fellishello Freire, Ubaldino de Assis, Pereira.
Braga, José Murtinho, Passos de Miranda,
Drs. Belisario Tavora, Rego Barros, Pires
Farinha e Octavio Kelly, general Cruz Bri-
lhante, coroneis João de Lacerda e Silva
Pessoa.

O Sr. ministro da Justiça, tomando coube-
nhecimento de um requerimento em que va-
rios altunnos do Gyintiasio de S. Paulo pediam
dispensa de provas de algumas materias
exame do admissão aos cursos superiores,
decidiu que o assumpto não é da competencia
do rninisterio a seu cargo.

Ao juiz da l a Vara Criminal desta capital o
Sr. ministro da Justiça remetteu, para ser
informado e instruido, o requerimento em que
José Procopio Gomes da Costa pede p erdão do
resto da pena a que foi condemnado por
crime de falsificação de documentos.

tstiveram hontem com o Sr. Dr. Francisco
Saltes, ministro da Fazenda o Srs. senadores
Quintino Ilocaytiva, Jonathas Pedresa, Buem,
de Paiva, Sá Freire, Lauro Müller, Walfredo
Leal, Francisco Glycerio, Guilherme de Cam-
pos o Augusto de Vasconcellos; deputados
Christian° 13razil,- Landulplio Magalhães, Morei-
ra Brandão, • Anthero Botelho,' Francisco Bre-
Sane, é Itayrnittido Miranda,. e Srs. "Arthiir
Haa9.- Leopoldo Gomes', Dé. Franciseo CoelhO
kjojs) ;Uri?. (4' L'aCeftINI
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Foi nomea n 10, por acto de Imitem, Antonio

Setti para o. togar de escrivão da dullecto.ria

das Rendas l'eleraes em Jacarézinho, Estado

do Paraná.

àlatitilio Pinto tSt Coutp.—Sati,faça a 	 mi-
cia da inf ,rmacão.

Candido flor•-s Brandão de Campos.— l'a-
gue-s2.

'mandado do S. S. de Santo Antonio dos
Anjos da Laguna. — Pague-se.

José Lopes de Almeida. — Inderido„ a i,4a
da informação supra.

Armando Ferreira de Sottza. Cumpra-s
o alvará, de accOrdo com a informação, •e-
conhecida a identidade da pessoa.

O mesmo. — Idem.

da Escola-Nasal, nos termos da lei n. 2.0 5:?,
.do 31 de dozembro de 1908 (ay ko n. 6.020
de 16 do corremo).

Tiveram ordem de desembarque o 1° te-
nente engonheiro machinista João Paulo do
Faria, do 'ameaçado Deadoro, o r t0000to

• commissario .1 n terlor Pinto Ribeiro, do- contra-
torpedeiro Serdpe e sub-machinistas Augusto
Machado Mondes e Braz Florenzano, do cou-
raçado Deodopo.

-• Foram declarados sem effeito os. titulas de
• •• nonumção de Accacio Pinheiro Machado e At lio

Alberto Barros, para os logares de collector e
. • eescrivãofederaes, em ltatiuga, £stado de São
• Paulo, visto não terem prestado as necessa-:

'ias flatiças no prazo legal.

' O Sr. Dr. Francisco . Salles, ministro da-Fa-
zenda, •fez-se-represelitar . pelo seu (Aliciai de.
gabinete, Dr, Satd.Bello, no enterro do Sr..
José de Mencar Toscano Barreto, sub-direetor-
da De.speza Publica do TheSouro NaCional.-

O Sr. Dr. Saul• Helio, aClicial'de gabinete do'
Sr. Dr. Francisco Sanes,. ministre da Fazenda,
representou, botam, sua Ex. no desembar-
gue, de regresso da Europa, da Exma. familia
do Dr. David Campista.

O Sr. ministro da Fazenda declarou ao seu
collega da Marinha que a caderneta da Caixa:
Economiea do Estado do Paraná, cujo depo-
sito é reclamado pelo contra mestre refor-
mado do corpo de olliciaes inferiores da Ar-
mada Chrispitu Paraná, foi liquidada etn.3
de junho de 1885, segundo informações pres.-
tadas pela • Delegacia Fiscal naquelle Estado.

• Na Caixa de Amortização estão sendo reco-

lhidas, sem desconto e até 30 de junho do

anuo proximo, as seguintes notas : de ss da

8^, 9^, 10^, 11° e 12^ estampas ; de 10$ da 8e,

9a e 10a estampas ; de 20$ da 10 1 e li a estam-

; de 50$ da 91 e 10'' estampas ; de 100$

da loa estampa ; de 200$ da 10' e 11° estam-

pas; de 500$ da 8^ estampa, e de 20$, 50$,

1005, 200$ e 500$ das fabricadas na Ingla-

terra.

Serão trocadas por moeda de prata, sem

limite de prazo, todas as notas de 1$ e 25000.

E' facultativo para os portadores o troco da

notas de 5$, 10$ e 20$, que estejam em sub-

stituição, por moeda de prata.
A operação de troco é feita todos os dias

Weis na Caixa de Amortização, das 10 á

1 hora da tarde.

Ao presidente. de Camara Syndical dos Cor-
retores de Fundos Publicus foi communicada
a rosolução do Sr. ministro da Fazenda, adniit-
timido á cotação (Aliciai, na Bolsa, as apolices
etnittidas pelo Estado de Goyaz, em virtude
da lei n. 368, de 7 de julho de 1910.

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul
furam enSlatios os titulo( de nomeac,ão de
Olympio Coelho e Francisco Atines da Silva,
collector e C.-4TiVãO xml Cruz Alta ; Domingos
Farina, colleetor em Alfredo Chaves e An-
ibero Sdreira, agente fiscal dos impostos de
consumo na 13- cireannscripe,ão.

A Caixa • de Amortiz.acão trocou homem
notas , dilaceradas e por substituir na.impor-
tanciti de 1,723:263$000.

:Entraram limitem ,para a Caixa do Coo-
versão ,637 libras e 20 francos.

Sallirain na mesma data 007 libras e 600.
dollars.

A existencia em ouro, Ninem, na Caixa de
Conversão, era de 339.808:0iI35307.

O Sr. ministro da Marinha, por portaria
de limitem, exonerou o capitão de corveta
-medico Dr. Prodencio Angusto Suzano Bran-
dão, do serviço da Escola Naval e o l a te-.
nente Aristides de Faria Cominho do cargo
de inspector da-Escota Modelo de Aprendizes
Marinheiros desta Capital.

O Sr. ministro da Marinha, por portaria
de omi tem, nomeou o 10 tenente Gustavo
Goulart, para exercer o cargo de inspector

da Escola Modelo de Aprendizes Marinheiros

desta Capital e o capitão-teuente Ubaldo

Xavier da Silveira, para o cargo de aju-

dante da Inspectoria do Arsenal de Marinha
do Estado do Pará.

Ao Sr. capitão de fragata Affonso da Fon-
seca Rodrigues, o Sr. ministro da Marinha
por acto de limitem, concedeu tres inezes de
licença para tratamento de sua saude, ond2.
lhe COIRier.

O Sr. ministro da Marinha concedeu ao
capitão tenente João Boniitcio de Carvalho.
por acto de 'tonteio, ires mezes de lioottça
para tratamento de sua saude, onde 1112 con-
vier.

Tiveram ordem de desligamento o 1 0 te-
nente commissario João Lniz de Faixa Ju-
lliOr C o 2° tenente commissario Luiz Barreto
Alves Ferreira, ambos da Escola Modelo de
Aprendizes Marinheiros desta Capita!, deveu-
do tornar-se elfectivo o desligamento do pri-
meiro, após a entrega dos (Abjectos da Fazen-
da Nacional ao seu substituto.

O uniforme de hoje, na Marinha, é . o 3°.

Ao capitão de mar e guerra- Dr. Manoel de
Albuquerque Lima, lente cathedratico da Es-
cola Naval, foi mandado contar para os e0i-
tos da reforma, de conformidade com a pa-
recer do Conselho do. Almirantado, (miando
ein con sulta mi. 1.445, de 2'a do mez passado,
pelo dobro, o perimi° de seis nines e sete
dias, de 6 de sotembro de 1893 a 13 de março
deti, considerado como de campanha (as leo
it. 6.010 de 16 do corrente).	 •

Aos 2°' tenentes Sebastião Fernandes tLe
Souza e .agnello de Azevedo Mesquita foi
mandado contar, para os effeitos da reforma,
de conformidade com os pareceres do Conse-
lho do Almirantado; entalidos em consultas
os. 1. i60 e 1.468, de 7 do corrente, sendo no
primeiro o periodo de Ires 311110s, nove /nozes
e oito dias e ao segundo o perimi° de quatro
atmos, dons 111073S e 27 dias, em quo estuda-
ram com aproveitamento o curso superior tio
Collegio Militar (avisos ns. 6.017 e 0.018 do
16 do corrente).

Ao 2' tenente commissario Xerxes Marquei
Mancobo 6A mandado contar como ti O 001-
',arque o petiodo de 22 dias, em que sondo
como auxiliar do commissario do nas io esoola
Tatnanduré (aviso n. 6.016, de lo do em.-
rente),

O 29 tenente Antenor Pinto Ribeira foi no.

meado para servir na Escola de Aprendiz
Marinheiros desta Capital..

ou-dom de embarcar no contra-toope-
doir) S..!rin*Le o 2° teaente commissari )
Barreto Alves Ferreira.

Foram assignados hontetn os seguintes de-

cretos da pasta da Guerra

Concede.ndo reforma:

Ao tenente-coronel do 13 0 regimon:o de in-

fantaria José Custodio da Silveira; ao 1° te-

nente aggregado á arma de cavallaria.Manool

Soaresde Castro; ao 2° sargento veteritiaric

José Gonçalves e ao cabo de esquadra do to'

grupo& artilharia Ilurtencio Xasita . , vis.c

(andare...1n mais de 25 annos de serviço.

Transferindo:

Na-arma da infantaria, os coronois Antonio

Sebastião Basilio Pyrrho do 4° parao O° regi-

mento e Domingos Jesitino de Albuquerque

Junior deste para aquelle; o major Candido

'José Pamplona do quadro supplementor para.

o °Ninado e classificando-o no 15° bata1li115

O Sr. inspector slo Caixa de Amortização
despachou limitem os seguintes papeis: 	 -

José Alves Veiga- Junior. •,--,satisfaça
..exigencia da. informação..

Ao capitão-tenente Adalberto Nunes fo
mandado contar, para os etfeitus da reforma,

•do conformidade com o parecer do Conselho de
Almirantada, omiti:ido em consulta- mi. • 1,118,
de 7 do corrente mez, o periodo de mo anuo,
nove mezes e 22 dias, • em que estudou com
aproveitamento.o 'extincto curso preparatorio



do li° regimento de infantaria e major Anto-

nio José de Lima Camara deste para aquelle

quadro;
Na arma de artilharia, o capitão Arehiminio

Pinto Amando, da 2a bateria do 9° batalhão

para a 1 1 bateria do 18°. grupo e desta bateritt

e grupo para aqnella bateria e batalhão, o

capitão Hernmegildo Augusto de Seixas

para a 2° classe do Exercito, ficando aggre-

gados á arma a que pertencem, o 1 0 tenente

do 7° regimento de infantaria Antonio Luiz

de Carvalho e o 2° tenente do 13° regimento

de infantaria Ricardo Goulart.

Mandando contar, de accórdo com o parecer

do Supremo Tribunal Militar de 27 de agosto

de 1893, a antiguidade de posto do 1° tenente

ida arma de cavallaria Arthur Julio Alvares

jardim e promovei-o a capitão com a antigui-

dade que lhe competir.
Nomeando chefe de secção do ahnoxarifado

do Arsenal de Guerra de Matto Grosso o

amanuense do mesme arsenal Manoel Quirim

Jorge.

Concedendo ao professor da Escola de Ar-

ti,lharia e Eng,enhariamajor Joaquim Marques,	 r
da Cunha o accrescimo de 20 0/0 sobre os re-

speCtiN os vencimentos, o qual será abonado de

2.7 de agosto de 1910, visto ter completado na

vespera 20 annos de serviço no magisterio, e

'ao professor do Collegio Militar José Pereira

da Graça Couto o accrescimo de 5 04, sobre

os respectivos vencimentos, a contar de 25 de

abril de 1911, por ter completado 10 annos de

serviços no magisterio.

Concedendo melhoria de reforma, de accUr-

do com o parecer do Supremo Tribunal Mili-

tar ao 1° tenente rdormado Alfredo Ferreira

Piquet.

Declarando que o major medico Dr. Me-

xandre da Silva Mourão sómente contará

antiguidade de graduação no posto de tenente

coronel, conferido por decreto de 11 de outu-
bro ultimo, a partir da data em que a ella

Fizer jus.

Mandando contar de 5 de outubro de 190l

a graduação do major • medico Dr. Gabriel

Ditara de Andrade e gradual-o no posto de

tenente-coronel, contando antiguidade dessa

graduação de 11 de outubro do corrente armo,

e de aceôrdo com o parecer do Supremo Tri-

bunal Militar, de 23 de novembro de 1893, a

antiguidade do 2° tenente Ascendino Ferreira
do Nascimento, commissionado naquella data

nesse posto.

O Supremo Tribunal Militar enviou ao Mi-
niiterio da Guerra a seguinte relação dos

•
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officiaes e praças do Exercito com direito á
medalha militar:

Medalha de ouro, por contarem mais de
30 anuas de serviço: general de divisão An-
tonio Adolpho da Fontoura Mentia Barreto, ge-
neral de brigada reformado Antonio Gomes da
Silva Chaves, coronel Ildefunse Pires de Mo-
raes Castro, tenentes-coroneis José da S'Iva
Braga, Aristides de Oliveira Goulart, Dr. Car-
los Frederico Nalmco, do corpo medico, e ca-
pitão Henrique Erico tios Santos; de prata,
por contarem mais de 20 annos de serviço:
ao major medico Dr. Carlos do Oliveira Costa,
capitão Oscar José de Carvalho, 1°' tenentes
Oswahlo Diniz, Propereio do Castro e Silva,
ltaphael Villas Boas, do corpo de intendentes
Matheus Evangelista Pereira de Carvalho,
2° tenentes Miguel Bonifacio Cabral de Mello,
Celestino Teixeira de Faria e sargento-aju-
dante Paschoal Poumé ; de bronze, por con-
tarem mais de 10 anuns de serviço: aos 1°' 'c-
lientes pharmaceuticos Victor Limoeiro e Mario
Gonçalves Barata, 1 G' sargentos do 56° ba-
talhão de caçadores José Alves de Souza e do
13° regimento de cavallaria. Fructuoso Rodri-
gues de Saet'Anna.

Em vista da solicitação feita pelo Sr. co-
•onel presidente da Junta de Itevisão e Sor-
teio Militar ao Sr. general inspector da 0 3 re-
gião, foi determinado que os Drs. Gabriel
Dutra de Andrade e Carlos de Oliveira Costa,
que servem nas brigadas estrategica e mixta,
se apresentem nos dias 21 e 28 naqu lia
junta, afim de inspeccionarem os alistados
que allegarem molestia.

Apresentaram-se ao Departamento da Guer-
ra os seguintes officiaes: general de brigada
Dr. Ismael da Rocha, por ter regressado do
Chile ; coronel João Leocadio Pereira de Mello,
por ter sido dispensado de chefe da 3 0	c
da divisão de artilharia. do Departamento da
Guerra ; major reformado Cenobelino Pereira
da Silva, por ter vindo do Estado do Paraná e
1° tenente Joaquim Alves Pereira da Rocha,
por ter sido transferido.

Para constituirem a cominissão que tem de

examinar as obras de reparos, limpeza e re-

moção feitas no material de artilharia da for-

taleza da Lage, foram nomeados os seguintes

olliciaes: major Antonio Carlos Brazil, capitão

Antonio Einilio Rodrig,ttes e 1° tenente José
Antonio Marques.

Uma commissão de operarios da Bahia foi
limitem ao Ministerio da Viação entregar ao
Pr. J. J. Seabra o diploma de, socio beneme-
rito do Centro Operario da Bailia. 	 •

Estirei am em visita ao Sr. ministro da Via-
ção os Drs. Eduardo Acevedo Diaz, ministro
do Uruguay e Dr. Elmano R. Vieira, addido
á legação dessa Nação.

O Sr. II. Bomaguera, official de gabinete
do Sr. ministro da Viação, retribuiu ao
Sr. Erik Colban, encarregado de negocios
da Noruega, a visita que esse diplomata fez
ao Dr. J. J. Soabra,

A Companhia das Docas de Santos foi auto-
rizada a reduzir as seguintes taxas de servi-
ços de carga e descarga e estiva de va-
g0es e transportes do cães para a estação da
S. Paulo Railway e vice versa:

Quaesquer generos ou mercadorias a gra-
nel ou volumes indivisiveis, inclusive o carvão

e o sal, até o peso de 1.500 kilos, 25 por tone-
lada

Volumes de peso de 1.500 kilos até 6.000
kilos 45 réis

Volumes do peso excedente a 6.000 kilos,
preço convencional.

O Sr. ministro da Viação indeferiu o reque-
rimento em que Manoel Francisco Fraga pede
medição e avaliação para indemnização da
sua data de terras, em Sant'Anna de Jupu-
hyba na zona que, para saneamento da bai-
xada fluminense, foi desapropriada.

Estas terras foram adquiridas depois de ter
sitio publicado o decreto de desapropriação

Aguarde opportimidade,foi o despacho dado
pelo Sr. ministro da Viação ao requerimento
em que Francisco Carneiro de Almeida Braga
pede reintegração do cargo de feitor da Re-
partição Geral dos Telegraphos.

O governador do Estado do Rio Grande do
Norte telegraphou ao Sr. ministro da Agri-
cultura, comniunicando haver designado o se-
nador Ferreira Chaves para representar
aquelle Estado na reunião a realizar-se a
28 do corrente no Ministerio da Agricultura,
para resolver sobre policia sanitaria animal.

O Sr. ministro da Agricultura transmittin
ao seu collega da Viação o pedido que lhe foi
feito pelo reitor do Gymnasio de Lavras, da
concessão de passagens para 15 alumnos
dous professores cia (Inche estabelecimento,
para irem visitar as minas de Ouro Preto.

Despediram-se do Sr. ministro dl X:eietil-
tura, por terem de partir para os -,1-etivos
Estados, os Srs. senador Tliomaz Acciolv,
Ceará, e deputado Arthur Orlando, de' Per-
nambuco.

A Protectora do Turf, com séde em.Porto
Alegre, em asseinbléa geral de 17 do cor-
rente, conferiu ao Sr. Dr. Pedro de Toledo,
ministro da Agricultura, o titulo de. socio
benemerito. Essa communicação foi honteni
feita, por telegramma, ao titular da pasta
da Agricultura pelo presideete daquella so-
ciedade, Sr. Antonio P. Caminha.

Por intermedio do colleetor federal de Pi-
ratiny, no Estado do Rio Grande do Sul, ti-
veram entrada no Ministerio da Agricultura
mais 72 requerimentos de criadores naquelle
~ilidido sobre regis!ro e a raivo de marcas
usadas para assignalar o gado maior, o que
faz subir a 6.051 o numero dos de igual na-
tureza alé agora recebidos pelo mesmo mi-
nisterio.Os requerentes de hoje são os se-
guintes:

Pereininio Antonio Alves, Evilasio Archi-
mino Alves, Bernardo Antonio Pinheiro, Do-
mingos. Pereira da Rosa„loanna Joaquina
Mendes, Joaquim Ignacio da Cruz, Malioel
José lulas, Processo Freitas da Cruz, Anvsio
Sabino Godinho, Antonio Carvalho Pos..oa,
Gervasio Correa da Silva, Maria Rodrigues,
Agostinho Cantes Filho, emundo Itodrigues
de Azambuja Filho, Nilo Nry de Azambuja,
Camillo Itodrignes de Azambuja, Ernesto
Domingos de Oliveira, Au coo Main Vianna,
Abílio 'piaci° e Silva, llormelino Vaz e Silva,
Maria José Vaz, Balthazar da Silva, Vicia-
lina bicas, Vicente Rodrigues Barcellos,
Andronico Nunes Garcia. José de Assis Lucas,
José Alves Martins Filho, F. Francisco Fioren-
tino Alves, Manoel José bicas Primo. Sabino
Pereira Duarte, Luiz Cerrando Garcia, Gra-
ciana Manoela Madruga, Joaquim José Ma-
druga, Maria Joanna Lisbella Beatriz
Madruga, Ezequiel Alves, Florida Duarte
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Nlartios, Conceiçao Duarte 'Martins, Affonso
Vai e Silva, Luiz Graciano Vaz, Graciano

•leira Madru ga, lhatriquii .3costa, J .:1°y (impes
de Fr3nas, Ati.tottixi Fiorentino Alies, Paul-a-
le:to 31 . (1.ei da Silva, Domingos Nlanetti, Ma u-
ril:o da Cruz A • thar, João Anilada Vaz, 31a-
itoel Coneei • fio (II:	 Cehina llodeignes
do a\ .1t11oei) de A\ ila, 'ateima-
Furtado de NI eel iva, Ceeilia. alaria 11:ineal-
ses, Antonio Nitri toa Bar1as:1, João Baptisti
de Freitas, Arra-anda	 Saldattlia l Nlaza-
Iliae s , Eniversitio Jos': da Silva. Jos,' • .31.!eni.)
de NI atia,	 laica:	 Oliven a, C.dina
Silva de Avia, Aellre 	 Fae:as, NI•le(
l'ttii.1,):".tI	 .3xila,	 Jo s'. Dioa-)

Jo.: , p'ain.1 Kora, 1-:,(aalio da Cesta. l)sa,
.311.9 33) Dutra de Varia:, Ibrain t. dS.eaza
ti!lian •a, .3! •x tu Ire 	 S etza oliveira., 31 inod
S.:ratiiii \-Z17. e SIN.., Sii-
inti . 1 .1tito ri l'oreinnea ! „lus . ', Francisca da
Silveira, e Joaquim Josa aladeoga,

O 1 .3s:fitado ,I is avim -..s de, pr.)91 (-ão do dia
19 da ir) In s :ituto Nacianal de 11.1-
sica, foi o s.eimint •:

Ita imania, 2 . ' ."1)0,- a--Approvados: plena-
melte ! . gráo	 113rnani 'f3ixeira de Souza.
Basto: e Syli 	 Forre:ra; siitel!smatite,
grao	 3Iaria Esdi	 de 1.-.1 vór. Elimb a 1 ,3 para
a prova era!, 1; !filo)	 .

II trn 41111	 1 t .'110''.1. —Ap 1 II'dN"il'1 . n , : C ao
gra,) Oi•-avIal,o Gonçalves ; e

pl inam.iat geáo G, Maria Poios :). Elintiaados
para prova oral, 2 ; não co1Uparee3ram, 7.

Ao Tribunal de Contas foi remettido o pio-
( 5-zo de li:/ nen em garantia da res pnnsabili-
dade de Altdo Veroira Lemas, no Irzar
eolleetoe	 ranaas federaes em .510111? Vvrde,
Estado do Rio de Janeiro.

A thesauraria da Casa da 3193da raio ente',
mr.iti•ertn.Aio do Correio Geral e da-Estrada
de Ferro Central do Ilrazil,resportis am...111P,(en
safio adla :sivo: 191:009S para a Alfama •ga da
Santos, 1:5005 para a Collectoria das !tendas
Federaes de S. Fidelis e Monte Verde, 5658
para a do Cabo Frio, 1:2305 para a de S. João
31arcus, Mangaratiba (1 Rio Clai •o, :25uS para
a I) degacia Fizeal do Tbe:onro Nacional no
Estado do Espitto Santo; em s dlos e cintas

• para- O- imposto de (amimam nacional: 10:00a$
para 3(1 Minas Geraes, p tia a- Gine-
etoria de Nlagji e 300$ pira a de Nova Fribur-
go e Sant'Atina de Japultylia.

Recaben da ofiirina de xylogaphia, coo-
' fvriff e 'empacoto(' 10.567.380 formulas pat'd
o illIpo-I to de consumo naciimal e estrangeIro,
no valor de 2'16:G838500: da de 1(1111'n:irão e
e911111/1.22111, 9:0i10$	 1110ed,li de out .() d.:

•208 onei(maese-de-oto •pirriiintlar, doas • rai-

A renda arrecadada IL.-3111 . 9n pta Anil-
dega. desta Capital foi de. 159:9:3519 i,

- e 239:41'.23815, papel. 	 -	 . .	 -

Pelo sob-director do trafego da Estrada de
• - Ferro Gt. nitrai 4/o.Bmail; • foram: desiga eidos para,
• servir: em Norte, o. conferente Ettelydes Ca-

; cm Jaca reby, o -onferente - Manoel
Laffayotte,•o 3praticaute.Nesow •

- - 3Iourã o ; I`1111'21111 `e	 praticante-A meric
• Novaes ; ent S. José dos Campos, 4)•-confexcittu
•Eanesto Pereira:

•
O Dr. Paulo (13 Frontio, director da Es-

trada de Ferro Central do Brazil, foi repre-

sentado, na excursão que o EXI110. Sr. Ma-
rechal Ileemes da FoOsen. Prosident dai
113publica, fez limitem á Villa afillitar, p
De. José Valentia' Danham, Stal-direCIAW
1" divisão

Pela Sub-dir3e!oeia da 3° divisão da Fs . ...i da
de Ferro 1: 'tia 1, do Ilrazil foram designados
para s(oo ir:

Em Casal, o tele grap'ai., 1 :1 Claudio 141-ana
(a jitho ; cii Lavrin113:, o pratican!e

(••)	 ;
tioc/Ofeedo Os.(rio N (vaus ; C !i I lainiy,3 : te, O

pratiteult'.

,aa33;sara1 t I a s	 Ima: ir. ss os
Eslrada dl i • 9 • 1 •,) C 'o' ra I do

Jeranymo 1.1:tp ! ista C...arle'ia. em Juiz de Fóra
no kiliinie'i •o 233 João da Ilecita Paris ;
iouia Pere'ra	 Semi, em	 ;
Cal,(311	 NI 11.) 11 ,ga, iii	 1 !al

Mtioiz,	 ; o o pra . iam:
Gacilaildino 31, Satit'.1on3	 cai Barra
Longa.

own parte do doe•ites Os lel erra ohis as
da Eorad:( d Fe-, • ro Can •eal do Brail Jos,3
Maria 133110 Lisba3, d3 Juiz (I Fóra, O Basilio
Batalha, de Magy.

iterai-Quintino Bocayuva, 'abelhão -Cruz, Ma-
Beis, tenetite coronel Moreira Guimarães,

ganeral Mentia Barrato, Roberto Ferreira.
Julio Saares de Audi-A:Ni, Baptista Leão, Sa-'
turnino Argollo, 'Francisco .Salles e Exma. fa_
ntilia, ' Vergue de- Abreu, 'Carlos A úgusto de!
Oliveira Eigueirado, Porfirio Nogueira,

-'omitir- Azeredo, Joaquim- Pi 	 4(05(1°5 -Saarlos

Ilugo-Bragat.e Exma.. fainilia, general. Bition-
cear t. e ofliciaes do Departal11211t0 4111 GlIelT.1,

Cunha Vasconcellos e Exma. familia, general
Carlos Pinto, Ataualpa Guimarães, Enéas e

Ly 811e, a Lobato, Daniel &Almeida, Manoel
Beraardez e Exma. familia, Francisco Vol
latla vo s , Carolioo Silva, Graça Couto e Exma.

,	 gr areal Pinheiro Machado, D.Nhatilia,
I Exma. familia 31 , 110 Rei s , Coelha Ne110,
Exma. Gross, coronel José Domingos
M e nd-s, Carlos Leit. Ribeiro. Valeria Calda:,
g mi-tal Dr. Isma31 da Ilidia e Exma. fa
nii!i I, C . Wiltlel a:oroastro, major Adolpho
eoronal Sanza Aguiar e Exma. 1' al-
fe ros Jonqueira e Exina familia:capitão 1 ão
31 kno 1, Caniaas Cariai, Frod , rio Bar -:,
nablieo do Assis, Francisco Brossane,
b	 MagaIbles e Exma senhora,
31ir.ins Costa e Exara senhora, Manoel Car-

pr, sidenoi da A. dos Empregados 110

C1111:11 I'ci c.), Gil Augusto de ;_xiquaira, Mmt-
leira .13 Souzi, major Dr. Datra, Artliur
Seabra , Barrosa Fernand3s e Exma . familia,
Autíii i) Lemos, general Pedro Ivo, Edmundo
Laranja, Aleindo Guanabara, Gama Ilusa,
Ta) aros de Lyra, teu mte coronel Coriolano
de Carvalho, Eng•ania Bittencourt Silva, Luiz
Itabi:), Pedro Augusto Borgas, Bae!a das NOVCS.

Brandão, Carmita, lloracio Quar.:
tim, Oto Alencar, Cieero Seabra e Exma. fa-
milia, general Brilhante, Bittencourt Filho,
Anime lias 1ittla, 31aximiatto Figueiredo, Pas-
rimai Segrel°, tenente coronel Banediet°
Kauffmann, Nlarechal Cardoso, Pedro Toledo,
capitão Cardeal e Exma. familia, coronel
Joaquim Ignacio e Extra. famdia, caphão
Smlia Dias e Emol. familia, Aurelio Am-
rim e Exma. Senhora, Marechal SaInstiano doa
Beis, D. Eludia e João Costa; Arthur Lemos,
marechal Saltes e Exma. familia . , Odilio 13a-
JCILLV, Moraes 113imaicto da Silveira, (Moinar
Lacerda, General Faria, 1° tenente Martins d(3
Oliveira e major João de Siqueira Menezes.

Adquiriram innuoveis:
Ceei!) Lacerda 1/4 do predio e terreno 5, rua.

Antonio de Padua n. 7, por 1:7505000.
Jaeindio	 in3Lade do predio n.

á rua •Fluininense, por 1:1505000.
Nlanoel l'elaiz Fernandes, terreno em Iraja,

por 2:0005000.
-Companhia Predial Ilypotliecaria, predio

t't • rua -Visconde	 Itantia n. -233, por
20:000$000:

Antonio Machado Velho, predio e terreno
á rua Angusto Severo os. 41 e 57, por
C5-:.0005O00.

Antonio Mnreira Ural, predios os. 41 e 43
da -rua Bobarto Silva, Inhaúma, por 3:5005000;

Custodio Gomes da Fonseca, predin e ter-
reno á -rua Costa. Silva n. 98, por 5:6505000.

Aluizio .1zevedo, faixa de terreno á praça
lvino ati;, Copacabana. por G:5405000,,

Elvira Ellis da-SilyaosNlachado, os predios á
traveSsa Patricia os. 129 e 131;por 12:0003000.

a-2.eaueitima11io3 dupacha.doa:

Foram despachados os requerimentos se-
amintesf

Congra fadara tn-s3 telegra min is vaio o
Exma. Sr. Marechal Hermes da Fons3ca por
oreasião do anniversaria de sua Exula es-

Pisa os s 's!ollore: mai n' livo 's!sto Czar
familia, Souza Leão, senador João Luiz Alves,
Jangute Elvira e filhos, Barão do Rio-branco,
Venancio La.batut, Dr. Aarão Reis, Dr. Ca-
millo llollanda, coronel Alexandre Barret.),
1101104)110 Abreu, Dr. Nuno de Andrade,
Octavio Galxão e Exma. sanhora, Cavalcante
Junior, i° tenente Felicitai Bonificar, major
Adolpho Lins, José Florencio Carvalho, eo-
Folieis Gabriel Salgado e Alfredo Abranies,
Dr. Adelino Pinto e Exma. senhora, Faria
Rocha, capitão t3n3nte .Edgard Leynell, Joa-
quim Abilio Borges, Belfort Vieira, Indio do
Brazil, capitão Corrêa do Lago e Exma. fa-
milia,. Oscar de Carvalho Azevedo, BraZ Car-
neiro Noguci ra da Gama, Dulce e Armando,
Zizinha e Lins, Salvador lichoa, Virgilio de Sá.
Pereira, Teixeira da Iludia e Exma. familia,
general NIttler de -Campes; -tenente .1' onmel

--. amuai ~atendo cubro sallio, .para 521' Loiz lhas Peixoto, funccionarios ei‘is do lios-rido e trocado par bronze.
• Jfeueuil; para est 1. praça,-1:3:53. em-ouaadas, .pi Central do _Exercito, Esperidião llosas o
•de n:ekel por papal. • Exma. fantilia, Exma. Familia-Garra-zelo,
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Pe,lo Sr. irmistro da Jostira
tlasitin (h: Silva Ara, Maxim() Linhares.

Ira-C1,) (fr Com p., p..diiido ingaineido
cla varias importam:ias.— tinjam-se ao Con-
'grosso Narional.
• sdvat,in i a	 Comp., saccessores de Silva

Comp.—Pr4iveni inalhor sai direito
.creditoorio.

Allipio Co-ordeiro.—,11mt; ,. termo de tutella.
Al\iiidl, laititi Itodrigues, p edindo pa-

gaimm y. II. , contas de obras no Instituto Ele-
llospieio Nacional em 11J01.

-- Indeferido.
pelo dir. ,..•lor da Estrada de Ferro Cen-

tral do
João Itatv.is'a (h) Siwza. — Abone-se oito

di is (1, , :) , ..ord) com 1) rezulametito.
Jon,	 Concialo 60 dias

com ti,ii	 t., da (liaria, a contar de btle
noseinb-.).

.1o; ) 1 ..-phi,la de NI Uo. — Concedo para O
11),9: (ii	 11°.

4i'n111110.	 •needo 30 dias com
dons te l . ,:os cla (liaria, a (*mita! de 13 de no-

Vaz. (;olice to 90 dias com dous
ti , reos da (i•i.rri si cn(ii ti 2.1. de novem-
bro.

Sauza. — Concedo 60
rhas , rui ds t da (liaria a cantar de
2a do,

•b):1,j111!t , "-;Iverio d • Castro Barbo-sa Junior.
._ coousi L,ara o) 11157

.101111'.111	 ii.f•1e!i..1. • - C011Ced0.

.1 n 11h11 Ricardo) isii.i. -- Concedo AO
(ai ri ,us terei cia diaria, a contar de

6 de 11(,1.'n,,:•.).
"	 jos'. 1 n •an --.,	 S.1117.;1 .	 '..011celi0 nos terinc)
. do l'e.'ll1;1n)	 :.f`111 n 111.11.1111•1n,

1.1114 et:111 lb' SI 1.	 .	 Requeira ao Sr.

Mano...1	 Concedo.
Conc.,do 00 dias sem

v.,nciiii
Mano ligals'o ['cinta .-- Concedo 30 (lias

roam 2',; .1a (liaria a contar do 12 de no-
vembro,

• Mano , 1 F..rreira bromon(1.-1/ ,ferido.
.1 id Barr)s. --Arrelio o fiador.

orlando Pinto (h . Araiii.).—Idein.
().•L 	 Irigue s • — Cert ifique-se o que
li- ti 1.

•

Licsnca

Foram • o-, ,,icedida s as -,..r.aintes pelo Sr. m:-
'listro dik

on dias, ao interoo do 11,) ,:pital da 131.-
gada Polieial do Pisiricto Federal alferes 11()-
1)1 0 l ioi Xavier de Vaseaneellos Pc-
dco.za

P. , :te 	 ii la civil de 21 classe Ilum-
1: •	 le 60. ao cabo de es-

ooladr,	 IL,rininio dos San-
tos

O ser\ ieo (1-	 •:( Inje é o scguinte:
Sitp•,1.1-... ( 1. • . 1	 Fraderico Leão de

Souza.
o 1'	 si y :! , )(1,.. artilharia montada dá

o ()Mel.
A 1.- - • ,.•;t mixt.) dá o ofileial para auxiliar

o	 s:	 • .•:•:.•• ,!.;
[ 1' 1' e , .timento de infantaria dá o ()Melai

pari dia ;;..) quartel general da 9 rewião.
Ii ;e. (planei general da P brigada, ama-

nuense P.o .eira de Mello.
Auxiliai . (lo oliciaI dc , dia, amanuense
essoa.
O 2- reg imento d. , i nfantaria dá a guarda

(10 Hospital centrai,
A	 (II as guardas para os na-

hicios do Ca , tete, Guanabara e Ars mal tle
itiiisu

(1, ,, infantaria dá a guarnição.
11.,:udyi'.11121

DIARIO

MARIO DOS TRIBUNAES

Supremo 'I'rilbunal VettePal

hill x...2\c) rao(Ar, DAS CAI'SAS Ql'E DEVEM SEI)
ai LUADAS NAS SESs.,: riES MAIS PliOXIMAS

Recursos cxtruordinarios

1 — N. 531 — Ceara — Relato:, o Sr.
ministro Manoel Es p inola; re vi sores, os
Si-. ministros Pedro Lessa o , Camilo sa-
raiva:recorrentes , Costa e Filho; recor-
rida a Vazeinta Iii 1tado do coara.

— N. 59,4 — Rio Gratulo ( 1.0 Sul —Re-
laico .. o Sr. ministro Ribeiro do .\ Imelda:
rovisores, os Srs. ministros •.,la i mel Ma-
111H :\111Ill11110	 CaValt'allii: !vem.-

Bernardo Sassen; recto rida, a Fa-
zenda (I() Estado.

N. 611 — Rio de Janeiro -- Rola-
ti a . o) Sr. ministro .latiold EsDinola:
• os Srs.	 11)(4111) Lessa (o
cantil() Saraiva; recorrento, o Banco Con-
;:tructor do lirazil; rtcotiidiis, (tilinte (S.
Comp.

— N. 655 — t. Paulo — Rola for. o
Sr. ministro Itilwiro de Almeida; reviso-
res, os srs. ministros Amaro 	 f

Espinola: recorrento. a coligia..
nhia do Soguros Allianca da Balda; recor-
rido. Miguel G.

5 — N. 599 -- Minas (Serros 	 Polator.
o minis; ro Manoel Espinot p : rev jsr,res

OS Si'.S ministros Ribeiro do (
Manoel Mui : linho: roei/n .(1)1o. a Camara
ivfoo;ei i(at de .tiliz do , Fóra; ree(etido, .Oi.-
lermando	 los da Costa Cruz.

ti — N. 619 — Itelator. o Sr. ministo.
Manoel Esoino!;); rov isores, os Srs. mi-
nistros André Cavale:oiti o Pedro ',essa
rcorrente, The Leopoldina Railwa;

revorriola, a Calilart
de S. Gonçalo.

— N. 681 — S. Paulo — Itelator,
Sr. ministro Itiheiro do Almeida; reviso-
res, os Srs. iniiiistros A odre Cava !rant i
OliN eira Ribeiro: recorrente. o lu . . .toão
Ilernardino Cesar Gonzaga; rocorrida,
Fazenda do Estado.

— N. 656 — S. Paulo — Relat a , o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti: revisores, o,
Srs. ministros Nlation'l Espinola e Pedrf
Lessii; recorrente, a. Companhia Puglisi
revorrida, ti Fazenda do Estado.

— N. 6.13 — Capital Federal — Reta
tor, o Sr. ministro Camilo Saraiva; revi
sores, os Srs. ntinistros Goolofreolo
e Ribeiro de Almeida; recorrente, Fran-
cisco Alves Jorgo , Malta: rovorridos, Ben-
to (tordinno de Carvalho e sua mulher.

lo — N. 607 — Minas Goraos —
o Si'. ministro Ribeiro de Almeida:

revisores, os Srs. ministros André Cav : al-
card i e Amaro Cavalcanti: recorrente, o
major Zacharias Lopes de Almeida; re-
corrido, o coronel José Francisco da Sil-
veira Carvalho.

11 — N. 622 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re
ViSOPOS, OS SI'S. iniiiistïas (:(111L11.0 Saraiva
e (lodofredo Cunha; recorrentes, os her-
deiros do desebbargador Aditero Ferreir..
cl'Avila; recorrida, a Fazenda Estadoal.

12 — N. 687 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa: revi-
sores, os Srs. ministros Camilo Saraiva e
Godc)fredo Cunha; recorrente, Paschoa':
Segrel(); recorrido, Manoel Martins de
Abreu Lacerda.

— N. 612 — Rio de Janeiro — Re-
'ator, o Sr. ministro Guimarães Natal; rui-
Visores, os Srs. ministros Atuirt
c,anti e Amaro Cavalcanti; recorroide.
,hilio Pedroso de Lima e sua mulher; re-
corritteS, Guinle

t —• - –	 — Helit
or. o Sr. ministro Pedro Lesa; revisores.

os Srs. ministros Camilo Saraiva e (lodo-
findo Cunha: recorrente, )lanom Antonio
Alves: recorridos, Arthur da Silva Maci-
eira e ,Iosé Miguel.

— N. 560 — Minas Gemes —Relator,
O Sr. ministro Caindo Saraiva: revisores,
Os Srs. ministros Godofredo Cunha e 1 e0-
11i 1a1110s; revorrento, a Irmandade do
Satilllad0 do Bom Jesus de Mattosinhos
de Congonhas de Campos e (miro: recorri-
dos„losé Martins Pollo e sua mulher e
outro.

— N. 625 — S. Paulo — Relaton o
Ti'.. ministro Manoel Murtinho: revisores,
os Srs. ministros Andri, Cavalranti e Gui-
marães Natal: recorrente, Maria Alves de
Moraes: recorrido o 1/r. Theodoro Dias
de Carvalho.

17 — N. 581 — Minas Goraes — Reta-
to p. o Sr. ministro Caindo Saraiva: revi-

k ,res, os Srs. ministros Godo,redo Cunha
Leoni Ramos; recorrente, Carlos

Antonini: recorrida a Fazenda do Estado.
18 — N. 638 — Rio de Janeiro — Reta-

'or, o Sr. ministro Caindo Saraiva: revi-
soros, os Srs. ministros Godofredo Cunha

Ribeiro de Almeida: recorrente, D.
faliza Vieira da Cindia Fraga: recorrido,

Itr. João Alves Monte.
II)- N. 637 — S. Paulo — Relator, o

: r. ministro Godofredo Cunha: revisores.
o; Srs. niiuisl los Jtibeiio de Alinoik e
iRlli Cavalcanti; 1 :erma :eidos. Frota ir.

não	 Comp.; recorridos. Conceição
Comp. e outros.

20 — N. 683 — Capital Federal — no-
'ator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro: ia:-
ç is o res. os Srs. ministros Amaro Cavai-
aol 1 e Manoel Espinola: recorrente„losé

Pdias Soares do Amaral: recorrida, a Fa-
:elida Municipal.

— N. 1.611 — Capital Federal —
Maior, o Sr. ministro Manoel Espioola;
.evisores. os Srs. ministros Pedro 1,
Camilo Saraiva; recorrente, Delphim de

:astro NPVCS; recorrido, José Luiz Pipa
Junior.

22 — N. 677 — Capital Federal — Re-
'ator. o Sr. ministro Manoel Esoinola: re-
, : isores, os Srs. ininisros Pedro lassa e
;odofredo Cunha: reeorrente. a Faz.,nde.

Nltinicipal; recorrido, o Dr. João Moreira
Nlagalhães.

— N. 639 — S. Paulo — Relator. n
4 r. ministro Pedro Lessa: revisores. 1.,5
is. ministros Godof vedo Cunha e Ilibe

le Almeida: recorrente, Francisco Sc- i
-ilidi 1/ias do Prado', recorrida, 'lhe São

Paulo Ra ilway Company, Limited.
21 — N. 631 — Rio de Janeiro —

1 01% o Sr. ministro caindo Saraiva: revi-
¡ores, os Srs. ministros Godofredo Cun'or.

Leoni Ramos; recorrente, li, Em:lia
Luiza Magalhães Mello; recorrido, o Es-
mio do Rio de Janeiro.

— N. 663 — Rio de Janeiro — Rek-
tor. o Sr. ministro Canuto Saraiva; rev
;ores, os Srs. ministros Godofredo Ctn,as

Leoni Ramos; recorrente, coronel Ante-
aio Carlos de Magalhães; recorrida, a Ca-
nara Municipal de Pctropolis.

26 — N. 701 — Parallyba do Norte —
lelator. o Sr. ministro Oliveira Ribeiro:

: .evisores, os Srs. ministros Guiniares
Natal e Amaro Cavalcanti; recai rei 'e,
João Baptista do Mello; recorrido, Ame-
iet) Bezerra de Mello.
27 — N. (3:5 — S. Paulo — Relator, o

-4r. ministro Cannto Saraiva: revisore:,
)s Srs. ministros Godofredo Curtia e Leo-
ii Ramos; recorrentes, Antonio de "Vis-
o oneellos e sua mulher; recorrida, a Fa-
:onda do Estado.

28 — N. 679 — S. Nolo — Rotafor, o
ministro enwiI0

Srs. ministros Godotredo Gumia e
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ni Ramos; revorrent o . C. Sehaiblé; recor-
ridos, Haddial & Irroão.

29 — N. 51 — 5. Paulo — Relator
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores,
os Srs. mi istro:. L ooni Ramos e Ribeiro
de Al-neida; recorrente, Raul Pompeu do
Amaral; recorrida, a Fazenda do Estado.

30 — N. 627 — Pernambuco — Reator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
sores, os Sfs. ministros Manoel Mindinho
e And 5 Cav. lcan'i; recorrente, Joaquim
da Silva Ribeiro Campos; .recorridos, Al-
VeS de Brito & Comp.

31 — N. 674 — Rio de Janeiro — Rela-
for, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revi-
sores, os Srs. L.inistros Amaro Cavalcanti
e Manoel Espinola: recorrentes, Pedro
Dutra de Carvalho e sua mulher; recor-
ridos, Henrique Luiz da Costa e outro.

— N. 692 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; re-
visores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Amaro Cavaleanti; recorrente, Se-
raphim Ferreira Pinto; recorrido, Ale-
xandre Pinto Corrêa.

33—N. 580—Minas Geraes—Relator, o
Si'. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva .e Godofre-
do Cunha '• recorrente, coronel Pedro 'fui-
xeb•a de Menezes ; recorridos, Joaquimn
Gomes Branquinho Primo e Antonio Al-
WS de Paula.

31—N.714—Capital Federal —Relator,
o Sr, ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Caindo Saraiva e Godo-
freta Cunha ; recorrente, D. Gahriella
Augusta da Silva; recorrida; D. Rosina
Id ichel.	 •

'35—N. 684—Capital Federal—Relator,
o Sr: ministro Amaro Cavaleanli; revi-
sores, os Srs, ministros Manoel Espinola
e Pedro Lessa; recorrentes, Pedro José
• Maa-alhães e sua mulher ; recorrida,
D. Dol'ores Joaquina dos Santos Avia.

36—N. 712—Rio de Janeiro—Relalor, o
• Sr. ministro Amaro Cavalcanti; reviso-

res, os Srs. minist .os Manoel Sspinola e
• Pedro Lesse; recorrente, Carlos Frederico

Aberlander; recorrido, Eugenio Rodei-
sues Vieira.

37 — N. 721 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro
revisores. os Srs. ministros Guimarães
-N tal e Amaro Cavrlcanti ; recorrente,
The London and Brazilian Bank ; recor-
rido, Banque Française du Brésil.

38 N. 665 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os S ministros Oliveira Ribeiro e Amaro

• Cavalcanti ; recorrente, D. Angelina F0111
, 'n Miranda Azevedo ; recorrida, a Asso-
ciação ,\l 'dica Benefire 'te do S. Paulo.

39 — N. 682 — Bahia — Reator, o Sr.
ministro André Cavaleanti ; revisores. os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaeo
Cavaleanti ; recorrentes, .t.) Dr: Gabriel
Gomes Pereira : raiorrida a 1ntenduncia
Municipal , da Feira de Sant'Anna.

it) — N. 690 — Rio de Janeiro — Rea-
tor, o. Sr. ministro Ribeiro de Almeida
rovisores, 0 .1 SI'S. ministros Manoel Mui-
linho e André Casalleanti .; recorrente,
Joao Antonio Ribeiro ; recorrido, Cy-
visiono de Oliveira Costa,	 .

11 — N. 538 — Ceará — Relator, o Sr.
ministro Manoel Mudinho ; revisores, os
_Srs. mioistrus André CavalLuili e Oli-
vei Ribeiro ; recorrente, a Fazenda do
Estado ; recorridos, Marques Dias &

— N. 624 — S. Paulo —Relator. o
:Sr. ministro ltila , iro de Almeido ;
sores, , os tars. minisl.ros 'Manoel Murlinho

' a - e And-é. Cavaleanti ; recorren!. , , Dr.
•Celavio Meauloi ; recorrido, José- Pereira
•Leite Guimarães. •	 -	 - •.:	 •	 f

43 — Ni.  63-1	 Paulo	 Relat-r;--o
• W.10_,ijtrço .1tiberrs).-ctr tlinelda j '

sores,. Os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti ; rocorrente, o major
Antonio Augusto da Fonseca ; recorrida,
a _Fazenda do Estado do São Paulo.

41 — N. G0t; — Mai( o Grosso — Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Srs. ministra 3 Manoel Mui'-
linho e André Cav. leanti ; recorrente, a
Camara Municipal de Corumbá ; recorri-
dos, o general Francisco de Paula Pereira
Fortes e outros.

45 — N. 735 — Capital Federal — Re-
lator, .o Sr: ministro Amaro Cavaleanii
revisores, os Srs. ministros Manoel Espi-
nota e Pedro Lessa ; recorrente, a irman-
dade da Santa Cruz dos raitares ; recor-
rida, a Fazenda Municipal.

46 — N. 630 — Matto Grosso — Rea-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa : revi-
sores, os Srs. ministros Canino Saraiva
Godofredo Cunha ; recorrentes, o coronel
Severo José da Costa e Silva e sua rim-
limei'; recorrida, D. Anua Gaivão Barros.

47 — N. 619 — Amazonas — o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida.; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti ; recorrentes, Edu-
ardo Pereira & Irmão ; recorrido, o Dr.
João Carlos Antony.

48 — N. 653 — Minas Geraes — Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcauti
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti ; recorrente,
Rocha Ferreira ; recorrido, o thesoureiro
do Estado.

49 — N. 535 — Ceará — Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs..ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinho ; recorrentes, Leitão, Ir-
mãos & Silva ; recorrida, a Fazenda do
Estado do Ceará.

50 — N. 696— Estado do Rio —
tor, o Sr. ministro Pedro Lesse ; reviso-
res, os Srs. ministros Camilo Saraiva e
(Jodofredo Cunha ; recorrentes, 1). Eli-
sabeth Kroremberge e outros ; recorridos,
Amaral Guimarães & Comp.

51 — N. 700 — Matto Grosso — Reta-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti •, re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Guimarães Natal ; recorrentes, Barros
e Irmão ; recorrido, o coronel Antonio
Cesar de Figueiredo.

52 — N. 704 — Rio Grande do Sul —
Relato'', o Sr. ministro Pedro Lossa ; re-
visores, os Srs. ministros Caindo Saraiva
e Godofredo Cunha ; recorrente, Zeferioo
Augusto da Costa ; recorrida, a Fazenda
do .Estado.

53 — N. 725 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisore g, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredo Cunha ; recorrente, o Dr. Raphaol
Archanjo Gurgel : recorrida, a Camara
Municipal da capital.

51 — N. 609 — Minas Geraes — Rola-
tor, o Sr. ministro Manoel. Murtinho : re-
visores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveit •a Ilibei ; revorrentes, o
1)1.. Eugenio Barbosa de Oliveira o sua
mulher ; recorrida, a Camara Municipal
de. Jacutinga.

55 — N. 628 — Capital Fodoral — lto-
lator, o Sr. ministro Amaro Cavaleanti
revisores, os ministros Mano-I Espinola
e Pedro Lessa ; recorrente, o Dr. Luiz vau
Erven ; recorrida, a Fazenda Municipal.

56 • N. 718 — S. Paulo — o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisoreg,,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Oli-
veira Ribeiro ; rei wrente, a Camara Mu-
nicipal de 'ravinlios ; recorridos, o
Thomaz Gomes Viogas e sua -mulher.

• 57	 N.-722 — S. Paulo	 Relator, o,
•Sr. anioist _Natal ;. revisors-s,:
:os Srs.:miuistros_ André- C-Naleanti-e Ma-!
soei spi- -atai desembar-.

_gadoresAliguel de G.odom:Morcira _Costa.

e outros : recorriila, a Fazenda do Estado.
— N. 733 — (lio de Janeiro —
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; re-•

ISOrg,g , os Srs. minista•os Guimarães Na-
tal e Manoel Espinola ; 1° recorrente, O
Banco Constructor do Brazil ; 2' recor-
rente, José Luiz Soares; recorrida, Guinlo
& Comp.

— N. 738 — Rio de Janeiro —
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revi-

sores, os ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos ; recorrente, o bacharel
Dario Cavalcanti do Rego e Albuquerque;
recorrida. a Fazenda do Estado.

60 — N. 581 — Pernambuco — Rea-
tor, o Sr. ministro Canino Saraiva ; re-
N1SOVO5, OS Srs. ministros Godofredo
Cunha e Looni Ramos ; recorrentes, João'
Oetaviano de Mesquita Jonas ; recorrido,
Carlos Gonçalves da Costa Maio.

61 — N. 698 —Ceará — Relator, o Sr_
ministro Canuto Saraiva ; revisores, o;
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos ; recorrente, Marco Apollonio da.
Silva ; recorrida, a Fazenda do Estado do
Ceará.

62 — N. 747 — Rio de Janeiro — Re-
lator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti
revisores, os ministros Manoel Espinola
e Pedro 1.essa ; recorrente, o coronel
Caudido Pereira Passos ; recorrida, a Time
Rio de Janeiro Tramway Light and Power
Com Panv, Limiled.

63 — N. 705 — Ceará — Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Si'.s ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos ; recorrentes, Thomaz Zeferino do
VO.125 e sua mulher ; recorridos, coronel
Frans.eisco Nelson Chaves e sua mulher.

61 —N. 757 — Dist ricto Federal—Re-
lato'', o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros, Manoel Mur-
tinho e André Cavalcanti; recorrente, An-
tonio Alves do Valle; recorrida, a Justiça
San i tom'ia.

65—N. 632—Capital Federal—Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola; reviso-
res. os Srs. ministros Pedro Lessa e Ca---
noto Saraiva; recorrente, Francisco Case-
miro Alberto da Costa; recorrida,. Dona.
hmocencia A. Teixeira de Moura Guima-
rães.

66—N. 691—S. Paulo — Relator,
Sr. ministro André Cavalcanti: revisores,
os SN. ministros Oliveira Ribeiro e G.
Natal; recorrente, 1)r. José Silvestre Ma-
ardo:. r4wr . ido, Raul Nogueira Rosa, na
qualida•l p do inventarir .te e herdeiro do
co .onel Segisfredo da Moita Paca

tS7 — N. 100-8. Paulo =Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. mini tros Oliveira Ribeiro e Gui-
marãea Natal; recorrente, a Camara Mu-
nicipal do S. Paulo; recorrido, The S.
Paulo. Railway C°. Limited.

68 —N. 723— Pará— Relator. o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os
Sr',s ministros Manoel Espinola e Pedro
Lema: rerorrente, Miguel Millesio 410
Vasconcellos; recorrido, José de Souza.
Teixeira, inventariante dos bens deixa-
dos por José Herman() de Vasconcellos.

69— N. 134—Capital Feta-irai — Re-
lator, o Sr. m i nistro Guimarães Natal;
rovisoros, os Srs. ministros Amaro Ca-
i. dcanti e Manoel Espinola: recorrentes,
D. Amalia Roiz da Silva e David Duran;
recorridos, Domingos Theodoro de Aze-
vedo Junior e ootro.

70—N. 710—S. Pauló Relator, O
-Sr..ministro Manoel 'ESpinola; revisores,
.os Sr'.s ministros Pedro Lessa e (iodo-
Irei t) Cunha; recorrente. Dr. Abilio
Vianna; recorrido„ Ignacio Leite de Ne-
g re

• 7 -1 N. 702—Capital- Federal — Re-
latkos o Sr. ministro André .Cavalcantri;
nivisores, os • Srs.. aninist ros Oliveira Ri-

•1eii' e .Guimatiies. Natal; •recoroente,
D. Josepha Maria da Conceição; recor,r
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rido, Francise0 Carlos da silva israga.
• "1 .') -N. 708_ Sar,..), ("atharina - Re-

lata o Sr. ministro Guimarães Natal;
) - '1,ovisores, O s Srs. n .,ini=tros Amaro Ça-

Valefimli e ManOrl E9 -Onola; recOrrente,
D. João ltraca :bispo d.! Curitiba ; re-
corridos, Carlos Aogustu Bozerhauser e
oul ros.

73-N. 680- Capital "Vedora] - Ile-
Inior , o sr, ministro ioni..i'redo Cindia;
revisores, os Srs. minis t ros Leetni liamos

te Ribeiro ele .11meid1l; r ,! ..orronte, Arilo-
' thnio Joaquim Bordado Velho, recorri-
'dos, i1ndrade Faceiro & ••tiop.
1 74-N. :26- Estado do Ilio de Ja-
neiro- Relato'', o Sr. ministro I:anuto
saraiva; revisores, es Sr : . ministros Go-
'ilofredo Cunha *3 LO,Ill I ital1WS , reeor-
'rent(, 1)r. Eneas Carrilho 4o Yasconcol-

/ los; recorrido, o Estado do Rio de Ja-
neiro.

75-N. :O- S. i',3;110-lielator, o
Sr. ministro Podro Lossa; rovisor ps, os
Srs. ministros eiodofreiti Cunha e Leoni
Ramos: recorrente!, C . ; sario Poreira de
,Nratijo; recorrido, 1)r. Luiz Au gusto Pe-
reira de Arm.ijo e Cass'.ano Pereira de
.:\ ranjo.
i 76-N, "i15 - Par:In:o -Relator. o Sr.

' ministro olis.ira Rib e i ro: revi ,.eres, os
Srs. ministros Guimar;...., Natal o Amaro
Cavalcanli: recorrent e s. i:ompanbias Es-
trada do t'orro s . pao:; ) ,. iii„ ( ;,,a l ak, e

Itrazil ltailmay Compan y Limitod; recor-
ridos, "Vieloria Maria PiMo e outros.
I. 'n -N. 01 't -1:atinai Feitorai - Re-
lator, o Sr. ministro it.i.lorrodo coima;
revisore s. os Srs. Minilros Leoni Ramos
O Ribeiro de Almeida; recorrentes, Mar-

rimes de Andrade & Comp.; recorrido, o
1)r. Claudio Herculano Puarte.

'78-N. 657- capital Federal - Re-
lator. o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
•visores, os Srs. mini s tros (i.iitofrodo
Cunha e Ribeiro de A l meida; recorren-
JeS, a irmandade do Senhor Jesus elo
Itomfim o Nossa Senlio: . a do Paraizo, eia
;si... Christovão.
ir 19-N. 650- 'Minas e;oraes- Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Srs. plinistros Godofredo
Cunha e Ribeiro de Alm e ida; recorrontes,

, -Prado . Lima & Comp.; recorridos, larizi
Joseplia de Campos e outros.

., 80 - N. '76:3 - Capital Fedoral- Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola; re-
visores. os Srs. ministros Pedro Lossa e
canulo Saraiva; recorrente, Ti o' Rio do
Janeiro City liriprovenrmits Company,
Limited; recorrido, )1an;iel José da Sil-
N-eira.

81-N. 750- ti. Paulo _ Relator, o
Sr. ministro etaulofred :i Conha; rovtsoros,
os Srs. ministros Godorredo Cunha e
Leoni recorrento., migoonffich
irmão, /a-lar Irmão de Mainuig chapa-
ziau e outros; recorrido, Elias 11. Dja-
feriau.

82 - N. 12; - - Maior, o Sr.
ministro Manoel Espinola; rei isores, os
Srs. ministros Pedro Le s sa O Canuto Sa-
raiva: recorrente, The Bahia 'framway
Light anil Power Company, Limitei]; re-
corrida. a Companhia Linha Circular de
Carris ela Bailia.

83-N. 736- Coará - Redator, o Sr.
ministro Manoel Espinola; revisores, os
$rs. ministros Pedro Cessa e Camilo Sa-
raiva: rocorrente, Se na oh i ia Tolent ino
Freire Chaves; recorrida, a Fazenda do
Estado.

.81 - N. 53 - Capital Federal -
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; re-

visores. os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Amaro Cavalcanti: rocorrpolo,

-Ribeiro do Amaral; recorrida, Anna
Francisca de Jesus.

- N. 732 Capital Federal -
• latór, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; re-
- N'isores. os Srs. ministros Guimarães Na-
, tal Manoel Espinola; recorrente, a

Zenua Municiou': recorrnau, a Linpreza
de Construcories

86-N, 695- Minas Cernes - Rela-
tor, o Sr. ministro Manool Espinola; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lossa e Ca-
indo Saraiva; recorrente 'file St. J.ohn
Goiti Mining Company, Limilvel: recor-
rida, a Camara Municipal ele Gaethé.

AppPllacãe,s rireis
1 -N 1.251-8. Paulo- flolator, o

Sr. ministro :11anoid ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e
Amaro Cavalem' t i; ombargante,
ticy lanufaiduring Company : oinbarga-
dos, Berthold Eollner e a Companhia
Mac Hardy.

2 -N. 1.621- Pará - llelator. o Sr.
ministro l‘lannol Mort Mii'*:rovisores os
Srs. ministros Andri ; Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appollanto, Migool
de \'asconcollos appollados, João Mar-
tins de Olk eira e (adro.

3-1.511-11io Grande cio Sul - Re-
lator, o Sr. ministro littiool Murlinho
reVisOreS, OS Srs. Ministros Ribeiro de
Almeida e André Cavalcanli appollanle,
Jorge Berchl ; iippellada, a Fazenda Na-
cional.

4-N. 1.535- Pernambuco - flato',
o Sr. ministro Godofrodo Cunha ; reviso-
res, os Srs. ministros lanoel iltiitinlio e
Itibeir0 (le Alineina appollantos. For-
nandos & Comp. ; appellada, a Fazenda
Nacional.

5-N. 1.588 - Bahia -1Rolator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores. os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
noel Espinola ; appollante 1 , inhargante, o
Mosteiro de S. Bento 'Ia Bahia opte!-
lados embargados, a Fazenda Nacional e
outros.

6-N. 1.611-Capital Fodoral - Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro 410 ;
revisores, os Srs. ministros .1ndr 1 Caval-
canti e Nlanool Murtinho ; appollanto, a
União Federal; appellada, D. Umbolina
Ermos 'forre s . mão e tutora dos menores
Elididos e Judith.
7-N. 1.651 -Capital Fodoral -Rela-

to'', o Sr. ministro .1intré Cavalcanti ; re-
visores, os Srs. ministros Ilihoiro de Al-
meida e lariool Munt titio; appollante,
Antonio Francisco de Si ; appeitada, a
União 1:odorai.

8-N , 1 , 591_ Capital 1 :odorai -Re-
lator. o Sr. ministro Guimarães Natal
revisores, os Srs. Ministros Amaro Ca-

i ; appellantes,
Bordallo & Comp. : appollada, l'ho United
Slim Company of South .‘inorica.

9-N. 1.531-Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de ;
revisores, os Srs. ministros Manoel Es-
pinola e Pedro Lessa ; appotianto, a Fa-
zenda Nacional ; appollado, D. Joaquim
de Arcoverdo Cavalcanti do Albuquerque,
arcebispo do Rio do Janeiro.

10-N. 1.02	 Federal - Re-
lator, o Sr. ininistrollibeiro de Almoida
l'OV i Sores, OS SI'S,. 1111111SI ios Manoel mui._
Linho e André Cavalcanti ; appollante, a
União Fede] ai ; appellado, o capitão Edu-
ardo José Gonçalvos llogoa.

11-N. 1.533 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro André Cavaleanti
revisores, OS SI'S. 111 11 iSI

:Vlanool appollante,
a União Federal ; appellado, Julio Victor
Itass.

12-N. 1.600- Capital 1 :odorai - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lossa ; re-
visores. es Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e André cavalranti ; appellante, o
Juizo Fodoral da 1' Vara ; appellado, o
engenheiro José Estacio de Lima Bran-
dão.

1)3 - N. 1.615 -Capital Federal -Re-
lator, o Sr. mitro Ribeiro de Almeida

Linho e André C- avaleanti ; 1' appellante,
Isabel Pacheco Louzada Mareonal ; 2' ap'-
pellarde, a 'União Federal ; appelladas;
as mesmas.

11-N. 1.?91 -S. Paulo -Relator. o
Sr. ministro Manoel Mortinho ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal : appellante, a Fazenda Na-
cional ; appellados, Wright, Vizir & Bro-
thers e outros.

15-N. 1.589 -Bailia -Relator, o
Sr. ministro Manoel Murlinho revisores.
os Sr.z: . Ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellante„Tosé Dias Lo-
pes ; appellada. a União Federal.

16-N. 1.776-Capital Feitorai -Re-
visores, os Srs. ministros Ribeiro (IP A I-
melda e Manoel Mnrlinlio ; appellanto.
Bernardo Ribeiro Mendes ; appellada,
União Federal.

17-N. 1.608-Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Muni MIJO
revisores

'
 os Srs. ministros André Cavai-

emiti e Guimarães Natal ; appeliantes,
Garnier & Comp. ; aPpellados, Souto
Maior & Comp.

18-N. 1.856-Capital Fedoral -
!ater, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Manoel Espi-
nola e Pedro Lessa ; appellante. Manoel
Jesuino da Silva Portugal ; appellada, a
União Federal.

19-N. 1.016-S. Paulo - Relalor. o
Sr. ministro Manoel Mortinho : revisores,
os Srs ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal : appellante, Antonio José
Gonçalves Yillas _Mas	 appelladas.
Companhia Docas de Santos e a Camara
Municipal de Santos.

20-N. 1.674-Pará - Relate-ir. o Sr.
ministro André Cavalcanti : revisores. os
Srs. ministros Manoel Murtinho e Gui-
marães Natal ; appellanto, Maria Augusta
da Silva : appellada, a Fazenda Nacional.

21-N. 1.681- ltio de Janeiro - Ro-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha
revisores, os Srs. ministros André Cavai-
canti e Amaro Cavaleanti appellante.
União Federal ; 0111 1 itdw., Reis Oliveira
& Comp.

22-N. 1.270 -Capital Federal -Ro-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almoida
revisores. os Srs. ministros Manoel Mur-
Linho e André Cavalcanti appellante.
União Fedoral appellada, a Empreza Es-
perança Marit ima.

23-N. 1.653-8. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Manoel Muni inho ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalranti e tini_
marães Natal; a000llante, Domingos Mar-
tins da Silva ()manei . ; appellado, Botam.-
dino F. Garnier.

- N. 1.850 - Amazonas - nolator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha : revi-
sores. os Srs. ministros Amaro Cavalrant i
e Manoel Espinola ; appellante. Caetano
Monteiro da Silva ; appellados, a fa-
zernta do Estado e outro.

25-N. 1.597 - Pará -Redator, o Sr.
ministro Manoel !g olfinho : revisores, os
• ininitros André Cavalcanli e Gui-
marãos Natal ; appollant e, a Companhia
de Seguros Lealdade ; appellados, Fioza
& Comp.

26-N. 1.635-Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Manoel ãltirlinho
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Guimarães Natal : appellante, D.
Manoela Riverbel de Lima Sarmento e
seus filhos ; appellada, a Fazenda Mu-
nicipal.

27-N. 1.973-Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
roy isores. os Srs. ministros André Cavai-
canti e Oliveira Ribeiro; 1" appellante,
o juiz federal da 1 Vara; 20 appellanU.,
a União Federal; wellados, Oniranle-	 .	 .
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28N. 1.530—Capitai Feilaral — Re-
lator. o Sr. ministro Pedro 1,essa ; re-

. 'vi sores. os Srs. ministros Canuto Saraiva
2\ 1111 1 '1' Ca aleanti appollanle, o coronel

Delohim Valente Sadock de Sá ;
latia, a União Federal.

29—N. 1.613—Rio Grande do Sul-
, Delator, o Sr. ministro Ribeiro de AI-
 incida : revisores, os Srs. ministros ala-
: noel uri ia lio e André Cavalean ti ; ap-

pallanle. a Fazenda Nacional ; appellados,
, GaRão & Comp.

• 3i1— N. 1.661 — Capi tal Federal (so-
bre embargos' —Relator, o Sr. ministro
Amaro Ca x alcanti ; revisores, os Srs. mi-

' rl í . i tos alanoal Espinola e Pedro Lassa
appellantes einbarganlos. Ituarquo &
Comp.. emprezarios do Lloyd Brazileiro
appellados embargados, a Companhia de
Seguros Maritimos e Terrestres Garantia
e outros.

3t — N. 1.591 — Piauhy — Relator,
o Sr. minisiro Pedro Lassa; revisores:. os
Sr.. ministros Ribeiro de :1Imeida e Ma-
noel allirlinlio: appellanto, a Fazenda

' do Estado: appellado, o Dr. Heitor Cas-
.	 telho bramai.

32 — N. 1.501 — Maranhão — Relator,
.	 o Sr . . I» iniAro Manoel Murtinho; reviso-

res, os Srs. ministros André Cavalcanti
1 e Guimarães Natal; appollanie, a Fa-

.21 zentia do Estado; appellados, Mala &
infiu

• — N. 1.69? — Capital Federal —
Relator. o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores. os Srs. ministros Manoel Mui'-

1 i alio e André Cavalcanli; appellante, o
Juizo Federal da 2' Vara; appellados,
Luiz Ilerinanny & Comp.

31 — N. 1.689 — Capital Federal —
Retal 01. o Sr. ministro Manoel alurtinim:
FM . os Srs. ministros André Cava 1-
rani e Guimarães Natal; appellanie,
Einprcza de Sal e Navegação; appella-

• dos, a Companhia de Seguro Indemniza-
doia e outros.

35 — N. 1.695 —Maranhão — Delator,
• o -Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-

res-. os Srs. ministros; Manoel Espinola
e Pedro Lassa: appe l lantes, Valia &
Com P• aimellada, 'lhe Liverpool and
Massanhan Sleam Limitei'.

— N. 1.151 — Maranhão — Relator.
o Sr. ministro Manoel Murtintio; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Guimarães Natal; appellante, a Fa-

i 7nda do Estado; aPpellados, Fernandes
pi l do & Comp.

• n 3; — N. 1.72? — Capital Federal —
R	 r•elalo o Sr ' minisiro Godofredo Cunha:71	 • revisores, os Srs. ministros Manoel Es-

*. paiol:1 e Pedro 1,essa; appollantes earbar-
, t2antes, Silva Monaralut & Comp.; appel-,

laila einliargada, a Fazenda Nacional.
— N. 1.705 — Alagaas (sobre em-

'. bargos' — Itelator, o Sr. ministro Ca-
, nulo Saraiva; revisor, 	 Srs. miais_
I lros Manoel Espinola	 1 ,edro Lossa: em-
1)argaitie. o Or. José de Barros Watt-

,

	

	 derlay de Mendonça; appellado, o Dr.
Joaquim Guedes Comia Gondim Filho.

— N. 1.701 — Capital Federal —
Relator, o Sr. minislro André Cavalcanti;
revisores. os Srs. ministros Manoel Es-
pilada e Pedro Lassa; appellantes,

• clor Itibairo de Faria Braga e outros;
ai-peitada, a União Federal.

• -10 — 1.107 — Rio Grande do Sul- .-
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinota:
rox isoros. os Srs. ministros André Ca-

-valcanti e Guimarães Natal; appellante.
• *a Fitzenilit tio Estado; aptiellado, Manoel

'Marques Mar( ias.
• 41 — N. 1.707 Maranhão :1- Relator,
:O Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores.
0 -5, Si.s ministros Godofredo Cunha e

Ribeiro oti Annuiva: itpocimutv, u -
Federal; appellado, o Dr. justo Jansen
Ferreira. .

— N. 1. 433 — Maranhão — Rela-
tor, o Sr. ministro Manoel Espinola: re-
visores. os Sr s . minr,tros André Cavai-
caiu	 e Amaro Cavaleanti: appellante.
Fazenda do Estado: appellados, Pereira
Teixeira & Comp.

13 — N.1.652 — Capital Federal —
Relator, o Sr. minisiro Ribeiro de Al-
meida: revisores. os Srs. ministros An-
dré Cavaleanti e Amaro Cavaleanti: ap-
pellanle. o 2" tenente Emilio Julio Hess;
appellada. a União Federal.

11 — N. 1.683 — Ceará — Relator. o
Sr. ministro ti iboiro de Almeida; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e .1maro Cavalcanti; 1' appellante. a Fa-
zenda Nacional: 2"' appellaides, Itehisho-
fer Frei-es: appellados, os mesmos.

-15 — N. 1.718 —5. Paulo — Relator,
Sr. minisiro Camilo Saraiva: revisores,

os Srs. ministros Uottofrodo Cunha e Ri-
beiro de Almeida: appellante. a Compa-
nhia Docas de Santos: appellados, Wilson
5: Comp.

46 — N. 1.811 — Capital Federal —
Relator. o Sr. ministro Caiada Saraiva;
revisores. os Srs tu 'aistros Godofredo
Cunha e Leoni ltanass: appellante. Pedro
loiz de Carvalho: appellada, a União Fe-
deral.
' 47 — N. 2.015 — Capital Federal —
Relator. o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores. os Srs. ministros Pedro Lassa
e Camilo Saraiva: appelkinte. Joaquim
rosé do Amaral: appellada, a União Fe-
-tarai.

48 — N. 1.818 — Capital Federal —
Relator. o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores. os Srs. ministro s Pedro Lassa
e Camilo Sara iva appollantes. Gris! avo
Frinks & Comp.: appellada, a Compa-
nhia Alliança da Bahia.

19 — N. 1.810 — C a r il ah Federal —
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores. os Srs. ministros Caindo Sarai-
va e Godofredo Cunha: appellanle. 'Manoel
-s'araiva de Campos; appellada, a União
Federal.

50 — N. 2.09; — Capital Federal —
Relato'', o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores. os Srs. ministros Guimarães
rital e Amaro Cavalcanli: appeliante, o

Miz federal do 2° Vara: appellado, o 2° te-
nente Asciaidino Ferreira do Naseimento.

5t N, 1.063 — Capital Federal —
aelator. o Si. ministro André Cavalcanti:
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
.)eiro e Amaro Cavaleanti; appellante. a
União Federal: appellados. os almirantes
Elisiario José Barbosa e outros.

ry2 - N. 1.815 — Capital Federal —
Relator. o Sr. milli,11'0 Oliveira Ribeiro:
revisores, os Srs. ministros,' Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola: appellante,
o Juizo Federal da 2' Vara: appellada,
D. Clotilde de Souza Lima.

53 — N. 2.031 — Pio de Janeiro —
Relato'', e Sr. ministro Manoel Murlinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valoro-11i e Oliveira Ribeiro: appellante,
• Eslado do Itio de Janeiro; appel lado,
Dr. J )erno,thenes: da Silveira Lobo.

— N. 2.01; — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Amaro Cavai-
'ant i: revisores, os Srs. ministros Manoel
Espirada e Pedro Lassa: 1° appellante. o

1 Juizo Federal tia 1' "Vara; 2' appellante.
a União Federal; appellada, Emmy
Warms.

-55 — N. 1.768 — Amazonas — Rela-
t or, O Si.' iuiiiist GOd(!fred0 Cunha
revisores. os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Ribeiro de Almeida; 1° appollanta,
o Juizo federal na seeção do Amazonas;
"' appellante, 'l'he Amazon Steam Nave-

 t111 vi
a Fazenda Nacional; appellado, Tamer,
David Mn.

56 — N. 1.320 — Capital Federal ---
Rerator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
•evisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
. •alcanti e Manoel Espinola; appellante;
João Maria Teixeira Gonçalves; aPPella-
Ia, a União Federal.

57' — N. 1.681 — Capital Federal —
lelator, o Sr. ministro Ribeiro de
neida: revisores, os Srs. ministros Ma-
noel alurtinho e André Cavalcanti; appel-
tante, a União Federal: appellados, Auto-
do Vieira Monteiro de Oliveira e sua

58 — N. 171? -- Parahyba do Norte—
Relator, o Se. ministro Camilo Saraiva;
'evisores, Os Srs. ministros Godofredo

r- tinlia e Ribeiro de Almeida; appellan-
es, A. Bocknian & Comp.; appelladosi
1. B. Lia & Comp.

59 — N. 1. 4i 1 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
•evisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola; 1° appellan-
te, Frederico Otto; 2° appellante, Bem-

vindo Vianna; appellados. os mesmos.
60—N. 1.599—Capital Federal— Re-

lator, o Sr. ininisiro Manoel Murtinho
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Ribeiro de Almeida ; appellante,
o capitão de fragata Pedro Antonio da
Silva ; appellada. a União Federal.

6l—N. 6'13—Pará—llelator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores. os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espirada ; appellante, o Juizo Fe-
deral appellado, o tenente-coronel João
Gomes da Rocha, thesoureiro da Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional do Pará.

62—N. 7(15—Mal to Grosso—Relator, O
Sr. ministro André Cavalcanti ; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
Manoel Espinola appellante, a Camara
Munici pal de Cuyabá ; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

63—N. 1.686—Capital Federal—Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanf i re-
visores, os Srs. 'ministros Amaro Cavai-
canti e Manoel Espinola ; appellante, o
Juizo Federal da 1° Vara ; appel lados,
José Alves da Silveira e sua mulher.

61—N. 1.621—Pernambuco—Relator,o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; reviso-
res. os Srs. ministros Manoel Espinola e
Pedro Lessa ; appellante emhargante,
The Great Norlhern Railway Brazil Li-
miled appellada, a União Federal.

65—N. 1.691—Capital Federal—(So-
bre embargos)—Relator, o Sr. ministro
Manoel alurtinho : revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Ribeiro de
Almeida : embarganie, Alfredo Ilyppoli-
to Estren embargada, a União Federal.

66—N. 1.726—Capital Federal—Rela-
tor. o Sr. ministro Manoel Murtinho ; re-
visores. os Srs. ministros Manoel Espi-
nota e Pedro Lassa ; appellante, o 2° te-
nente Sergio Henrique Cardim ; appel-
latia, a União Federal.

67—N. 1.731—Paran13—ltelator, o Sr.
ministro Camilo Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti appellante, a Fazenda Na-
cional ; appellado, o coronel Domingos
Antonio da Cunha.

68—N. 1.736—Capital Federal—Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti ; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti ; appellante,
Egydio Giacola (Senior) ; appellada, a
Fazenda Nacional..

69 — N. 1.719—Goyaz-1telator, o Sr.
ministro Andr,": (:avaleanti revisores, os
srs.	 ro.s, N	 i Cava:caiai e Ma-
noel E,.	 ;	 o I)... Ram::.u.
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•
'Pereira de Abreu ; appellado, o Estado
de Goyaz.

70-N. 1.771-Capital Federal-Rola-
tor, o Sr. ministro Pedro Lesa ;

• res, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Godofredo Cunha ; appellante, o Juizo
Federal : appellado, Frederico Carlos da
Cunha Junior.

71-N. 1.701-Capital Federal-Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa ; reviso-
res, os Srs. ministros Canulo Saraiva e
4;odofredo Cunha ; appollante, o espo-
lio de sua magestade. o Sr. D. Pedro 11;
appellada, á União Fed2ral.

72-N. 1.761-Capital Federal-Rela-
for, o Sr. ministro Pedro Lessa ; reviso-
res, os Srs. ministros Caindo Saraiva e
Godofredo Cunha ; appellaides, D. Leo-
um. Williams Le Masson e outro : ap-
penados, o consul inglez V. 11. C. Bosar-
guel e a União Federal.

73-N. 1.698-Capital Federal-Rela-
for, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; re-
visores, os Srs. ministros Manoel aludi-
nho e André Cavalcanti ; appellanto, o
Juizo Federal da 1 Vara ; appellado,
Francisco de Mello França.

7-1-N• 1.682-Capital Federal-Rela-
for, o Sr. ministro André Cavalranti ; re-
visores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho ; appellante, a
Fazenda Nacional ; appellados, Carlo
Bally & Comp.

75-N. 1.728-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavaleanti e Pedro
Lessa : 1" appellante, Carlos de Vaseon-
cellos de Almeida Prado ; 2" appellautes.
Silverio Silvino e Antonio Silverio da
Costa ; appellada, a Fazenda Nacional.

76-5. 1.721-(Sobre, embargos)-Ca-
nital Federal-Relator, o Sr, ministro
Manoel Espinola ; revisores, os Srs. mi-
nistros Amaro Cavaleanti.e Pedro Lesa:
appellantes embargantes, Silva Monar-
dia & Comp. ; appellada einbargada, a
Fazenda Nacional.

77-N. 1.712-Pará-Relator,o Sr. mi-
nistro Camilo Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Espinola e Amaro Ca-
valcanti ; appellantes, a Fazenda Navio-
nal e Ferreira Costa lt Comp. ; aPPella-
dos, os mesmos.

78-5. 1.796-Paraná-Rei:Jim', o
Sr. um instro Amara Cavalcanli; 1eVis0-
res, os Srs. ministros Manoel Espinola e
Pedro Lessa; 1" appellante, o Juizo Fe-
deral: 2" appellante, a Fazenda Nacional;
appellado, Francisco de Paula Dias Ne-
grito.

79 -1.765- Pará- Relator, o Sr.
ministro 1.eoni Ramos; revisores, os mi-
nistros Amaro Cavalcanti e Manoel Es-
Mnola; appollante, a Fazenda Federal;
appel lado, J. J. Martins.

80-5. 1.603- Alagóas- Relator. o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Espinola e
Pedro Lossa; appellante, o Sr. Domin-
gos José Alves da Silva; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

81-5. 1.781 13-Espirito Santo -
Relator, o Si'. minstro Pedro Lesa; re-
visores, os ministros Caindo Saraiva e
Goolofredo Cunha; appellante, a União
Federal; appellado, Jonb Gordon,

82-5. 1.793-Capital Federal-11e-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti;

. revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti; appellante, o

• JUIZ federal da 2' vara: appellaol 	 Dona
Ermalinda Sob rega de Carvalho Leal.

83-5. 1.610 - S. Paulo - Relator, o
• Sr. ministro Canino Saraiva; revisores,
• os Srs. ministros Godofrelo Cunha e Ri-
• laeiro de Almeida; appallante, Zerroner
Butiow & Comp.; appellados, Carlos F.
Butle & Como.

d4	 1811,-t-Ilio Wand_o do Sul -

Relator, o Sr. mnistro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro o Amaro Cavalcanti; appellante,
Vazeuda, Nacional; appellados; Pedro
Brusque de Abreu e D. Maria Delphina
Brusque de .Abreu.

85-5. 1.825- Pará - Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espinola; appellante, a União Federal;
imputado, o major Carlos Baptista de
Noronha da Matta.

86-5. 1.863-Capital Federal-Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; re-
visores, os Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Manoel Espinola; aPPellante.
o juizo federal; 2" appellanto, a União

appellado, a l'he Rio de Janeiro
City Improvements Company, Limitei].

87-5. 1.826 - CapiLl Federal-Ite-
lator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti:
revisoros, oa Srs. ministros Manoel Es-
pinola e Pedro ',essa; appellante, o juiz
federal da l' vara; appellado, Frederico
Correa da Camara.

88-5. 1.625-Capital Federal-fie-
!ator, o Sr. ministro) Caindo Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros (todofreoh
Cunha e Ribeiro de Almeida; appellante
a Fazenda Nacional; appellados, Joaquim
Gonçalves Fernandes Pires e sua mu-
lher.

89-5. 1.732-Capital Federal-Re-
ator, o Sr. ministro Rib p iro de Almeida -
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti o Oliveira Ribeiro;	 1" appel-
tante, a Fazenda Nacional; appellan-
tes, Domingos Joaquim da Silva &, Comp.:
appellados, os mesmos.

90-5. 1.711-Capital Federal-Ile-
lator, o Sr. ministro Manoel Espitiola:
revisores, ( s Srs. ministros Pedro 1,éssP

canuto Saraiva; appellanlos Germano
Holzhecht; impelindo, Adna Engol.

91 -5. 1.723 - S. Paulo- Relator, o
si'. ministro Manoel Espinola; revisores
os Srs. mioistros Pedro Le:-sa o Cuide
-;aritiva; 1" appé l lan I e, o juiz federal na
seeção de S. Paulo; 2" appellante, o pro-
curador seccional da Bepublira: amovi-
lados, D. Ano j ada t:andida de Vascon-
relias e outros.

92- 5. 1.767 -Capital Federal-Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro ',essa
e Caindo Saraiva; appellante, o juiz fe-
deral da 1' vara; aapellados, D. Emitia
Clemente Campello e outros.

93-5. 1.335-1araná- Bolator, o
Sr. minstro Manoel Espinola; revisonai
os Srs. ininisli .os Pedro Lessa Canut; .
Saraiva; appellante, a Fazeilda Nacional
appellado, Francisco de Paula Ribeiro.
Vianna.

91-N. 1 .519- Pará -- Ft p lalor, o Sr
Ministro Manoel 1 .;.-1)i91la: ri'visores.
• injojs[ros Atuir ,; Cavalvanii O Oli-
veira Ribeiro; appallmt e, J. Milita° d.

Menescal; appallados, Antonio da Vei-
ga Cabral e Joaquim Meieelles de An-
drada.

95-5. 1.63- Pará- Relatar, o 9Si
ministro Manoel Espinola; revisores, o-
srs. ministros Path . °Lsa e easoil,) Sa
raiva; appodiante, Antonio Fer-
reira de Moraes; appellado.s, M ata Fiuz,
& Comp.

96-5. 1.715-Capital Fedoral-Ile-
lator, o Sr. ministro Covito Saraiva: ro•
visores, os Srs. ministras Godofredo
Cuido e Ribeiro de ah wida: a:ope! note •
Manoel	 Ferreira Leite;	 iippolhota,
União Federal.

97-N. 1..770.-Maranhão-llelator
o Sr. ministro Manoel E iuola roviso
res os Srs. ministros . Pedro 1 'sai) o Ca
nuto Sarr.iVa: appellante, o juiz federa r
na soeção do Maranhão; appellada,
Companhia de Fiação Tecidos Fabril Ma-
rintrense.

08-N. 1..797,- Rio Grande do Sul,-_
•

Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; appellante. o juiz fe-
deral; appellados, Luiz Antonio & Como.

90-5. 1.808-Capital Federal-Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Esi)inola; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lossa e
Canuto Saraiva; appellante, o juiz fe-
deral da l' vara; appellada, a Companhia
de Seguros Aachen de Munia, Aachner
un g i Müncher Feur Versicherungs Ge-
sellschaft.

100-5. 1.766-Rio Grande do Sul-
Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;
revisores, os ministros Manoel Espinola
e Pedro Lesa; appellante, A p linar Na-
poleão Ferraz Teixeira; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

101-5. 1.831-Capital Federal-Re-
(ator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revi-
seres, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Godofredo Cunha; appellanle, Miehella
Magolla; appellados, Fry Youle & Comp.

1 12-N. 1.867-S. Pauto - Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Cintilo Saraiva e Gado-
frodo Cunha; appellante, Benedieto Pe-
reira de Toledo; appellada, a Fazenda
Nacional.

103-5. 1.798 A-Capital Federal-
Relatei', o Sr. ministro Pedro Lossa; re-
visores, os Srs. ministros Caindo Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellantes,
Domingos Manoel da Costa e sua mulher;
;topellada, 'lhe New York Life lnsurance
Company, Limitai.

- N. 1.661 - Paraná.- Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; revisores,
-os Srs. mnistros Manoel Espiaola e Pedro
Lessa; appeliante, o Estado do Paraná;
appellado, CandiCo &Seriall0 Maia.

103-5. 1.721-13. bia -R o lator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
'is. ministros Caindo Saraiva e Ribeiro
de _1 Imelda; appellante. Manoel Pires de
Vroitas ; appellado, Bibiano Ferreira
Campos.

106-5. 1.819-Capital Federal -
ltolator, o Sr. ministro Pedro Lo s-s;,: re-
v isorvs,os Srs. ministros Ca . uto Saraiva c
Godofredo Cunha; a,,pellante, a Compa-
nhia Nacional de Naven..ão Costeira; ap-
penado, o Banco Pelot'ense.

107-5, 1.910-5. Paulo - Relator,
ministro Amaro Cavalcanti; reviso-

res, os Srs. ministros Manoel Esphola e
Pediu Lassa; amallante, a Fazenda Na-
cional; appellados, Teisan, irmãos &

108-N. 1.730-Capital Federal -
itelator, o Sr. ministro Caindo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
~ida e André Cavalc_nti; appellan-
[es. :Alva Mooarcha & Comp.; appellada,

Fazenda Nacional.
1.09- 5. 1.751 - Paraná - Relatam', o

GOd0frCd0 C adia; reviso-
res, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida

André-Cavaleanli; appellante, o Estado
to Paraná; appellado, An't.onio Ricardo
te Sauza Dias Negrão.

110 - 5. 1.823 - Capital • Fedoral -
Retalio', o Sr. mnistro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira }U.-
i;t•irl) o Amaro Cavalcanli; appellante,
!:..saador Luigi; appelados, Moura() &
Latiu,

til 	 5,	 -5, Paulo- Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revi-
..;Ores, es Srs. miai. tros	 Ribeiro
• Alnar0 CikValeanh ; appelianws, Bar-
beris alonesi & Comp. ; appellada, a Fa-
zeialit Nior natal.

112-5. 1.912-Capital Fvdoral-Re'-
. lator, o Sr. miristro Pedro Les-a ; e'-

visores, os Srs. niinis ti os Canuto Sa,.aiva
e ticalofredo Cunha ; aPpellante, João
gosto ee•Oliveira; appellada, a Fazenda
Sai' ionM.

113-5, 1.918- Matto GrOss'o --L ile-
lator, o Sr,Aninidiro Amaro Cavaleanti ;
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yinola a Pedro Los.:a ; a,
Elisa Carolina Barbosa ; appellada, a Fa-
zenda Municipal.
. 114 -N. 1.920- Rio Grande do Sul -
natal. ..ir, o Sr. ministro Pedro Lassa ; re-
visor • s. IN Srs. 1»IIIISiros Camilo Saraiva
C Godofreda Cunha ; appellante, a Com-
pagnia Auxiliara da Chemins de Fer au
Brésil (Viação Farrea do Rio Grande do

: appeltado, Luiz Fernandes.
115-N. 1.927 - Santa Catharina -

Relator, Sr. minisíro Pedro Lassa ; re-
viaores, Os Srs. ministros Catado Saraiva
e Ui-aloirado Cunha ; appellantes,
• Carvalho & famão ; appellada, a Fa-
zenda do Estado de Pernambuco.

116 - N. 1.0i 5 - Canil al Federal-Re-
lator, o Si.. ministro Andra Cavalcanti
revisores. os Srs ministros Amaro Caval-
canti e afaimai EsoMola ; appellante, a
União Federal appollado, o capitão Ole-
a:ario Ilaraulano lia Silveira.

117 - N. 1.818- apii ai Federal-Re-
o Si.' IllittiS[PO Manoel Espinola

revisares, os Srs.'. ministros Pedro Lassa
e Ganido Saraiva ; appellante, a Fazenda

; appellados, Charles Bally &
Comp.

118 - N. 1.860 - Capital Federal-Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola ;*
ravisoras, os Si.a ministros Pedro Lessa
• canoto Saraiva; appellantes, o lar. João
Alvas Mama e sua mulher ; appellada,
'lhe Itio de Janeiro Trainway Light and
Powar Company, Limited.

-- N. 1.739-- Rio Grande do Sul -
'Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva
ravisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos ; appellantes, Emi-
lio Inta.,eencio Calo ia, Comp. ; appellada,
a Fazenda Nacional.

N. 1.710 - Capital rederal-Tte-
Inior, o Sr. ministro Manoel aspinola
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa

Carrato Saraiva; 1" appellantes, ,Gus-
I avo l'rinks & Comp. ;2. appellante, João
tranvia Farreira ; appellados, os mesmos.

121-N. 1.815-Capital Federal-De-
lator, o Sr. ministro Oliveiaa Ribeiro
aavisores, os Srs. ministros Amaro Caval-

e Manoel Espinola ; appellantes,
1 Pugliosi Corbone ç outros; ap-
i-lada. a União Federal.

122 --- N. 1.781 --- Capital Federal-Re-
i. o Sr. ministro André Cavalcanti
re'N isOl'eS, OS Srs. ministros Oliveira Ri-
bairo e Amam Cavalcanti appellante, o

iiz da P Vara ; appellada, The Ouro
Prato Gold atinas of 13razil.

123-N. 1.782 B-Amazonas-Delator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha ; revi-
-res. os Srs. ministros Ribeiro do Al-

e André Cavalcanti ; appellante,
'aiago Guedes Corrêa ; appellados, Bar-

,. ,s a & Tocantins.
N. 1.829-Capital Federal-Re-

:ator. o Sr. ministro Pedro Lossa ;
Srs. ministros Canuto Saraiva

o Gura , friito Cunha; appellante, o juiz
fariccal da 2" Vara; appellado, o Dr. Ma-
rio de .andrado Ramos.
pi•ilanto, e juiz federal da 2‘' Vara ; ap-
¡as ilado, o Dr. Mario do Andrade Ramos,

125 --- N. 1.803- Pará-Relator, o Sr.
ministro Podro Lossa ; revisores, os Srs.
ministros Ganido Saraiva o Godorredo
Cmnita: appellante,t)Uvid Moreira Rosa
appallado, alarmo] r.':onçalves Caseiro.s - N. 1.8.39- Capital Federal-De-
latar, o Sr. miiiistio Manoal Espinola
revisores, o St, miai4ros Pedro Lessii
e CanUt, , Siusaiva.; apoellantes, Luiz
Cardoso Martins, sira inalb a r o antros ;
appellada, a Compartida Braziletara do
Energia

127-N.	 - Capital Feitorai-Ra-
lator, o r, ministro André Gavaleauti

v i.t e. es ministros 011\l'Ira Ribeiro
e Guimarães Natal : appahante, a Com-
panhia Alhanca da Bahia ; appellado,
Henrique. Paim,

128-N. 1.176-Paraná	 Relator, o
Sr. m:nistro Ribeiro de Almeida ; ravi-
sopas , oct 8í	 n i jaj,[ros :‘,hile'(.1 ;Modinha
e André Cavalcanti ; napellante, a Fa-
zenda do V.slado ; appellados, Antonio
Braga & Comp.

120-N. 1.814 -Capital Federal-Pie-
!ator, o Sr. ministro André Cavalcanti
revisores, os Srs. minisfroa Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti appellanfe, o
capitão de fragata Francisco Josa Mar-
ques da Rocha ; appellada, a União Fe-
deral.

130- N. 1.050 -Capital Federal-Ile-
lator, o Sr. ministro Camilo Saraiva ; re-
visores. os Srs. ministros Godoh'edo Cu-
nha e Leoni Ramos ; appellantes. João
Baptista Curio de Carvalho e outros ; ap-
peitada. a União Federal.

131 N. 1.7;5 - Capital Federal-Re-
talar, o Sr. ministro Canuto Saraiva
reVISOPOS. os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Lconi Ramos : appellante. Ma-
noel Ferreira Machado : appellada, a
Companhia Alliança da Bahia.

132 - N. 1.703 - Maranhão -Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho ; revi-
soros,. os Srs. ministros André Cavalcanti
e Oliveira Ribeiro ; appellanle, o juiz
federal na secção do Maranhão ; fumei-
lados, o dasembargador Lourenço Va-
lente de Figueiredo e outros.

133-N. 1.700-Paraná -Delator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Camilo
Saraiva ; appellante, João Juiz Gago
appellada. a Fazenda Nacional.

131 - N. 1.855 - Minas Genes -Re-
lator. o Sr. ministro Oliveira Ribeiro
revisOrús, OS Srs. minisiros Pedro Lassa
e Caindo Saraiva : appellante, The Leo-
pohlina Dailway Company Limited ap-
peitados, a Companhia Estrada de Ferro
Juiz de Fara a Piau e o Estado de Minas
Geraes.

135-N. 1.8;5-Capital Federal-Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola
PC\ isores, os Srs. ministros Pedro Lassa
• Godofredo Cunha appellante, D. Ge-
noveva Clara Junqueira Natio ; appel-
lada, a Companhia de Seguros Sul Ame-
rica.

136-N. 1.877-Amazonas - Delator,
o Sr. ministro Canino Saraiva ; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos ; 1° appellante, o Juizo Fe-
deral na secção do Amazonas : 2° appel-
tante, a Manãos Harbour Limited ; 3° ap-
pellanta, a Fazenda Nacional ; appellado,
o Dr. lieliodoro Jararnillo.

137-N. 1.91 3- Pernambuco - Re-
latar, o Sr. ministro Camilo Saraiva
revisores. os Srs. ministros Godofredc
Cunha e Leoni Ramos ; appellante, a Fa-
zenda Nacional; appellado, Francisco de
Paula Amorim.

138 - N. 1.925 - Capital Federal -
Relator, o Sr, minislro Camilo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Lanni Ramos: appellante,
,Tuizo Federal da 1' Vara: appellado, Al-
fredo 'Valioso.

139 N, 1.937 - Capital Federal -
Delator. '00 Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, OS St'S, Mia i S trOS Crodofratte
Cunha a Leoa( Ramos: appettante, e
Juizo Federal da `P Vara: appIlado,

Jaaa nasaa,to erz., Costa llialaiattas.
{ ,t0 -N. 1,938 - Mnarlia - Re-

!Moa.	 Se. ministro Canto &raiva:
rivVi s(). os Si.g, ministres	 Codorr:-.11(-;
Ui-1W( c.	appen4ate, o 'tipo-
ouradtil` ;I9C1(lO1/R1da -te mIilç	 apfel
IiUy , ()Um MeTiri.:

141 - N. 1.861 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; 1° appellante, o
juizo da 1' Vara; 2° appellante, José
Luiz Fernandes Braga.

142-N. 1.865-S. Paulo-Relator, 6
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Espinola
e Pedro Lassa ; 1° appellante, o Juizo
Federal na secção de S. Paulo ; 2° appel-
tante, a Fazenda Nacional ; appellado, o
tenente-coronel Luiz Francisco Relva.

143-N. 1.907-Bahia-Relator, o Sr:
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti.; appellante, Antonio da Sil-
va Mattos ; appellada, a Fazenda Fe.-.
decai.

141-N. 1.859-Capital Federal -Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; re-
visores, os Srs. ministros Godnfredo
Cunha e Leoni Ramos ; 1" appellantes,
Durisch & Comp. 2° appellante, a Caiu-
panhia Serviços de Portos ; appellados,
os mesmos.

145-N. 1.891-Capital Federal-De-,
lator, o Sr. ministro Canino Saraiva '• re-
visores, os Srs,. ministros Godolredo
Cunha e Leoni Ramos ; 1°' aPPallantea,
Fry Youle & Comp. ; 2" appellante, Mi-
chel Mazelan ; appellados, os mesmos.

156 - N. 1.948 - Amazonas - Rela-
tor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; re-
visores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti ; appellanfe,
a Fazenda do Estado; appellados, R. Sua-,
rez & Comp.

147 - N. 1.933 - Capital Federal-
Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcan-
li ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Espinola e Pedro Lessa ; 1° appellante,
o Juizo Federal da 1' Vara : 2° appellan-
te, a União Federal appellados, Angelu
Raul da Silveira Castro e outrc.

148 - N. 1.810 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Camilo Saraiva
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos : appellantes, Arp
& Comp. ; appellados, llamburg America
Linie.

149 - N. 1.939 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Guimarães Natal
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti ; appellanta,
Hugo Heydtman ; appellada, a Fazenda
Nacional.

150 - N. 1.808 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva
revisores, os Srs. ministros Godorredo
Cunha e Leoni Ramos ; 1° appollante, o
Juizo Federal da 2' Vara ; 2' appellante,
a União Federal appellada, D. Maria
Pinheiro de Amorim Carrão. •

151 - N. 1.806 - Capital Federal -
Delator, o Sr. ministro Canuto Saraiva
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos ; appellantes, Ho-.
seirel & Comp. ; appellados, Collin Fré-.
res & Comp.

152 - N. 1.832 - Acre - Relatar,
Sr. ministro Camilo Saraiva ; revisores,
os Srs. ministros Godafredo Cunha o
Leoni liame': rippellante, o Juizo Fe-
deral na sceaão do Acre ; appellado, Ave-.
tino de Modeiros Chaves.

153 - N. 1.809 - Capital Federal
Delator, o Sr. miiiistro Pedro Lassa ;
visores, ,os Srs. ministros Canuto Sarai-
va e Ribeiro de Almeida : appellantes,
Equitativa dos Estados Unidos do Bra-
atl e Frau-cisco de Pontes França ; ata,
paliada, I). Francisca Nogueira Pontes.

11-A - N. 1.230 - S. Paulo - Rela-
M', o Sr. ministro Pedro Lassa ; reviso-

ras, os Srs. ministros Canuto Saraiva é
‘1-0dair retto	 appellantes Augnsto
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'falte & Comp. ; • appellada, a Fazenda
"Nacional.

155 - N. 1.750 - Bahia - Relator, o
r. ministro Godofredo Cunha ; reviso-

res,os Srs. ministros Ribeiro de Almeida
e. Manoel Murtinho ; appellanle, a Fa-
zenda Narional ; appellada, a Companhia
Minas Fabril.

156 - N. 1.898 - Capital Federal -
Relato'', o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola ; 1" appel-
Jante, o Juizo Fedéral da 2 Vara ; 2" ap-
péliaote, a União Federal ; appellado,
Joa q uim de Allniquelque serem).

157 - N. 1.899 - Capital Federal -
Relatei ., o Sr. ministro t'edro Lessa ; re-
"ViStlreS, OS SPS. 1111111SI I S 4 aln110 Sa-
rai\ a e Leoni Ramos ; appellante, Car-
los Frederivo de Noronha ; appellada, a
União Federal.

158 - N. 1.991 - Pará - Relator, o
Sr. ministro Camilo Saraiva ; revisores,
os Srs. ministros i;odofredo Cunha e
Leoni Ramos appellante, An:onio da
Silva Litri ; appellada, a Companhia. de
Seguros Lloyd Paraense.

159 - N. 1.931 - Capital Federal -
Maior, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, Os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavaleanui ; appellanle,
1). Innocencia Ferreira Barbosa ; appel-
lados, D. Joanna Ferreira Laranja e ou-
tros.

160 - N. 1.910 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavaleanti ; appellante, o
tenente Jayme Augusto Valas Boas ; ap-
peitada, a União Federal.

161 - N. 1.967 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canulo Saraiva e Godo-
fredo Cunha ; 1" appellante, o Juizo Fe-
itorai ; 2 appellante, a União Federal
appellado, Manoel Emiti° da Silva.

162 - N. 1.975 - Balda - Relator, o
Sr. nnnistro Oliveira Ribeiro ; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e
Amaro Cavaleanti ; appellante, a Fa-
zenda do Estado ; appellados, Rego, Bit-
leiwourt & Comp.

163 - N. 1.668 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto -Saraiva
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Ribeiro de Almeida ; appellan-
/es, J. Pinheiro, Irmão & Comp. ; appel-
lada, a União Federal.

161 - N. 1.900 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Amaro Cavai-
eanti revisores. os Srs. ministros Ma-
noel Esninola e Pedro Lessa ; appellante,
Emitia Luiza Magalhães de Mello ; ap-
peitada, 'a União Federal.

165 - N. 1.813 - Rio Grande do Sul
-Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida ; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalranti ; ap-
'adiante. Alfredo Leão TarellY ; appel-
lada, a Fazenda Nacional.

166 - N. 1.990 - Bahia - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Camilo Saraiva e Godo-
fredo Cunha appellante, a Fazenda do
Estado ; appellado, Manoel Dias da Silva.

167 - N. 1.938 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs: ministros Oliveira,Ri-
beiro e Guimarães; Natal; 1° appellante,
o inizo - Federal da 2‘ Vara ; appel- •
Imite, • a União Federal ; .appelladoá, 'co-
rone Pedro de Castro Araujo e outros.

1118 N. 1.791 Capital Federal .-á-
• Relator, o Sr. ministro Ribeiro .de Almei-
da ;I revisores; os -Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcrnti ; appellan-
te, o tenente José Soares Teixeira ; ap-
penada, t União Federg

169 - N. 1.778 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida ; revisores,. os Scs. . ministros Ma-
noel Murtinho e A11111'1:!iSivalcauti	 1111-
pellant o, o Juizo Vederal da 2' Vara
appellados, 1). Maria Pereira Beatriz
Pinto e seu marido, o vir,. enheiro .1rtliur
da Silva Pinto.

170---- N. 1.960 -- Min 1 .-;4hi o II-

o S1'. 04014-111)	 (1N n 1!:1111i
reNisor. , -4,	 Es-
!Unida e 1'1 , 14 . 0 1	 st: 1" appeliani,.. o
Juizo l'ejt	 appellan),,,,, o 1)c, Vi-
eenie	 Onvo Prelo e o corieiel José

11.	 Souza ;	 appelaii:e, a
União I .. . S	 l;	 1.1.14101-
dina lia s	 y 1:oH4aily,

171 -	 1.;-:¡;;; - la 1 nial 111 . 1 -
flelidur, (4 H'. 1;111'41 . o	 Almei-
da;	 1H Si.s 	 1:11111 es
Cavalciiiiii e	 Ian.	 Espinol,i; appellan-
tes, hiúi	 e 1;.1"/» n 11C
a Uniito 1

172 __ N.	 F,i1ral -
Retalio ., o Sr. /ilidis:ri) tul	 caxalcanti;
1evi5o.,4, Os N	 iillhiihe5 oliNeira

.11i1:11* . ) 1:;1\	 appellanté, ca-
pitão .1itol9lio Lins; apullada, a União
Fel Ii cal.

173 -- N. 1.872 - Capital Federal -
(Ex-ollich),-Itelator, o Si . . mini:Iro Oli-
veira ItitHro: reN isores, os Srs. IllilliStrOS
C11//1»arifi'S aia] e Amaro Cavale:adi; 1"
appellanle, o Juizo 1...eilera1 da 2' vara;
2" appellante, a 1:Mão Federal; appellado,
José II, de Queiro/..

171 - N. 1.930 - Parallyba do Norte
- Relator, o Sr. ininisli o .1itilré Cava!~
caiai; revisor, os SVS. ministros Olivei-
ra Ribeiro o .\maro awellan-
te, o Juizo Federal; appeflado, João josé
Viannit.

175 - N. 1.961 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs ministros Amaro Caval-
canti e Espianta; appellant e o
Banco firazileiro; appellada, a União Fe-
deral.

176 - N. 1.965 - Paulo - Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti: revi-
sores, os Srs ministros Manoel E s pinola e
Pedro Lessa; 1" appellante, o juiz substi-
tuto federal na tieeçãO de S. Paulo; 2* ap-
pellante, a Fazenda Nacional; appellado,
o Dr. Manoel Dias de .quino e Castro.

177 - N. 1.981 - Bahia - lielator,
o Sr. ministro Manoel Murl inho; revisores,
os Srs. ministros Anilré Cavalcanti e Oli-
veira Ribeiro; appellante, a 1'a?,-2iida
Estado; appellados, Cunha & Irmão.

178 - 1.996 - Bahia - Relator, o
Sr. ministro Manoel 31iirtinlio; revisores,
os SUS. ministros André eavalcanti e
N.-eira Ribeiro; appellante, a Fazenda Na-
cional do Estado; appellado, Manoel Dias -
da SiiVa.

179 - N. 1.853 - Capital Federal -
Re/ator, o Sr. ministro André Cavalcante-
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; appellante, a
Companhia Alliança da Bahia; appel-
lado, Henrique Palin.

180 - N. 1.777 -8. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; reviso-
res, os Srs mioistros Ribeiro de Almeida e
Manoel Mindinho; appellante, IMaxiinino
Heitor de Mendonça; appellada, a Fazenda
do Estado de S. Paulo. -

181 - N. 1.889 - Capital Federal -
Relator, o Sr.. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. Ministros Guimarães;
Natal e Amaro Cavalcanti; appellantes, o
Dr. Julio V. Lobato de Vasconcellos e sua
mulher; appellada; The Rio de .Janeiro.
Trainway Ligei and Power • Company Li-
mitei/.

182 - N. 1.955 - Amazonas - Rela-
tor, o Sr. ministro Manoel Espinela; revi-

sores, os Srs ministros Pedro Lessa e Ca-
milo Saraiva; appeliante a Fazenda do
Estado, appellado, Antonio Soeulo do
Souza e Silva.

183 - N. 2.057 - Capital Federal -
Retalio ., o Sr. ministro Oliveira
VO'N iSOFUS, OS til'S.
Natal e Amaro Ca\ alcanli appellanO .. o
Banco Ilypollievario do Brazil; appellada,
a 1'n;ão	 ebtil 1.

-- N. 1.628 - Maranhão -Itelaloe,
o Sr.	 Anift;!•Cavalciiiili; ceve-1)-
1 .es. os SV.S. ininiiros Oliveira Ribeiro
(aiiiiiiii•ães Natal; appellaille, o Juizo
deral na secci.:ão do 'slaraillião; ,ori,eflado,
o eaHlJio Tlioinaz Wriplith hall .;,..1,,-11-4.

185 - N. 1.799- Capital
jtetatoe, o sc. inink!eo i;odidre,i0 1:unlia;
I'CN	 OS SUS. UI . 11 i s iUOS Letiu Ramas
• 11i1.1ri) de .tinida: 1	 applh111	 o
Juizo Federal da 2' Vara: 2" appelkwie.
União Federal; apo,Itados, o Or. Fran-
(isei) de Azevedo :-..,oares Ilo Campos e
Castro e sua mulher e outro:.

186 -- N. 1.8;8 -- S. Paulo - Itelator,
o se. in i nkleo Godorreilo
5011 . :4 , OS Srs. 111 .1111Si	 Loonj 11:Imo:
111114`ft0 110 :11111(!ilia; 	 appellanle. i Juizo
Federal; appellanle, procurador I Ia
Republica; appellados, Fratelli Martinelli
& Comp.

187 - 1.691 - Bahia - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti: reN isores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal; appellante, a lonandaili:
de S. Pedro dos Clerigos: aPOonada.
Companhia Cessionaria das Docas do
Porto da Balda.

188	 N . 1 . 985	 Capital Vedeta!
Relator, o Sr. ministro André Cavaleanti;
revisures, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; appellante, o
juiz federal da 1' vara: a PP , ' Hado. e
1)r. André Gustavo de Paulo de Vrouliii,

189 - N. 2.010	 Bahia - Relator,
Sr. ministro AndriS Cavalcant i; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal: appellante, a Fazenda do
Estado; appellados, Rego Bittencourt &
Comp.

190 - N. 2.059 - Pará - Relator, o
Sr. ministro Amaro Cay aleanti; reviso-
res, os • Srs. ministros Manoel Espinida
Pedro Lessa; • appellantes, Alves Rodri-
gues & Comp.; appellada, a Fazenda Na-
cional.

191 - N. 1.885 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores, os Srs. ministros Caindo Saraiva
e Godofredo Cunha; appellante, a Com-
panhia de Seguros Terrestres e
timos; appellados, Ferreira Izicitado ,S;
Comp.

192 - N. 1.733 - Amazonas - Rela-
tor, o Sr. ministro Caindo Saraiva; reVi-
sorei$,,os Srs. ministros . Godofrodo Cunha
e Ribeiro de Almeida; appellantes, Leite
&Comp.; appellada, a Fazenda' Publica do
Estado do Amazonas.

193 - N. 1.837 - Espirito Santo -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de. Ah-
incida; revisores, os Srs. ministros Ma- .
noel Alurtinho e André Cavalcanti; appel-
tante, João 'Luiz de -Albuquerque Dovar;
appellada, a - Fazenda Nacional;

191 - N. 1.862 - Rio Grande do Sul
- Relator, o Sr. ministro André Cavai-.
eanti;- revisores, , os' Srs. ministros
veira Ribeiro e Amaro Cavalciinti;
pellante, a Companhia de N çavegarão Cru-
zeiro do 'Sul; .appeliada,- a Faie'ntia
cional.	 •

195 - N. 1.95-1 - Ceará - Relator,
Sr. -ministro Pedro Lessa; revisOres, os
Srs. ministros Caindo .Sáraiva e G;Nilo.
fredd . Cunha; appellaides João da Costa
Bastos & Filhos e Cruz &Irmão; appell'd--
da, a Fazenda Nacional.	 5.(
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196 - 1.978 - Maranhão - Relator.
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredo Cunha; appellante, a Fazenda Na-
cional, appellada, George Wachtel &
Comp.

197 - N. 2.002 - Capital Federal -
Appellante, o Juizo Federal da 1° vara;
appellado, José do Oliveira Marques.

198 - N. 1.185 - Paraná - Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; reviso-
res, os Srs ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel Espinola; appellante, a Fazenda
iNacional; appellados, Arthur Martins Lo-
Pes e outros.

199 - N. 1.231 - S. Paulo - Relator.
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; appellantes, Augusto Dolle
& Comi); appellada, a Fazenda Nacional.

200 - N. 1.798 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Ribeiro de Almeida; appellantes, Alies
o ;crua Leclerc & Comp.; appellada a União
Federal.

201 - N. 1.820 - Maranhão - Rela-
lor, o Sr. ministro Godofredo Cunha; re-
visores, Os Srs. ministros Leoni Ramos
e Ribeiro de Almeida; appellante, o Banco
do Maranhão; appellado, Antonio Alves
da Costa.

202 - N. 1.830 A - S. Paulo - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro ',essa
e Camilo Saraiva; appellante, a Compa-
nhia Brazileira de Energia Electrica;
appellada, a Camara Municipal de São
Paulo.

203 - N. 1.968 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva:
revisores, os Srs. ministros Godofretlo
Cunha e Leoni Ramos; appeilante, o Juizo
Federal da 2° Vara; appellada, D. Fran-
cisca chichorro Gaivão Meteno.

201 - N. 1.997 - Bahia - Relator,
o Sr. ministro André Cavaleanti; revi-
sores, Os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Guimarães Natal; appellante, Fazenda
do Estado; appellado, Francisco Rama-
lho.

205 - N. 2.001 - Rio Grande do
Sul - Relator, o Sr. ministro Amaro Ca-
valcanti; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Espinola e Pedro Lessa; 1- appel-
lantes. Alvaro Borges da Conceição e ou-
tros; appellante, a Companhia Fran-
çaise do Port de Rio Grande do Sul; ap-
pellados, os mesmos.

206 - N. 2.001 - S. Paulo - Re-
lator. o Sr. ministro Camilo Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, a Fa-
zenda Nacional: appeilado, Thomaz Os-
car Marcondes de Souza.

207 - N. 2.009 - Capital Federal -
Relato'', o Sr. ministro Manoel Murli-
rho: revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
o Juizo Federal da 2° Vara; appellados,
Antero Aprigio Gualberto de Mattos e
Paulo José de Oliveira. •

208 - N. 1.887 - Amazonas - Re-
lato% o Sr. ministro Godofredo Cunha:
revisores, Os Srs. ministros Leoni Ramos
e Ribeiro de Almeida; appellante, Manoel
Parada Carbacho; appellados, E. King-
dom & Comp.

209 - N. 1.917 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;
revisnres, os Srs. ministros Manoel Mor-
linho e Pedro Lessa; appellante, Emilio
Schnoor; appellado, A. Timm.

210 - N. 1.988 - Minas Geraes -
Mato% o Sr. ministro Gunnarães Na-
tal: revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Manoel Espinola; appellante,

o Juiz Federal: appellados. Manoel Tei-
xeira Camargo e sua 1011111er.

211 - N. 2.070 - S. Paulo - Rela-
tor, o Sr, ministro Amaro Cavalcanti;
revisores. os Srs. ininisiros àlanoel Es-
pinola	 "¡Iro Lessa: appellante, J. A.
de Caldas	 appellada, a Fazenda Na-
cional.

212 - N. 1.753 - Maranhão - Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os SIS. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, o
Juizo Federal na secção do Maranhão;
appellada, a Companhia de Fiação e Te-
cidos do Rio Anil.

213 - N. 1.852 -- Pernambuco -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida: revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalemdi; appel-
lante, o Juizo Federal na secção de Per-
nambuco: appellado, João Felippe Car-
neiro Campello.

211 - N. 1.886- Rio de Janeiro -
Relator, o Sr. ministro Caindo Saraiva;
revisores. os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos: appellantes, Car-
los Pereira & Comp.; appellado, Fran-
cisco Werneck de Castro.

215 - N. 1.915 - S. Paulo - Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores, os Srs. minislros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; appellantes, A.
Fromel & Comp.: appelladas, a Fazenda
Nacional e a flw Leopuldina Railway
COM pnny.
216 - N. 1.923 - Estado do Rio de

Janeiro - Relator, o Sr. ministro André
Cavaleanti; revisores. os Srs. ministros
Oliveira Ribeiro e Amaro Cavalcanti;
appellante, o Estado do Rio de Janeiro;
appellada, The Leopold%na Railway Com-
pany.

217- N. 1.916 - Capital Federal -
Revisores, os Srs. mini s tros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal: 1" appelianto,
o Juizo Federal da 2° Vara; 2" appellante,
Zozimo Alves da Silveira (assistente);
appellado. Paulo José de oliveira..

218 - N. 1.956 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros: oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; 1" appellante,
O Juiz Federal da l • Vara: 2" appellante,
a União Federal; appellado, o Dr. Custo-
dio Francisco de Almeida Rego.

219 - N. 2.067 - Rio Grande do Sul
-Relato% o Sr. ministro André Cavai-
canil; revisores. os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal: appel-
tante. a Fazenila Nacional; appollado, o
1" tenente Floduardo da Cunha Martins.

220 - N. 1.802 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Almei-
da: revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavaleanti; appellante,
Gonçalo Attico Lima; appellada, a União
Federal.

221 - N. 2.058 - Rio Grande do Sul
- Relator. o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro: revisores, OS Srs.  61.1 i-
mar5es Natal e Amaro Cavaleanti: a PPe l

-lante, a Fazenda Federal: appellado, o
2" tenente Ilt , raelides Vieiva Teixeira.

222 - N. 1.80 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Godof rodo Cunha;
revisores. os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Ribeiro do Almeida; 1" appellante,
o Juiz Federal da 2' Vara; 2" appollante,
a União Federal; appellado, Francisco de
lia 'TOS.

223 - N; 1.888 - Capital Federal -
Relato% o Sr. ministro André Cavaleanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti; appellantes,
José Guilherme & Comp; appellada, a
União Federal.

224 - N. 2.032 - S. Paulo - Rela-
tor, o Sr, ministro Audré Cavalcanti;

visores. os Srs. ministro ,. Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; appellante, An-
tonio M. Guimarães; appellada, a Fazenda
Nacional.
225- N. 2.013-Pará - Relator, o

Sr. ministro André Cavaleanti; reviso-
res. os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Guimarães Natal; appellante, G. Mi-
chiou: appellada, a Fazenda Nacional.

226 - N. 2.055 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murfinho;
revisores. os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeire; appellanle, Ma-
noel Ribeiro & Irmão; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

227 - N. 2.060 - Espirito Santo -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re.
visores, os Srs. ministros Conoto Saraiva
e Godofredo Cunha: appellante, o Estado
do Espirito Santo; appellado, Dr. Joa-
quim Antonio Abreu Bastos.

228 - N. 1.836 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Godorredo Cunha
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho; 1° appellan-
te, o Juiz Federal da 2° Vara; 2° appel-
tante, a União Federal; appellado,
João Vieira de Araujo.
229 - N. 1.522 - Capital Federal -

Relato'', o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida: revisores. os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; appel-
lante, a União Federal; appellado, Dr.,
Theophilo Nolaseo de Almeida.

230 - N. 1.762 - Rio de Janeiro -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva:
revisores, os Srs. ministros Godnfredo
Cunha e Ribeiro de Almeida; appellantes,
Xavier & Comp.; appellada, a Fazenda
Nacional.

231 - N. 1.835 - Capital Federal -
Relato% o Sr. ministro Conoto Saraiva
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Ribeiro de Almeida ; 1" appellante, o
Juiz Federal da 1" vara • 2" appellante,
Santos Labora y Castillo ; appellada,
União Federal.

232 - N. 1.902 - Amazonas - Rela-
tor, o Sr. ministro Manoel Espinola ; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lossa e
Camilo Saraiva ; appellantes, M. Casta-
nheda & Comp.; appellada, a Fazenda Na-
cional.

233 - N. 1.919 - Pianliy - Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinnla ; revisores,
os Srs. ministros Pedro I,essa e Caindo
Saraiva ; appellante, Dr. Raymundo da
Paz Nogueira ; appellada, a Fazenda do
Estado.

231 - N. 2.063 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro ; appellante, o
juiz federal da segunda vara ; appellado,
Antonio Leopoldino da Silva.

235 - N. 2.077 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro
revisores, os Srs. ministros G. Natal o
Amam Cavaleanti ; appellantes Gomes &
Costa ; appellada a Companhia Calçado
Clark.

236 - N. 1.783 A - Capital Federal-
Relato% o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro ; appellante, Dr.
José P. Tildrycú ; appellada, Lidyerwood
Manafarturiny Campam, Limited.

237 N. 1.871 - Capital Federa: -
Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Manoel Es-
pinola e Pedro Lessa appellante, alferes
Manoel Martins da Costa ; appellada,
União Federal.

238	 - S. Paulo - Relator,.
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cayalear t ;, •• 1" anellante, ot juiz
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federal de S. Paulo ; 2° a União Federal
appellado, o Dr. Anicho Magalhães.

230 - N. 1.80E - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Almei-
da ; revisores, os t •s. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti ; appellante,

- e juiz federal da segunda vara ; appella-
-do, Dr. Militão José de Castro Souza.

210 - N. 2.056 - 'Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro -André Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri=
beiro e O. Natal ; appellantes, Souza Fi-
lho •& Comp.; appellada, a Fazenda Na-
cional.

211 - N. 1.751 - Maranhão=- Relator,
o Sr. ministro Glidofredo Cunha ;
res, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida
e -Manoel Murtinito ; appellante, o 'juiz
federal na secção do 'Maranhão ; appel-

lada, a Companhia de -Fiação do Rio Anil.

	

212 - N. 1.677	 Minas Geraes -
o-Sr. ministro' Ribeiro de Almeida

revisores,- os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e André Cavalcanti ; oppetlantes,

• Theodoro Ribeiro Junior e sua mulher
appellada, a União Federal.

243 - N. 1.679 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola
revisores, os Srs. ministros Pedro Cessa e
Canuto Saraiva ; appellante, a União Fe-
deral appellado o alferes Rodolpho Roiz
Soares.

211 - N. 1.819 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa ; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Godofredo Cunha ; appellante, o Or. Ju-
hão de Oliveira Lacaille ; appellada, a
União Federal.

215 - N. 2.012 - Amazonas - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lossa : reviso-
res, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
I iodo freio Cunha ; appellante, Alfredo
Stockman ; appellados William Stuart
41ordon e a Companhia de Seguros Lloyd
Paraense.

210 - N. 1.113 - Capital Federal -
Relator, o Sr. minish •o Ribeiro de Almei-
da ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti ;
tante, a Companhia de Seguros a Previ-
dente) ; appellada, a Companhia Lloyd
Brazileiro.

217 - N. 1.929 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Almei-
da ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Mindinho e André Cavalcanti ; appellante,
a União Federal ; appellado, hugo lley-

218 - N. 1.932 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Minei-
da ; revisores os Srs. ministros Nlanool
Mindinho e

 revisores,
	 Cavalcanti ;

tanto, o 1° tenente Camillo corrèrt desá
•e Benev ides •, appellada, a União Federal.

	

219 - N. 1910. 	 - S. Paulo -
o Sr. min:s./J.o Oliveira Ribeiro ; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Manoel Espínola ; appellante, H. 11.
Wanner ; appellada, a Fazenda Nacional.

250 - N. 1.951 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal
revisores, os Srs. ministros Amaro Cavai-
caiai e Manoel Espínola ; appellante,
Carlos Alberto de Uhva Marinho ; appel-
Lida, a Comi-teu:10a Cantareira e Viação
Fluminense.

251 - N. 2.009 - S. Paulo - Rela-
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal ; re-
visores, os Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Manoel Espinola ; appellante, a
Sociedade Anonyma Moinho Santista
appellada, a Fazenda Nacional.

252 - N. 2.01:1 - Amazonas - Reta-
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal ; re-
N-isores, os Srs. ministros Amaro Cavai-

• catai e Manoel Espinola ; appellantes.
_Scholz & Comp. ; • PI/Miado - Emilio...s._

253 - N. 1.52 - Capital Federal -
Relate i . . e s! . . ministro Amaro Cavaleanti;
revisores, os Srs. ministros Manool Espi-
nela e 1)1 1 .0 appellante, Joaquim
alarcellino cebo d'A‘ila ; appellada, a
União Ve,1, , ..a 1.

251 - N. l.9;i1 - Bahia - Relator, o
Sr. -minis.' vo Amaro Caa.hamit i ; reviso-
res, os srs. ministros Manoel Espinola e
Pedro 1, p sso : appellante, a Fazenda do
Estado ; appeiládos, Borges & Comp. .

255 - N. 1.909.- Capital Federal -
-Relator, o Sr..ministro Epitacio Pessoa
-revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espiada '• 1° appel-
•lante, o juizo federal da 2' Vara; 2 ap-
pellante, a.União Federal ; appellado, Ca-
'nulo da Cunha Bittencourt.

256 - N. 1.950 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espínola ; appenantes,
J. A. Rodrigues & Comp.; .appellados,
Soares & Souza.

257 - N. 2.026 - Capital -Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Espínola
revisores, os -Srs. ministros Pedro Lessa
e Canino Saraiva ; appellante, Antonio
Felix de Almeida ; appellada, a União
Federal.

258 - N. 1.981 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Ecoai Ramos ; re-
visores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e 'Manoel Muninho ; appellante, o
juizo federal da 2' Vara ; appellado,
o major João de Albuquerque Serejo.

259 - N. 2035. - Parahyba do Norte
- Relator, o Sr. ministro Amaro Cavai-
canil ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Espinola e Pedro Lessa ; 1° appellanto, o
juiz() federal ; 2' appellante, a União Fe-
deral ; appellados, o Dr. Manoel Antonio
Pervira Barbosa e sua mulher.

260 - N. 1.991 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Caindo Saraiva
revisoros, os Srs. ministros Godofredu
Cunha e Leoni Ramos ; appellante, o
j uizo fedoral da 2' Vara ; appellado, o
Dr. Luiz Raphael Vieira Souto.

261 - N. 1.891 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavaleanti ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Espínola e
Pedro ',essa ; appellantes João Jorge de
Figueiredo & Comp; appeilada, a Fazenda
Nacional.

262 - N. 1.790 - Rio de Janeiro -
Maior, o Sr. ministro Godofredo Cunha
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho ; appellanles,
Guinle & 15o1111). ; appollados, 'lime Rio
de Janeiro Tramway Company, Limite('
e o Estado do Rio do Janeiro.

203 - N. 1.892 - Minas Goraos -
o Sr. ministro Manoel Espinola

revisores., os Srs. ministros Pedro Lessa
e Caindo Saraiva ; appollante, a Compa-
nhia Industrial Itahira do Campos ; ap-
peitada, a Fazenda Nacional.

261 - N. 1.962 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Caindo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofrede
Cunha e Ecoai Ramos; 1° appellante, o
Juizo Federal da 2° Vara: 2° appellante,
a União Federal; appoliados, L use/ou and
'tiver Pinte Bani, Limitei e o Londun
an(1 Bis ilian fino I, Limitei!.

205 - N. 1.972 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; pe.\ isores, os Srs. ministros Ma-
noel Mortinho o Andre Cavaloanli; appel-
Iludes. o Juizo Federal da 1 4 Vara; apitei-
talo, Franciseo b.macio da Silva.

200 - N. 1.919 - 'labia - Relator,
.) Sr. min isl ro Crom I o Saraiva; revisores,
os Srg . ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; appollante, a Fazenda do
Estado; appellado, Bernardo Pinto de Al-
meida Castro,

267 -	 1.980 - S. Paulo -
o Sr. ministro Manoel Espínola; revi-,.
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa o
Canuto Saraiva; appellantes, Pastoreau
Fréres & Fils; appellados, Les Fils de
P. Bardinet.

268 - N. 2.033 - Bahia -
Sr. ministro Mauoel Espinola; revisores.;
os Srs.. ministros -Pedro Lessa e Camilo
Saraiva; appellante, a Fazenda Federal;
appellado, o alferes Faustino Adriano
de Mello.

269 N. 2.072 - Pará - Relator,
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; 10 appellante, o "Juizo Fe-
deral do Pará; 2 0 appellante, a União
'Federal; 30 appellante, J. M.•Fernandes;
appel/ados, os mesmos.

Entbaroos remellidos

1 - N. 1.026 - Bahia (sobre embar-
gos) - Relator, o Sr. ministro Manoel
Espinola; revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinho e André Cavalcanti: em-
bargantes, Conde Filho & Comp.; embar-
gada, a Fazenda Nacional.

2 - N. 1.111- Capital Federal 'sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e André Ca-
valeanti; embargante, Antonio Caetano
da Silva Kelly, embargada, a União 1"c-
deral.

3 - N. 1.781 - Capital Federal -*.Á
Relator, o Sr. ministro Ribeiro do Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ama-,
ro Cavalcanti e Manoel Espinola; embar-
gante, a União Federal; embargados, Ri-
cardo Alves de Azevedo Coutinho e ou-
tros.

- N. 1.715 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Ai-
incida; revisores; os St s. ministros An-
dré Cavalcanti e Epitacio Pessoa; embai.-
gante, a União Federal; embargado, The
S. João d'El-Rey Gold Mining Company:,

5 - N. 1.901 - Capital Federal --4
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Amaro Cava/-
canil e Manoel Espinola; embargante, a
União Federal; embargados, Alexandra'.
Ignacio de Barros Vanzeller e outros.

6 - N. 615 - Pernambuco - Recurso'
extraordinario) - Itelator, o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs.,
ministros Manoel Mortinho e Andis
valcanti; enibargante, a Fazenda n lo Es-
tado; embargados, Machado & Pereira.,

Revisões criminues

1 N. 1.276 - S. Paulo - Relalor,
Sr. ministro Manoel Mindinho;	 isoros,
OS SIN. IllilliStrOS André enU!Callli
Guinnu ães Natal; peticionado, Nbola
Francisco.

2 - N. 1.151 S. Paulo Relafor. o
Si'. ministro Ribeiro de Almeida: reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Murtinlm
e André Cavalcanti; peticcionario, Einy,
gdio Nogueira de Almeida.

3 - 1.115 - Piauhy - Relator, o Sr..
ministro Manoel Murtinho: i,o1'1' n , 03
SI'S. MilliStrOS André Lavairant i o Amaro
Cavalcanti; peticionario, Arsenio Jovi-
nino° de oliveira.

- N. 1.271 - Sergipe - redator;
o Sr. ministro Canuto Sarai a: re\ iso-
res, OS Srs. IffilliStrOS GOdOrl'ellO Cunha
e Ribeiro de Almeida; peticionario, Ma-
noel Feliciano

5 - N. 1.301 - Capital Foderal
Relator, o Sr. ministro Ribeiro do Al-
meida; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e 'Amaro Cavaleanti; •pe.-.
ticionorio,' . Januario João Gonçalves.	 -•M/pbellai
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6 - N. 1.374 - Capital Federal -

'ilelator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
'revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola; peticionado,
Orestes. da Silva Castro.

- N. 1.295 - Rio Grande do Sul -
- Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavaleanti; pe-
ticionaria João àlauriein lo Luna.

8 - N. 1.315 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; pe-
ticionado, José da Silva Oliveira.

9 - N. 1.313 - 5. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e
André Cavalcanti; peticionaria Manoel
Bernardmo de Souza Dias.

10 - N. 1.353 - S. Paulo - Relator,
e Sr. ministro Ribeiro de Almeida; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Mor-
linho e André Cavalcanti; peticionado,
Joaquim Dias Campos Sobrinho.

11 - N. 1.369 - Minas Geraes - Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-

• 1inho e André Cavalcanti; peticionaria
!tilado José da Cruz.

12 - N. 1.335 Bahia - Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavaleanti; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
Manoel Murtinho; pc4icionario, Vicente
Corréa Marques.

13 - N. 1.128 - S. Paulo - Relator, o
Sc. ministro Camilo Saraiva; revisores,
Os Srs. ministro Godofredo Cunha e Ri-
beiro de Almeida; • peticionado, André
Purea.

14 - N. 1.129 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Godolredo Cunha; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
Manoel Murtinho; peticionado, Thomaz
de Lima.

15 - N. 1.282 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho; peticionario,
niquim) Francisco de Avila.

16 - N. 1.298 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho; peticionario,
Manoel Malaquias de Oliveira.

17 - N. 1.350 - S. Paulo - Relalor,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
Manoel Murtinho; peticionado, Euclydes
do Amaral Pinto.

18 - N. 1.238 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valca,nti e Godofredo Cunha; peticiona-
rios, Manoel Teixeira da Silva e Pedro
Teixeira da Silva.

19 - N. 1.213 - Goyaz - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; 'revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
c André Cavalcanti; peticionados, Joa-
quim Gomes da Silva e -outros.

20 - N. 1.390 - Pernambuco - Re-
• !ator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
- revisores, os Srs. ministros Ribeiró de
. Almeida e Manoel Murtinho; peticionario,
• Guilherme Pereira de Moura.

21 - N. 1.421 - S: Paulo - Relator,
. o Sr. ministro Godofredo Cuba; revisores,
os .Srs. ministros Ribeiro ,do Almeida .e
André Cavalcanti; peticionado, Izidro
Pazzatt i,.

22 - N. 1:133 7, Capital Federal
....Relator, o Sr. ministro-Godofredo Cunha;

. revisores, . os Srs, -ministros. Ribeiro -do
Almeida e:Manoel Mtirt•inlio; peticionario,

-r Derineval doa Santos-PonteS.--.:
• '23 . - N. 1.448.- . S.,Paulo	 Relator,
-• e Si', Olnistro - Olivgina-Bibeiro; reviso-

res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel Espinola; peticionado, Leoncio
Maiorani (menor .

N. 1.344 . - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel Espinola; pelicionario, José Por-
phirio da Silva.

25 - N. 1.399 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavaleanti; pe-
ticionaria José Marques de Oliveira.

26-N. 1.413 -S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revi-
sores. os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinlio: peticionado,
José Cardoso dos Santos.

27 -N. 1.109-Capital Federal-Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e André Cavaleanti; peticionado,
jos, Martins Rodrigues.

- N. 1.438- Minas Gerae z - Re-
!mor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores. os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e André Cavalcanti; peticionado
Antonio Francisco de Lima.

29-N. 1.446 -S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti: peticionado, Bene-
dicto Severiano Jorge.

30-N. 1 .306 -Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Manoel 111urtinho:
revisores. os Srs. ministros André Ca-
valrant i e Guimarães Natal; peticionaria
Carlos Zazi.

31-N. 1.321-S. Paulo - Relator, o
.;r. ministro Manoel Murtinlio; reviso-
res. os Srs. ministros André Cavalcanti
Amaro Cavaleanti; peticionaria Antonio
Pereira da Silva.

32-N. 1.121-Minas Gemes- Reta-
tom, o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti; peticionaria
Basilio de Souza Ferreira.

33- N. 1. 41 'I- Capital Federal-Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida,
revisores, os Srs. ministros Manoel Mui'-
Linho e André Cavalcanti; peticionaria
Eugenio florim.

31-N. 1.328-Rio Grande do Sul-
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida: revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Oliveira Ribeiro, peti-
cionado. Manoel Marcellino

35-N. 1.139 -S. • Paulo- Relator,
Sr. ministro André Cavaleanti; reviso-
res, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
Amaro Cavalcanti; peticionado, Tilda-
nari Pietro: .

36- N. 1.431 - Pernambuco - Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores. os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti; peticionado.
Manoel Braz de Souza.

37-N. 1.435-Rio Grande do Sul -
Relator. o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola; peticionado,
Amancio Conrado.

39-N. 1.356-S. Paulo - Relator, o
Sr. -ministro, Canuto Saraiva; revisores.
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; peticionado, Domingos
Leria.	 •

39-N. 1.356-5. Paulo - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti

'e Manoel • Espincila; -peticionado, Vicente
Pedro da Silva.

40-N. 1.370 - Capital Federal-
Relator,o Sr. ministro' André Cavalcanti;
revisores, os Srs.._ ministros -Amaro (ta- •
valcanti e Manoel Espinola;-petibiónário,,
Alfredo Gonzaga da Costa..

41 ----=N 4 385 - -S' • Paulo -Ftelator
Sr. ministro - 	.Cavalcanti; reviso-
res,--os .Srs.	 inistros Amar?

e Manoel Espinola; peticionario, AntoniO1
Francisco do Nascimento.

42-N. 1.491-S. Paulo - Relator, d
Sr. ministro Manoel Murtinho; - reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti
Olivdra Ribeiro; peticionado, Alfredo
Alves de Dessa.

43-N. 1.199-Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva:
revisores, os Srs. ministros Godofrecto
Cunha e Leoni Ramos; peticionado,
Laurentino Rodrigues Damasio.

41 - N. 1 .449 - Pernambuco - Rela-
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal; re-
visores, Os Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Manoel Espinola; peticionado,
Manoel Felippe SanClago.

45=N. 1.191 -S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Oli-
veira Ribeiro; peticionario„Alfredo Alves
Dessa.

46-N. 1.220-Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinlio;
revisores, os Srs. ministros André Cavai-
canti e Guimarães Natal; peticionado,
Severo Pereira da Silva.

47-N. 1.501-Minas Geraes - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinlio;
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; peticionaria
José de Carvalho.

48-N. 1 .5t3 -Rio Grande cio Sul -
Relator, o Sr. ministro Caindo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; peticionados,
Polycarpo Cardoso de Oliveira e Pedro
Cardoso de Oliveira.

49-N. 1.526-Rio Grani do Sul -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; peticionaria
Candelario Pacheco.

50 - N. 1.486- Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva:.
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ilainos; peticionado, Ray,
mundo Pereira.	 •

51-N. 1.482-Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola; peticionaria
Ilortencio de Mattos.

52 -N. 1.411 - Paraná - Relator, o
rs. ministros Godofredo Cunha e Ri-

beiro de Almeida; peticionado Abel
liannultando de Oliveira Noronha.

53-N. 1.517 -Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; peticionario,•
Ernesto Cooper.

5 .1-N. 1.308-Capital Federal-Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Pedro Lessa; peticionado, Fran-
cisco da Silva.

55 - N. 1.495 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. -ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola; peticionario,
Antonio Pires Velloso.

56 - N. 1.426 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs ministros Pedro Lessa
Canuto Saraiva; peticionario, Pedro Mo,
reira.

57 -N. 1.452 - Rio Grande do sul -
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessá
e Canuto Saraiva; peticionado, Francigd,k
Cunha Filho.	 •

58 - N. 1.460 •-•- Rio Grande do Sul
Relatei'', o Sr. ministro • Manoel EsPinolá.;
revisores, os Srs ministros Pedro Lassa e
Canuto Saraiva; .peticionario, Mamei
tonio.	 '	 •	 "	 •-•

59 ---7• N.-1-.484	 Rio Grande 'dó $ul
*Relator, o . Sr. 'Ministro .Manoel
revisores os Ors. má-litros Pé rié•

tf .^	 I. 4, 1711:.1.W,,,,,„J.



10338 Quarta-feira 20
	

DIARIO OFFICIAL	 Dezembro cte tou

Canuto Saraiva; peticionado, Bernardino
Alves de Almeida.

60 - N. 1.381 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Manuel Murlitilio;
revisores, os Srs. ministros André Coval-
eanti e Oliveira Ribeiro; peticiona , ne
re penico José da Fonseca.

61 - N. 1.163 - Rio de Janeiro -
Redator, o Sr. ministro 110dorredo Cunha;
revisores, Os Srs. ministros Leoni Ramos
e Ribeiro de .1 Imelda: peticionaria An-
tonio Joaquim Venoso.

62 - N. 1.115 - Minas Cleraes - Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs ministros Leoni Ramos e
e Ribeiro de Almeida; pet á; ionario, Feli-
cio Alves Ferreira.

63 - N. 1.527 - Maranhão - Relator,
o Sr. ministro (lnimarães Natal; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanl i e
:Manoel Espinola; petivionario, José Dra./.

61 - N. 1.168 - Rio irando do Sol -
Bebam., o Sr. ministro leconi Ramos; re-
visores, os Srs ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho; peticionario,
José Ceregatti.

65 - N. 1. 161 - Minas (ienes -
o Sr. ministro Ribeiro elo Almeida:

revisores, Os Srs. ministros Manoel Mut.-
linho e Andrín CaValentlii; peticionaria
Pedro Venaiwin elos San es

66 - N. 1.167 - Pernambuco - Re-
lator,.o Sr. minis! ro Leoni Ramos; revi-
sores, os Srs ministros Ribeiro dei Almei-
da e :\lanoeil Muri . inho: iot e q n:ario, Ma-
noel Justo Rodrigues de Freitzes.

67 - N. 1.190 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almcs ida: revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Moei iole()
e André Cavalcanti; peticionado, Antonio
Canipopiano.

68 - N. 1. iS0 - Minas neraes -
leiloe, o Sr. ministro Codofredo Cunha:
revisores, Os Srs. ministros Leoni Ramos
e Oliveira Figueiredo; peticionario, Ade-
lino Januario Pereira.

liontologaifiies de sentenças estrangeirm

- N. 609 - Capital Federal (sobre,
embargos , - Redator. o Si. . ministro Ri-
beiro de Almeida: revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavaleant i e Oliveira Ri-
beiro; embarganies. os reque.'enies João,
David, Emitia. German, Maximiliano e
Abneida Iflaiiher.

2 - N. 650 - Capitál Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Mattoel Murtinho; re-
visores, os Srs. ministros. André Cavai-
canil e Oliveira Ribeiro: requerente, An-
tonio José Baptista renimar:.r.s.

3 - N. 6-'11 - capitai Federal -- Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha:
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Ribeiro do Almeida; requerente, Joa-
quim Pinto Valente.

- N. 618 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. minislY0 Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Mindinho; requerentes,
os herdeiros de Miguel Bora.

5 - N. 619 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores. os Srs. ministros Manoel 111nr-
1 inho e Andrei"! Cavalcanti; requerentes
Quiteria ela Silva Castro o outros.

Serreten3a do Supremo Tribunal Fe-
deral, 19 de dezembro de 1911.- O sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

--
Cin.. te de .Appellavão

EDITAL
Fae,o publico que o julgamento da appel-

lação crime n. 989 ; appMlatile, a iustica sa-
nnaria ; appellado, João Batalha Rodrigues
terá logar na sessão da 2" Camara do dia 22
do corrente ou nas seguintes.

dia

Seeretaria da Cierte de .1ppellac, 3 0 em 19
de dezembro de 1911.

No impedimento oecasiona I do 1)1'. Seere-
tario.-0 ornejai, El_pi	 11.,/(çott

.1 da 2' Calllarit r",

Pre,ide`11 , H1 ele Si.' 	 (11` ,1 01111 n Arg.ith i r, 11.	 Pe-
dreira ; ,-,e u reld1'10 () Dr. 1:Nitriste Gonzaga.

Compar.i . , , rain Os Srs. desembargadores,
Souza Piianga, Lima, Drummond, Naberco de
Atirei' e Ne-ior

	

l',14ikei preserve o Dr. 	 for.teis Sarmento,
procurador g,, , ral do dist rielo.

/beleeus-corieus
N. 1 .0: n?. Sr. de sembargador Lima

Drummond ; impeiranie, Dionv:io de Car-
valho ; paci e nte, .1,,é ,Xergelo ÉN;111WHiSt11.-
Julgardiii prejudicado afinal o pedido unani-

.trplf , H • r n S (IP dwii,,.;•n.o
N.	 -	 [dor, O Sr. ile.'ioliargioloi•

Naliti, el	 .\	 ; 1 1 2:Z1'1.11111'a' ; Jeei Pereira
Soares ;	 v.111.1, it San de Publica. -Nega-
ram pio\	 lula	 iiia,iiiei,..

N.	 •ator, o Sr. eleisaulleargador
PPau ga ; ag'araN ame, Ji '0 11 .11110	 de Ma-cede; agg raN	 .‘1111 n1 111 1 :0111'e.C. ne)
de 1.111111 NeeN,10, e' ','11 1/111•1 n 10,
011 ,10 V11 . '111(' N n .1 a	 -N3o 'aunaram-
menio (10 :111:21',11 n 1, 10111111111,11.111-,.

N. 2.511 - Dria'or, o Sr. ele...mlearg.ador
Nes'or M•ira ; a ggreexarr, Iteneo .11Icin3o
Tran , ailaenico ; a ggrax a te,

'!110, 111111111111,111,11'.'.

N.	 - - Iled.Cor, o Sr. elosoneharee.ador
Souza Utan g.a	 appellanie:,	 mx,es
appe llit , i , e, ler. Gabriel Pleiladolpho Ferre,ira
Lima .--	 , garani oro‘ intento einartior,Inente.

SOnTE10

eqi

N/. 316 - Ao Sr.	 cle serilbari ,,aeleer Urna

.1•Feirle.os

N. 2.:;12. -- .10Sr. dee-embar:rador Nestor
:114eira.

N. 2.:;11 - Ao Sr. dei-enile.,rgador Souza
Pitan ga .

N. 2.)17 - Ao Sr. el.s enbargador Ca-
bagliet .

FAI 311F-.;

.1w/rét!* n )s	 p

Ns.	 2.:;';:;.

PASsAGEN3

.11,j)4/41:lim.S" cïiine
Ns.	 911 e 913-Ao Sr. (10-enilnirg,a/lor

Pitarien.
N. t e :;8 - .10 Si'. deseinleargador Nestor

Wire.
Appellarjri.

N. 1.692 - .10 Sr. desembargador Pi-
tanga.

N. 1.:;n8, 1.281 e 1.'411 - Ao Sr. dosem-
bari,:ade,r N. steer Meira.

.1tdi '17,/Çe5eR

N. 1.0.):;, 619 e 1.085 -- Ao Sr. descrida--
g'adew Ne, t , er Meira.

COM DIA

Appellitção cbac

:\cconDÃOS PIDLICAD03

.tppilações cimn

Ns. 913c 970.

Juizo cie Direito da Primeira
Vara CiVel

EDITAL

Faço saber aos que o presente \irem que
os embargos de nullidade, oppo s tos na appe/-
'ação da 13" pretoria, em que são app
Dante These e outros, e, appellado Pedro de
Souza Mangueira, cessionario do Camela
Poucipes, serão julgados pela. Junta de Juizes
das Varas Civeis, em Ses1S3O t1ue Se realizará,
no dia 21 do corrente, á 1 hora da tardei, no
Forum, á rua dos Invalideis n. 152.

19 de dezembro de 1911.-0 eseri\ão
Bartlett James.

EDITAES

Juizo cio DIriti tta5n1e...^:iiivil
x.7 ara Ce na Euler e iai

De citarão, com o prazo de .10 cog infc-
ress,ulos na fullenci4 de Jos li jee,l mira
seiencia de que as cuido." presi, p !,fs pelos ex-
syndieos e liquidaturios V. lib:11..:1;
se achata eia earlorio, cc MUI s.li,:»04,.), qfint
de serem examiniala.s e upre , ',11,11y iu IS iut-
puquações que eulemler..m, sob peime
reffit, nut forinci aba ias()

O Dr. El N ira Carrilho da Fonseca e , 5,Iva,
juiz ele direito da 2" Vara elo Comoi-nicio
Districto Federal:

Faz saber que por este juizo e v.lr!id . 0 do
escrivão que este 151.11)SereN
autos de prestaeiões de comas em que s3o
supplieantes N. hhale.1 âe
(ticos e liquidatarios da fallencia dei j0.4*;
Miguel, nos quaes fui-lhe dil'i2 -ida uma pe-
lica°, acompanhada de dortimento , . pedindo
pata prestar Contas. Sendo de6 , rida essa
petição passou-se o pres e!ite eeiiral, pelo
teor do qual cilain-se os i!Cerea.loi na fal-
lencia de Josú Miguel, para scieneia, de que
as contas prestadas ¡mios ex-syndieos o liqui-
datari , .is Ii.. llltaLcd ,S2 Comp., se acham ein
earlorio, á sua disposição, duratne 10
afim de serem examinadas e apros,mtarmi
iniptignações que entenderam, sob pena elo, á
r,..velia, serem as np:smas comas julgadas
buas. E para constar passaram-se este e ou-
tros de igual Icor, que serio publicados e afie-
xaolos na fórma ela lei. Dado e passado u-sitt
oidaati do lho de Janeiro, aos 19 de (lex metera)
de 1911.-E eu, Jacintho Teix dra 	 es-ri-
VãO interino, subsereNi.--Ettiro Cari ii/io ela
Fonseca e

Juizo -de Direito cla Tercroi
C;I:riAralacJet,iu.,1

Fallencia de Antonio Manoel Ferreira a

ANIS() A03 Cflra,1111:3

Scienlifico aos credores da fallencia ele .V1-
terei° Mi/DOP1 Ferreira guie as l'C'13!:ise:, n • ,;.)-
eitinentos apresenrados pelo syndico ac,Jant
no calunio deste juizo, durante cinco ija:,
disposição dos interessaelos que os quizsretin
examinar. Durante esse prazo os erediros in-
cluielos naquella ,, r2lações peder3O Sei.
gelados quanto á sua legii lenidade, implytancia
ou clas,iticação. A impugnação 	 dir;giela
ao juiz por meio de reeprerimento ec-eni
documemtos, justiti . x .ões 011 0111il.3 111'01.
Rio de Janeiro, 15 de dezembro du 1911.  - O
escrivão, João de Sua:a Pinto.

Juizo (lo Direit() da.s4 Vara:9
eiveis.;

Faço publico que 03 jult;ameiito: doz em-
bargo. de nullidade e infrin gem is e l a jill.aelo
da 3 pretoria: ernbargante, to.'c
e outros; embargado, lose:! da Sas a Simões;

-

N. 080.
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Mos da acção, sentença a • sua exame-a :o até
final, com pena (13 revelia e Ia nraniento e
sejamo de mia as imitiam-ias. desta jnizo teem
lugar ás segundas e n 1 ftillta.S-1 .Cirar: (IC cada se-
mana, na sede supra banazola. Da mia man-
dou passar este edital, para aar allixado,
j1111t0 nIo; alces p ) 1 . cópia a p it imea t lia come_
nientemente. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital Federal da Rapublica
dos Eszadas Enido, do !traze, aos 15 de de-
zembro de. 1911. E eu, Silveszra Santas, es-
crevelea juramentada, no en ta•denanta do
asar ia ao, o asaras1. - Flantinio B irbusa de
Itezen	 .

•

,Titizr) (1.1 13..einta, 'Terceira,
Pveloritt

autos de executivo bypothattarta entra 'sumas,

prava+) p e los (1-pum

	

tantos das testentatillaa 	 prad	 mpm	 uios da	 1 ra d	 ee lis, si	 ;4:i.
itt i hlilc'i .l It-i asi14. 7 e 7 v• qu e o réo Ao- Avaliam o ralierido taram() (mi so08000.
-1.0:ti	 l'otT,tit',1 Iria; S'?. atava anemia, em	 Rio, Ia kia, outubro k1,; 	 -	 Teixcjra
lagar inçaria e naa Sabido, assim o jul go Bittencon) Sobrinho.	 Francisco dos
e nua	 o passa carta (Ia edital caiu o Santos Boella 1.-IS. Es tavam davidamente
prazo da 60 (lias, pua-as as alistas lua f( ')V111;1,	 selava ); a p,(tieso e o ta 11(10.)	 par,t (e ia a

ins " cle • I1	 t ".i11')S (' t P-' tIção tcalisecI eni -	 19 11 •1 um JIP'(% T. l a s 'il'a d e ,kbra u , escrevente	vinda da hardeira Maria, cas-alla com Jasa(as par -ab p ma 11a	 assistir ás da- jimanimtailo, o eseravi. E eu, Ilenricine Foi'- adiciono Lopes, conforma dm:amianto is,

	

aS sob pana da revelia e lanaatuanso,	 rei u'a dum krauj), P z,crivão, o suberevi.- 	 1.,-9111,) a .4piailea de um collta
-3,aJi	 outro_sjaa intimado para os demais ter-- noel el:j Costa 11 .:(iciro.	 1 cantas e nove mil setecentos o Vinte reis•• I	

-

embai-g-ante, AR aro Ferreira Moreira; em ba
gado, Dr. Amaria° Mendes de Oliveira Castro;
embargante, Jose Ribeiro Dias; embargado;
Alberto Pedro Segond ; 	 pretora: multar-
gante, elanoel José Gonçalves ; embargado,
Antonio José Fernandes; 9 pretoria: embar-
gante, Manoal Farraira dos Santos e embar-
gado, Antonia Dias Carneiro, terão logar
sassilo da junta de juiza: de (tirano das varas
eiveis a razilizar-se quinta-faira, 21 (lo rola
renta„ a 1 liara da tarda ou nas seguintes.
-O escrivão, JamotealtUlatt era: •obrei/to.

Juizo da, Setima P'retorim
De cito,:iio ili nescate Antonio Ferreira Dias,

cota o praz,o de GO dias, ha fôrma abaixo

O Dr. Flamini . ) Barbosa da Rama, juiz
em exeraisaa na 7" Prataria do Distriato Fe-
d e ral, etc.:

Faz sabor qua lha foi dirigida a pctição do
teor sagninta: Exma. Sr. Dr. juiz da 7" Preto-

josa Nanas da Sils a, domiciliado nesta
(11(1 e,Anu )(lio Ferreira Dias, tambam

tiiiiiliidj ibtsaa, cliii rasidencia na rua D. Cas-
t.frilla	 • .1:1	 Batanico), se constituiu

(alor do sUpplicanta da quantia da 1:0005,
com os juro s da 1 1 2" a ao mez,se obrigou a pa-
gar no prazo de um mino, contado de 31 de
maio de 1t110, nos termos da divida que com a

N'elICIlla a divida, não foi como autor, limpai: 10 Mianaloi t Vaiou, e
1)°';ivel a) '-'111)1)1h."'e havei' a '" h2.:aveluiente • réo, Panavia da Azas (alo Lima, e por parte do
o seu pagamento, paio que tatu) pela presente dito a 'aaquente, me foi apresentada, a petiaão
propor centra o supplicado a acaão compa- do teor seguinte: -Padrão - Exmo. Sr. Dr. s
tenta-art. 197 cio ro gulainanto n. 5.561 de 1 juiz da 13" Pretoria-lajopahlo M. Vi tona, no
10 da junha de 1005,-para dalla haver a 'executivo h ypothecario tumido cantrzt Ignacio
quantia demandada de 1:0003 e os juras de azavedoiima, rexpe . r. a V. Ex. a expadição
convencionieb a a razão de I 1;2 aa, ao mez até : de caiavas de pratas para a venda de Muno-
final solueão, além das costas, fundando a act ta-amorado e 'já avaliado. A ss im espera
pre senta demanda, em prova littaral daferimente. Itici 41a Janairo, 20 da ()Milhe)
eunalito (t ua juntas, de testemunhas de terra e da 191 1 .-Manoet.forto &elidas 1 -lanea Jan;Or,
t."!h 1)2ssal do réo, sob pena da advoaado . eas iatee0. -sim . n in, 21 de novena
confesso e mais ganeros de provas admittidaa bro dc 1911.-Cosat Ribeiro. Em ir s lide do
em Direito, imetisive carta de inquirieão para requerido mandai pa-sar o pres tnte edital de
onde convier, pelos quacs protesta na fôrma praça, com o prazo tio, 20 dias, e, em praça
da lei. Por assim ser, o ;implicam() requer publica que terá algar no tia 20 de dezembro
seja eitialo O simplirado Antonia Ferreira Dias do COM', litt3 atino, após a audienvia do es-tiara f i na na prinutira atbliencia que se seguir tylo, ao meioelia, tio predio n. 1a7 da rtia
á vitaial.), 1,i1iha assistir á propasitnra da "ur. Manoel Victorino, sobrado, Estação do

" 111 "1 " rias d ''s uts. ws 237 e seguintes Engenho dc Redro, o ofiieial do juizo,
do ragulainanto n. 737 da 25 de novembro da a tmando da poriltiro, trará a media() preaão

acampanlial-a em todos os seus termos d„ ve n d a e ar, e nateew o enatov , e .	 ;era
at '.2 'sentem:e e eesIclic, i-to , nem como Paca arrais-labuto por 4111.11 .; iii as dar e maior lança
&pululemos pa s ss ial sob pena de confesso, tudo offerecer ari(na da asada:feta janta aos ra-
para o tini de aar candemnado ao paz:intento feridos au to: , c ie c a t uaa a do te sr seaumte
da. 'l ua- mie Pedida ( Picos couvenckmados e Avalia • iia-tts aba i xo as agnadas, avaliadores
('usl á, Su l ) as !amas de revelia, lançamento 3 noin nnán;	 coriprami:::a;1 0 :	 EXI1V). Sr.
as mais da I i .	 ti-11111N 3111,0ada a pra- Dr. juiz da 13" Prataria, para avaliarem os
aciissaamn (lima( 111 ' 1 I t ' ) da div ida c procurarão, bana panhocadas por I..topablo Mienalota Vi-.

Cantai.-~	 33rõtas
(s. Paulo)

DIVISÃO To FAZENDA aa.R-temoa
O Dr. Joaquim Francisco Barros Barreto,

juiz de direito da comarca de Brótas, ate.:
Faz salta. mia par parte do Dr. Estanislet

do Amaral Campos e Claudionor 'da Silva
Caldas lhe foi dirigida a petição do tear se-
guinte: Exm. Sr. Dr. juiz de direito- a.zein
1) Dr. E-ianiAau do Amaral Campos, agri-
aultor. residente em S. Paulo e Claudionor
Silva Caldas, tambem agricultor, residente',
nesta comarca, por seu procurador abaixa
assi guado, saguinte: I.° Que, a justo ditai(
são sanhores e possuidores de partes da terra.
na fazenda denominada «Barreirais), pra
indis i situada lista comarca e que', não
;lies ronvindo a continuação da communhão,

De .14 piar'!. coa o ima:o de .20 dias, para queram subi-net:ai-a a divisão ; e para asai:!-
remei e arre . nebt ,..1J de min lor;	 terreno rocimanto do processo passam a declarar a
n. ef (14 rn ii-t estacão da ca ti,a da communhão e descrever o ostado
Pie:1,PP, entre os iw:lios os. SI e 55, pe- em qua cila se acha. 2.° Que a referida fa-
nhoratio a Ipacio de .1:xcedo Lima por zend 1, pertenceu ao finado João Correia.
Leopoldo Iligaelo!e. Vianna. no executivo Godue, a cujo inventario se procedeu nesia
hapothecario (eu (pie contendem, na pirata	 m troa e se acha no cartono do V odiei°,
abaixo

	

	 conforma o documento n. tres. 3.° Que
nes:a invantario a fazenda «Barreiro() foiO Dr. Malicia' da Costa Ribeiro, juiz da 13' 	 telavaliada	 a quantia de 6:0005, quePratoria do Districto Fedaral. etc.: 	 foi assim dividida : á altiva meieira D. A Me-Faço saber que por esta juizo e rartorio do rica Maria Yorei-a, a quantia de 17 45 ."- •asar ia Zio que esta. subscrave se proaassamnsu ao herdeiro Antonio, a quantia de 310:581:1
á herdeira D. Maria, casada com José Mariam
Lopes, a quantia de 215281; ao herdeiro
Jaapilim a quantia de 1:06652a5 ; á herdeira
I). Francisca, a quantia de 1:0515026 : ai
latrdeir João, a qualidade 9005912 ; ao her-
deiro Francisco, a quantia de 1:2055510 : . á
herdaira Atina, a qaantia	 1:2125:152.
.° Que o primei .° promovente, Dr. Eu a

nislau do Amaral Campos, 45 e	 nessioario
Neasas partes de terras em a dita fazenda c •an
p: zelas aos herdeiros e successores : Luiz Ali,
toldo Domingues e sua mulher D. Maria Joa-
qui • a 1'i -C ria, Salvador Garcia Leal e sua
~ Mar Lasza Maria (te Jesus, Pedra Era ti-
risco de Alm tida e sua mulher D. Atina Maria
de Jasus, termino Jose dos Santos, Fabricia
J ait da Silva e sua mulher D. Maria Animeis
da Conceirão. Sa Ralam Garcia Leal e :3111i
mulher D. Lu	 aLuza Mria de Jesus, Firmino José
dos Santos, Bento José de Godoy e sua mu-
lher D. Veronlea Maria de Jestts, Maior;
liodri gues Pinto, Albino José Moreira, Firmino
Jaa's Machado e sua mulher D. Anua elaria.
sia J !SUS, Antouio N-ietorino de Souza e sila
Molhei' D. Maria tenaz Pinto, D. Joaqiiina
el iria Moreira, coronel Amador Flavio Si-
ma:•sO 511:1	 Julia. Angasta Simaes,
Ana).	 Palro de Jesus e sua mulher D. Frui-

isces Osorio da Jasus, Franeiaeo Lopes da
S Iva. e sua malhar 	 Theresa de Oliveira

I .(1 '' rerau. "".' ). 'elenuluelnilo-se' oeu PPlueldo tio atina a I gnacio 413 Az no , lo Lima, em exa- Castra. João Lap ts da Silva, Antonio Juliodia. hora e 102:1.1' das a titk -nteias,dP g t	 (altivo hei-tolhia:ate) que atinei' , move contra da Silva, D. Maria Angelica de Sampaio,E. Il.	 27 da novembro de 1911.-0 este, em'' cumprimenta ao ma tai:elo junta pro- Francisaa Correia de Sampaio,. Julio Carreiaativando, Lei: .Irthai . Lopes. Em alija peti- cederam á }alarida avaliaçia p31 .1 fárma se- de Goloy e sua mulher D. Rosalina Correiacão des ida inasaa se!lazia, foi proferida (1) ode amime: Lm lota de tarrenon. 21 da rua d 	 Gotile	 u ay, Francisco Lopes Correia e sda:pacho; aaa-sa, teia 21 de novembro de Joaquim Silrt, estaaão da. Piedade, fragmazia medi tar O. amplia tatopoidjaa da sampam,
l '•"	 gir"u de Rez ende • Tendo, de Inhaúma madindo de frauta 11 ie ti") lC ',em ita Augus to correia e sua en l ute ,. e.
posem, sido e naitieada a ausencia em Io ga E' igual largura na linha dos finelos, e de ex- ra i ica fasor:0 de &asas , Fabricio awa da
ina eao e iria sabido do citado, proferiu tensão 137 metros, vonfranta udu lios lados e seva e sita mulher :Siaria AntOnia- da Con-a saanin . a s. aliança: Vista, etc. Eszando fandos roin quem da (brada e Matilde ema' a (irão, Antonio Mitraira tia Silva e D. Maria

Barbosa da Conezação, José Martins Vieira
a D. Virginia Maria de Jesus, Sealstião Jo. é
SI) Lama e João de' Almeida Castanho. 133nto
Amoldo da Goloy e sua mulher D. Veronica

Jasus, 5.^ Qii. s as ressaas descriptas cor-
mudem á quantia de 11111 C011t0da lei. Ria, 13 de dezembro de 1911. --n oticia cl utaile ;t avonluteinian	 dsa	 o todas a 10. /1 :1	 obto mil quatrocentos e quarenta evtinio Barbosa de llezeaste. Em viroide do quem interessar possa e qua o roa . rido	 c.a (a a sas 1 etaaeli.ae t ildo conforme Os (a)_qua, pala praseat .3 vi s a e chamo a esta juizo O movei queiram areamatar. mandai passai . o a tm 911.1s ¡vulto:, solai 1 ¡Me e cinco, e dasupperadi Anatai° Farrairo Dias, paio prazo ' presinite edital de eont o praZO 20 111)111 !IN), dotis a vinte e sais, esclarecidos peloda 60 dia s. afim de vomparaccr neste juizo á dia: , a mais do ia da igual va ia ( e l a ::arão p i a cara li ologica, tamb , In junto, sob numerorua Farani	 sobrado, á	 audiancia findo hlicados pela imprensa e affixatlos na farina v int .. ot seta. E mais a quantia de vinte O unio diL) prazo), pira prapasitura da ztrção sum- 41,i lei. Ido de Janeiro, 27 d, . laivembro du ma duzen tos e se t en ta e cinco rei s, pr..



e por cila cita e chama a este juizo quaes-
quer com: dominos incertos e desconhecidos na
dita fazei ela " If a rreiro» para, na primeira
audiencia posterior á expiração do dito prazo,
se louvarem com os requerimentos em agri-
mensor, arbitradores e supplentes que façam
a divisão da a fazenda, bem couto abona-
rem pro rata todas as despezas, ficando tam-
bem citados para todos os termos da causa
até final, sob pena de revelia, e scientificados
de que as a udiencias deste juizo realizam-se
ás quintas-feiras, ao meio-dia, na sala das ses-
sões do jury desta comarca. E, para que che-
gue á noticia de todos, mandou passar o pre-
sente edital, que será alfixado no Legar do cos-
tume e publica.do - pela imprensa. lfrotas, 16
de novembro de 1911. Eu, Entygdio Tourinho
Furtado, escrivão, o subscrevi. — Joaquim
Francisco dc Barros Barreto. Está conforme
o original, que se achava escripto ein nove fo-
lhas de papel senado. O escrivão, Emygdio
Tourinho Furtado.	 (•

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.613 — Memorial descriptivo da in-

venção de «uma machina aperfeiçoada

de aparar ejetes de calçados», para

que pretende privilegio, por 15 annos,

na Republica dos Estados Unidos do

Benzi!, a United Shoe Nachinery Com-

pany o! South America, com séde em

Porlland, Moine, cessionaria de Albert

Edward Johnson, danti”iliado em Be-

verly, Massachusclts, Estados Unidos

da America.

Refere-se esta invenção a machinas de
aparar córtes ile calçados, e em especial
a machinas adaptadas a aparar córtes
em obras de vira.

Um typo de machina préviamente
usada para este fim e a que se pôde ap-
plicar esta invenção tem um guia da
junta contra o qual o operador encosta
firmemente o calçado emquanto este é
alimentado á machina, e com um sup-
porta fixo da palmilha adaptada a estar
em contacto com este para o lado de
dentro do labio do fendido, e algumas
vezes brilhem com um guia addicional
arranjado a apoiar-se sobre a freira da
vira, cooperando estes do-us guias com
o guia da junta Cerease .  para pôr a obra
na posição devida em relação á faca de
aparar. Devido á variação de espessura
da costura em calçados difierentes, e
das espessuras das partes da costura de
um sé calçado, a obra está sujeita a des-
locar-se, levando para o caminho da
faca, si o operador não tiver muito cui-
dado em encostar firmemente o calçado
contra o guia da .junta durante a ope-
ração da machina .

Um dos fins da invenção é apresen-
tar dispositivos particularmente appli-
caveis és r»acItinas do typo mencionado,
mas tambein proprios para serem empre-
gados em outras machinas de aparar, e
pelos quaes o calçado pádo ser manipu-
lado e guiado rapidamente pelo opera-
dor, para ser aparado com perfeição,
sem risco de -daninificar-se, não se exi-
gindo mit cuidado especial nem pericia
cli • parte do operador.

Para este fim unia , das caracteristicas
da invenção -é, numa =drilla de aparar

dirias, o emprego de guia relativamente
flexivel da junta e guia do fendido, ar-
ranj ados para cooperarem para porem
a obra em posição devida em relação á
faca de aparar emquanto o calçado é ali-
mentado á machina. Com esta constru-
ação, os guias podem ajuntar-se auto-
maticamente segundo a espessura da
costura, de modo que o calçado pôde ser
mantido firmemente contra o guia da
junta por connexão continua do guia
fendido com o labio deste e pôde ser ma-
nipulado rapidamente peto operador
para aparar a obra junto á linha dos
pontos, sem perigo de os cortar.

Outra caraeteristica da invenção é
em uma machina de aparar córtes pro-
vida de guias tia junta e do fendido, que
se apoiam respectivamente contra a jun-
ta do calçado e labio do fendido da pal-
milha, o emprego de uma guarda arran-
jada além do ponto de aparar e na di-
recção da alimentação, para limitar o
movimento do calçado para a faca.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é uma
vista tia extremidade de urna 'nutriria
de aparar córtes, em que estão applica-
dos os dispositivos segundo a invenção,
nas suas fôrmas preferiveis; a fig. 2 é
uma elevação anterior da machina re-
presentada na fig. 1; a fig. 3 é uma
vista parcial mostrando um calçado em
poaição de ser suinnettido aos orgãos da
machina: e a fig. 4 é uma secção hori-
zontal pelo eixo da faca de aparar.

A machina representada nos desenhos,
excepto no que abaixo se descreve, na
sua construcção geral, arranjo e modo de
operar das suas partes, é a mesma que
as machinas conhecidas já citadas, e
compreliende uma faca cylindrica 1, um
guia da junta 2, uma alimentação de
quatro movimentos consistindo na ma-
xilla posterior 3 de dous movimentos, e
na maxilla anterior 4 de quatro movi-
mentos, arranjados para alimentar o cal-
çado por connexão com a vira, e um guia
5 adaptado a apoiar-se sobre a beira da
vira.

Um guia flexivel do fendido, repre-
sentado na fôrma de um lé 6, é mon-
tado num supporta 7, adaptado a oseillar
em volta do eixo da faca e forçado a
comprimir o galé firmemente contra o
labio do fendido da palmilha por meio
de urna mola 8. Durante o trabalho da
machina, o guia do fendido está sempre
em connaxão com o dito labia e mantem
o calçado contra o guia da junta, o que
impede que o calçado se desloque em re-
lação a este. O guia do fendido Lambem
entra em connexão com a palmilha junto
á costura, e coopera com o guia da junta
para impedir o movimento da palmilha
para o interior que leve os pontos para
o caminho da faca. O guia do fendido
tambem mantem a obra na posição de-
vida para a connexão do guia 5 com o
bordo interno da vira, de modo que este
guia actua para impedir que a faca puxe
a costura de modo a cortar os pontos.
Com o guia do fendido, montado a os-
afilia' em relação ao eixo da faca, o seu
movimento accommocia-se por si ás va-
riações de espessura da costura da vira
de um calçado e não muda do posição
em relação ao gume da faca, e portanto
a costura da vira será aparada a distan-
cia constante da linha de 'lu:mios.

. Supporta 7 tem. fôrma .tal que a
sua -face 'anterior 'se projecta um tanto
além. da • superficie da faca,' e a borda
tio supporte fica muito proxima.clo'gurne,
de modo que a frente do supporta opera
corno uma guarda para cr guine da faca
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„(:409820). 6.° Que o segundo promovente,

Claudionor da Silva Caldas, é cessionario dei.
nove herdeiros do finado Francisco Correia de
Codoy, que era filho do finado João Correia de
Godoy, cuias legitimas em dita fazenda im-
portam na quantia de quatrocentos e quinze
Anil oitocentos e tres reis (4158803), con-
foruse os documentos juntos de numero xinte
e nove usque trinta e tres. 7.° Que ambos
os promoverdes teem posse com occupação de
cerras na fazenda dividendo com teixos. piau-
sacão e mais bemfeitorias. 8.° Que, além dos
tuPplicantes, exi stem muitos condominoa. oc-
1upando e residindo no immovel, sendo: Dona
Adia de Moura, Angelo Piva, Vicente Ferraz
de Almeida Prado. residente na comarca de
.Tahú„loão de Moura, Fabricio José da Silva,
José João Nunes Junior, João Theodoro de
Sampaio, Tertuliano Dias, Antonio Rodrignes
e seu socio José Correia Bueno, João Angelo
Velasqui, Jacyntho dos Santos Deste Vit-
brio, Maria Sampaio, MareOlino Nunes,
Maria America, Joaquim Belisario, Francisco
Pereira, Garcia, Vicente Pinheiro, Antomo
da Cwsta Florim, Idalina Theodoro, José Alves
da Cruz, Francisco Pinheiro, Maria Theodoro,
Amancio da Cruz, Manoel Pereira da Cruz,
Ifaibinit Pereira da Cruz e tenente-coronel
Joaquim Ribeiro dos Santos. 9.° Que, além
cios condominos residerites no immovel, ainda
é condomino de quantia incerta Manoel Mo-
rato de Carvalho, residente em Piracicaba.

O. Que. além dos condominos certos e des-

t• criptos, ha muitos incertos e desconhecidos,
successores e cessionarios dos primitivos hera

, deiros de João Correia de Godoy, que, indis-
reasavelinante, devem sor citados por editae-:.
11. Que a fazenda, dividenda tem as disisas
e confrontacões seguintes : Principia no !ur-
ram() do rio Jacaré-Pepita, no sitio do Mos-
quito e no logar denominado Taquara Branca,
confrontando com Antonio de Andrade, da hi
:sobe o paredão da serra, segue paio mesmo
paredão pelo lado rio acima, divisando com

'lenacio Furquim, José Gonçalves Preto e
Antonio Comes, sempre pelo paredão até
frontear o morro do Limoeiro ; dahi faz qua-
dro e toma a direcção do rio Jacaré-Pepita,
atravessando o morro do Limoeiro pelo espi-
gão, diviaando com a fazenda s Rio do Peixa. e
terras da posse de Bemigio José Viatura e dali
ao espigão do morro do Gamellito e dali ao
Jacaré-Pepira, e por este abaixo até onde teve
principio; tendo mais ou menos legua e meia
de extensão da fazenda do sMesquita» á do
«Rio do Peixe». Nestes termos, 12. Beque-
rem a V. Ex. se digne mandar citar os
promovidos descriptoa para, sob pena de re-
velia, virem, depois de terem entrado em car-
torio as ultimas citações, louvar-se coal os
s.upplicantes em ag,rimensor. arbitradores e
supplentes, que façam a divisão da dita fazen-
da, bem como abonarem pro-rata a todas as
despezas, ficando ta mbom citados para todo :: os
termos da Causa até final, affixando-s' edital
de citação no logar do costume, visto ri o
havei' actualmente imprensa local, expedindo-
se mandado e precatorias para as caro:aias
dos condominos residentes na comarca de
Min e de Piracicaba e publicando-se no
Liaria ttllicial da União edital do 90 dias de
citação doa condominos ineertw"o de:conhe-
cidos, obaorvando-se em todos os termos do
processo regulamento n. ;25 de satembro de
1890. Dando á presente causa o valor de
120:0008. requerem mais a citação do curador
geral e pedem a V. Ex. que, se digne disferir,
sendo eara disuabuida • ~liada, receberão
mercê. !frotas, 14 de novembro de 1911.-0
advogado„loaquim Meie! de 13 leros. (Esta-
s ani -colhidas e devidamente inutilizadas cinco
éstauipillora'estatliiaes no vator , total de t ti000.)

.	 Ein cuja ;»tição deu , e daspacho . do teor sa-

. g'ittintet ts,Á. expeçani-se, em Itermos,as eiras
0- es requeridas. Brotas,. 14 de . novembro de
1911.-Barros Barreto. Em virtude do que sa
passou o presente edital, e0m ,, OrLazocte 00 dia
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lha dirociainanta por baixo 414-) galé 6,
1 • 01110 se v4'. em 9, e assim opera para
mantor a palmilha contra a parte inter-
na do guia do fendido, o que impede que
a palmilha -entre em •connexão com a
parte mais baixa -do galé, e assim este
podera girar livremente durante que
está ein connexão com o labio do fen-
dido e com a palmilha lia base.do labio.
O supporta 7 está fixado por- 4paral usos
10 a nina chapa 11 montada -a girar
viremante em um supporta 19 coneen-

-•trico- com a faca 1. Os parafusos 10
--atravesaany ranhuras no -supporta 7, de

• modo que este-póde-ser ajustado _para

por lia • xo do go it fendido. .1 face anterior córte e a vira do ralcada de vira:	 um
.14) supporta tambem tem férina tal que guia	 414 ) fea l idz) mont ado a mo N. er-se
entrara	 am	 vonneNão	 cem	 a	 palmi- , 1 , 1	 J O	 kl0dt1(l(I%iOOi e, ,ileentrjeu

que o guia fique- devidamente colloca410
em relação ao guine da faca para regular
a altura do (450e...ou para compensar as
amolagens- da faca. • Para se •poder -des-
comprimir. o guia do. fendido .contra a
tensão tia mula 8, para introduzir ou ti-
rar a obra, o emppurte 7 está...ligado _por
uma c_orrante 13 a uni pedal .(não repre-
sentado . 1 ,45410-se montar- uma. lamina
15--para : desembaraçar o galé 6 de tiras
de couro ou fibras susceptiveis de se
enrolarem no galé durante a operação,
especialmente miando as palmilhas são
reforçadas com tela.

Além do guia flexivel do fendido, ada-
ptado a manter constantemente o cal-
çado contra o guia da junta, tem a ma--
china uma chapa de guarda 11 por cima
da frente da laca e além do gume da
masma na direcção da alimentação. Esta
chapa prolonga-se abaixo do guia da
junta e está in •ranjana para limitar o
movimento do calçado na direcção da
faca. Esta chapa de guarda está de pra-
feraneia fixada na maxilla posterior 3
da alimantação, e assim a chapa ~-
ver-se-ha para a frente e para traz a
partir do Jogar do côrte e na direcção
da alimantação, e impedirá efficazmente
que o calçado oscule para o lado da faca
dc mod0 que os pontos sejam cortados,
e ta l /Mein inip4alirá efficazinente que a
faca mixa a obra para dentro de modo
a produzir uma concavidade ao passar
pela ponta do calçado.

Finalmente reclamamos os beneficios
da Convenção Internacional (promulga-
da pelos I lectelos a. 9.233, de 28 •le junho
de 1881 e n. 981, de 9 de janeiro de
1903 . , visto ter sido depositado o mes-
mo tiedi n lo de privilegio na Repartição
(inicial dos Estados Unidos da America
em 5 41e agosto de 1909, sob n. 511..121.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

1'. uma marhina de aparar cArtes, ten-
do ani combinação: uma faca de aparar;
guias flaxiveis da junta (crease) e do
tendido para que astejam sempre- em
aoffiarto a junta com o labio do fendido
de uni calçado com vira, para pArem o
calçado eia posição devida em relação á
faca de aparar;

2', uma maahina de aparar cártes,
tendo em combinação : uma faca oe
aparar; uni guia da junta que entra na
junta entre o côrte e a vira de um cal-
çado do vira, e meios, como por exemplo
um guia flexivel adaptado a entrar em
vontacto com o labio do fendido da pal-
milha, para constantemente comprimir
o guia da jtuda para. dentro da junta
durante. a operação de aparar;

3" unia machina de aparar córtes,
tendo-em combinação: uma faca de
aparar cylindrica; um guia da junta ar-
ranjado . para entrar na junta entre o

('mn II Ii X,	 nIC:1, O meios pal'a manter
gu ia 414) 1	 41i414) vontra o la Iii t do mes-

Jia) mia paloodia (taranta a 1 01)1-ação:
1", uma maahina de aparar cúrtes,

tendo em combinação: uma faca de apa-
rar; •meios para-guiar um valçado com-
prebendando um galé que entra no fen-

• ilido da palmilha e um supporta que
•entra- em contacto com a palmilha para o,

lado. de- Mui-Um-de-galé ul0 fendido;
5°, uma machina de aparar córtes,

tendo. em combinação: uma 'faca apa-
rar;- um guia que entra na junta entre o
córta . e a vira de uni calçado de vira; una
guia , flexivel do fendido, e um guia ar--

• ranjado -a-apoiar-se sobre a • beira • da'
vira;

• 6", uma machina de aparar dit.-tas,
: tendo em combinação: uma faca de apa-
rar; um guia que entra na junta entre o
córte e a vira de um calçado de vira;

; um guia fendido, e unia guarda adaptada
1-a entrar em contacto com o calçado akin
do togar do córte -na direcção da alimen-
tação com -ou sem um guia arranjado
para -apoiar-se sobre a beira da vira;

7 0, uma machina de aparar côrtes,
tendo em combinação: unia faca de
aparar •e meios para guiar uni calçado
de vira, comprehendendo urna guarda de
vae e vem arranjada para entrar em
contacto com o-calçado além do togar do
golpe da faca na direcção da alimenta-
ção, com ou sem meios para mover em
vae e vem a guarda na direcção da ali-
mentação.

8, uma machina de aparar cuirtes,
tendo em combinação: uma faca da apa-
rar; um guia que entra na junta entre o
córte e a vira de mn calçado; um galé
adaptado a entrar no fe With) da pal-
milha, e um supporta flexivel para este
galé, provido de preferencia este sup-
porta com unia superficie que entra em
contacto com a palmilha.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de
1909.—Por procuração, LeCrere S: Comp.

N. 6.632 — .1Iemorial deseriptivo liz in-
venção de (C Iwi PPOCCSSO C apparc/ho
para desintoxicação e purificação da
fumaça do temo, applicacel a cachimbo
e piteiras de cigarros e de charutos»,
para que pretende priVilegio Leon
Louis Joseph Parola, domiciliado cm
Lons-le-Saunier, França

O objecto desta invenção é um pro-
cesso de desintoxivação e de purificação
no proprio cachimbo ou piteira de cigar-
ros ou de charutos, da fumaça do fumo,
por distillação e lavagem simultaneas
desta fumaça.

Tambein uninprebende a invenção uma
fórum de execução do processo por meio
de uni apparelho que apresenta grandes
superficies de condensação, retardando a
passagem da fumaça e tornando efficaz
a sua lavagem.

A invenção está exemplificada no de-
senho junto : a figura 1 é uma elevação,
parte em secção, do dispositivo conden-
sador e purificador da fumaça ; a figura
2 representa a applicação deste disposi-
tivo a um cachimbo ; a figura 3 repre-
senta a applicação a uma piteira.

As figuras 4 e 5 são vistas ele frente de
duas arruelas consecutivas.
• -Para arear 'grandes supeiliMes de con-

densação no tubo de um cachimbo ou de

uma piteira de dimeowJes regularo z:, vol-
lo,-a-se neste tubo uma serie de arrualas
metallicas A, muito proximas urnas das
outras, e ligadas por urna haste central
H. Estas arruelas com o tubo do cachinV-
bo ou tia pii,eira, que as cerca, formam
11111a serie de aunaras dist inctas, que a
fumaça atravessa uma após outra pelos'
orifirios A' _nos discos A.

Para retardar a _passagem da fuittaça:;
os orificios A' ficam dispostos em zig-zag
de -modoque a fumaça aspirada depois
de ter-atravessado -uma -arruela esbarra
na parede cheia visinba, expande-se fia1
caolara entre as duas arruelas, e sabe
pelo-orificio 4 dwarruela seguinte, e assim'
por deante.
• A:passagem da fumaça é assim retarj...
dada -consideravelmente. Augmenta-se
mais este retardamento dando-se aos Oria4'
fie ios A' diametros differentes que
nuem progressivamente desde o fornilha'
até á ponta-do apparellio,•senil0 -portanto''
o orificio de entrada,da fumaça ina.iorstld''
ponta do apparelho, sendo portanto o oriV.
ficio de entrada da fumaça maior do qUe
o da sabida, e fazendo aspera e com de-.

-pressões (por exemplo, por estanipagelli);;
a superficie das arruelas, para arear mais,'
obstaculos á circulação da fumaça. Estas'
asperezas e depressões teem ta.mbern
vantagem de augmentar muito as su-r
perficies de condensação do apparelho. .

Com a combinação destes differenteS'
meios, obtem-se a condensação da maior
parte das substancias volateis, sem ema'
baraçar a aspiração da ftmiaça do fumo.,
cujo escapamento é retardado-ou regula-4'
rizado. A condensação das substancias:
volateis é favorecida pela lavagem da fu-
maça no apparellio. Esta lavagem effec7
tua-se pela passagem nas carnaras sue-'
cessivas em cujas superficies Inunidas a
fumaça roça e esbarra. Nas primeiras ar-
ruelas a fumaça abandona as substan-
cias não volateis em suspensão • e em
cada parte do seu percurso accidentado,
pelos seus contactos successivos com os
liquidos já condensados, perde as sub-
stancias volateis toxicas, augmentando
sensivelmente com esta verdadeira lava--;
gein a acção da simples distillação de-
vida ás paredes extensas e frias. 	 1

Numerosas analyses provaram que coai
um amuralho de 10 centimetros 41e com-
primento, e 1 centimetro de diametro,'
contendo unia centena de discos formando
outras tantas caniaras,extrahem-sa da fu-
maça do fumo mais de 60 Z de substan-
sias volateis toxicas e todas as substan-
cias eiii suspensão, isto é, esta fumaça.
fica sarai° inoffensiva para a iminensa
maioria dos fumantes.

A fumaça aspirada é mais fresca e me-
nos acre, tendo no entretanto todas as
suas qual ¡dadas.

o consumo do turno diminuirá em 25:1,
pelo facto da regularização e do retarda-
mento do curso da fumaça.

Os balidos condensados no apparelho
são abundantes ; mas repartidos por
grandes superficies, attrallidos pela ca-
pillaridade no ponto de contacto das ar-
ruelas com o tubo C, que as contém, não
embarcaram em nada a aspiração da fu-
maça e nunca obstruem os orificios das'
arruelas A.

innnersão do apparellmem alcool, ou
a acção de uma chaionia, limpa-o comple-
tamente.

Naturalmente, a invenção não está li-
mitada á Miam especial de apparellio
descripta e representada, o é evidente
que as arruelas podem ser ' montadas por,
diversos modos, paralle/as ou não, equi-
distantes ou não, e tambem os orificids
destas arruelas podem estar-dispostos em
relação reciproca por-qualquer modo deal..
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.SP121.1o, tarem dimensões differentes, e
iteie rioL ti' rin.la poda ter diversos orifi-
vjos lixes ',limo A', em vez de uni.

Ein rasumo. reivindica como pontos e
tarart	 s comstitutives da invenção

1, uni processo de desintoxicação e de
Purifiração i fumaça do fumo, caracte-
rizado pela distillação da fumaça em unia
serie de amaras, e sua lavagem pelo
contacto dos moducto s que [tiú estão já

oridansados
apparelho para a realização do

procesao especificado em 1, intercalado
;entre o fumo em combustão e a borra do
:fumante, eomprebendendo este apparelho
um tubo dividido em todo O comprimento
eni um grande numaro de camaras por

Lurna serie de arruelas montadas em um
ixo central e tendo cada uma um orificio

communicação de unia camara COM a
seguinte

3, meios de retardamento do curso da
fumaça no apparelito, consistindo em

a disposição eia zig-zag dos orificios
de communicação das mamaras succesai-

NasrIn a diminuiçr.o do diametro destes
'inrificios desde a entrada até a sabida da
-fumaça no apparelho
; e, disposição de asperezas e defiras-

nas paredes das ninaras
4, a combinação dos meios indicados

cai iun só apparelho.
Rio de Janeiro. 2í de março de 1911.

twocuração,Lederc & Comp.

MARCAS REGISTRADAS
!	 N. 3.132

Alexand a rwerk A. von der Naluner
TAkt ian-Gaaellschaft.	 est abelec ida	 eia

Alienianba, apresenta a Mar-
ca StIpl a que consista na palavra A1 a -

1 •:?..ta marca, que laide variar eia
typos, covas e dimensTies, serve a distin-
guir. metaes a saber: ferro, aço, cobra.
,cimnibo, nickel, latão. aluniinio, melai
lbíamco, cata ian bruto ou parcialmente

em barras. laminas, chapas,
lubos, barras e fios. alachi • e parte
das mesioas, tilas como : machinas
de fazer rosca, tesouras para cortar
metaes, machinas para recortar, maciii-
nas de afiar, fri sar, KIM S, machi-
nas de li r ' -- machinas de aplainar, ma-
chinas de laminar, machinas de fazer ros-
cas eia pa .fusos, gua anecialores, maciii-
nas liara dobrar, mac h Mas de centrarana-

nas de racalçar e sob lar, puncções ina-
canicasmaichinas para sei par IlletaeS Ser-
raS cai fitaa,Serra a eireula pes, prensas ex-

. centri s, prensas de fricção, ventillado-
: res, folles-Roots. aspiradores, bombaa,
..bombas de incendio,mac h inas de arredou-
'dar, machinas para tubos de caldeiras.
''Ai-Itiarallios e ferramentas, tiles como:

,,parafusos para talas de juncção, appara-
nboa, para puxar tribos, parafusos de talas
para tubos!, chapas de ajuste, chapas de

' recalcar e de puncção. apparelhos de cra-
var rebites, machinas de elidirei I ar
eixos, ramaes, tornos, gruas. gatos, ten-
sores, balanças romanas, balanças devi-
maes. calracas lia 'a brocar, ferramentas
para fazer cylindroa, artigos para padra
de alucinar, serras ein folhas, guarnições
metal licas para serras, forjas de campa-
nha. [erra para guarnacer forjas, moldas
para forjas, plainas,farramenla de plaina,
forjas, corta-tubos. chaves para encana-
mento de gaz, tenazes para cortar chapas,
chaves ingleza s, mandris para brocar e
tornear, brocas eia aspirai, escaridorea,
l'ematadores coara pregos, prego tura-

cima, macho s para fazer ri,seas, facas.
paan.as de parafusos, parafusos a limar
e . chapas de sarras em ':riras, ta-
+laza ,. para iiirjaa Hg: galas, marteilos, bi-
garoas	 uivai ola agua, asilo:l-
oira,. eonipii s aos, valibres. tiralinhas, ta-
riiiinetros, 111111011 VIVO:, i . scaias para me-
dir cyliiiiir valibrailoras de voaras, ca-
vilhas e raliiiai deres para argolas. cali-
bradores para arame, para (duma, calibre
da compasso, calibres parit agulhas, es-
vaias graduadas, tenazes para machias
girz, tenazes para arame. corta fio, tornos
para inaicar, descravadores, accessorios
para rotaltivioras um aitz e agua para Va-
por, e para i'abricas, taes como: tor-
neiras. Vai % idas, corrediça.a, arruellas
para tubos, flanges, conductores de agua
condensaila, apitos de segurança, tubos
para regar jardim, pias providas de de-

sopportes para pias, pias de toda
qualidada. ele\ ;tibiros, injertoras, sacra-
dor-a a Vapor, fillettlallOre s, \- alvulas de
raducção, valvidas de mariposa, aspira-
dores, (listribui,iores de gaz, bases para
torneira:. indicadores, bombas para agua.
bombas de ar, manometros, apitos, regu-
ladores. caixas de lubrificação, tornei-
raa. (le lubrificação, bombas de lubrifi-
carão. bocaas para irrigação, tubos para

eis. initicadores le vacuo, iiiirafusos
em garal, aspalliailo aes do agua, medi-
'torv a da gaz. valvulas de distribuição dr
agua, indivialores da nivel da agua, reser-
vatorios de ar, pidveriziolores, Valvulas
(lo reducção. valvulas (Ia ar, distribui-
dores oro\ idos dl , bolos, bombas de ex-
Pari a ricia s , machinas, apparalhos e uten-
siltos agricolas, (lias como: maaliinas (1(
fracção animal, arados, ancinhos, cylin-
(1ros, engalvs para o gado, corrente.% ma-

samear, destorroadores, ma-
chinas da ospalliar adubo, segailairas me-
clianieas. Apparelhos de colher carvaes
1\lac imas para sanear feno, anrinhos paia
estrebarias, machinas para colher bata-
ta: , marporis de dabulhar, machinas
initevfi s ar aN eia. cortadoras de batarrabi
pransas. para 1 , xtriiiiir	 zeite, inacl
para Ia\ ar Matas, apparelhos p:ra cosi
forragam, pransas para folio, alba e for-
ragem. marbinas para 'aliarias, ulaa si-
lios para as masmas, inaellinas para fa-
bricar mantaiga, apparelhos para trans-
porte da taifa. vasilha para ordenhai
apparalbos li-a ilistillar, prensas paia.
vinho, ',alinhos para cereaes, debulha-
duaes de milho moinhos para frocias
ai -ri 	 para torreraeCãO de fructas
bombas para poços e aguas impragnada-
de esterro. apparallios ulansilios par;
forragain, cii Friitiiias, sagadairas, cylin-
drie a s para bervas, regalleres, p011iedore
lie fructu s .ail arallios para sacamr li-cicias.
h-(,Liia. O jardinairo, MadlinaS lie clas-
sificar. inarbinas para cortar palha, moi-
nhos para careaas machinas, apparelhos
e !Maio-dias (loniaslicos, iaos romiti: ma-
chinas para corlar carne, inachinas (1.
fazer salchndias, cortadores de pães ; ma-
chinas coEgelitiloras, marbinas e lima-
m11 s para partir gelo, geladeiras, fór-
Illas para gelados, prensas jiara fructas.
prensas para manteiga, prensas para ex-
1 -altir	 tmecs, maabinas para descaroçar.

inaciiiims para limpar fa-
caa. prensas para batatas, machinas para
enformar doces, prensas para guarda-
napo , . pren:, as de copiar, machinas cie co-
piar, prensas para baralhos, afiadores de

afiadores çie facas de açougueiros.
bolubaa e esguichos para adubar, rala-
dore s . corta-legumes, prensa par a limão,
abre-o s tras, fôrmas de ferro para confei-
taria, machinas para cortar estilhos, sac-
ca-rollias, machinas de arrolhar, /impa-
garrafas, machinas para encapsular, ma-
chinas de comprimir roupa branca, ma-

chinaa para lavar roupa. calandras ; =-
dálias tiara sarem' roupa, moinhos de
Cale, I OCCadereS de Can', halainaS daMOS-
1 iraSe balanç .s oh , mola, foaões, e trem
da cozinha, fogia , s a gaz, fogóas a deixo-
lao, fogaias i alcool, ferros de engonunar,
a d ttec edo as tie ferro de angommar, porta
(i\ os, prensa para preparar sueco de le-
gumes, alteres, porta-chapéos, cabides e
ganchos para roupa, sacca-bolinas, mo-
las para portas. rodizios gyratorios, cas-
sarolas para coser a vapor, assadeiras,
frigideiras, baldes, abridores de latas, te-
souras para abrir latas, descascadores de
maçãs, picadores de legumes, machados,
facas para cortar pão, pás de padeiro,
forquilhas para padeiro, abridores de
garrafas de champagne, macetas para
carne, corta fios, misturadores inecani-
cos de carne, vasilhas para misturar
carne. recipientes para defumar, appa-
relhos de picar para açougueiros, facas
para pirar. inachinas para cortar legu-
mes, moinhos para especiarias, moinhos
para tinta. e 'ria-legumes, amassador
inecammico. apparelhos p ra confeitaria,
moinhos para ossos e abridores de cai-
xões, da fabricação e commercio da da-
positante. Rio de Janeiro, 14 de novem-
bro de 1911.— Por procuração, Leelere

C.. i sobre uma estampilha de $300.
Apresentada na Secretaria da Junta

Commercial da Capital Federal, as 2
horas do dia 18 de noveingro de 1911.—

de Moura Brandão, 1° °Meial.
Registrada sob n. 3.132, por despacho

da Junta Commercial, em sessão da hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de
sello por estampilhas. Rio de Janeiro, 11
ie dezeinliro de 1911.— 1: Novo Campos,
director. (Ao lado achava-se o carimbo
da Junta Commercial.'

N. 3.133
Alexanderwerk A. von der Nahmer

CSPlischa fl,	 estabelec ida	 ern
aeltlelleat Allemanha, apre senta a marca
supra que consiste na palavra Alexan-
derwerk. Esta marca, que pó,e variar em
typos, córes e dimensões, serve a distin-
guir metaes a sa i.er: ferro, aço, cobre,
eliumbo nickel, latão, aluminio, metal
branco, prata em bruto ou pareialinente
trabalhada, em barras, laminas, chapas,
tubos, Larvas e fio. Machinas e partes das
iasmas, tais como: inachinas de fazer
roaeas, leS011ras para cortar me Pies, ma-
abluas para recortar, machinas de afiar,
frizar tornos, machinas de Ia-orar, machi-
nas de aplainar, machinas de limar, ma-
chinas de fazer rosca em parafuso, guar-
[invadiu'. 3, machinas para dobrar, ma-
chinas de centrar, machinas de recalcar
e soldar, puncções niecaniras, mai:binas
pa pa serrar melaes, serras efill fitas, ser-
ras circulares, prensas excentri p as, p pen-
?.as de fricção. ventiladores, follas-Roots,
aspiradoras, bombas, bombas de Incen-
di ' ', marhinas de arredondar, machinas
Paia tubos de caldeiras, apparelhos
ferramantas, trios como: parafusos para
talas de juncção, apparelhos para puxar
tubos. parafusos de talas para tubos, cha-
oas de ajuste, chapas de recalcar e de
auncção, apparellio de cravar rebites,
machinas de endireitar eixos, ramaes,
tornos, gruas, gatos, tensores, balanças
romanas, balanças deciumes, matracas
Iiara brocar, ferramentas para fazer cy-
lindros, artigos para pedra de amollar,
ser-ias em folhas, guarnições metallicas
para serras, forjas de campanha, terra
para guarnecer forjas, moldes para for-
jas,plainas, ferramentas de plaina, forjas,
corta-tubos, chaves de encanamento dc
gaz, tenazes para cortar chapas, chaves
inglezas, mandris para brocar e tornear,
brocas em espiral, escariadores, remata-
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•dores para pregos, pregos, tarrachas, ma-
chos da fazer roscas, facas, prensas de,
parafusos-, -para-fosos-a -limar, a chapas

nniiin, serras em varebas, tenazes para
feria, ha:ornas, martellos, bigornas pe-
quenas, nivol da agua, esquadros, com-
passa s, calibres, iiralinhas, tachimetros,
micromatroa, escalas para medir c.ylin-
dros, calibradores de roscas, cavilhas e
calibradora .; para argolas, ralibradores
para a p aina, para chapas, calibre do com-
passa. calibras para agulhas, escalas gra-
dinabis, lanai-as para mechas da gaz,
na::as para araine, certa fio, toraos para
1)1-ar. it..svraYatt4)re .4 , neresSOrios para
enialarto do gaz e agua vara vapor, o
paca fabri e a s , iaos roma: barnaftas,

aarroi!ian s , araoellas para tplios,
fla b ,;. -a v ai ;M et i das aaua condansada,
apitas do sagui anca, tubos para regar
jardina pias inanidas de deposito, stip-
poaias para pias, pias da todas as quali-
dades, alevadara s, injactoi as, seacada_
re..s a vilania fluiaaladoras, valvulas de rea
duaçãa, aalvidas de mariposa, aapirado-
res , dadrihaidores de gaz, basaa para tor-
noiraa indicad(Pres, boad,as para agita,
bombas da ar, nrall+Mletu .) 5, apitos regu-
ladora:, vaixas ile lubrif;caçãa, torneiras
de lubrificação, boaars, para irrigação, tu-
bos para nivaia, indicadores de N'acuo,,
para lusos • mi geral, aspai hadores de
agua, medideres do agua, medidores de
gaz. a lvuIa de distribuição dC agua, in-
dicadoras do ti ivel da agua, resarvatorios
de ar, pulverizadores, valvulas : de redu-
reão, a-ah-idas do ar, dist ribuidores pro-
•ilos 1 1 0 bolos, bombas de experiencias,

maehinaa, apparelhos e utensilios agri-
colas. (aos vamo: inachinas de tracção
animal, arados, ancinhos, cylindroa, en-
gates laira o gaita, correntes, machinas de
manear, ilestorroado res, machinas de es-
palhar adubo, segadeiraa mecanicas, ap-
parelhos da colher cereaes. Machinas
Para seccar feno, ancinhos para estreba-
rias, na anilina para colher batatas, ma-
oh Mas de debulhar, inaeliiiras para im-
prensar avoia,' coKatlarea"de beterraba,
prensas para extrahir azeite, machinas
para lavar batatas, apparelboa para coser
foraaaa na praaaa-s para feno, palha e tor-
vagam, machiras para leiterias, utensi-
lios para as ~sinas, machinas inira fa-
bricar manti , iga. apparelhos para o

• tranSpOrte CIP leite,N'asilbas para om'&le-
nhar, apparelhos para dimidiar, prensas
para uvas, prensas para fazer vinho,. moi-
nhos para rereaea, debulhadores de mi-
lho, mondais para fraldas, apparelhos:
para torrefacção de fructas, bombas para

• poços o aguas imprognadas de esterco,
apparalho e utenailibs para forragem,
eeifadeiraa, segadeiras cylindricas para
liervaa, regmlores, colliedores de fructaa,

• Apparellio para sacam.. flautas., tesoura de
jardineiro, maabinaa de classificar, ina-:
c-hinaa para ,eorter palha; • Eittlibb.08 para

; a re-renas:, ain4atainas. a pparelhos e utensi-
lioa donwst Una. Laos como: . inachinas.
para (-brim- carne,. machinas de fazer
salelric`aaa. fanais para -fazer salehichas,
cor • ladoi es de; pães, anaebinas cangelado-
ras, inachinas e ferramentas para partir
.gelo, geladeioas, fórmas. para gelados,

• paensas paraafructasiaireaaaa para man-
• leiga...levas/14- para ,extraliiia suCCOS,

chinas . •para dosearoçar,limpa-tapetes,
machinas para limpar 'facas, ' prensas

, para ,balatas,..machinas para...enformar
.doces, prensas para guardanapoa, proa-

' sas	 copiar,' inachinaa • • para: copiar,.
prensas-- parti- a boa-altarta; a‘af factores • 'de'

• larga, aliai fores de- - facas tio , itealu- ;
gueiros, kartitiala
adubar, - ratadoresa corta_htgumes.pren-
sas ;para ;limão. 'abre-ostras; -fiara:ias de.
ferro para confeitaria; • machtnas_Para.

- cortar estilhos. sacca-rolhaa, ~chinas.
, de arrolhar, limpa-garrafas, machinas
para encapsular, machina de comprimir

roupa branca, machincia de lavar roupa,
calaudras, inariiinas para serrar roupa,
moinhos da aafé, torradores ita -café, ;ba-
lanças doniast iras' o balanças de mola,'
fogões a iram 4143 cosinba, fogõaa a gaz,
fogões a peirolco, fogões a atroo,. ferros
de engoinmar, porta-ovos, prensas para
preparar si ira,) de lagumos, altaraa, por-
ta-clune l os, aabides e ganchos para rou-
pa, sacca-bol Mas, molas para portas, ro-
dizios gyratorios, casaarolas laira coser
a vapor, assadairas, frigidairas, baldes,
abridoras do latas, tosouraa para abrir
latas, desvaria:adores de maçã:, pieadores
de legitima:, machados, facas para cortar
pão, pás do padeiro, forquilhas para pa-
danos, abridores de garrafas de cham-
imane, nanadas para vacila, carla-fioa,
misturadoros maaanivos de emala, vasio
lhas i nava misturar cama. recipientes
para defumar. apparelhos do picar para
açougueiros, facas para picar, machinas
para cortar lagumes, moinliospara espe-
ciarias, moinhos .tiara tinta. aorta-legu-
mes, amassadores meannicos, apparelhos
para vont:p itaria, moinhos para ossos e
abridores do ciiixões. da fabricação e
cominarei() da depositanta. Rio de Ja-
neiro, 11 110Ve MIEM de 19t1.— Por
procuração. Leclere it. G. ,;sobre uma es-
tampilha de 300 réis).

Apresentada na seeretaria da Junta
Commereial da Capital Federal ás 2 ho-
ras do dia 1-1 de novembro de 1011.—F.
de Moera Brandão, 1" official.

Registrada sob n. 3.133, por despacho
da Junta Commercial cm SPsSãO de bojo.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 olo
salto por estampilhas. Rio do Janairo, 1 t
de dezembro de 1911.— Isidoro Campos.
director. (Ao lado achava-se o carimbo
da Junta Ccimmercial).

N. 3.13-1

Duryea Manufacturing Company, esta"-
belecida em Jersoy City, Estado de New
Jeraey, Estados Unidos da America, apre-
senta a marca supra que consiste no
nome «O Cruzeiro>; sendo que a palavra
Cruzeiro é separada por cinco estreitas,
as quaes formando uma cruz. o todo é
cercado por um desenho de forma carac-
teristica. Esta marca, que pode variar
em typos, córes e dimensões, serve a dis-
tinguir oleo lubrificante, da fabricação
da depositante. (tio de Janeiro. 11 de no-
vembro de 191].—Por . I Inwuração, Le-
rlerc it? Comp. ¡ sobre unia estampilha de
300 réis).

Apresentado na Secretaria da Junta
Connnercial da Capital Federal, ás 2
horas do dia 18 de novembro de 1911.-
F. rir 3/mira-Brandão, 1° official.

Registrada sob n..3.131 por despacho
• da Junta Commerriat cm sessão de, hoje..

Pagou no primair° exemplar .0St100 de
salto por estampilhas. Rio de Janeiro, 11,
de dezembro de 1911.— Isidoro Campos,,
director. (Ao lado achava-se o carimbo
da Junta Cominercial).

N. 3.13:;
Ifarold Bruee Dresser, negociante sob .o

- .nome de Frederick Dressar, estabelecido
iit Liverpooldnglaterra,apresenta a inara

á suPraaine cana iste aia ;represe n fação
.da figura de umliomem alado, em attitu-
de, da quem está correndo. Na mão di-
reita vê--se _uma ampulheta e na esquerda
mim. foice. O todo é ciraullide por duas
eircuinferencias • concentrieas, entre as

- quaes. se vê na parte superior a palavra
Dresser's e na parte inferioa as palavras

•-

Potent Centent. — Está marca, que podti
variar em typos, cõres e dimensões, servúi'
a distinguir cimento (calcado) para fa-
bricação de pedras artificiaes para moi-a'
nhos, da fabricação do depositante. Rio dei.:
Janeiro, 17 de novembro de 1911. —
procuração,Lecierc & Comp. (sobre uma
estampilha de 300 réis).•

Apresentada na Secretaria da Junta
Commervial da Capital Federal, ás 2 lio—
ias do dia 17 de novembro de 1911. --ao
F. do Moura Brandão. 10 official.

Rogiatrada sob n. 3.135 por doapachã
da Junta Commercial em sessão de hoje:.
Pagou no primeiro exemplar 6,a(l00 de
salto por estampilhas. Rio de Janairo,
ul dazeinbro de 1911.— Isidoro Campos,
diraator. (Ao lado achava-se o carimbo
da Junta Connnercial).

N. 3.130

Barold Bruce Dresser, negociante sob
O nome de Frederick Dresser, estabete-,
eido em Liverpool, Inglaterra, apresenta
a marca supra que consiste na reprosenta-
ção da figura de um homem alado, em'
att Rude de quem está correndo. Na mão
direita vê-se uma ampulheta e na es-
querda uma foice. O todo é circulado por.
duas circumferencias concentricas. entre
as quaes, se vê na parte superior a pala-
vra nressor's e na parte inferior a pala-
vra Einery.—lista marca, que pode variar,
aro typos, eiíres e dimensões, serve a dis-
tiguir esmeril (grão) usado para o bene-'
ficiamento do arroz e outros cereaes sea,
melbantes, da fabricação do depositante:
Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1911.
—Por procuração, Lecierc cf. Comp. (S0-,
bre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta'
Connnercial da Capital Federal, ás 2 ho-
ras do dia 17 de novembro de '19.11.—:
F. de Moura Brandão, I.° off idal.

Registrada sob n. 3.136 por despach0
da Junta Commercial em sessão de hoje.'
Pagou no primeiro exemplar 68600 de'
sello por estampilhas, Rio de Janeiro, 1E1
de dezembro de 1911. — Isidoro Campos;:
director. (Ao lado achava-se o carimbo
da Junta •Commercial).

N. 3.13:

Ilarold.Bruce Dresser, negociante soh
nome de Frederick Dresser, estabelecido
em Liverpool, Inglaterra, apresenta
marca supra que consiste na representa-,
ção N.fa figura •de um homem .alado,, eui

altitude de quem está correndo. Na mãe.'
direita vê-se uma ampulheta .e na és.:^,
guarda uma foice. O todo é circundadci
por duas circumferencias concentrica,4;
entre as quaes, se NÚ.na.parte;superior
palavra .Dresser's e na parte inferim'
palavra Chloride.—Esta marca, que jihd0
variar em typos, cdres e dimensões, serVèl
a distiguir Chlorureto de magnesia, 	

.,

•fabricação do depositante. Rio de Janeia'6,;*
17 do-novembro de 1911.— Por procurat:
ção,Leelerc it. Comp. (sobre unia estaiii:-
llia de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta
Commercial da CaPital Federal, ás 2 Ni
ras do dia 17 de novembro de 10L1.-

. F. de. _Moura Brandão, 1° official. •	-
'Registrada sob n. 3.137 por •despachd

da Junta Cornmereial em sessão de hoje:
Pagou no •primeiro exemplar 6$800
solto por estampilhas. Rio de Janeiro, I1.
de dezembro de 1911. Isidoro Campos,
director. (Ao lado achava-se o carimbo
da Junta Commercial).

-
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N. 7..(1:3::

Orlando da, Foi 'ca Rangel, libaria:tece-
tieo. estab.?lecido etna fabrica de product os
ch:ntiros	 pitartnacenticos á AVellida Ce111
11. 181, sob a finita de Orlando Ran gel. Ve11.1
apresentai . 43 requerer á Meritissinia Junta
Commercial 'o re gistro, de conformidade com
a lei, da marca acima collada, que consiste

na denominação arbitraria ou de fantasia
(Serum Neuro-llematicoo) não empregada
áinda por outrem o creada pelo supplicante
para 010 vaparado phanna mak)) de sua
rorianda e fabrico, em ampolla s, para uso
hypoderntico, e cujo nome A a propria marca,
a qual será usada (In rotulas, eovoltorios,
( .stoos , papel e tinta de toda e qualquer
qualidalle e sob diversas fôrmas. Com este
registro (j uo . t . o supplicante garantir os seus
direitos de in .ollriedade, commercio O industria
titi fui eito. bio, 5 de dezend)ro de 1911.—

da Fonseca Rangel.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, (t 1 hora da tarde
do dia 7 d e dezembro de 1911.--F. de Moura

o41, --01, 1 oluciat,
11egisorada sob ti. 7.635, pow despacho da

Jimta Coommercial ( . 1)1 sessão do hoie. Rio de
Janeiro, 11 11( (11'1.Cn11)1)) de 1911 —Isidoro
Canípu. (Estavam inutilizadas estampilhas
no 1.1 11'	 11000.,

N. '''f.41:1(1
Orlando-, da ronseca Rangel, pharmacentico,

c.siabelecido com falmirit IIU produetos clinni-
cas e pliarmacentivos á Avenida Central
n. 181, sob a firma de orlando 'tangei, vent
apresentar e requerer á 11111'111S n illl1L J1111111
G n 111111('Rial o re g istro, de cotiformidade com
a lei, da marca avima odiada, que vonsiste
na denominara, ' arbitraria aot de fantasia
rt . rosati . não eniprog.ada ainda por outrem

ereaola pelo supplicante para um preparado)
pharmacenlico de sota formula e fabrico, coro
base de ;trilho tlix ¡Milico o . bezoato de sotlio,
em comprimidos Ou capsulas, e 1 • 11j0 110111C é a
propria marca. a (piai será usada em rotulas,
envoltoorios. esto-tj(ts, papel e tinta de toda e
qualquer qualidade e sol, diversas fórmas.
Com este registro quer o suppl i ca Me garantir
os seus direitos de propriedade, com-Inter-
cio e ti'l ria ou !lio. 5 tia dezembro
Lb, 1911   .--1 0 . 0 1 , 1 ,1 0 da Fonseca Rangel.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
inarei:11 da Capital Federal ii 1 hora do (lia
-; de do . zoolotocoo de 1911.— F. de 3Ioura Bra)i-
dão, 1' ollieial.

Reg1str400ta sol) ti. 7.630 por despacho da
junta comonercial em Nt'SSãO) de hoje. Rio de
Janeiro, rs de dezembro de 1911. — Isidoro
t'ampos, director. (Estavam inutilizadas es-
tanw i lloas no valor de 68000.)

N. 7.0:38

A soociedade em commandita pot' . acções
'Machado. Mello tS.: Comp., proprietaria do
Moinho Santa tlrilz, no Toque-Toque, em Ni-
theroy O que tem a sua so,tle nesta Capital, á
rua 1° de 311ireo ii. 21, veio apresentar a
marca aviem. adliptada pela supplirante liara
distinguir as .suas farinhas de trigo, a qual
consiste no soguinte : (luas elipses parallelas,
tendo ¡III (11111'0, CM ponto grande, uni mouo-
gramma cl.111111,sto das letivas M 8 C, passando
por cima (lesse monogramma. ent sentido
qua s i horizontal, uma fita unjas pontas se en-
rolam entre as duas elipses, tendo ao centro
a palavra tElttininenseo), lendo-se na parte
superior a essa fita entre as duas elipses
o !Molinho Santa Cruza, e lla parte inferior
„Nittterox - dt. Janeiro ” . A referida marca
será usada nos. siteCOS C0111 elldo o dito pai-
dueto) ole soai fabrico, podendo variar em cO-
res e dittiensroes que convier á simplieante,
liara distinguir a sua propriedade e (Inumar-
cio. Reclama a supplicante como privativos
de seu uso: a marca como acima é descripta
1 .	 ptlat ia Eltuninettse% como designac,ão
de qualidade rui farinha de trigo ; e apre.sen-

pede para ser re-1; t ndo-o	 fros exemplares
giz-Rada fOrnia da lei. Rio de Janeiro, 25
de outubro de 1911.-3/achado, Aleito (S: Comp,
çlnutilizada unia estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 25 de outubro de 1911. — F. de Moura
Brandão, 1 0 oficial.

Registrada sob n. 7.638, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 cio sello por -es-
tampithas, ílio de Janeiro, 11 de dezembro
de 101 .1. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercialj.

N. T.0:33
Moreira liarbosa, estabelecido á rua do Ou-

vidor n. 83, adopta para distinguir cutelaria
em geral, e especialtn 0110 navalhas, de seu
connuercio a marca acima, que poderá va-
riar de cor e dimensão, a qual consiste de
tuna meia lua sobre nina haste, vendo-se
ne s ta tuna faixa curva, desfraldada, com o
nome caracteristico (Titilas". Logo abaixo da
faixa estão as palavras Moreira Barbosa. ílio
de Janeiro, 11 de dezembro de 1911.--mareira
Barbosa ,,,obre um estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta &Me-
mercial da Capital Fedoral ás 11 horas do dia
16 de dezembro) de 1911.-1". de Moura Bran-
dão, 1 0 offichkE

liegistrada sob n. 7.653 por despacho da
Junta Comi»ercial em sessão de hoj• . . Pairou
no pring. iro eXvinplar 68000 :sello por es-
tampilhas. Iliti de Janeiro, 18 de dezombro
de 1911.--1,idoi .o Campos, (Broco-ir. (A0 lado
esta) a o carimbo da Junta Commerciai.)

RENDAS PUBLICAS

150: 9738491
239:1728875
—

Tot a I 	
	

390:410309
!lenda arrecadada de 1 a 19

do rorrente. 	 	 0.757:2108717
Em igual periodo de 1910... 5.918:003s69

Differença a maior em 1911.. 	 808:6135051

N. v.soz;
, •
- Saraiva & Martins. estabelecidos á rua
lladdock Lobo n. 69, adoptam a marca supra,

.Con', i g onle. na denominação de Casa Verde,
'. sublinhada por um filete, para distinguir os
•seguintes artigos de ,ext commercio: machinas
de e screver, manequins, gramophones, discos,
pianos e aia bros musicar bycicletes, artigos

f,para iii um iii ac io, bijamerias, brinquedos, ar-
tigos congeneres de tudo que se refere ao seu

.co-mmercio, e sendo tani 1 ),,m usada em car-
tões c demais impre ssos da casa dos reque-
rentes, ron-ideraildo-a marca geral do seu
estaloeleeimento. (tio l oi'e tona estalupillia de
:mo	 Dio de Janairo o, 17 de novembro de
1911.—,troi r (	 Mar

Apresentada na S.'eret avia. da Junta Com-
marcial da Capital tarai ás 10 horas do dia

1) de novembro de 1911. —E. de Moura Bran-
dão. 1" ()nicial.

gegisiraota sob o. 7.505 por despacho da
Junta Cominerrial 1111 .Se--..11) de hoje. Pagam
no primeiro e \emplar 0600 sello por es-
tangoilhas.---Ilio de Jati, iro, 20 de nmentbro
de 1911 .—k•oloro Campos, director. Eslava ao
-lado o carimbo da Juta Commercial,

N. :-.018

's A presente marca consiste na estampa sobre
1)el de farina rectan gular, caracterizada

-por meio busto de !mulher, tendo a.mão ao
;;rpe scoro, mo ligttiro sorriso e o cabello
'• ado de lie/plenas Aditas ( fructos entinoldn-
;-ràdto de desenho Ha rrooc,), tendo abaixo tuna
atol mais fhores e traços artisticamente dispos-
tos . venda-se ao futido marinhas ou paisa-
gens.

Esta es tampa poderá ler maior ou menor
nitidez e variar de dimensões e córes, mas
será sempre eararterizada pela eit beça de
mulher com enfeite s th'scriptos cercada de

' de senho Darroco que se prolonga inferior-
'mente sobre marinhas ou paisagens ao fundo

ptla fórina r..etati;:ular.
Es t a marra será, coitada á peça de fazenda,
Na extremidade opposta da peça de fazenda

será coldito t o, um pequeno parallelogrammo de
papel vont dimensõe s e cores variaveis, tendo
impressas as palavras Industria Nacional..

.I este parallelogramom aoaixo coitado lam-
bem constitue a marca.

As marcas supra de-criptas e coitadas des-
tinam-se aos productos dá fabrica de tecidos,
vertenco'not á Companhia Progresso Industrial
do lirazil, sita á estacão de Bangú, nesta
Capital.	 -

tont ilizando uma estampilha do trezentos
réis estava otseripto : Rio de Janeiro, 2 de
dezembro de 1911. — Pela Companhia Pro-
gresso industrial do Brazil, João Ferrer, dire-
Ctor, secretario.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital federal ás 12 horas do dia
4 de dezembro de 1011. — E. de Moura Bran-
dão, 1 0 offieial.

Registrada sob n. 7.018, por despacho da
Junta Comtnercial em sessão de hoje. Pagou
no 1^ exemplar seis mil e seis centos réis de
'solto por estampilhas. Rio de Janeiro, 7 de
dezembro de 1911. - Izidoro de Campos, di-
rector. (Ao lado estas a o carimbo da Junta
'.titnercial.)

lfandega do Rio de Janeiro

MU fie tourucra) DE 1911

Renda arrecadada no dia 19:

Em 0111'0 	
1/1111CI

Recebedoria do Distncto Federal

RENDA DO DIA 19 DE DEZEMBRO DE 1911

Ordinaria 	
	

22:3098888

Consumo:

Fumo 	  0:2928000
ludtidas 	 	 8:8018000
1 'ho9)110ras	   13:6808000
Calçado 	 	 1:9558'000
Perfuma ria s 	  	 8328000
E. pharmaceu-

licas 	 	 4:502$000
Vinagre 	 	 6758200
Conserva-  • 	 	 10S000
Cha péos	 3 :4018non
Wchlos 	  11:186800
Reg istro 	 	 1708000

	
51:5978200

Extraordinaria 	
	

20:2558070
Deposito 	

	
218000

Renda com applicação espe-
cial 	

	
3168635

91:5028793
Renda de 1 a 18 de dezembro

de 1011. 	
	

1 .305: 3308389

1.399:9028182
Em igual perita° de 1910.... 1.211:052.871
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Daposito - Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DE ORJECTOS.

De ordena do Sr. capitão de mar e guerra
director, deste deposito, faço publico que
esta repartição precisa de preços para acqui-
sição dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qUalidade, devem!), as pro-
postas ser entregues na 2 3 seerão, até 1 hora
da tarde de 21 de dezembro de 1911, não po-
dendo os proponentes apresentar preços de
artigos diversos de_seis ramo de negocio, nem
alteracões na relação abaixo ineneionada.

Os objectos preferidos serão entregues a re-
partição, detitro do prazo de 24 horas, im-
preterivelmente, salvo os de colie ycão, cujo
prazo da entrega será declarado peio forne-
cedor por occasião de ser dada a prefe-
rencia.

Os negocianteS mie incorrerem em falta
ficam-) suspensos e não, poderão mais dar preços
em ninas concurrencias.. • .	 .

-As, propostas -devem ser entregues em du'as •
vias,-não sendo-tomados -em consideraeãO 'os
Preços com emendas. - • •	 •	 .

k5:0CIEDADES CIVIS
einas's g s de Clet .esse dosa

Ourives Valsa-leiaute-. do Rio
Extracto dos eststutos

Art. 1.° A Associarão de Classe dos Ouri-
ves Fabricantes do Rio, fundada em 1 de ju-
lho de 1911, na cidade do Rio de Janeiro,
onde terá a sua sádo, é uma associação ge-
nuinaniento de classe, compõe-se do numero
illimitado de socios, sem distinceã.o de nacio-
nalidade ou crenças religiosas, que pertençam
á classe dos ourives fabricautes em ouro,

. prata e plativa e durará por tempo indetermi-
nado.

Art. .4.° Zelar pelos interesses geraes da
classe, empregar todos os meios ao seu
g'ance, para valorizar os trabalhos de ourive-
saria de fabricaeão exclusivamente nacional.

Paragrapho unico. Pugnar perante os po-
deres competentes a bem dos interesses da

• classe, quando os julgar necessa rio, delegando
para 'isso uma rommissão especial, que tra-
balhará de accôrdo com a administração.

Art. 5.° Crear uma bolsa de trabalho para
offertas de joias no edificio social.

§ 1.° Creme manter e desenvolver uma
bibliotheea para uso de seus sedes.

§ 2.° Crear aulas de desenho para os sccios
e seus filhos menores de 16 annos, que terão
regulamento especial.

§ 3.° Crear aulas de profissão de ourive-
saria para os socios e seus filhos menores.

§ 4 .° Realiza r conferencias sobre assum-
f tatos de conveniencia ou outros que Unem' ssein
• a educação dos socios.

Art. 22. A ddministração social compor-
. se-ha de sete membros
• Presidente, 10 e 2° seeretarios, thesoureiro
• e ires vogaes ou membros do conselho, todos
. com mandato autmal, eleitos conjunctamente.

Art. 28. O presidente é o representante
immediato da associação, e compete-lhe

• 12. Representar a associação em juizo, e
em geral em suas relações para com ter-
ceiros.

Art. 38. O patrimonio social será Minn-
tado e constituir-se-ha de tudo quanto repre-

, sente valor : apol ices da divida publica, pro-
priedades, hypothocas, moveis. utensilios e
dinheiro, balanceado manualmente em 31 de
dezembro.

Paragrapho unha). O capital da associarão
não poderá ser convertido em especies (hire--
rentes do acima estabelecido sem que a isso
animam os socios Ciii assembléa geral.

Art. 45. Os sacios não respondem subsidia-
riamente pelas obrigações que os seus repre-
sentantes contrahireni, expressa ou Mien-

.• cionalmente eni nome da associação.
Estes estatutos forão approvados em assem-

bléa geral rsalisala em 25 da agosto de
1911.

Socios fundadores

Antonio N'ieira.
Raul tioncalves Ferraz.
!leurique Dias da Silveira.
Franrisco,foni.
Armando Saittus Abreu.
Alberga lenda.
lienjamiu Piteo Lotireiro.
Manoel Rodri guas Monteiro.
Diogenes
A [(toei° Castilho.

balo lo Ca la ma ri.
Angela Pedrero.
An t oeio Pinto Cidade.
A W(111l9

-José dzieRocha e Silva.
Editarei') Santos. -

e • Fernando Ilalssllass
-ifl. Maráos.

Adeli 'o C -. Medeiros.
Armando Guimarães'.

i

•	
- Arsenal de Marinha

Aratu ., de, platina, qualquer grossura, 'eito.'
Tubo de borracha com enrolamento) exte-

rior de aranha de pollegada de diametre in-
terno para as baldeações, metro.

Taboa de pinho de viga de 5,00 X 0,26 X
X 0,25, urna.

Nomes com OS competentes cordões com
amostra, um.

Dada de ferro esmaltado de 0,6 X 0,38,
irimai.

lima s NI ri	 o -zws de 0,15, uma.
Talha patente (original) para suspender atá

soa kilogrammas, uma.
Torno paralello com platafórrna giratoria

tendo 0,08 de bocca, um.
Cabo duplo fiexivel isolado com borracha de

3, 1 I. e 16 millimetros de secção guarnecida'
Com trança de couro, metro.

Deposito Naval, 19 de - dezembro de 1911.—
Lois Pereira Pinto Gaivão, capitão-tenente-
auxiliar.

Ministerio da Guerra.

DEPARTAMENTO DA GUERRA-5 4 DIVISÃO	 ),

Declara-se para Os devidos fins, por terem
sido publicados no Diario Ornejai de 27 de
agosto ultimo com incorrecções, que os nomes1
do= ceneurrentes á execução das obras do
Hospital Central do Exercito são os seguintes:

Ilebecchi & Comp., João Caetano da Silva .
Sara, Oswaldo Ramos Lima, Leopoldo Cunha
Filho, Heitor de Mello, Francisco Peixoto & 1
João Pradatzky, Andrea Giordano e Pedro
Pa pt ri & Comp.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1911. •-••
Deito ocrito Ferreira da Silva, coronel.

Ministerio da Guerra
Hospitil Cantral eo Exercito

FORNECIMENTO DE GENEROS E OUTROS ARTIGOS A
ESTE HOSPITAL DURANTE O 1 4 SEMESTRE DE
1012
De ordem do Sr. coronel Dr. director deste

hospital e presidente do respectivo Conselho
Econotnico, faço publico que foram aeceitas
as propostas dos negociantes abaixo meneio-
nadas:

Ferreira Pinto & Comp.', Thomaz Pereira
& Comp., José Coelho Pereira Junior, Soares,
Lavrador & Comp., Marques Sampaso (Se'
Comp., Thome Valerio Coimbra & Comp.,
Torres & Comp., Alexandrina Domingues Cor-
tes, os gumes ficam desde já convidados a
romparecer no dia 26 do corrente ( terça-
feira proxima ) ao ine!o'dia, para asSignaPO111;
os respectisos contractos, sob pena de perda
da caução.

Ourrosine que tendo havido engano no
Diario Officio', na publicarão das propostas:
na integ,ra, ficam assim rec.tificados os enga-
nos publicados, a saber: Ferreira Pinto &I
Comp. propuzeram azeite doce em garrafa,
1S800 e não a 800 réis como está ; chocolate;

-a 2,58'00 o kilo e não a 900 reis ; .José Coelltol
Pereira •unior própoz farello a 93 reis e não
a 693 reis.

Serrotaria do Hospital Central do Exercito,
19 de dezembro de 1911. — O secretario,
G oilliernie •idosi I'. do Nascimento, major
lionorario.

--
11 inisiterio da Guerra •

Inspecção permanente da IX Região Militar
3^ Ntt NICINO

O cidadão José Maria Gomes, presidente.
commiiiiica aos cidadãos interessados que
IlitS1.3, data, remetteu para Junta de Revisfis
da 91 Região a lista abaixo ;

Alvaro Attgusto. Moreira.
Sylvs io Gonçalves.

. Agillierto Muniz
• Bio de Janeiro

'
 14 de outubro de 1911.--i,

Tenente •iliguclIlIariatli, secmtallo: ÀÁJ-

José tios Santos Velo s() 1 guiar.
José Jotsio.
Leonardo Marque s. da Cusei.
levei:e.) Cesse.

I n cee: e, Lei e Coelho Moreira .
Asseittlia Valente (1, , Atnuida.

João A . 1'. de Carvalho.
Claudio Hort ala.
José Antonio de Mello.
Firmino de Souza Rocha.

'Carlos Alberto da Co-a.
Francisco Argesto.
Cosmo Umbela.
Eugenio Sanjean.
Godofredo Capare.11i.
José Pereira de Souza.
Fernando Napoleão.
Francisco Garcia.
José Marques da Costa.
Luiz °tirinhas Costa.
João Ilaptista Sant-Atina.
Germinas P. Correa.
Camillo Vieira da Fouseca.
Manoel Jubilado.
José Mendosa.

Directoria actual:
Presidente — José Tavares Situas Neves.

.1° secretaria — Benjamin Pinto Loureiro.
2^ secretario — Antonio Vieira.
Thesoureiro — Agostinho Valente de Al-

meida.
Vogacs:

Antonio Leite Coelho.
Luiz Fernandes da Silva Quadros.
-Ubaldo A. Calamar'.

EDITAES E AVISOS

'Tribunal de Can tass

Pelo presente edital são intimados os her-
deiros do ex-agente do Correio de Santa Rita
do Paralivba, no estado de Goyaz, José Do-
mingues Mamede, para, no prazo de trinta
dias contados da data da publicação deste,
allegarein o que fór a bem de SPos direitos
com relação ao alcance de 614$310 verificado
na tornada de contas relativas ao periodos de
2 de janeiro de 1908 a 9 de janeiro de 1910,
sob pena de revelia, .de conformidade com • o
art. 196 de regimento atines° ao decreto
n. 2.409 de 23 de dezembro de 1896.

Terceira sub-directoria do Tribunal de
Contas, 19 de dezembro de 1911. — O Sub-
director, L. ti. Dosado.

.11•n•n•

Miniwterio da Marinha

f
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Dezembro de 1911

Eset'la do Artilharia o Eir
gelllbaria

De ordem d.) Si'. COreil . ?1 comtnandante e
presitlente do eiciselho eeontonico desta escola,
hico publico /, • tendo havido omissão no
edital de foro/violento •o fardamento cuja
concurrencta hoje e	 dt, capa de
brim Laki pare	 0 conselho administra-

reeet, .r,1	 CI1 S , 13.	 1el1111j1.0 de 21
¡h) corrente, ao inc,.)	 propoatas para o
fornecimento de s„sa, p;ça. de fardamento, fi-
cando isentos /ta	 itxigida por lei os
concorremos qae já a, ti.ateam.

Secretaria /,,t Escola do .Vtilliaria e Enge-
nharia. 11//aie l ), 10 de dezembro de 1911.--
2- h`Donle Fournier, secre-
tario interino.

inisi

	

	 4I1 Vitt,Lo e C_)hra.s
Pitblicuts

Reuartic :io cio Agir/A, Esgoto e Obras
Publicas

De ordem do Sr. De. dii •ector geral são
nIlllidado . (1: (II'VC:(1Or4'S ctbaiX0 nomeados a
compiteccer ali' . o dia 20 41e janeiro de 1912.
das II as 3 11-ias da tardo, na thesouraria da
il e P. I rtle ã o do: A guas, E sg oios e Obras Publi-
ca s . t't rua tli Diacho/tio ti. 287, afim de satis-
fazer/mi ao pa g amento das importancias rela-
tiva s a diversos serviços exccittados em seu
proseio ' por esta roparticCto:

Antonio li ,.i' de Castro Itibeiro.
Companhia Fabrica de Tecllos S. Too.
Companhia de Itiosqta?s lo llio de Janeiro.
Carnuda
Coronel :\r/hor Aaigusto do Nascimento e

01 n 11.1.,S.

c,„11;11t,-03 porteliinho.
Diligo (los-
Atal •tio 4 .11D) 1hcitloo. •
"ranei ,e1) A inerico da 1 : rança :Mirando.
• raticisco X. 11. de Souza.
lippolytit
lerdeiros /to coronel Arriou' Torres.

Jeronyitiit laeintho Lopes de Oliveira.
.1 os ino 'Teixeira .

Jose Machado Goncalves.
Jose de S:•.e.,,s
Joaquim Feda:tildes de 1.
latdolfun i / ra l o de castro Carneiro ([)i..
Maria Eii.onia. Gabriel Gomes.
31iiria da Encarnação Leal Souto.
Miguel Antonio de B. Lima.

11ilii0r1)	 lotira.
ma /atol Jose .nlartins.
Mano , 1 d (b ilieS C. l'i2.1Wire110.

lla Fon.seca Almeida.
N. de Freitas (Dr.).
1/ela io
V. O. '1'. ,i415. Francisco da Penitencia.
Secretaria tia Departição de Aguas, l'tsgotos

c libras Public:is', em 10 de dezembro de
19/1. --	 .1. Lt FoilSe ,;:e Draya, secretario.

--
IXIiais(Qri.) (1a, A."-rieultura,

111'1a-cria	 Cuniniereio
c. \RINETE 110 MINISTRO

pe ordem do Si . . ministro, dou sciencia a
t///111-: kle que os documentos,
que insir1l :1'am os requerimentos de inseripção
ato coDeill •Q cn a !)L'1.0	 Seereta ria de Esti/dit.
ex-ci do decroto ti. 8.8!)J, de 11 de agosto do
eulTelne atino, serão re.stitnidos pessoalmente

cada um dos interessados ou aos seus legi-
Goitis procuradores, mediante recibo nos re-
spectist)3 InVieoSSos.

Os interessados deverão dirigir-se ao seere.
tarjo do intuíste°, nas horas do expediente,
durante 30 dias a contar desta data.

Ministerio da Agricultura, Gabinete, 9 do
dezembro de 1911.— Eduardo Certpteira,
tt'etario.

11):setilLt Polyteclitiie:t

De ordem do Si'. Dr. (1 li' '  faro publico,
parti conhecimento dos intere ssados, que
b oieiii lo 11 4. riN da manhã, s dará ponto
para prosa oral aos s'agiiiitto s senhores:

(ii ,gulamento 1 1911)

Antonio de .11m	 tilheir;? nr.tita.
João do Valle.
:\ltI. 11it ia In Fortes.
Placido Jose .Nlartitis lisa t: tt salli
Jos/'• Wilson 4:1/1•Ilio de
liii tiliti	 ii	 .1111aral
lieolindo Lima.

(11 , tealiclito d	 t..toi)

Dettietritt da Cunha Amimes.
Arnaldo Cunha de Azesed

lor Ereitas.
lleintio Vieira Braga.

1 C • I'L'il ,1 n I n À	 /1 oot - -	 1J,•	 tl C 1.0 Ifir)

iam(' Camlin /li Gaina1 \i
.1 ;aquilo 111es1'4 (.1 ( ' () liteira	 til.

4,1. 1."ite Cott,a Leal.
let.tano soar,,s

TI/ r 11.1	 ili p1	 liar

Santo , 1 da Silva Machad
mario /11 . Drito.
Francisco Moreira da l'onse..a.
Flash) \i lia

	

e,oluiro do	 ululo - - f jii ji aja/lis)

A111,0110 th.
\Valtleinar da Cunha Bri/o.

CialVão.
1.111'1et1.,S
Ja\"111C 1.eit da tlosta.

Dl: ENGEN11‘1;11

t:liegulanteino IV.; 1901,

e , eleira tio 1° (tono — /10/1/ (1

Ait,1 Peixoto It•irti.
Arilior
Antonif.•	 lsares
João Guallierto3larques Poeto.

C 0/,' , 1 (II, 1°	 —

Ildrnani da '.'slot l a .Nlentles.

Datil de Earacas•
Ertiani Ditimwourt
Ai/H: t rilo Lima Gasaletinte.

'Forma suppleineni ar

	

Gliveirtt	 Card°
E.Iga ti l i' Souza (Immo»), .
Arthor (*.usar de .\ nitrado Junior.
llelasio	 Dibeiro da Conlia.
Iteynalibi,Marmtes l'ardelho.

Secrétaria da Escola Polyteximica do fio
de Janeiro. 20 de tlezsmittro de 1911.
jti1. ('hino 10r0(1, secretario.

"7-

la Volicialdu District()
'federal

I I,. ordem do , Sr. coronel commandante,
distrilluir-se-ha no dia 20 do corrente, de
1 l o ta ás da tarde, pecas de fardamento
para manufacturar ás cosíttreiras matricula-
das de ns. 101 a 23't.

Intendencia da Brigada, em 19 de dezem-
bro de 1911. — Will° . de Mello,
tenelite-roronel director.

Ministericr eta 'Justiça O
iNegocios Interiores

FORNECIMENTOS A TODAS AS matanriçõEs sunonut-
NADAS, EXCEPTO O C01110 DE DOMBEIROi E A BRI-
G(DA iodo) 11.

Grupo I°

11 . (-1-1.) de letiva de New-Castle e Cardifi,
lamela/1a.

m 	 G.terial para plio;;Pro;;ttp21 Gliti, prcr:o de ini:-
Cad • c 1. .1 	 da relação.

(;1111)0 ;J.

f	 grãO e Muld-, prey.) de kilo.

Copo :I°

L ite fresco dev(a;ti1:,111:01'51.:.:0 de lite.

Forra gens : alfafa nacional e estrang&ra‘
f t	 tu Já grosso e	 preço cle kilu

Grupo Co

X -orar, preço de kilo.

Grupo :o

.‘ves e ovos, preço de unidade e duza.

gFarinha do trie:( )((13geij ieros de padaria,
¡irei» de kilo.	 -

Grupo 90

C trile fresca, preçft de kilo.

Grupo 10

Objectos do ex: ,ro /tiielwtt e de escripto . i):
pr	 d upreço (II nidade constante da relação.

Gitneros alimenticio s , preço de unidade Co. n
stante da. relação.

Grupo 1'2

Drogas. proibimos eltimico; e preparado;
pliarmaceittiros, prcço de unidade constante
da relação.

Groi o 1:1

ma(er¡at cj im itejco, preço de unidade cou.-
stante da relação.

Grupo 11

Utensilios e vasilliama para labora ti i ;s
preço de unidade constante da. l'CIZIÇãO..,

Condições

1°, todos os artigos serão de primeira quali-
dade e só se acceitam propostas feitas espe-
cialmente para cada grupo nas listas impres-
sas que a directoria fornece aos concurrentes,
Os (pules as trarão com preço para todos os
artigos no dia acima indicado, em enveloppes
fechiidos e com a indicação do grupo

2a , as propostas serão feitas -em tres vias,
em tinta preta, sendo sómente unia estampi-
lhada e todas datadas e assignadas, sendo

(1r . :Wh)	 (Te D., ordem do Sr. ministro faço publico mie,
1,911 e e il l . M 1
190 í

Atila d ., tu	 ir,,,,

ft/IC'id,(1

12 horas,

'1d0	 (te

.Vglialas)

no dia 8 de	 janeiro futuro,	 si.trilo	 rec_,bidas
nesta d i rectoria propo.s t as para o fornecimen-
to durante o anno	 de	 1912, dos artigos con-
stantes dos seguintes grupos
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nellas especificados, sem a ccrescimos, entre- .
linhas, emendas, rasuras ou resalvas, em
a15,...arismos e por extenso OS preços de cada
11111 dos artigos.

3, os prppcmettles para julgamento de Sua
idoneidade, apresentarão documentos em ori-
ginal ou publica fórrnit em que se declare
qual o capital de sua firma social, realizado
ate a data do pwsente edital e registrado tia
Junta Commercial;

. cada proponente depositará, prjeviamen-
to, 11 ,, Thesouro Nacional, mediata() guia ex-
pedida por esta dir.:c:orla, a qual se dara
sóinente até a y es]) tra do dia do recebimento
4' lwrt ura das proposta:, a quantia de 5:0008,

itioeilit carrente, ou apolices da divida pii-
bli•ea ao portador, para garantia de cada
ui ...posta ;

(lar-se-hão git'as para deposito de ga-
rantia de ti * ;i.4 as s doente aos negociantes,
t ine depois de satisfeita a exlgencia titi 3' . cot:-
diráa. exhibirem carta o:1 cirtitlão provando
tor a •sua lirma commereial matriculada lia
repita jun t a e o: talae: de impostos em

iii pnblicit fintam no Th . sm ito Na-
cional e Pref tinira .Nlinitcipal relativos ao
exelcielo corrent e e concernentes aos artigos
(pe . ri')	 tilfornecer

pira	 grupo lavrar-se-ha, oppor-
tiniam ou . . iii S-cre l ari•i da. Estado,

ClitãO OS e )1111.i1C1111)te3

11' 1."-111 1 	...1.01H;?. rara	 gr 111) ,): 1 . , :;",
;••, ti". 11. e 12, de :i ..otioti, para os 6-, 10 e
li	 (t de t :oel), para os 2'', :1', 4°,	 e 13.

as propostas s r:to recebidas e abertas
t	 concorrente:, ás 2 horas da tarde

de 8 (It` janeiro futuro;
N", 1...1•111.•!•10IN' n venderão aos futica-ia-

na rios da S . ci . . . tarla de Estado, exigindo pa-
gi!» •nio isolo . diaio, os artigos de que (tiles
ti 'e'''rem 'iara consumo, pelos preços dos
cont,..tetos.

tica en'endido que o proponente prefe-
rida ti '.4 a r» necilocuto ilt qualquer gru-
t, 1 —ed .-ando-se a ils5i.iI)iII O cantracto,

dentro da praz de cinco dias, a. contar da
data 41,, ialital (1, , chamada, que por esta di-
ca0 ia rór publicada, per.lerá o cliroito á
can tãa;
• 111. a iltsc, ;vão eintarrar-se-ha ás 3 11Nras
i'a 1,,I . , 1 t da dia	 Ilit .1inch :o	 pitaximo

(pie an't aqu	 di:1 11;p) 1!),IiII)Ii•

tI1,/ • 1111	 da	 cai1:,10 da '1110-

.z . .ori, Nat•ional, não será chamado no	 do
ci •cebinitlito de prol'

C01 1111 ;1 Cor-
c, ecialtal d e 1) »is Bios s . rão eittit .go ts a
bordo do Nil .,) ,)1' (1112 OS tern tle concluir á
ilb t Cirande:

14, os contrartantes ficarão obrigados a
pa g ar a impartancia do pletco dos artigos cio?

(101111Watio:	 ',Hl O )111 : 1	 ‘IVIX11*.'111

1 ., 1'11« • • l• 011 S11114 .1111 .1', além da milha d
,1	 o seu vai ir. quando não os fizerem

('Iiit'ttt' tio prazu estipulado;

11. (••••••, coutractos poderão ser voseio lidas,
quer haja ou não proposta do fornecedar,
(mando abandone ou recais-. sa;i-ntz•ti . Os

poi .Jmn, á	 cau-
cão,	 rvverIt'rá á Faz muda Nacional;

1 i. fica liNre ao Governo o direPo de OS-
11( s Cada IWOpoSta, ty, arIkres ( pie (juiz

1:I, o fornecimento para o grupo 9" —Carne
fre sca—será samentn de gado abatido ma-
tadouro !tolda») de Santa Cruz

as propostas para o fornecimento do
grupo 10 1),.'1"CrãO ser arompa nliadas de amos-
tras de todos os arti.tos constantes da e-
la,:ão

•17, para n fornecia-banto de café do grupo
2° exigir-se-ha para a inscripção a 1W 'vil de
ter pago ao Thesouro Nacional e Prefeitura
aloniclp'al imposto: especiae: concernentes á

101 . 1',1ão e rnoagein desse ge.,era ;
Ne	 C•11)(111.1. oleia so...ão observadas as

.seguintes th :	art. 54 da 1 i :

prd iv, n •,1,1: 1150 IrnIC1:10 C0111.1'1'
uma b*a .mula de completa sillètnis;i0 a todas
as clausulas 11 , 1 eltal e o preoca cpie O 111'01)0-

1111114' OIr • rel . 1.'.	 Não se tomarão CHI C111,1-

dernrã. (11,.»...nlia• atrevias d t vantagens tilo
preN,stas 1:a C,L1 11 ti	 ("011(.111T(.11Ciit 114 1 111 as
propastas cantiterem ap lia:: o oll*.reci-
menta de tona reducrão sobro a proposta
mai: barata

i • a conca:ri . ..mia preferencia'. cabe	 di-
reno tia atear da pr , ,In-la	 barata, 1101'

It11111ála (pie	 S‘,..1,1	 a	 C111.1.0	 (11,1

01111a
ri é licito til tlaNcruo estipular 111111 5;'-

g1111d:t	 1 • .111•11( .: n n . ,	 •.	 II	 (*1 •• 	1Ili•-;')I111

Iai	 p wre 41:01 , siroposias com o direito
á melhor cla • -ilivarã , ), sina para clxidir

a prefereiu.ia.
I lirecturia de tio , itabilidade, li de dezembro

de tal 1 . — 0 tarei:hm g Tal, J. C'. de Suuut

C'o11:-xio Votivo
COVA IITIENI:1i

D ? 0 ,• i l	 ,1,, Sr. direc:or (tecle coll 'ri),
faro	 1,1 . i.'1111' : 11•	 (1111', (11 • Stil (lata

111 1'. o (1 .111 2 1) 11 1 ( . 11 • 1 • 	'	 III 'Z, ima thesa.n.aria
(I ts,t ,	•gia, III) l•Ni:•;•11 n 11,1. l'•'1'..`,1•P111--s.' 	 111'0-
p•Sla,1 II • obj.:C.10i dO expi-
cliente e 111:11 •,,r1a1 1111'a as a :da:.

Nt this miraria, no extoroato, de 11 loiras
da 111AlliVri a • :2 liaras (11 tarde, e no al li n ixa-
rifado do internato. d o 9 horas da manhã ás

3 liaras da tard	 •rão prestadas cptaesipior
bint o, n	 ser;ia faroccidas as

eiNneurrent . • a • lab •1, • (1 is a !litro:,

1-11:11ró '•	 a: me:-
Itt 1. (	 »ida • piri a: 'nitrias artigo, con-
formo já toai sia . , p:1,,Il‘e

The,ourari :	 Fall .g i	 Pedro 11, 12 da. de-
zembra de 1911.-0 thesaurair 1, Joaqiiita .loRé

();frehil _the,.

do I)i-411-ett, 1;'•.)cler:11
Tooilo.c aprcs	 ap mas uni licitaute

na c•ora. nrrenci t ab r::, Irird ii fornecimento
alinientari"ia a,.- 1 ,r....: c,tconiiii,,s

posito	 prinwiro setne,ztr.,,
irmo	 ii) !ouro. ( i0) 11111d1C1), tu 	 61'd 1 ',11 110

Sr, li'. chefe de PoEcia, qui s.. acha aberta
noN 1 coccurreac . a pira 11 111.' , 1110 11111.

1 ,111( . 1,1 (11117.'1' VII(*a:Tégar-Sé (1 .,z ••,1 fúrlléCi-
111'.111u (1, • %O. ci dia 21 do carrento, ao 111,..,0
clia, apresentar sita pi (pasta, em carta fe-
chada, em dois ias, unta das quito: com o
sello deNi lamente ininilizido, com O previ)
(lati 1111111.1 It ., par exienso e elo algarismo's,
sem rasura s , entrelinha s ou entenda : , compa-
rec•endo, porét1t. nesta reparticão até a NI`:.-
peril (Ii1(1111'ii •• dia, afim d . promover a sua
bali:fitarão á C0111111W1ICIa, inforaiall(10-se,
além (1j...(., da , condiifte s do contracto a ser
c•ffortliado, deposi'ando int thesouraria (la
Policia a quantia de 20JS para 'garantia não
s'ali da assignaturit do contrario, mas tinlijem
da toa ex:attc:;,,,, 	 rorli,,,•;11,,,.11,„.

Fica entendi to	 ess:i canção só será
re,:kilida qual-LIO o prazo do COn-
tramo e que cila reverterá em beneficio da
Fazenda Nacional Si o iiit •resaclo se recusar,
sal) qualquer pretexto, a assigtiar aquelle acto,

ou si for elle re:eitiditio ir)r faltas repetida
tu a t•ite cammettidas durante o forweimento.

Secretaria tlit Policia do Districto Federal
15 de dezinibro de 1911. — O secretario, Dtt
1,2150 P.

Iii,e;trieto
loetleral

01'1 n `M (19 Si', coroma ai commandante
desta 1;A/ida, convido aos Srs. ne gociantes o
direc ,r•res de companhias que tenham algo-
in,l ;itil y irtilm..a a receber provelliente
forn :mento feito a es ta carporac:ão tu cai.-
rente atino, para apresentarem Suas: Cont,ls,
coto a maxima tires idade.

Coatadiria da Itri gada Polieial	 Districfc,
1 :cá •ral, I de dezombro de 1911.-11•Ip»,oulo
l'i ui°	 ttillellte-coronel director.	 ( •

Nacional
C'/N1.i.111:1:NCIA rani .5 VEND i co nano

cotuNE

D. , ordem do Sr. director geral firo
Para 011111 1,é111111110 dci, jaleiv,,:a(1.1:, /pe. ten.
(10-SC (9)1 Vkla 1 dialrIIIIIade (1111 . apt . ..-elita 2
se)araltão do ferro Nit!lio e do In•olize, fica an•
imitida a concorrencia que foi eirict nada cot
Ni ladtt do edital	 t 17 do novembro

As-ini, tira anntinciada uma l o ta canelo,
rencia, cola prazo s ri encerrado ás 2 h irar:
da tirite (I dia 23 (1 4 ('orrente.

tI pre .f n Versar,'o sobre a C,)111pra,
(Iam . 11',0, das tres e s pecies de metal: ferro la•
tida, f »To fundido	 branz t.

O: prelcirlint o s que	 tiverem se apresen-
fatio tIl concorrencia anterior i ci o Int(•its.iiam
reno ., l'	 catiiaãe:; lusta W11' nas pr,ipos,a:
1.8 ,a til a (1 ( . 1,tra, • ão	 s:1111do.

ÁS 111'01111 • 111. n (levem vir em ditas
pritneir,i sellacla e atrilta: s eta rasura:, nein

deventhi o pre,:a ser e:cripto cai
al ga listo is e p	 eXt, '1150,

1):. 111 •011 111111IeS deverão examinar () mat e-
ciai i m Iam em (pie fiim•(•i:itiant as (laicitias,
onde s • rão pre:tad o, informitene:, das th
liaras da 111:11111á á 4 horas da tarde.

N ,stit	 10a . 10 rencia 5.11 .3,1 ob:i . rvadas as
dispaslaã	 conti(las no ar; . :;4 da lei ti, 2,221
de ti (1 t d('zeinta . ,) de 190a,	 •

O ealvtirren,e, cuja prop ..9, ta for arceita,
trá. ad ! Emulam ente, á (latsonitariii da

1 ,r. a .ensa Nati mal 11111	 111,1t111,1

(1)1 • Ce101 . 1,1, para gara itir a exoro •ãa (1,,
coa:cacto, bem ccitin, deverá retirar o malv.
i II tre: dias contadas em que

as:igual . o c• irrac'.o, pira ti que será com i-
dailo par edit•tl.

Sec 'lio Contrai, l:; de dezembro de 1;11.—
0 ch	 (Ia Seceão Contrai, inieriuo,
E. C.t.aiciro da Gudia.

Tkliniscterio (In Vaze:Alla
Directoria do Patrimonio Na ional

COM:MIREM:1A PARA Ar)11.1 MENTO 1/9 Um: 05

TE1:11F,NO N. 21,	 311:T1104 me:	 TE, a'

nu NEST011, ai FAZEND.1 N.1CIONM. 1)1: SOTA
CRUZ

Da ordem (1) Sr. director faço publico que,
tendo sido annullada a concurrencia aberta
pelo edital de 2 de agosto do corrente anno,
conforme consta do Digrio de 13 do
corrente mel, acha-se aberta nova concorreu-
eia par espaço de 30 dias, contadis da data
do presente edital, para o aforamenta do lite
de tirre to acima declarado sob a: condiria.;
que se 5,?gUelll

. ft	 propostat deverão ser ch•Nidame
seladas e apresentadas dentro de cartas la-

de 30 de dezembro de 190(. 1 , que lhe são ap-
plicaveis

a a que-:reo de idoneidade do: proponentes
será examinada e julgada pré \ intento, antes
de abertas as propostas. As proposta : , cujos

toare: nãoII erem sido considera, las idoneos,
1130 serão abertas

• c as pit\postas devem sai . abertas e lidas
acatite de todos 0: concorrentes cpte Se apre-
.sent arena para as:. :tile á ct:sa formali lado.

Cada uni imbricar.' as de todos os .nutroS.
Antes de qualluer decisão, serão publicadas
na integra
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evadas e itã() p«1 Tão conter 0111011(1a , , rasu-
ras no quaesque • outros defeit nn .:	 olt)ont

. loga 1 . a titit idas.
2."	 propostas as:sigo:1.1asa riogo deverão

lamboin cont o ' . a s-sign:duras de duas teste-
111 101113 , ,	 111 . 10 111(MWS,	 recoolitnei . Lis as ro_)-
speeik:ls II IIIl1t'

3.' propostas 5e1.10 aberta: á 1 hora da
1.arole do dia I' do janeiro di. 191 2, no sta stib-
diroclorin.

cncietitTP1110; no rivt . n 	 aprospida-
eã o ) (las proo polit s exbi b irão rertilleados
liaverent dopoo-itado	 Tliezourarit Coral (I()
Thezottro Noeional, it importam :ia ob.
))ara garantia da as-i gnatitra oh) respeeiko,

5." Do aevõt .olo com ,)	 II 1111') noi vo do
ali. 5' das losorior.fo s i 	 tIl(i . ! outubro (in.
18) 1 1,	 :',1111 II c011)111'1' , 10 1 111	 ,011110
(10 1 .01')) o tI11 . 1 1 111, '01111))	 iS 11111111110:	 (1Sla

:	 iS 100 1111'( 0 fio) e :i1 I S	 1 1:11 l 'a a
jOi:I.

6• a O promon mito pt . ..1"-riolo tloverá entrar
para os t ...ofr's tIII Thezotird Nacional, (1.91tro
do prazo it . 1:; dias, 1 comia 0 da publicite:10
(II) deli:uivo ti )	 ttnieiod, com a impIor-
taiteia (la In 411V:1 1/110 1 • 4 • 1',"111 1 1/11,' C111 . 	1.00
C a dl Cfl.el'OC111,/, 11•111, de 1111'1111 0111

fitvor do m os ino Tlio.,..111..), tia catIo .,ão a imo
s refara a eoenliceito

Na Diraeloria (III l'atrimonio Navitmal e na
Sup.o rittiend n oria. il .t Vazai:da	 Navional
Santa Cruz o): Srt. concurrent . s poderão)

AMO! 	 (-111ile-l :111( . 1'	 1111)1111a i:1 ,)	 011
11101110-1 II 1*.`111 . 1 1 )) )1s1t: M0E011101110.

S0 1 )-(11 yo)1. 1 11'id. T, (11111iCa. (10 1MA : 11110910 Na-
cional, 18 de dozomibro (le 1311 .—Clic:.sro.)
do Volle sub-direetor.

Directoria do Patrimonio Nacional

1-/o) ordem do 1)r. dirat . tor, faro publico) (pi',
tomilo Nl)n )01 1:(....roTa Lima 1 ...querido por
aforamento (1 lo t n II t IT,911) Ii. 19 da. ra-
zanda Niteiona 1 do . Salda. Cruz, sito á tIVVIlitla
1:111111 ,11, l'0111	 4 111 1 1E0S	 (10 1 .1011W, 011(10 (I1Z

til	 J,'IiIll'itl)l'OH,	 SIXO (l)I', idallO S o' 1 1 110	 te-
nham por\ eittura quaesepter ree!amações 011
01111:1S111-1,'S 11 faZe r 10111C'n •• n111110 rereri.11/ 111'0-
n1111 0 1110 1111 a() domittio) das dita: bo)l1feitorias
a apre:ental-as (1 . 10r.) do prazo do 30 dias,
contado: da 'dita do presente edital, do\ ida-
monto documentada:, porquanto, lindo o
masmo), a iteolninut se auotelera.

Sido-directoria (rebolem do) Da trimotdo) Na-
cional, IS do dezembro tle '1311 .-- Chris:ino
tio Valle,

Diretoria do P.ttrimonio Nacional
lio ordem do 1hr. direetor, taro plooneo) ('nte,

11 . 11)1() .kildreza dos heis reopteri(k) por afora-
monto o loto ti. 34 á rua da .1:itriz, na Fa-
zenda Naeional Sal g a Cruz, com 2:2 metros
do frente, onde diz ter beinfeitorias, Si)) mo-

idathis 05 (1110 W111111111 porventura quaesquer
reclamações ou (ippesições a fazer á concessão
do dito 81.0r:11111'1110 1111 ao (Imundo (las referi-
das beinfeitorias 11 tJ)It'"l4titi-ii.5 dentro do
prazo do. :to dias, vont ;tilos da da la (1o) presente,
i't IiiaL, devidamente documentadas, porquanto,
titulo) o 1110,0110, ii 11(1)110111a SO ;tf 1,011(10Eli

S1111-111EOVIOEill dl) Kl 1E111101110 N:0'1011111, IS
de dezembro) de 1911.— christim, do ralle,
sub-direetor.

• .A.l Uttn.ile,tra	 io xlt s .11

E111' XL COM MIAM) DE 30 Dl XS

l'ela litspectoria olosta alfatidega se faz pm
!Aio) (pte, ap liando-se as mercadorias contidas
nos volinnrs abaixo mencionados', no vaso (10
:;erem arrotnatatias para constnno, os seus
dono; 011 COnsignalariOs 4 1Cverro) 4losparbx.11-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, sul) pena de,

findo est n ,	 van-11.1 l 	 n.ir sua c--pita,
termos (1,) titulo ;;...	 pit l o ) . 11",o la Consolidaeão
das	 das .1 Ifatiolo . ;:as, ' 1 !nt	 Ilt )s
tliraito ti	 allegar e mora os (til' .ito; (1.sta
v n mola.

Sri	 -Ç1 l'

ElIC n 11111..,,..1	 '111,1'111111	 1.;

T,ettrairo 1i. tioimarão . -: 1 voltou	 ti,5'17,
(1o, l'ratten, II	 3.11 ,0	 ,I.zy	 -
.z.idt) C1 111	 I: 11 '

1."1.11,11' 1 1	 \I	 i.1..11	 1111-

111e1 .1 )-'	 H, 111	 111 -111:1	 I/1,1 • , t1 mcri, tio
valho . iole!	 II,. 	 /, d	 . ;trregAdo z e ..11 21 )1
i111111 1 (I

1.,1,)1&	 I 341101,

it. elS1, da	 titia	 wo • d'111 • 1 n 1, 11 , 1 \11t /1'	 1.1-
do1/, (Ii • f,./ I,	 de. !,)11' ).: '111	 0111	 :1 I (I '	 )
11('	 1910.

1. 1-0( CHI%)	 X . N. 11 9 . :	 vodunt	 7:: 11
,	 ia	 tii	 1111t	 110

\1111' 1 1'	 1 1 1:21	 11, oio-earregaolly;	 elll	 III 11
3;1111'11' n 1 lie	 II) 4.

Louroiro M o n	 .Vott •ida: 1 voliion o it. 6 18,ola
mesma proa ...do:leia, 1,(1 vapor	 O, ,tri,(,
(l ese:truz:i(Io em 211 o 11151111)	 an.i.).

1.-Urairo	 \	 II ouro .: 1 vo ?.oirito ti. 9s.;,ola
t11 . It1a pi' t i . 0, • 13, 111. Napar	 01-,ç, 1,
dosearroga . 1., 1 , 10 11) ti'j:1111 1 de loto.

Lel! roirol .\ 	 niass	 1 s olum	 ti. :;-:;,.1a
me sma preo"ileneia, no sapo: . i1Iu 1	 1,
descarregado ( . 11)	 dezembro 11.. 11110.

Lettrairo II ii . :11	 : t	 '011101	 Si 1, da
ni.)stna proo .. ol '1111 . 1, 1 ..1 titi 0' 1111.1 I Y. 41,')/	 I,
(le s-arrogado ein 11; (1 agos t o) (1 . 1910.

Lo tIty ir )	 II 111 1 '1' 1 :	 1	 vo dum ) ti.	 191,	 da
inesana	 .11, ia, ir)	 in	 3111.0.1" 1 ;i-
ear i . , ,e, t i	 111	 dl Ia.

.\	 1.1. moo 1 11 . ". - ;.!i 11101 2 V n 1-

lutos 11 ,. . I	 'os	 1 . ; ; ), da 	 w.. 1 	 t-
eia, no Na .» or MJ-o.	 1..11
/5 de a.bril d

Loureiro) 1.. ,	I volont	 ii. 1 0111,
mesma pr000"ol meia. no vapor io g l	 0,-o • 1:t1 I,
(1001:LIT0:.;d1,) em 21 (1 t (1oz-tu)oro ol 	 19 os.

1...ttrairo Corr.' t .1 ) 1;eg.): 1 	 1111, , it. 56 1,
da niesina pror	 xap or Mgf

orn 1; (I: . abril ti . 1 93..1.
1. 4 11 1 . ,! n 1 . (h C..)ritta	 1	 vd1(PAI	 tt.	 121,

da 111V-111:1 111 1 01'''.iOtlI,i, III a	 11' 11121 :Z l Ia ?mi,
descarre2:a o lo etti 171	 iiiare,) de 1)109.

1, (tr, n ini	 rranci-( , )	 1.11 1 D I .)7	 t	 XXI I:11111 '11
11'1 . 1)21 23, da ino . sma 'tro10-1(9) ,h', no) vapor

.z Ifr,),11 ,1, de seart ..tga o l g em 21 d.. julho
do 1910.

Letircii .o)	 ) Coroou-M .a Lioni: I olmo !
st. 98:1, da	 peoc.tdetwia, tu) 3i( )i itt-
glez	 desearrag.ado elo 13 dl sat..olibro
de 1910.

LetIrcira Margarida	 Ditiolon: 1 volool)2;
os. 900;02, da mesma proceol poria, apor
inglez fireoluot, (1e .arn ,gad,) CHI 21 do . juult
de 1910.

Lei tro•iro luis Ih)))10(i('ilIlI' 1 VoblIn P o.
da mositia prorodeneia, 110 IlililI* 1101) 'Z 1110-
11egg , de s carregado em 26 de abrit de 1910.

1.(9troiro A. AM:1o: 1	 011110e II. 52, da
mesma in ....edoneia, no vapor inglo.z
tlesearregado ciii 31 de ag.osto de 1910.

1,eitrvir4) brunem': 1 volume ii. 91 1 S. da
»lesma prowooletivia, 110 vapor iliglez
desCarEl'21:01d 4 , 111 17 de marco do. 1910.

Lo ureiro Joannit 31ag1ilhães: 12 voltimos
os. 381 392, da 111( ! som. proeedoncia, no vapor
inglez (1) . issol, de.scarregallos mu 19 de julho
tle 1910.

1.ettreiro Lila New: 1 volume. ». 2d2, da
mesma procedeneia, no vapor ittglez
tlesearre gado em 31 agos to oli. 1910.

1,c1treit . i) Ia tiro Souto: 1 Noturna. 11. 88 g , dot
mes ma provodencia, 110 1101 11112 •1 ;`1. nrcHts,l,
(14. ,5();) n'Ogal 10 010 8 de juidto d o 1910.

1.el treino Dr. Franci sco)	 1 . )111 . ii/t: I volume
n. 619, da iii-stna procedencia, 110 Si) F''
d)rionta, desCarrogadO em -í de otttolko
1010.

111 hino 1.111_4: 1 vo'.tiate n. 399, (Ta irtrm.
proa:o-Frio:ia,tiO 1115111vapor, de,searregadu
em 27 do.) maio t in 1909. 

1...itroiro) .1o:0 Ilibas : :1 volum .---) os. 912 1 1,
t m o: e)	 proire loncia, no vapor iindez tic-

r . 1o1 /. dosearra.gados	 (mi 21 de juttli ..) de

.Jo s'e)	 110,10) • N-)cy: :1 volum )s
11-:. 915 17. da innsina proico o dotivia, no itio-aito)
\	 1 . , ,lescarro . ....ado); toa in ...sina data.

L.H.."11:,) .1,1 l i 1,1	 Ituarolote: ti	 v))1100),:,
111	 ilt	 1, IV)	 11111	 1":1 n )1',

11:1 /11 . ?., 111	 (I i.

1.i	 de	 11 irroo.,.:
ii	 59.i, dl	 . sona	 torole • 1 moi I, 	 11 /

\	 1.1 1111 h;
p.no.

	

11	 1 ‘ 0` 111 , ff

(1;!	 11 1 	1):1'	 II.)	 N : 11? 1 1'	 11
H1 1 .	 ''11'1:111, 1	 21 ,1)	 j:11111 1	 1

	

tiiro 1:	 1	 11,	 1.,
1 1 . 1 111	 pl'a.'"I':1"11, 1111 ttflt) • 1'1'-d

11.-vat.i.,::;:t,i,) em 1 (1	 a b ri! d	 19:s.
I. o• to	 .11.0odo4	 27 No-

1111» .: os. 11 8 1:1 o 2 n C 21 1, (1 . 1 nystlia pr
II) vapor ingl y.	 (lo-carraga-

d . ); em 2 do marco (1 ! I 9:1:).
JoiNtt	 11:1(1• :2 solem	 ti:. 7o;2 oo3,

da In 'loa proir. o l miei], no N a l ) or

	

(10,:earr..za.103 mn 1 ti	 j tldi	 xl	 1111).
I.Mtly irx) Ilrasinani .“ . 1m Bank for 11

1 to !mu) 11. )151, da	 111 ''Z1111,	 111)	 110
Nal) or ilI	 z	 .losearregad em 3 d' it-
n p ira	 11)11.
II. mito Bruggamaini	 Comp.:

2 Notam o : os. 61)5 009, da .111 In 	 -
par ingloz	 dose:na...galo: em 1 (1 !.
outubro) slot 1910.

.1voiten	 Coom;). : 2 votten.):
701 05, da to nstin 1urolo . .1-.)0e1a, no

iva‘z	 d(scarrega.b); /mi 2) lio jimbo
d.. 190.).

t	 ) lotIrain): 1 vaitn o. !Jx0.
111' 5 11 t pro)codeni 1, no vapor in gl .z (i: o/ '..1,
(12sea rro)g ido em 2 de l''ví'l'iu 1 (I n 1 9

Lot	 Velippe. Vogel: 1 N ! ) !'''1111 1 ' 1).
da 11111 : 11111 pote (i	 1r111 	 i . ig'.oz V I',
(1 ..searre..:ado	 25 (Il abt .:'. de 1910.

II itiesint) Itt(ti.'jro	 2 34:11111	 os. 213 1co,
da io ns010 proce.deticia,	 5 tipo	 ng) . z (4,'-
rim,, des,.arrngados em 21 do s jimbo do 1910

Lo ureir,i João Itaptista (1.! C:1:11 .o: 2 30 1 11.
mes li s . 501 , 05, tia mos(11:t ))roe.)dettela, lu(
m esmo . apor, descarregados em 1 de itiar... n
de 1 9 lo,

1...tiro . irn Dr. Mvaro Touritilio : 1 vo19:11-
II. t1117, ola Hungria., no vapor francez
de s eit rragado C(11 21; (1,- jutiho (1	 1))11r.

oreiro 1)1 . . A1f1edo .1 mirad o -, 1 vo!oniii.
n. 71;, da mesma procadoncia, no mesto,
vapor. descarregado na Inn-1111. data.

Loui .eiro lir. Carlos Ditilicir() da l'onseca
1 vo ! iiino tu. 72i. , da mesma proocedoneio, no
me s mo s• apor, descarregado na In 1.311111, daIa.

li 111o,.:1110 : -I voltou: , II. 931, da.
111( , 111 :1 prt.)redeticia, no vapor itigloz (»Tonel,
do-o:carregado eni 1 de março de 1010.

1.091rniro) C.retennier :1 volonn
ti. 4.307, da. mesma procetIoncia, no) vapor
inglez (frita, descarregado em 31 tle agostx,
de 1910.

Lo ltreiro Georg,e Seylaz : 2 voltmi ns tis.
1-05 e 406, da 11elgica, »1) lav . »r inglez
descarregados em 28 de nua tio de 19 10. 	 -

1.ettreiro Custodio Brito Teixeira Leite :. 1
VI 114111) 1 .1). 331, tia mesto:1 proceLlenvia, no
Vil por inglez Oritq , vlesearregatlo em 9 de
nho de 1009.

1,ettroiro A. Ilerniann Seldobarli : 2 violo-
tiles its. 485 e 486, da mesma pr0,1,01..titía,
no vapor inglez Orteg,t, descarregado; cot 4.
tio :tgost.) de 1910.

Ltotroiro Angolino Simões & Comp. : 1 v0-
11101 ,3 O. 187, (1a llollandit, no Vaptto
glez

iii-
4 11 . atift, descarregado eni 21 de mai()

de 1910,
Lettreiro Antonio L3-ezokoNv,ky :
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D. 40, da A ust ri i, no vapor ing,lez Ortega,
desearreg.ado em 13 de abril de 1910.

Lettroira Antonio Bodziak, 1 volume n. lig,
da mesma prodedencia, no vapor inglez Orissa,
deseorre;:ade em 21 de janeiro de 1909.

LeHreiro Labourdette : 2 volumes ns. :238
e 231, da 11:spanho, no vai) te in gl tz. Oriana,
41 .,:nrugadog em,0 de julho de 1910.

Lottroiro Engollord FK: res & Com p. 1 vo-
lume n. 597, da nmena procedendo, »o
toasom val)or, descarregado na mesmo
doia .

Loi(reiro Erich Standke : 1 volume n. 13,
da Suisza. ti ) apor im.:Icz :Voo, descarre-
gado em 19 de setombra de 1910.

1.-ttreiro Francisco Pa 'sO , Souza : 1 vo-
lume n. 17, da Portugal, no vapor inglez

desearrapdo em 25 da otembro
O' 1910.

Lei tecia Carlos 110:pie : 1 volume n. 280.
do mesma p •oeedmo, ti 1 vavIr mir.à ,z Ore-

(ICCill'12:a'.1 ,.) em 13	 de setembro de
1910.

Lo i (relvo	 do Araujo : 2 volum e s ns.
1.102 e 1.613, da »msum. 'troe si titia, no
vapor frane ez	 da:earregado em 22
de uovombro de 1910.

Loureiro Manuel Alvo: M'neztsGouv:\t,
1 volume e. 12.1:;3, da iuiaina. provedencio.

ipot. itrzh . z. Orere s.a, decarrogado em 13
s te obro ti 1910.

Loureiro Ilarbcris Meir el & Comp., 2 vo-
lumes os. 303 e 378, da Latia, tio vai o
francez .1ma:un, Oasearr,.god.is em 25 da
junho da 1110.

Leureiro Edu irde Capitado,: : 1 volum e n.
89,i, da In (ii 5C l e nda, no vapor inglez
..ei .agit,ty.t, (lascou, gol) em 3 de abril de
1910.

Letireiro E. Anputralic : 2 volumes os.
:ui e 300, da n i . .,/na proeilencia., no vapor
ingt .z Orle !' i, descovragtdos cm 18 de 111;W:to
110 1908.

Lettroira Annibal & Fvat.01): int vo-
Nina n. 300 da ut !sark prúrade.wil, no vaoor
inglez Orisç e, desearrogado em 7 de dezem-
bro de 1907.

IP11)%iro	 m4 volumes ns.982
e 9m:1 da ousma procedendo, no vap r inglez

ons ,t, deseorrogailos en 8 da junho de
4910.

L e ttroiro Agostinho Pieardo: D341S V011111-1,S

os. 209,10, da in o -stim proacdmicia, no vapor
iu g lez Ori(a, descarregados em 29 de setem-
bro de 1909.

Archoug,alo Conti: Um rol init n. 163, da
mosma procedendo, no vapor inglez Oronsa,
dascarregado em 7 de julho de 1909.

Lettreiro Jost'a Simões Fernanda: um volume
11. 85, vindo da Inglaterra no vapor inglez
li'011,W, descarregado em 8 da junho de

1910.
Lettreiro Giaconm Giovanetti: 1'm volume

11. 129, vindo da Italia no vapor inglez
descarregado em 22 de junho de

4010.
Lettreiro Eustachio Eustactlio: Um volume

n. 449, da mesma procedendo
'
 no vapor

inglez Nile, descarregado em 25 de abril de
19.10.

Lettreiro A. A. Fernandes: D0113 v0111111CS

11S. 192/3, no vapor inglez Orissa, descarrega_
dos em 21 de abril do 1909,

Lettreiro Caponema (Fabrica Papel Est.):
Uni velame n, 459, da mesma procedendo,
110 vapor inglez Araututya, descarregado em
le de fevereiro de 1910.

Lettreiro Ferreira Mandeg,a & Comp.: Um
volume H. 76, da mesmo procedendo, no
vapor in,glez ()roma, descarregado em 8 de
junho de 1010.

J. A. Domam &- Comp.: Um volume D. 43,
da mesma procedendo, no vapor inele,z Orita,
descarregado em 9 de junho de 1909.

Mesmo letdreiro: Um volume n.31, da mes-
ma proçedencia, no vapor inglez Oronsa,
descarregado em 17 de março de 1909.

Lettreiro Dr. A pelou' Vargas : Um volume
n. 470, da mosma procodencio, no vapor
inglez ttropesa, da,cartygado em 5 de janeiro
de 1910.

L-ttreirá Co-ito Irmão & Gono.:I'm volume
n. 15, da mesma procedendo, no vapor
intdoz Oronsa, descarregado em 27 de outu-
bro de 1910.

Leltre:ro Costa Cardoso: Um volume n. 67,
da mesma pra(' ,dencia, no mesmo vapor des-
carreg, tilo mn 8 de junho da 1910.

1,-treiro C. M uri sou: Um o.ditine da n.21,
mesmo procedenCit, no Napor higlez Aragon,
kleearragade em 27 de julho de 1910.

1. ,.ttreiro C. E. \Vinis: 1 volum tu. 10, da
mesma pawedencio, no vap,u, iiií , lz Orterpt,
d, ,searrega . 1 0 em 11. de ~obro de 1908.

L e itreiro Cod.1 Pereira & C.: 1 volumo
O. 15, da meenit procoltocia, no vapor in-
gl,m dc;ca;T ,gado cm I: da março
de 1910.

L e ttreira A. G. Malio;: 1 volum e n. 210,
da m es:wa m .or n ) vapor inglez
11ra:m(19,, descarregado cio 8 da agosto de
1910.

treiro L'sbour4: 1 volume n. 436, da
mesma pr,ic ,done:a, tio vapor inglez Oyita,
descarregado ern 21 d e s-,:embro da (910.

q treir.-) Arir,les V. Mascarenhas: 1 vo-
!unte n. 192, da mesma proved meio, no ia-
fio . i Oraria, O. seirrogadJ em 2 de fe-
ve..oira d o 1910.

Lciueiro Jn Andeni ) Aguiar: 1 volume
11). 81, da tu sma proeadeocia, no vapor M-
d ,z (irionsi, dascarregado em 8 de junho do
1)10.

Luciano 0!iveira: 1 volume
n. 72, da nmstrio procedendo. no mesmo
vapor, O se trregado tia 1110 ' ata data.

Lottroiro A. leibeiro Aises: 1 volume n.
da mesma pr,we leiwia, no In 'sino vapor,
d -scalwga 1(1 na In • sma data.

1,9tr .ira Av I'mo de ()iivira: 1 vonnne
n. 82, da mesma proced ,ncia, no masmo
vapor, do ca tragado lia in ..tsma data,

1.-tiroiro OÃ.or Buy Poliu : 1 volume
n. 451, da mesmo procedendo, no vapor 01-
g:a ()reunia, descarregai) em 20 de julho
do 1009.

Le t treino Francisco l'oes da Silva: 1 vo-
lume it. •53, da mesmo procedendo, no va-
por inglez Araemaya, descarre g.ado em 6 de
feveroiro de 1910.

Lettreiro Adolpho Wobekeu : 1 volume
n. 90. da mesma procedendo, no vapor in-
glez tirita, descarregado em 17 de fevereiro
de 1909.

Lettreiro Braga & Comp.: 1 volume n. 31,
da mesma procedendo, no vapor inglez
Oronsa, descarregado em 8 de junho de
1910.

Le tlreiro Col D. Alton: 1 volume n. 45,
da. Mesma procedendo, no vapor inglez Ara-
gaga , descarregado em 28 de novembro de
1909.

Lottreiro C. C. Ash: 2 volumes os. 160,167,
da mesma procedendo, no vapor inglez 'Cha-
mes, descarregados cm - 28 de março de
1010.

I.2Ttreiro A. Coimbra: 2 volumes ns. 203 e
201, da mesma proced,ncia, no vapor inglez
Orisnct, descarregado em 21 de janeiro de
1900.

Lettreiro Estam Mendes Papei' Mills : 1 vo-
lume to. 451, da tu!sitta procedendo, no va-
por inglez Araguaya, descarregado em 6 de
fevereiro de 1010.

Lettreiro Agent Messageries Marilitnes: 1 vo-
lume n. 409, de França, no vapor inglez
Oronsa, descarregado em 8 de ,Itinho de 1910.

Lettreiro Mme. Luize: 1 volume n. 36, da
mesma procedendo., no vapor inglez Orissa,
descarregado em 19 de julho de 1910.

Lettreiro D. Fioritá & Cotnp: 3 volumes
ns. 170/172, da mesmá procedencia, no vapor
inglez Oriana, descarregado em 5 de janeiro
de 1909;	 •

Lettreiro A. E. \V. ?dosou: 4 volume n. 152,
de Inglaterra, no vapor inglez Orissa, descar-
regado cio 21 de janeiro de 1909.

Lettroiro Dagoberto Bacellar: 1 volume
n. ii, cio França, no vapor inglez Oraria, des-
corregado em 22 de ,itinho de 1909.

ttreiro Alvaro Pereira de Souza Limo:
1 volume n. 520, de França, no vapor inglez
nritt, descarregado 0111 10 de povembro de
1908.

Le1reiro Ilarhara Vaz : I volume n. 788,
da mesma m.or ,(leticia, no vapor inglez Oronsa
descarregado dri 18 de agosto de 1908.

Lel( reiro Manoel Pinto de Souza: 1 volume
n. 303, da mesma procedendo, no vapor in-
glez Orruma, descarregado em 1G setembro
O , 191$.

Lottro(t y) Jaé Eduardo Almeida: 1 voiome
7.0 ,	1,1 , 111 , 1 procedem:ia, no vapor los.

glez	 descarregado em 25 da novembro
de 1:W8.

Lettroiro Cyriaco Fittipoldi: 1 volume n. 3$3,
t m 'sitia proc .s d encia, no vapor

oria3o de-;carregado em 2 de setembro (12
igos.

1. tirá•0 PA,i1;t) Weld: 1 voltem n. 331.,
Ou masnl y proc(!.1,91cia, no vap um in;,1ez
ltreom,t desearr.‘ga io cio 10 de iig0,5(0 de

L'q tr..iro Carlos llranlio Garcia: 1 vo1umi
n. 19, da 111 'saia procedencia, no v ipor
Or;ame, descarr,s. ad . ) em 2 de ago;.to de 1908.

L-ttrairo Manoel 110 n.o Gonealve: 1 vont-
111:` 11. I8, da wsnia p ored wcia, no vap
'main or ,nsa, dasearr, galo em 9 de Ild2C111-
bia da 1908.

1, ! 1 tcoira Jo:i! Machado Moraes: 1 volume
n. 745, da mesma procedendo, 113 Illequo
vapor, desearrogado ext 18 de agosto de
19o8.

Lo ttreiro Migo Colos Barroso: 1 volow
n. 652, da mdsma proe,.4meia, 110 vapor in--
Lrez (1,-CU:i1,/, descarregado em 16 de setem-
bro do 1905.

Lo ttreiro Cecilia Fortes: 1 volume n. 73e.
da mesmo procedendo, 113 vapor inglez
Oraria, (12 . c Irregado elo 25 da novembro
de 1908.

Lo ttr.iro Manai° Porto : 1 volume n. 619,
da ni asila 1, procedendo, no vapor inglez Or-
Coem!, deseirregado cin 16 de setembro de
1908.

',careiro Mario Solary : 1 volume n. 216,
da mesma proc,dencia,no vapor inglez Oriana,
deseirrezado C111 2 de setembro de 1938.

LPttr,'Iro Mariaflo Castelli: 1 volume n. 330,
da mesma proeedencia, no vapor ingloz Or-
coma, dascarregado em 16 de setembro da
1908.

Lottreiro Madame Soares : 1 volume n. 329,
da nrsma procedendo, no vapor inglez Orou-
sa, descarre gado em 4 de fevereiro de 1908.

Lettroiro Àhxandre Frank : 2 volito] s os.
456/57, da mcsma procedencia, mio vapor in-
gle: Otite, O., scarregados em 9 de junho de
1909.

Lettreiro Marcolino Andrade: 1 volume n.
2.487, da mesmo procMencia, no vapor in-
glez Oropesa, descarregado em 27 de maio de
1903. •

Lettreiro Rubem F. Werp,me : 2 volumes
os. :8/79, da ni.,snia procedendo, no vapor
inglez (Mons°, descarregados em 7 de julho
de 1909

Lettreiro Ozorio Jacopucci : 2 volumes
os. 178, 1 179, da 'taba, tio vapor Oronsa, des-
carregados na mesma data.

Lettreiro Costello Emmanucle : 1 volume
n. 52, da mesma procedendo, no vapor in
glez Ame, descarregado em G de novembro
de 1909.	 •

Lettreiro emido Luigi : 1 volume o. 27, da
mesma procedendo no vapor inglez Oropesa,
descarregado em 26 de dezembro do 1007.

Lettrdro Geovani Zacarias : 1 volume n.
286, da Mesma procedencia, no vapor inglez
Oronsa, descarregado em 14 de maio de 1908.
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do 19 lo.
Le ttroiro	 Gomes & Comp. 	 1 011111111

11	 da 11i5 . 1111i pl'05'0 n 101Wia, lio vapor in-
g let, ()tilo, descarregado ein ti de junho
à.. 19011.

Lettroiro Fiorita & C.	 1 vohnne n. 513,
da halia, no vapor ingloz	 desvaire-
gado em 15 do abril de 900,

Letlreiro Frederieo 1 IillOtIi 1 2 volumes
ns. 210 1-1, da mesma procodenota, 110 vapor
in g lez Oeuci , i, descarregados em 2 de março
(1, , 1909.

1.-11 raivo George Soylas : 2 volumes nu-
meras 10e. 07, da Ilelgica, no vapor ing!liz
Artni, desearreg,ados ein l'J de setembro de
10 10.

Lottroir,-, Panneeker NVoiner & Comp. : vo-
lumes tis. 33 35, da Allemanha, no vapor in-
glez Orcoata, descarregados em 1 de 1n:1K:o
de 11)10.

Loltroiro J. C. Soares : 1 volunle n. 330,
da mesma procedoncia, no vapor ingloz ()ra-
poso, desearregalo em	 de sctembro de
4909.

1.0 11 rei t.° LitdiAáo (1'.\ »tal	 1	 01111110 1111-
111010 :183, da .\ ttematilia, no vapor inglez
(iriçso, descarregado eia de março de 1908.

LIIreiru José Frocker : 1 V01111110 11. 50, da
mesma procodencia, no mesmo vapor, deis-
earreado em 21 do janeiro de 1909.

1,01.1re:ro Imiza 31agailiãe5 : 3 1 ultillIPS 1111-
nwros 8:13 35, da Franra, no vapor inglez
Como, th .":i • art'egatlus ein 21 de junho de 11)10.

Lo ttreiro Emula Nogueira : ()lumes nu-
morus 8:1(1 39, da mesma procedencia, no va-
por inglez ()reouvi, descarregados em 21 de
junho de 11)10.

Lo ttreiro Joatma Magalhães : 3 volumes
Il. 83o 32, da mesma procedenria, 110 mosino
va Pur . doz'oa rn'gados na mesma data.

Loureiro Maria Angelina S()ares : :1 volit-
mos os. 838, 10, da mosma procedencia,
mesmo vapor, desearrogados 	 mesina data.

Lettreiro J. de Souza Ribeiro : 2volumes(
ns. 3 1 , 3, da mesma proeedeneia, no vapor
iuglez 5 )ropcsa, descai regados ein 16 de agosto
de 1910.

Lei) reiro Escola de Delias Artes : 3 vo-
lumes ns. 180 .91, da, mesma procedeneia, no
vapor inglez tirconta, descarregados em 30 de
marro de 1909.

Leitreiro	 Nabo!' : 1 volume il. 1
da mesma procedeneia, no vapor jogiez
()filo, descarregado em 11 de maio do 11)11).

Lettreiro II. Paiva : 1 volume n. 2.k8,
mesma procedenoia, no vapor inglez

t! 9.junte 512 12.V..	 •	 -	 -

Lettreiro ['ornando Nlaggi: 1 volume
da in0si1Ia procedoncia, no vap:n . ioglez t1 r-
comft, do scarrog.,alo em 30 de marro ile 1909.

1,ettreiro Luiz l'raora dos Santos : 1 vo-
111112' II. 2. 198, d.i me' sma prorellonoia,
vapor Mulo ./ 1 iri/o, descarregado em II de
maio de 19111.

1,01,troiro José Luiz Nobre: 1 volinno ti.51 8,
da mesum, provedoncia no vapm . inglez oro-

doscarregado 0111 10 do a gosto de 1910.
LetIreiro G. 8aiiiion : 	 1 No111111 . : II. 720,

dit 111N111a 1IrOC . '515911'ia, 110 Vapor ligdeZ Ori/51,
doscarrogado oni 1 1 de 111:tio de 191o.

Lel( roiro 31orvedos de Almeida ; 1 v(11111110
n. da 1155:::11 procedenvia, no apor In-
glez orisso, descarregado vol 29 de muro» de
ioto.

l.ettroiro Conte 1.0 : 1 vollimo n. 813 da
mesma pr000donoia, no vapor ingloz Or./peso,
descarro gado ein 2; de ruaio de 1909.

Leuroir.) l.i ingnasse : 1 solintio som mune-
m, da iii-sma pl0005101W1a, 110	 111111'

CIII 23 de d2z..mtbro
de 1908.

C. (IS Ia) 1,011TO

1anifeslo 12 13 -• .1111. :	 caixas, sem
numoro, 110 .tntiwrpia, Napor inglez
rrefeld, dosrarrogadas 1'111 21 (le outubro de
11)11, consignadas a Prista & Coo,p.

mesmo mailit1 ,a0 : sf:,111
numero. da 1111“. 1111L prorVilencia. III ine:tib n

Vap19', (1,-zt'arrt'g1lllilS »a Iile ,q )13 data, consig-
nadas a	 5.:5)111p.

A)'infizcal

Manifosio 270 Quadrante Ni' : 12 fardos
sem numero, de Bremen, no 1 81)01 ;divina()
Achei', (los...arrogados ein :1 de mar.» de 1 91 I,
consignados á ordem. ;O manifesto dá lis.
10 22 ,.

31esiito manifesto- Lettreiro : 1 barril, sem
numero, da mesma procedem:ia, IIICS1110
aptw, de s carregado 1111 1W1811151 data, consig-

nado a Nobrega Samtos & Comp.
Mo$tno manifeslo - Lettreiro : 2 barris, sem

numero, da mesma procadeneia, mesmo
vapor, desearregado na mesma data, consig-
nado a 3lourã1 & Comp.

Nlanifesto 202 -- JPI : 1 caixa, II. 2.360 do
Havre, no vapor francoz Jouregui-
Gerry, descarrogatla em 2 do marop de 1)11,
consignada a Herm, Stoltz & Comp.

•
Mesmo nianifesto - LN; contramarca

7621(1 eaixas, »S. 1,2 da mesma paire-
(lenda , 110 inesnlo 1 apor, descarregadas na
mesma data, consignadas ao 1)1. . Luiz Novaes.

Mesmo manifesto	 Lettrciro : 28 barris,
5010	 111111101'0, 411 IIIC511151. procedeneia, 	 no
III '''.11/0 111)01', ill1SCall'Ogadt/S 11a, ine»na data,
consignados a Thomé & Comp.

31. , sm 1 manifesto - VW : 1 caixa o. 663
da 1110,01a pr(wellencia, Iro mesmo saibo . . dos.-
carragaila na mesma data, sem consignag;ão,

irmo:em

manu,..1.(337 - Ijitadranta GAZ : O ito vo-
lumos lis. 1 8, de Liverpoal, no vzipor

(lo,(carragados ein 8 de maio do PAI,
' ,/(usignados á Sociité 1t 1)01 (10 (*Jaz do
1110 de .ia ¡toiro.

3lesnio inanifes i.o	 GCC : tuna caixa il.
da mesma pl5 , 5010115.'ia, 110 014181110 31101',
na rregaxla na inesum. data, consigitada á Go-
dols :san Condolovu á: Comp.

31 ,, sino manifesto- Quadrante ,11) ; 111m1
cai \11 II. 3o, da mesma procedenvia, 1111,111t
vapor, doscarragada 1111 111CSIlla data, 5•0111-
gliada 11 ordom.

Mesmo itianifes(() 	 3fesina marea	 duas
raivas tis. 39 (10, da inesiim, procedoneia.

1111)1)1', descarregadas na,	 4,11118,
(.010'Igilarão.

Mi"	 111:11111"Cit.0 — Triangulo Ai : uma
lata som	 tia 1110111111 procodencia,
1110:111t) I II p	 descarregada na mesma (lata,
1111251112 1'5111,igllaçãO.

.11,11) 011(

3failifesto 372	 Lettreiro : um barril
111111101 .4), de Hamburgo, no vapor alleitião llo-
henshroteii dosoarregado em 19 til maio de,
11)11, c n Ilsigna(1() á Coelho Duarte & C(mip.
VaO

31 ...ano nvinifesto	 1.ettre'.ro C. .310111toira
11111 barril '111 numero, da mesma procedei,-
ria, no mesmo vapor, descarregado na mosma
daII, consignado á C. 31onteir0 & 1;oni1.

Mesmo manifesto- 2 triangulos CN1C, : nin
barril sem iiiimer(), da mesma procedoncia.
110 1110,1110 Vap 5 )1', descarregado na mosina
(laia, ronsigna(lo á Coelho 31a1'tins & C(811p.

11,10).

M01110 manifesto - JFC : trais barris soro
numero, (la 1(1051 na procedenria, no mosin.).
vapor, desoarregad() na mesma (lata, con s i-
gnados á Ale:111 ,0o fernandes. Cas 'ire sa is.

31 ,,sino manifesto Lettreiro: 1 barril, sem
numoro, da mesma procodencia, no mesmo
\ apor, 11e-zrarrag,a(10 na mesma data, con-
signado a Moiirão & Comp.

Mosino manifesto-SAC: 1 barril, sem int-
maro, da mesma 'n .00881(91(11, no m ositio 1 a-
por, descarregado na mesma data, consignmlo.
a S.(ares Azevedo & Comp.

,truvizein o. 10

\1,10110, 1 0 11. Iart — 1.511.1..reiro: 1 barril. sem
numero, de Hamburgo, no vapor antemão

Verifr, descarregado em 22 da maio de
11(11, consignado :1 	 31ourã0 & Comp.

3losino manifesto --- 1.1:SC: 1 barril, solo nu-
mero, da 111 1:. n 111a procedencia, no 1i11" . 1111) va-
por, dese.uragado ita mesma data, oonsignado
a Licenio Fonseca (1 , 1 Sotiza, Carneiro.

.110 .: 1115)	 — MJC: 2 barris, s 	 111:-
mero, da inosina procedencia, ito me s mo 1 a-

510,Call'OgadOS na mesma data, consigna-
(bis a Maced•:, Junior & C0111 p.

10 111811 	 1.'"Ureirt): 3 barrk, 5(1111
numero, dIt in.osma procedem:ia, no mesmo
vap.n. , de.searreg,a g los na mesma data, con-
signados a T11011111 &comp.

Mesmo manifest()- Lettreir(): 2 barris, sem
numero, da 11105111.1 pr(icalencia, no inesirlo
vapor, descarregados na mesma data, con-
sigma( los a Poraira & C')111p.

3' S0c4:ão da. Alia odega do ílio de Janeiro,
18 de dezembro de 1 01 1- O chefe, 3/. Atilo-
nino de C. Ara tijO.

Letirciro Jo.sé Pasecuei : 1 volimlo n. 97, !	 L( . 10'..iro fl. HAnivoue 	 I vololllil 11. 1 32,
(la mesma proeetlencia,no-vap )1' inglez ni s ilit, , da nwsina pr000donoia, no vapor ingloz or-
(losearregad() em 27 de agosto de 1908.	 ' comi, dl ,scarregado em 23 de dezembro (1,1

UI 1 1'1'11 .0 Pierra Sairmo : 3 volumes 115.	 1908.
28688, 5Ia Allemanlia, im vapor inglez .11101- I	 I.o llreiro Goilli Tin o h riogar : 1 volume
gani, descarregado em 12 (le dezembro de 0. Grist. da mosma 1r.1.-dencia, no 1 apor hl-
1 900.	 gloz (Iriiiii I, descarrogado em 22 de jameiro

1,..ureiro Carlos Noellnor : I . voltmws ils. do 1908.
430'33, (kt tuesinA procodencia, no vapor In- 	 I -Ur. iro .111.11%okt : 1 volume It. 3 93, 0ia,	 1	 '
gtoz' iirrano, descarregados em 21 de de junno mesma proeoiloncia, no \ apor inglez Ilroi(s.(,
(1(, 11)10.	 desearrezado oni II i 410 II 	 41,, Pilo.

I.ettreiro Folippe. de Sza II Afora : 1 volume 	 Lottroiro DAI rand Georgas: 1 voluot o II. 100,
11 . 3.231., de Poriugal, tio vapor inglez (irfega,	 da momut pravadoncia, lio 1 511a)r illg1 0 /. 5 Iri,8 I,
de .,.earregad o Pin 11 de di'Alidiro (Ie. 11)07.	 descarregado mil 29 do mar ) II

11`11 100.10 ,i' 10 11115' n l'erroira Junior : 1 vo-	 Letlreiro In-on : I 1 5 n 1 n 501 ` it. 217, da
linne ti. 31, n 1a	 111111;5	 1(l05'051011ria,	 110 Va-	 1110 .alla pl51.1105.1, 110 1 :51101 . 551l 5 . /. lirirt,
lha' il11):107: Ili'deid, desearrogado em :i (le. 	 (le so:01'0ga+) oin 2o II. , set o mbro de 1910
agoslo de 1908.	 Leureiro 1.. ca , (11) : 1 Y0111111 ' II.	 1:12, da,

Loureiro A. 1111(11.'100 : I voltinr :: ii. 31 1. ,	 nvasina procadotiria, lio vapor 1: 1 ...;1/, orissq,
do Chile no vapor in g:loz .Irritioloya, (lescar- (le scarregado (In 7 de dozembro de 1000.
r,,eado em 3 do abril de 1910.	 Loureiro Ilmliemie : 1 1(411111 , II. 1 i 1, ila

Lotte(, iro C. Nelson : 1 voliniro it. 1. , do C ,y-	 rnosma proce . lan o i 1, no N a pOi illull'i. 51,. , (4 i,i,
ião, no vapor io g loz 5 1,1j , i, desearrogado ell desoarrogallo em 2 de inar oo d , P.1o0.
23 do dozombro de 1908.	 Lottreito 11. , 1111 Paiol, : 1 \ Home It. lii8,

1..oltreiro 3lichel lloorhaina . 1 volume nu- da mesma proc adoncia, no vapor 01211 ,,z I Iro-
11P1'4 1 21 0, da .%11 , 11'ia, 110 V apta' inglez ira-	 iieut, desrarr2.;»1 , ) vid 1 (1(.' »Lin:» dp 19011.
gmly , l, i1Carl'Og,a510 5 , 111 :1 515" abril 51 •1 1011).	 1.1.1.!Kir.) Irai:cisa() Tedesclii : 	 1	 xollime

Lottroiro Luiz Gartholomeat : 1 volume nu- o. 281, da m o snia pro,' n "(lelivia, no 181)11 hl-
11101 .1) 22:1, da Inglatorra, no vapor itigloz giez Iloon:.1, dosearrogailo em 17 de inare,0
nroos,l, dosearrogado eni 10 de fevereiro de 1900.
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Ministerio da "Marinha
Secretaria da Marinha

ONerm P.ta O PROVIMENTO DOS LOGATICS DE
1° ~fent.

D. mimo do Sr. vivo:almirante ministro
a Marinha , faço publico que, a contar da
bresento data, se acha aberta, (foranto O
(azo de 30 dias, a hisrrip r ão para o provi-
nenio dos logares V' (Oficial desta repar-
ião, em virtude do regulamento approvado
) lo decreto n. 9.109 A , de 30 de novembro
te 1911.
O concurso versará sobre as seoliin'os tua-

orlas: portugta 3z, francez, aridnu3-
.na, algobra -ehunentar, goom ! fria -pratica,
tirões 'de envolto publico e - admioistrativo,
!..e(ágraphia e historia do Brazil e pratica de
Iam ilographia

Os concorrentes deverão apreso:dar, no re-
Tido prazo, (pio lindará ás 1 hor.ts da tarde
lo dia 17 de janeiro de tola, soas relo0r:-
nenios instruidos cam ficha de idemtitieação,
locurn onto que prove ser maior de. IS :untos
3 In -mor de 30 e alistado do dolo gado do
)olicia da 1 poctiva virettin seripoão ou (12
luas pessoas de notoria eonsideração s teia!,
ailirmando do inn modo positivo ter o can(ii-
dato 11,)111 prOC ,Ainlonto. NO iillpedinVnto dl)
i . andidato será permiti ida a insoripo par
moio do procuração logalment e constituida .

Findo o praz ) do prosonto edital nenhum
candidato sorti admiti ido á inscripção que se
considerará encorrada.

Nenhum candidato será almiltido a coo-
ourso s iii sojoitar-s3 inspeccão de saúde
para vorilicação da sua aptidão pitysica.

[lio il e Jameiro, 18 de d Pb'inbrO de 1911.-
O director gorai, Ilenrigne 11. Soterro e.

31inisterio da 31-avinha
Estados Unidos do Br.izil

SUPEllINTENDENCIX DE NAvEGn.ko
DlItucToniA

	

	 DIDnoGDAP111A E OCKANOCIlapun
1 vivi no; navegante;

Estado de Sergipe — Ileslabelecinienlo de
nina boja

De ordem do Sr. vice-almirante, suporin-
tendeide de navegação, aviso aos navegantos
que foi restabelocida a boia de espora na foz
do riu Vasa Barris, no Estado de Sergipe, na
distanvia de uma milha ao W. N. W., da
A oda ya .

Diroctoria dellydrographia e Ocoanographia,
18 do dozombro de 1911. -- Miguel Antonio
Fio:A Jillát/r, capitão de mar e gmrra, (tire,
otor.	 (.

.	 •	 .
FIslado 11 -aior	 iX.rinnala,

Faço sabor ao capitão d:3 corveta engenhei-
ro naval M o lviades di Vasroneollos e Almeida
e a todos que plideVeln III (1111Zereln fazer
chegar ao seu conhocimento qui", não tendo
elle rompa revido no dia 17 do mez 110 110VOIII-
1i11) de 1911, sendo chamado a sorvico polo
:Nlinisterio da Marinha, foi declarado ausento
eia Ortl0.111 do (lia do Estado Maior da Armada

2G0, de 21 do tu oz da novembro e é
(Ominado por este e lital, para fine se apre-
solde dentro do prazo do eal (lias a contar
tio ta data sob pena de ser processado á re-
velia no c nisolho de investigação polo crime
de deserção. E para guie o referido lhe conste!,
fiz lavrar o presente edital para ser publicado
nos j g •rnaos desta citlaile.

Estiolo Ma1or da Armada no fio de Janoiro,
21 de novembro de 1911. -- Luiz de :tze.edo
eq lora!, capitão de mar e guerra sub-cInfo
do Estado Maior.

'Naval do Tilo do
janeiro

enEf;OS Para A comina DE OBJECTOS
De ordem do Sr. capitão (1(3 mar e guerra,

filmou)] . (lesto deposito, faço plIblic0 (pie esta
ropartição precisa de preços para acquisieão

dos artigos abaixo mencionados, Iodos el(3 pri-
meira qualidade, devendo as propostas ser en-
tregues na 2 ,1 seet:ãO at.i 1 hora da Ia ri de
20 de dozembro de 1911, não podendo os pra-
1)011(3 1)1os apresentar proços de acl igos diversos
de sett rama de negocio, nem altorações
relação abaixo menciona ia.

Os objoctos preforidos sorão entregues á re-
partição, dentro do prazo de 21 horas, impre-
torivelmont o , salvo os de confecçã.o, cujo prazo
da entrega será declarado pelo fornecedor por
°ocasião do ser dada a proferencia.

Os nogociatiíe: que incorrerom em falta,
firam susponsos, e itão po lerão mais dar preços
em novas ecneurre.ncias.

As propostas dovem sr vidre:zoo. cio duas
vias, não sendo tomadas em con-sideraçõo3 os
pros com emondas.

Santa Cath'irina

Camisa de colisão, 1110:1,
Arsetutl ele Altirittli

Fio fusivel co»feceionado em cábre para :1 o
10 amp o res, metro.

Panno do linho muito tino di! boa qualidado
para humosi da s lentos to lesoopicas, moiro.

Conyoi •a de pinho de riga (13 9,00x0,1ox
0,075, duas.

Carvão para inicrophone ani,1stra, ki]).
A bat-jour do ferro esmaltado para hunpadas
Electrio,

flmtjainitz Conslant

Trona. com 100 metros, uma.
Bald os de forro de 10 ruiu x3:1 c' el, 11111.
Vidros para (13 copas' litbrifiradores ilo

Si) irr ni do comprimento, 78 in 'In de dianlelco
externo e 70111111 de diametro intorno, ton.

Deposito Naval, 19 do dozeinfiro (10.
Ui; PCI'Cira Pila() GaleãO, capitão-tenente,
auxiliar.

Miai st crio da Cs1 nervo
Inspecção Permanents da Região] Militar

Do a(côrdo com o tvviso do Ministeri) da
Gnerra ti. 120, do 2 de junho do corrente
anuo, e do ordemdo :.1r. general inspector
desta região, faço publico que nesta data
fira aberta neste quartel-general a inscripção
para a concorrencia quo se offectuará. no dia
27 do corrente mez, ao meio-dia, para o
fornechnento ao mostno quartel-general, cor-.iras, fortalezas e demais militad os desta iv-
gjão, dos artigos de expediente abaixo especi-
ficados, para todo o atino de 1912.

Os propottentos ao dito fornerimonto de-
vorão aprasonlar leito umitos que provem sua
idoneidade, os quaes s ! cão examinadoS e jul-
gados préviatuente antes de abortas as pro-o
postas.

Estas sorão feitas em (luas vias, sendo a
primeira dollas sollada, soei rasuras, emen-
das on omissão, contendo expressamente a
declaração da caucionar o proponente 5
da importancia plovavel dos artigos a for-
necer e de snjoitar-so ti multa do valor
dessa importa ncia , si doixar comparoeor
para assignar o respectivo contracto dentro
do prazo que lhe for notificado.

Os prOponenI,3s deverão exhibir documontos
de haverem cauciouado i ia Onitabilidade da
Guerra a importancia de ',MS', paga ma soa
nom3 ou no da firma social de que fizorern
parto; o imposto da respoctiva casa ou escri-
moldo commorcial, relativo ao ultimo se-
most re vencido; possuir bens de raiz, lilOVei.1
nu semoventes,- mercadorias, dinheiro ou
findos de valor que importou] em soturna
nunca menor do que o valor tio fornecimonto
protendido,salvo si apresentarem fiador idoneo
que se responsabiliza- pelo pagamonto das
omitas em que- possam incorrer, no caso que
sous bons não sejam bastantes para tornai-o
effectivo.

Sujeitar-se-115o, Ia olhem, ás multas,
tas pelo conselho, por infracção de clausulas
do contracto.

Outros escl reellIMIUS Ser ria prestados neste.
quartel-general, Iodos Os dias uteis, de melo-
dia ás 3 horas da tarde.

0.3 artigos a fornecer são os seguintes:
Barbante grosso. novello.
Barbante tino, novello.

mn.
Cai-imitis do illadcira, uma.
Carimbo (10 borracha, um.
Cesta para papoi, uma.
Colohetos para 1(regar papeis, caixa.
E.erivatiiillia do metal, uma.
Gomma-artibica, vidro.
.a pis preto Falcy , um.
.apis bi-oolor Eabar, um.
.apis de borracha Fabor, um.
impa-pelotas, um.
Ouvias grand !s para senos, masso.
'apol l'imito pautado, rosina.
'apei Filiou	 lis i, ressila.
'apel llol(antla, pau t ado ti. 2, cadorito
't(1)31 pardo para embrulho, caderno.
'apel braitOo inalta-1)91TãO, folha.
'apel para cartas otTiriaes tom e ivoloppott,

caixa.
'apel timbrado para ()Meios, resma .
'apel para marldna 110 escrever, resma
'alioi communicativo. folha.
'atas grandes main paisagem, uma.
'etnias Mallat, caixa.
'oso:ui	 1dro para papois, wn.

spadolva-: •anivete, uma.
1^guas de madeira do um metro, turro
teguas de inzele'.1 . a.	 (1,3	 .eCIIiiiii

Sobre-eArlis pAra °Meios, grande:, mut .
Sobr.,.-Cacla para ()Meio

'
s pOgoeklas, tuna.

l'ostutira para cortar papel, uma.
'fitiltt preta. garrafa.
Tinta P:Ird carindy), claro.
Tinia varinim, vidro.
Tympano rotativo, um.
Tinteiros do vidro, unm.
l1tocos para tologrammas, com 200 folhas,

tini.
Blocos para servion da socretaria,
Moco; para O gabinCto, 11111.
Cartiv . s ( n 1111 narandlinp, c;mtto.
Enveby lv: para t o log,ralumas (500". , caixa.
Envolopp !s para cartões, cento.
Talões para c,m-piisicãn de passagens, um.
Quartel tiollt!l'ill em . Nitheroy, 18 de de-

zembro de 1O I .—Ah!.).(i_e./ Mincrrino dc Moroe.,
tononte-intendonte.

-
F,'•s peakt (lo Ai-titilaria- o 17,nr..c.

faixaria
De ordom do Sr: coronel commandante e

presidente do conselho adminis1rativo desta
Escola, cluivido is coneurreittes que apresen-
taram propostas para o fornecimento de golfe-
los e mais artigos para o rancho dos alotemos
do corso de guerra, na coneurrencia realizada
a 16 do corrente, a comparecerem novamenlo
á rotioião do precit tolo conselho que terá Jo-
gar na quinta-feira, 21 do corrente, ao meio-

(i i1.5 'creiam-ia da Escola deotrtilharia e Engo-
'tilaria, o 11oaleng.n, 18 de dezembro de 1911.
—2" tenente Barcos Fottrnier, secretario in-
terino.

•
aisq.crio da. Viação o Obras

Publicas
Estrada de Ferro Oeste de Minas

CONCrrd1F.NCIA PAI% e (1 FOIINECIMENTO DO murou.
311:TA LUC° PAR e AS NOVAS OFFICINAS DE HENRI-
QUr. CAIMÃO E 1.XVIIAS

De ordem do Sr. Dr. director, faro publiec
que, ás 12 horas do dia 18- de janeiro; (to 1912
nesta secretaria e no escriptovio do (lio de Ja:
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;miro, á. rua da Alfandega ». 130, ;obrado). se-
rão recebidas propostas para o fornecimento de
te ,euras, columnas, camiiihos de rolamento
contravellios e cobertura de N idro para o,
galpõ2,2 a con..4ruir tia e-aaeão de Ilenrigue
lialvão, para as novas °divina; de machio:is, e
na e :ração de Lavras,para as olho : Mas de re-
pararão ) (I)., carros, segundo os do,semp); que
se	 1W es,criptor:o do Ilio de Janeiro.

A concurritneia versará apAitt s s..thr,
'preta., eabendo a prefen . licia ao ttutor da
prept-tit 1111W barata, 11t,P 1111:1111111 (III,' seja a
(011.'1 . e:iça entre o'Ila C _et!ra (ittallotT.

A oit0ti de doncid o i e dos propon(I tes I
'!t jdglt imes iaineina. ;lotes de abarias

as 1,1•01)m.., As propo:aa: enjos autores não
tiverem sido consideraili, Homens, não serão

Dliois lO .jiilzada a idoneidade do,
proponant . 's apres Irã° al1111111riati...
O (11.i e a hora para a itbeieura e leitura das
protostas qtw, aales de qualquer decisão,
s.mão publicado , . e ,arada reserva-se o (11-
rnn) de aiiinlIli L vonemmencia, caso os
precosi)edidos sejam ono)) aios, declarando,

w e s o le aberas as pimpo ti. quite, os preo:o.
ma \imos, 11C1111.1 (IU5 (1 1 1.1 .:5 não acceita Lie-

As 1.roposta; não peolcião-. , conter sjoão uma
formula de complett suionissão a todas as
clausulas deste edital .2 O preço que o propo-
llell'.0 offereeer.

Não se tomarão em ,:onsideração quaesepter
otb_mlas de vantagens não previstas: neste
edital, neto as proposta; que contiverem
apenas o olTereeitnento de nina reducção
re a proposta mais 1)3 ((1 No caso de ab,o_

luta igualdade entre doo:, propostas, fica a
estrada com o direito do decidir a quem cabe
a preferencia.

O material des . ,:rá sw.isfazer as seguintes
Coittlic(;0es

O metal de cote devera , e r construidos as
tesouras, coluinnas, caminhos de rolamento,
contraventos e terças, será de aço definido
pelos seguintes elementos nwea.nicos:

Coefficiente de ruptura ini-
Mata. 	  38 k. por 11110 q.

Limite de elasticidade....	 10 k. por 111/111 q.
Alongamento proporcionai

mininia 	  2:1 0/0
OS rebites serão de af», lendo os segiiiiites

caracteristicos

Co?ffieiente de. raptura 	  38 k. por 11110 q.
Alongamento proporcional :30 °A,

As calhas e conduetores s e rão do cobre de
0,8 DOI) de espessura e cullocados: as pri-
meiras entre cada duas tesouras em toda a
extensão do edificio, e os condiu:Umes serão
collocados onde houver calhas em todas as
continuas o terão um dianteiro interno de

As calhas terão a abertura de 22 c,M.
e de altura 30 cm, internalnente.

•	 -

Os lanteimilis de todas as offieinas serão
cobrimis de ilio de d in At de espe ,ssitra, com
appa relhos de dila tite, ão. os vidros serão

ali 111121111110) )1(..1 10 0: 0 para sul,-
do-i (lu ch .. .:arein queltrado.

1V

03 atm ir . 11m:	 (11ataç'io tias te,ouras
s mit) oi ferro fandido.

r11 .111:1"-: , CM IMOD . po	 )51,	 ira o vão (I,.

III	 lI , 1 i	 li	 II	 d	 •	 1!l (.` e 11.1111:"11,ii:5
indie • ),1	 coturno:is para as Mil-

II' mihin,•, s ão em numero de 111,
saildont \l a rnis	 •-)1 ionmais, oapia:itolas (te
1 1 ,0 ,1	 iro são cai (pi) o espa-
c. aiir_mio	 (I:

VII

Para a s olliHna s	(le carros

	

pois	 com t• vão de lx;„9(),
r,;•2	 teima, e Je o:oluilinas intimas,

i os de 8,0)4J.

VIII

As t-r,Hs paraas(	 ti amit ts as
no , (I

Os (''tlltItlI	 Tt roLim	 rejas s'eçõe-
est;at imIl e ada n il .., ti 't• ii a	 'ãl)

Para a t .iuIi1.I 113 Inar .:1111.1S (13 11:migue
Colisão

Fm Não para guindaste de :)0 T.
Um Não) para gilind,),H d. , 15 1'.
Um tão para OldilO_0o d dl
Para	 ofileinas d a e irro: imo Livras
1 . 1i1 Não pua giiindisto	 T.
iii são, para guittilasi,) , de 10 T.
U111 Nã ..) para ctiiuIat do 'O T.

Os la tiros (1 o, offirinas d a maellina: o corre-
SOI'ão 1 , 11111 •:IN,1111,I03 no plaina do telhado-

() outras : iito vertical s	 estende pela,
tesouras extremas de rad t alenta.

XI

O emicurrent a inlie irão os pree, os do ma-
ti rial eollocado nos varro .; da Estrada de
Ferro Central do lirazt. livre cle direitos e
meneionarão o p , so do 'iria :cimento metallico
COM DATI111,..13. 111,115 OU 111.11OS (IL' 3 O ..„ selire
o vale(tlo piora Os (Iiinens n-y.t.s indicadas nos

\ os desenhos.

XII

As p,cas tla s 'o 1)11 ura s matallieas para a-
duas (mirim): devem s1 polllat1(1115 separ

0 eoinenianienamte mareadas comes
I/. 1;.11 ..ào 1.,teriv. Devem sa-

fornecidas com a initxiona orgencia as peçrr
ne,..csit rias ás funda,:ões.

XIII

Os concurrentes deverão apr.,..eniar dese-
nhos da fachada do confiei° das officinas,
deixaudo uma liorta de 1.00 de largura oc !lia
ter Folding Doom .; a em cada vão de 16,00 e
( . 1.tipt(mn geei saslisa eu are) que dem bello
aspecto ao conjunto.

XIV

Nas officinas de carros em Lavras, as ofil-
chias terão daipton Seel Sash for Ilailway
Buildings , ) em doze n,'12) vãos de 8,00 divididos

_	 .

I em dons, conforme desenho. - ino. D ,ve ser foi.;
eidos (dilatei . Folding Poors, para dez vãos
8,00 divididos em dOtts, devendo ser envidt
modos nos VãO .1 SI1111)1 • 101'))4 COM N RIPO re-
tente e com folha rugalla na parte iie
rior.

XV

Nas offieinas ii ma r_iiiiias de 11. Gabão
offieinas terão oluplon Steel Sash for Dailss

16 Nãos (r( s. (1,00 e em seis vãos
Si. ),1 	 (1111(11i105 em (1 . )115,	 th'5(111
11111 12 vãos de 8,00 s mão ittitilili li
tO tu! liii Doorsa nas contlic!)s pree
dentes.

Screta ria da Estrada S. João d'El-11.
1C) de novembro de 1911.— Pr. Ft (iacis

s ,:crelario em exereicio.

.1.01i ai .; te rio (ltt -%- ituviio Obvál

RegartiçÃo da Aguas, Esgotos e Obras
Publicas

P 11,1 O CONTR1CTO DI: Ti' NN5P,.s'

EXT11.1111DAS 1).15 G.11.1.:111.15 DL A.)..1.

PL11.1.1L5

Ii ordem do Sr. director geral, nu . ° I),
htim que no dia :10 do niez de dezembro (
1911, ao meio dia, na séde da Repartirão (

OS e Obras Publicas, á 1 :na o
1). 287,	 so, recebain propst;

para o transpitrte de terras extrallidas da: g;
ler:a; de aguas	 durante o 1" senw
tio d 1912, mediante as condiçõe s s ,guinte•

1. tI propostas deverão ser entri.gues
involucros fechados e lacrados, ( . 111 (Inas
(1 , sidittnetit , sellittla a pritiwira, andlas
ent,mlits nein rasura s , rubriridas a cada
g'ina 11 ))101 , mcurrente e serão acompanhadi
do conhecimento do (1,m0sPo da quantia (
:',003 'quinhentos uni 1 .131) em 100.410 correini
filo in) Thesouro Nacional In t limite guia exp:
(lida pela sacção de contabilidade da reluta
cão. E-sa quantia s?rvirá de caução para :rt
rautir a assignal tira e exeencão do contraeo
que, pelo concurrente preferido, t s rá de se
assignado e para pa gamento das multas que
d: ta 1 .11titr0cto (Lm lugar.

2. a No Cd 59 de não se apresentar o cor
current» preferido a as s iguar o contract
dentro do primo de cinca dias, a contar (1
da 'a da publicaão do despacho de pref(
renria, perderá a quantia depositada en
favor dos cofres publico,. Os depositos da
concurrentes que Dão tis ereto sido preferido
ser-lhes-lião restituido4.

3." O transporte será effectuado em cor
rocas de ferro completamente fechadas, dr.
pondo de movimento giratorio, para fac
litar a descarga pelo proprio carroceiro,
taes carrof:a-: serão forileeidas 1)1 ,11 relu!'
tição, que as carre gará, de sorte que ao em)
tractanle caberá fornecer um animal arreiad,
e um carroceiro para cada carroca. O rime
biniemo desse: volticulos constará de um
termo, que será assignatlo pelo contractanta
em que elle se comprometterá a não Mil
zal-os cio serviços estranhos aos da repartiçãt
responsabilisando-se pela sua completa cor
servação, salvo a depreciação natural e int
vitavel pelo uso.

.1. a Deverão as propostas indicar o pree,
por dia de trabalho de cada carroça, ti
conformidade da condição terceira, da
6 (seis) horas a. In. até O (seis) horas p.

11. 8. O numero de carroças será de vesper
requisitado pelo engenheiro encarregado dc
serviços mediante impressos apropriados, (h.
vendo cada carroça fazer, em geral, quair
viagens, correspondendo a quatro kilometrc
de percurso (ida e volta). O numero maxim
de siagens para cada carroça será fixado pel
engenheiro, tendo eia vista as distancias, ale

V

	

A (IL	 ii;	 T	 III)	 telha
p 1,1 (- , :..adv e não fazA:	 (i:' 11.13111,11/P

	

I1.1 . 1 . '	 I.	 !.
(LI	 V0111	 •	 I

4 .1:1 n L'-p	 s 'rã(' 1flIrr , 2• 111 ,:	 1-1

	

(mi -nvoltwro fechado, rent a mio) por (*Ora o	 para az,	 -
Ii ,, ID111))0 O O noni,t (ic.s pr,pati e nt , s.
cnvli;ero deve	 ;L ,..:enp.totiatio (.1,‘ 	 ouiro,

(Ji1t y 1,1:)	 Ti!,,.o 	 os dociiill,1; n ,,,
n 1 11,	 IS,I1.111	 .1(loiD.;,1a(11'	 dois

bom) as“i112, cancão ¡Lr
-2:oot . ;:ono, prviatit m'et feila int (11. , sourar a
d e-ta estradit, para gal . ,tHt ir a assr_tataturti
(10 cotai-acto, caai:ão lii rtverterá para os
cofres da tri, sni,t c.,Jc,t,i,1, Ni O

a a-	 o respectivo



formula do completa stibmis<ão (1,, todas as
clausulas tlesti, edital ci o 'm.or» opta

offerecor. Não se tomarão em conside-
rarão quites:pior off Tlits (II , vanta gens Hão
pr-; vistas	 ednel, 1 '11 as 1)1,-1¡-4.1`;
c,intivarein apenas )) olfitrocitneitto (1 uma
rediterão sebr,,, a praposta mais barata. No
caso (1., absolnlis i gualdale oalr,, ditas pr,i-
posta s , li ra. a estrada cani o direito do )1 ,-
cidir	 quam tal, , a pr 1.

maCil IN IS on DESDOIM kr, Nt sni:In
NOVA 01 ,TICi v A

NE(:Ess	 \s

DIAMO
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clividados e ostado do conservação das via;
pablivas. l'icará sob a romonsabilidade do
amitrataan!,e, needii!ltn approvação do enge-
tiliair,, onearregado dos s o rviça., a ~olha. do
local para o lair:am.mto das terras extrabila;
das galeras.

r:marti ,ão ,:e rosarva O diroitn
anotillar a canculTotivia, c•s	 os provo,: pa-
:tida; sejam sup. , rioe ,.: a, 11^7,IWI 1.1410S1
t.u. dia, sen•In esatIllida a prima-ai do prieçr)
nais baixo. Na ca., ti	 igual lado de
eri	 111l'1')	 ()	 C.)11i•111111,.,'
'oito ser\ iço anal (,t;,) ni repartição, por rui-
:ratam; e si ainda, assim s . : r•lir,) luzir o fon-
pate, ileei,lirá a s pre; me, a do.; culpa-
¡Antes'.

7. , Ca	 não	 a a 1.N-1M:h:Ia de
jii trata a t . citiraa quito], ficará o (,nitra-

attl . snjei ,...) á tn , 11 1 1 de 103 ( dez mil ris )
p )r	 p 11` 01 .11 e ao ti ,bra	 roinrid ,m-

t, das-anilo es,as multi; s e r (I , :rnilie.1.1.< da
• 1, , t cria ( u;‘, I lza fon s, ,,zni(11,	 illt.(..:Va,11..
'.)1) pana de	 (1)

.as prapa-ax; nau	 aa o -tril a r sitsaa
ima for-tinit ide	 stilmns;:ia a todas

e milir) ,;	 li;-)9 s;n1i1 )

:amaila.	 cansidoracaa	 offera;

Uma marldna de aplainar e th.emp-mar
madaira oltoprovial iron Iram , dimension
pl otite; mitchine•), it. :I2, da .1. A. Fav

C'., pad e.nan aplo'nor madeira ate. 24"
de, are...011,r 35" )12 e•-• optam nito. (e)mpleta.
1 •., 111 tini (or l o de facas, trans(nis•;ão,
I) dia lixa o salta (I	 X 8" Cin.' yximi dar
82, It. P.	 farra requerido 25 II. I'.

rd/I 1/1.11 . )1'	 OH
2:; 11 , P . 2 ) vtii, enrreate al-

ternativa, e )1upt oo, roa( rIte;Astato, ba: e
palia pira fazer ftmecionar a marhina

maellina. Universal o. 2 1,2 Extra
Li ir 111:versai 11'(»dwarker, J. A. Fay

e vantagens nau preststas 11,, tireemo. 	 & La;an	 voai m esa ajostavel nitlopen-
doido ou simultaneamente inclinando, cala,-

	

-,••:,..-,vretaria da. ti eparticaa <Is Ar...ais..., Esgoto;	 rale ajustavel lunizontal; o cabeço», (", ras-

	

e Obras Publira•., 5 de dezambra de 1011.—	 •) ,-olo lias quatro fac	 lem 19 1 2" ( 1 ,, com-
Y.	

/.
.1. dl Fon;	 t 130 , 131, SQCretIl'i	 k	 priniento, ai 	 cabacota la'aral

mie i', ide,n para faz,n• .jittitas, aPp:Árei1m
furar e unia broma de 1:2" e :; '8"; tratismissa )

alva N'inçai.a e °liras: coai polia lixa e solta de 12" x 6" 1 2, que
l' ti hl i •its	 devoto dar 825 II. P. M. Forca regai-Tala

5	 Esta mavhitia devi , ser ar-ano:odiada
da uma serra de 12" com mandril, ele.

Uni app trolha pira tramitar paitsois ato
tini ou ailibia os lados, ao •gosto do operador,
em] facas, ele.

Um ('al) trote para abrir rasgos em mathsira
;Gaining Altartnnent) do 2;" para cortar
tie7•8" a	 3 1.".

Um motor NN'estinghousa ou G. Eloctricee.,
220 volts, corrente alowitativa, completo com
base, polia e illeostata para fazer foncrionar
a 'natalina áciina.

Uma serra do fita n. 58 da J. A. Fay &
Egall c". tendo rodas de 42", sando a inferi-
or solida, com apparelho sensivel para e*:ti-
ear a serra, com mota do 29" x 33" feita de
ferro e podendo s.: inclinar até 45% a mesa da
paria de traz is do 18" x 26". podendo receber
por baixo do guia 21"; acompanha uni folha
de serras e ferramentas para a soldagem,
Com palia fixa e solta de 16" x 1/2, que
devem dar 500 Ei. P. M. Forca requeri-
da 511. P.

Uuuu motor Westinglimise 011 G. Eloctric C".
de :; II. P•. 220 xoit, corronte alternativa,
campleto rant base, polia e rboostato para
fazer fiiitt"ciomjat a inaellina

Unia som circular da .1. A. Fay & Egan
C°. 11. 77 (Universal Ilipping at u i Cotting-off
Satv), podendo serrar Plitrê oPila. C it serra
18", com uma 101 lia de. 20- ; plide serrar ma-
deira atit 7" de grossa, mesa de 52" X 36,
com apparollin furador,. um cabeçote do 6"
rasgado nas quatro faces; dumas Serras tI 11",
com trairsunissão, com polia solta e fixa de
10" x Y 1/2, mie devem dar 500 Ii. P. M.
Força. requerida 5 II. 1'.

Utu apparellio para levantar. paineis para
marliina acima, podmain fazer painel; em

ambos os lados, 'á vontade do operador.
•Unt apparellto para abrir rasgos ((7aining

AU/telt:tient).
'Unn motor,Westinghonse nu G. Electric Cy.,

5 11. P., 220 volts, vorreute alternai:- a. com-
pleto com base, polia e rheostato para fazer
funceionar a machina ;teima.

Utna plaina o. 275 da A. Fay Pgan
Co.  para trabalhar as quatro faces da inadol-
ril, , eotil st!:g rolos de • alimentarão, podendo

CONCURRENC11 RIR 1 O FOISNECIIIENTO rir st SCIIINA;
SEtlilAiii1 E NIACilINA s -FERILIMENTAS asna AS

.)“.)vAs OFFICINIS DE LASSAS.

De ordmu do si. . Dr. director, faço publico
que, às 12 horas do dia 18 de janeiro do
1912, nesta serrotaria o no oscriptorio (lo Eu)
de JaneTo, á rua da Alfandoga mi. 130, seno
recebidas propostas em duplicata, para o for-
»),eimento de 'natalinas para serraria e ma-
cliinas-forraintanas para as novas «ninas de
carros do Lavras, sepindo as relações anue-
:xás.

A concorri-meia versará apenas sobro o
pear°, cabendo a proleroncia de direito
ao iiiitor da proposta mais barata, por minium
que seja a differonça entre cila e qualquer
outra.

As propostas., que devem ser devidamente
seriadas, datadas e assigatadas, com indicação
mias resportivas residoncias, Ser:10 entregues
em enroluneis fehcados, contondo pro fóra o
ass umpto e o IltatI c` dos proponentos. Essa eu-
voltnTo devo ser acompanhado da UM olitm,
0111 separado, embaido ifbh.),t os d(1111111C111.0i
(pie possam provar a idonoidade do propo-
nente e, bam assim, o recibo da caução de
2;0008, proviamoute feita na thesouraria.
desta estrada, para garantir a assignatura do
.coutravto, eam:ão que reverterá para os
cofres da masnia estrada, si o proponente pre-
ferido recusai-se a assignar o respectivo ~-
Cacto.
.À questão de idoneidade. tios proponentes
se rá pres lamente julgada, atiles de abertas as
propostas. Às propostas cujos ;odore; não ti-
verem • sido considerados idoncos, não serão
abertas.

Drpoi g de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados dia e
hora. para a abort tira e leitura das propostas-
que, antes de qualquer decisão, serão pnbli,
onda s . A ostrada. resarva-s a o direito de ans
imitar II cu uticrre ne ia, vasa os preços pedido),
sajaan 11111;1,, alt,,s, (Itielarando,. a mos <l-
abortas as propostas, come.; Os preços maxi.
)1o)5, acima dos fomes não acenita nenhumas t rabalhar 	 mar asoatro faces da madeira ala': 24"

A., propostas não poderão conter sinão uma de largo por oito pollegadas de grosso, com-

Estrada de Ferro Oeste de Minas

;,leta Icom facas para todos os caberoos com
transmissão, coas polia solta e fixa de 14"X
s" 12 e devoto dar 900 11. P. M. Forca ee...
qtiorida 20 11. P.

Um motor "Xestitiglionse ou G. rectrie
20 11. P. 220 volts, c wronte alternativa. com-
pleto com bas a , pítiiic rhoostato pira fazer
intlecionar a machina 'acima .

Ultui maelibut n. 214 Vertical Bailais-
Morisor da J. A. Fay & E:1n Co. polondo

tr litros vin madeira ali, 18" de alto por IS'
• I, ,	 1011(10 (km; furadores au-
x i liares o uma broets e badam e do cada 3 i",
7 e- , I'', I - 1 í, i	 I	 ; uma breea de Cada.
.; e", 3 4", 7 'e" O I". para e; furadores mit\
liares ; fransmis.,:in na inaultina, coto
liare i fixa I' SoiLi lie 1,("x8" 1.2, (pia (levem
dar sitt Il. P. M. Forca requ'erida 15 Il. P.

Um motor NVestinglion.te ou C. Electric Cy.
1 , .. 22o Yo l ts, corrente altornalis a,

ti 'li cum polia, has^	 alo, Para.
f	 Ititiecionar a machina acima.

Uin torno n. 7 da J. A. Fax' tts F.2:311 Co,
vim 27" (1, , altura da centro. leito de 12",
admittindo entro ceatros 7'6", coas placa de
fira dupla, com i esperas : transmissão com)
:,olias fixas o soltos duplas de 10X3 n 1'2 , (III"
11,A,911 dar 475 I. P. M. Forra reonerida
7 1/2 II. P.

Este titula d.,vo ser provido de e s para s e toc
mos inion ta a Moina tivo.

Uni motor 11'es , 114.:110115 ,, ou G. Electric Cy.
7 1/2 II. l'., 220 vOlIS corrente abernativa.
complMo mon polia, base e rileesr aro, para
azei fel octana' a inachina acima.

l',111 pitei». Power Mortising Machino 11.3 12
curso graduado (le.hadanio; acompaulta uma
brora e badatna de cada 3/8". 1 . 2", 3 4", 7 8.
1", com apparellio automatico para inverter
a posicão (In badame, coou polia fixa o soba
mit	 12":•:3"; (.1 ,v,:un dar 40d El. 	 M. For-
ra. 1 . .»fl uer;,13, :; 11.

1'm motor Westinghons e ou G. flor? rir Cy.
:; II. P., 220 volts, co-rente alternativa, com-
'doto, e, mi rlienstito, base e polia para li ?,t'
ftiticeionar a miteltina acima .

Um vertical Automatic Car Tenoner di J. A.
Fay & Ega.t) Co., podendo trabalhar ma-
deira ala 11x20". com mesa de 18" (I( , lar-
go e 9' 4" do comprimento, para fazer respi-
gas simples, duplas on triplas; trabalhar as
duas extremidades cai inverter coto tres ca-
beçotes de 13" de diamatro, com um par da
fava; de duas pallegada-s em cada cabeçote:
os cabacotes approximain e afastam do sor-
vir,o, automaticamente, com polias fixas e sol-
tas de 14"x10" 1 2, . que (levem dar 720 B.
P. M. finca romiaritia, 20 Ii. P.

Uni motor NVestinghotise ou G rie Cy.29
II. P., 220 volts, corrente alternativa, com-
pleto, voai lias,', polia e rheostato, para fazor
fitneciona I . a ittachila acima.

1.;in unv linproved Spirullo Ca CV1112: Machino,
typo de 'inovada da J. A. Fay & Egan Co.,
c •mi transmissão, com polia fixa e solta do
6"x3" 1/2, que devem dar 1.000 H. P. M.
som ferramenta. Força requerida 3 II. P.

Es ta machio». (Leve Mar provida de colimbia
para ser fixada no chão.

Um motor NVestinglionseon G.Electrie Cy.
11.. P., 220 volts, corrente alternai» a, com-

phao coa) palia, bise e rbeostato para fazer
funevionar.a.maeltina ai' iina

Uma ;ti:telinta para amolar facas, plainas,
etc., n.100 tia J.A .Fav Egail Co., podendo
amolar fde.I.S ale 32'.' de comprimento, com
unia pe(ira em fórum de copo. C001 prdia S01•••
ta e lixa- tio C" x:1" 1,2, que-devem dar 400

M. 1,01 .c-A requerida 2 kl. 1'.
i'm motor We....t i ngltous:! G Electric Gy.

2 Il. P. 220 vIdts, corrente alternativa, com-
pleto com palia, base rheastat,0 paia fazer
l'unecionar a inael t i ti a á cima
(Till4 autornatica para travar sar-

rr,s ,(1•., fita ali, 2" de largo,rom Imana lixo.para
se poder limar. as serras --kNeav Automatic
Saw Setting Machine).
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MARIO OFFICIAI.;	 Dezembrci de igtr

s01111Es.1LENTES	 ma t n • ae-. de lubrificação pat ,,nte Itttltiiion e 1	 20 o. 103, NE telinisk Vis'( ,Q, de 0"X10”.

	

Para II ao Frande tli)fienswn 1 .1(1),jng 31. 1 -	 1.1 1 , .j_, , ,.11,.. (111/.!'rr1' , •h: paa. ()r	 It.ti.);1 lho: (Ia •	 Go i vo n . 13',11( , Izeilav l'arittltle vise-stittni,
chiite )i. 32 :	 , ;!,1 . 11,' de serra circulttr, da machitia li furtir 	 com (les ,. itipIltis de-21"X24-.

12 p:11 .,-. de facas de 24".	 ti do a pparellio de fazer moldura:. 	 Um compre-rsa (1 ‘ .. ar 322 pi',. culi'cos pot,

	

(*(.:).)( N. .2 1,2 EvInt Larfic l'i;itci ...(t1 1V0o . !-	 1 h;	 ill,b.)i • 1 . k('It'iv ? In'S!inditriN	 01 ef ,	 Illititau a l(r) 11N. d '. pn •-•-(( , , nioN ido (iir('-
el.:• n -l.;,' l 'A . correi:1' II -r itaiiva, 22o	 volt--	 t e,a i n : i de 'ali' in itor	 vicei i . :e i de	 corriiiiti)
v d i - n • n d,. 1:', Il. l'. Gso votai:ia , :	 por mni'

	

i.	 alui-e,nitiv,i. 220 vol. s . 1 .:-.. i . c.. ompresor

	

s	 deeS

	

20, COM Iii.,,,,,;((i), para.fil-os tle	 s . l. wicotimatillailo (.I,) 2:10 00 de ferro prelo
10,1i.ii .'io. Iiii-e de e , )rv , dica, um i d1 2', 1 ( I"	 s	 Pa Ya a 1 . de 4.- ti- diairi e tro, 2:; '1T de 4... para

	

e, n .- .1 • ,, , hresal, , n1 , e pidia. para o euldra	 encanatn. , nli,	 (I.' 2': :',:)11 mroset	 tli, t•ilca-
eixo da idacliitia supra,	 naiir,e10-: de 2 - (le (bauleiro ., 100 Tf (1.'2-

1 .. 'm ei tl e t il i o r i,, serra	 1,' fita typd r). 11.	 para :: 'f • '; titwo re .,t , n . .01)i . :04 de ar (I(' 36-
sin:,11 lia iill Sa 1 N HZ	 1:1e1,i11,',	 l'0111 111 , ' , a ,X...l'a-	 (Ir C.1;011,1 I'0 e S '	 (H	 811.11ra,	 (0111 elltl'ada	 (.

d	
,

	

e 2 . 6" x2'14 - . p.. l'a , (I" conluia:KM	 saliiila da ar li a parle ‘iiiperior. completa
da- - .. i .ra de 24" de d i am 'iro, guia	 -da erra con manoliei	 itro,	 v	 t.)tivill,	 (1 i segair:10,:a	 (le.

	.1. V. pera- tixa e fal-a para o 110 0111'111 0 ,	 1 2 " ( 1,, (11,111,, , 1 1 .1 p.a ...a.	 100 lb-. dai pres-ão,
1,111,11...i.i...ia, imineaes d ., lobr:)ivaiia, 0116'1	 P-2111,0 d e tt;tia, cie.
te Itei.,0	 ' ti e --1 ... folha .: ,I ,	 'ti

	

,t-' -,,rt,,bi.,(1,,i- 	 (co tipparellio,	l',' Vi'r,x :Vi'i n 	 para furar
ii .., , ‘.. 1.1.1.1,1.1 .. c aii...la -.	 ina.leira	 1 .‘ It . ) I:levciand	 1)01'11111M ¡ ri',	 ;1(1110-

i ' ,II III n '1 0 1' el ,- ta' • I 	 \\ *,. .-:102.11,0( ..	 011	 (.Ila 111.idit x::	carta	 titula	 (le	 1.11113,	 ex.diCe e.. 0	 de
1 .1 0 ,11 . i.• (É. ciav. ni e iiii e rnativa,	 220 volt s ,	 terral:1.111:N.
da I , r,':1 de 1 1 2 II. I'.	 IN pa it. 2, 1.000 ro-	 24 imitigneira	 espcitc,s r

	

ei,, vrlida .,;	 (li , al.,-,
(ra lb a .:,i 3 i x 2' ( .010 0,x: r( xxx (1C( • 1 1 1 0.-.- appa-
l'X'111	 d , li ...,,t , o:ã	 e Ill'or;licaf ,ão.

()n d tro 1,:tel; for suisih-y l'ool , , n. 4: I..
i,l,,,,,,,,v, ncoilipanhadas ti: . 11111 j og0 eklinplel n I

de feri anatas.
Uni gitim1:1-1, , loconoivel para Itibiltt de

too para. le i a ti lar 11', com inovimiados de
transfat,ão„ completam 'ide de ai:(• com (0!(1,,.
cabine e ferro i s 'iltt(10r. Mai() de acc. ão --
..,'',00.

l'nut bala lira para pe-ar carro s di , 1,00 coai
12,00 de ("..)Iiiprimento 	 a	 m	 e-,oe pra	 a p	 total
(h . 6))tum.la(las.

1:Iiia ponte ilitiv(l typoStollterl; ['UI I.imited.
fttrarcidcis á I .;-lu 	 de Ferro 1:entt al

do 1:raz.1 para ti an,portar carro: da bitokt de
12 fai ..• • ,	-ori i ilits ds 2 . '14 a 3".	 ..,-,. • , ... , :ii FM-o-tate, pa.rain-o- climol,.011 , ,s,	 1,00 e 0.:14 (le Iii 3 O0 de ião livro, Cr au 1I1011/;•

j , r;, • 0 . : I 1. , r i' ed •Siriirr ijr . rarkiag .11a ,../fine:	 l n ;,-- .,,, c,•1.1.,,,i ..1, uni jou, ' (1, ,	(,.,., nn .i.: (1, , --	 t.1(.(11i,..,, corri.md.P	 alternalix a..	 1 ) : . ve	 Irazur
Uma ... i.•••• n •41) de 12 1'.1 . 1 . 0,.	 bri -..1 ., 01' e i i. L1 Para ,J M n \ lia 1110 da ma-	 cabine. almz.rellms acce ... soi ios, freitt ele-trio)

	

I'ina 1,e .. .1 compl , ta (Ir .1..\ ,I'ay á. F. ,....iti Ci.	 ( t i i i ,.,	 i' 	 e 1 ,-, 1.11.	 ne\ e	 . ( , I. acompanlia(I:t da iii-tal-

	

ctar, len ,,,,aulril para (indear e (miro Iara	 1 in :ih ,• •1 • 1101 aiin.,(•,,i , i' d ., e.dla, lyp . S 2,	 -:acão p:tra toinzir a (-arreate 0111 (' \ 1('Ia:;r 1 do
;1'',1 \ Z11'. ,..' II t “110S O, ill','z'S .-1)1'ir os, prr xx ida	 x11'	 1;10,• i 1,	 I• r, ( . 001 (:,. N a -, 	 1 x x • ,,r! a • r x r,,••,,re,•airt.	 •., 00 inx,i 1 ,,,..,„ 1t,'\ - c' s,, / . cal ( ( dada 1 ,ara H m lic,,,

0101 .. 1'	 ( • 1	 ^ l • (.; 1)	 ((e	 Cl ri'x'1112.	 C001 11.11,X	 Cl'	 II ii:;,i,j,,,	 ir .	 ,	 )H3,	 r r rui :1• ..,,,,,,, 	 h1-O-,	 (rrai	 (iI, ...,i) t.,,,1,,11,,,,t..
220 \oh-.	 1.a.i.),,i a e :ii i iict• dor H ctri,..) liara correi,te 	 Cuia c:tixa de agua, de ferro cylindrica para

	

n ,i, .-,..11,0 0.4 1 , ara abrir 111:abule-a ... In	 :.L roa tk a, (d . 2211 ko1i..	 100 met al: cult ico-i, iirovitla de tolos os alma-

	

', ferro : , e . ti..tar e tuif tua alva para a ttia- 	 ,. ; 1 . i , 7\ '-É, /aili‘;, ,-Fral xr,15, r.Tr..	 1.,,110K nece ... -arai para a entrad:t e ferneei-
tilina 1 r ,..-.7.-ei',,,, 	 nil :.a no 12 - l'onil l'air \\11 ) , , , I, 1 .1 :ttlia para	 militado a2na.

1 . 1 0. t	 e A '' hillit zkil ' omaiHil Pi tra .131,Yliii- (' 	 1 . ..da - 0, carro. tle bitola de 1,1)11, co1)1 todo.	 'fi'e. re-cri alorios para	 10.000 lit,),i , (.3,1a

	

1 . A. ("ai á' I .:2;111 co-pari , I ,. — I .	 ,,, il . :1 " :,,ini . lito, (, (,,in (tatus i).-: arce,,,,,i,, 	 11111, para l'ee n • 1)er ol. , , o, e, In n iii a-,:',1n, tt : bom-
( . 0 i 1 (- ,.. \, 	 (-Hl furar	 1....0 1.111-os Por lidiiiii ii•	 para	 J.,.1,1,,,lia to 	 funi .H.,iiainento,	 inclu-ivt •	ba: re-p '('10 1'. ( I nt , dment regi-trai . as (man-

1, •; t zelido ,I . i.is tadtlil,,, ao in -.alio	 1..1 • 111p/e,	 c n nii-	 (11 , , ,,,H e, II t'''-- ti'' f,,"..",i,,,,t,i,....	 lidadl.', 1 °, 11'110( . 1d/1S ---Sn Saellla lios\ -cr	 Oil	 Sto-

	

pleio cem fe rramentas c 'nuilor eludi ...d .o de	 Ia N r' -, l • 111'101dr) d, , mo . or eli.utrico ile cor-	 ra2. ..---- S. 1". Ititsvst y t:ninp.
c(*rreir e 	etitimt. (le 220 v»11-). 	 reli'', ai,ernalk a di 221) \adi:.	 1'm inariinrto do (fluttr,, elx-t, inirtinlafro

	l'in cite, eito tle 3. A .Fziy á- Egan C.o. n. 57, 	 1 01 :, 1 ,; , , , n-,, 18 - -- 2do '1' Nil ts 11 .y drostatie	 com iruitor (Teci rie() de corrente alternativa

	

11041 1 ' 1 1d , 1 , .....1 te 1' /to'. baixo do gui:t :i i) • . com	 \VI, .1 pr, -. -- Intim!' cleeir"co, id . an, ident.	 de 220 volt s , dos faltrieantt , s 11 tk. S. :klassev,
tarro li ' ' .1ii. de r" 01 1i i ' ini ' lr0 ' 1 ' in aliliwiliii - .	 1 H iii 0 . ) ti . 2 Nid' ... I touble Axle	 1.athe	 im Niles 11, , iitent, devendo 1 ir completo piti'zt

	

ei-to pia cai ,o ou t:reinalli e ira, com roda- ili ,	1,,•„.,¡,„. de moba• ele,:triço, 221) voli- de cor- 	 immediato futicrilitian: mito, jogo comi)leto fel.-

	

-;2" de ,1 . .,i 1 Iro, s.•11.10 a roda inferior solida, 	 t . ..,, 1 • alierb.v.i\ a .	 ranieill:is i Smilliss otk.

	

com 0te e de -i" para rt, neb o r tolha .: de ..,./•;,,,	 1 .,:i \V. S , 11.1 . , Uni \ H . -al T“ . ,1 Grindor, two-
d l. s d , ' n ; n ' ' 00 1)0 1 '	 ..u n 	 1.2" de i '001 1 11 ' ..111 ( ml ii.	 N i,ir r ii- in,ier el ,y lrir,) de 290 volt s de cor-
que 11,0 .. .... , !an/ t •tnii tinta velocidade (1,• 8.if.ai
pi , S rer	 ai".1 1 110, 4,'010 polia illutriZ de :11i X.	 1 lii :eia!, 20' át0' 1.-1 , 1i)101	 Ungiu- 1.allie,
14•	 1 2 - .	 iiiie	 deu'	 fazer	 .175	 It.	 1'. NI.	 1, ,, ‘ “1,, ,i.. till,,,r1 . 1 ., , , trieo de 220 vo11-:,	 1-01'-
1 :orca t . , i ii-ritla tio II. 1'. tt cat'ro c (inidido
cifl Ilil;- -, ,I(/,2-,,',e1,111.1 mim de 21' e a outra de
10', acompanhado de 12 folhas de 8", podendo
dtisdobra I . leras tle 4S" >.; 48" x 40'.

tioni.».....) coai . oda , ci,.... pei:as soim . , :;11,..00.,
para o p,.. , 0,itio tlas St•I'l':1`..

I . 10 11, , a11, * Cleeirie0 NV, , ,itinglioliço cot C,.
llectri.. Cs., correnie ali ernada 220 volt-, da
forca (i ,, t'. 0 II. P. typo \V 50.100 D.lacr,t....
'por 111IIIIII o. 1'0111 l'Ilew,lato,	 1)al •ahl xxo p.: timil:-.
balir rr,. 1 ,txx:0 (H, Cirrl'exliça , 11111 it x 20 (Xx,
VX1•••• de ,,,I,;a;',,,111C1110 e polia 	 11,11'11	 nRoaiii1,11,,,,
(10 r , ,iil!'a (I X°.

( - 111 e. , i'p ...11 I.ell .0 1111 .11Pral typo ii. 3 General
3oiner : ,.oniplc)o, capaz de lazer (i ..). seguinte-
irabal ia,- .	 irr:tr, aplaiintratlizar stmerfiei..-,
i'azet . 0101)1111 .a5 reo • I; n -, ,iii	 curvas, chanfrar,
11lair i,Ilia-; lie 111411:1 e	 ereili \o,	 1`,...-pi2,31,

abrir cil ,. ,)i‘es Coln 1 allifith , , futur (•edli
vIu: ree»:. (111 n 1 a o, ''''1' 	 annexa, 0)111 ti

c
( l e I n1;' , ,1•I I IIC I S C px.ilias com muda correta
comi, ',...,•,..- ontra eixo, tendo inalicaes, ra-

12 pare s de facas de 20".
12 pare-	 faca

de 1/2".
12 i	 I. 5.8".
12 1. 1 .0,•., : de

a	 de	 n.
Tr,'-	 tle	 1,49.
Tre- II' 	 de 1 .2".
ti	 is•.•	 qurra

	

f •H' As de serra	 .
1'a I a	 ;7 l'hircrsal Rip] ing and

12 1 , , • -	 lacas de
12 sie	 circulares de 11".

par): ,1 1.	 11.
.12 'c . v.- d . : facas de 24".
t 2 par, - .10, 1a( . .1	 para Indebiar.	 f a , ,-", ‘, e.,:n I lie.-1,1H. /,:,r,ffe.-1),; cliambaito-

1 , ,i, o	 11	 V. ),(i)..,(/ Podou. ,	Cleisel ('ar .1fa, ;i:cc 	 1 , , I ,,-. II, , (• nn 11,,,III;»,	 rd;1	 . 10, ,,,T1 dl , 	0:-(.0va.:,
H. :.?11 :	 ,.....• • ,1 , i . , -.11-111 .. i . pi)La 1 . 31',1 O	 1,1 . , \jal1110 da

	

1'0111 brx , C,I , (IV ...n • n•• .	 Ina,

	

- el)111 1)11;ea ... d. , :; ',...	 .	 1.111,1 liltir ..liii3	 (IP 11111 . I.ir	 e	 travar serra-
T i . ,- 1 . ,, , 	mi .,-.. vont lii . , ,ca-. de '; 8.	 ; - .Hl] hw. ,.vpu I n 1', .\ icirinvi,. I; iiiii Sas y Slim.
Ti . .... n , .. .. , tt , 's volt' bri.,.:1. ,i1, 1- .	i i t.)1 , ;,,,-, Ir...pria p:tra ain . dar 1111a .: 	(Ii . 	s,.rra

i ' ' /).,/	 ' 1	 1 i '' '' L' i	 Puit ''''	 -1:1"'lisd'.(i 	 -', 1 ' , !las 2, ' , (ix . ::. n ,.ft,d,.- 1.ti,.nIt nn ••:. :il,", • i 1;i1.11i.,+, ( I n 8- rt,a_

;I",
)2 .

de :1 8	
1 NI111 , I , , ;t1 ,. ' 1, - ; (•,,Ilph,1,)1	 O	 d

	

)111	 i,p 1 . 111 • 0 d.1e
riiI , I.:i/a , 	 e	 (1.1..,'dia`:	 /).11'il	 e-lie:IV a Si'l l'a ,

', rrx • x. I,: , • :,10, ,,, d ., 1 2".	 1 rel ,c 1 . , de ; .. -111 ., 111 para	 co',..e ilill'ereecial, po-
Poi- I. , .i .,iiiies	 •, ( •	 lia- li \ ,i e ial , a, el,:.,	 e	 tr .,	 pe Iras (le e,-
Itoi- i.11:,1»., ', ., 	 :	 •	 111,1'.11 dl . ,,Iir.:-.11,11i,s.
1 , ,.',... i„,•,,,,,,,,,. de 1". 	 IM	 motor cd eirico We-ii,c....1t..aH,-,	 ou fl.
12 ia . , .•.., -ortidas.	 11. c.G • Cs . , (w'rente ali .. ruatiN a, 221) il)1N.

1 , , t ,•,i ,/ ,,,tl.. , Él C odr 7ep,-,/,,.1 :	 l'1,1 : , I • • ' (I . ' mu II. I'. 1 .‘p ) \V 1 2,	 i. r.i0	 rota:

1:in guindaste eleclricois 	 Ilement fi I
para II poso de 10 T, reparli ;f) (111 (hW, C.11.-
1140S	 eine° T. para Irahalhar 	 colierai
r iu, de	 (x00101'10 ' li (lex,e1111,)

r011,-1 1 • 11('40 deve sx'1 * S .1111111 •,"; (3 de motlo a
1 . , , 1•1 ,	 laia tiva , p1101.10	 todo .... 0 .;	 permitir o exame da: dk ursas partes do me-
t ai . ido	 e l"r1 : 1111 P 11 1 :1'4 d e alia Nilitcidatle. ; catti,mo. )1 guarita deNe set . collocada em

pa no	 1,','Xrt'	 Eturine Latlie, I nina das extremidades e achar-se provida de
com	 prcredeice.	 rIwo - tato,	 c0tilintitadore- com

11..m e n Vertieal	 \Vil!' COM- ZH	 manivelas, alavancas, ele. e

	

-- provido d numa) eleetrico, etc., 	 pra\ ida de freio de s:i g uratica para lodos osI '01 ,•	 inna e,,Ileceão de 1 .. rranien1irs de moi imentos. (:orrente alternativa de 220
n 	 Pratt	 nViti,erey, tim caixa (h.

111:1,1H1ci .	 igual arac preci'tlentes par'a
Fie	 11,r,vin: and Turnin g	p	 th'	 T•

oro\ alo te Mol dar elerIlaeu	 1.111	 ao- procetlentes parc.
f. , iraiii..ica•z pari imiti	 funeviowinwuto.	 2:i '1'.

Ol,st,•.t.ato final
Toda: as machinas deverão ser fornecidas

com o-; (les completos das inachinas, fun-
daeões, cata!o:2;ds, etc. Cada maellina (leve
ser encaixotada, s e paradamente, (leve ser
indicatla exteriormente de. modo a facilitar o
as-zenlaUL'ino.

Secretaria da Estrada, em S. .0ião d'El-Ilei,
let de novembro (le 1011.--Dr. Francisco
31uni (-1 , ), secretario eni exercido.

	

in 2 - Standard	 !leal) itali

	

na-	 da-	 imteilinas preee,1.,110,-.
1)cairo fors do tvpo n. H. 1_ Oawn

l'o n rg.,,•:,	 da Illiffalo	 ['org.('

	

para	 fun,icilmainenfo	 ar,)111.

	

(10 ( x ,r0:pro	 (1)111 111X)Hr
allernatk	 221) vf.;1, e	 (1

ema:kl-tão, 0111 1,11'IllieaS
(, , 1111,1, • ' a 1 1111 a

	

(»lati .. . 500 Ihs., 	 anuiu.
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DIARIO OFFICIAI;	 Dezembró	 1 91f	 icsosr;

(Ia Viaçiio e Obras l'a.blieas

Directoria Geral de Viação e Obras Pabl:cas

DL COM E itr1'5co

	

	 n ts OBRAS DE MELDORA3IENICS D ./ foi,To E
BARRA DE PARANAGUÁ

o rd ,m d Exiito. Sr. minis t ro, faro publico fine no dia It..; (1,,
P. 1 1 :2, á I hora da tarde, serão r'ecebidas, nesta Directoria

, : . „11 . pop,- as para a construcção das obras de melhoramentos do
nagota , Estalo do Paraná, de conformidade com o !iro-

.'	 approvado p. , lo decreto n. 8.78i, de 1 1. de junho de
1 , e seio a , condições seguintes

!V , n .' . ra s 1 l'XruIllar	 :
1. II p111 o da z•uta em que está projectado o porto ;
2. arinado pJra a triteac. .to de navios
:".1 cliii	 li tiiuiio p i,' cimento armado no litioral do poro'

i i- rin az. , t is d e carga d .:si:nados ao serviço das mercadoria s impor-
tada, e exportadas :

(	 das NÉ:1".•	 internas do porto
1...11:Va-, ;alterna , 110 pila() ;

III V•iiiiH 1 ) 11 • É:liall0 á Administração Geral do Porto e á Estação

Est 'is obra: estão ;AN aliada,z,
II

 em 4.31.:: S'000, moeda nacio-
11.,'. a (abona e e-p'eitieile. iirs atitiexas indicando as ( L indai-
o...1 s e , i lialidades de ol.d'a a ser, in exe,:titadits.

p....;:tinentos serão feitos por inediçã() ' mensal de obra con-
chil.t.t. dada ein certificado da Continissão 	 senil) o capital for

io por i•pe racão financeira a cargo do proprio cuntr.tctante. nas:
C1, 111VI C. 1-K“, :

pita I a	 ell'Oevido pelo propOnelile sel á (h , 8.;50:04)1.15
oro-1)4)11(1cm não só ao valor das obras contractiolas cotim

L U'	 ore,a(10 para as despezas de fiscalilarãO,
;•i, i ,	 n»11/11)Villellta1't'S	 1,10 porto.

'„	 anuo, em papel, (. a amortização tio
ib . tal :tonos, cotne.:ando it ser 'Paga citiatrO alI11Oapós a
(I, capital.

3'. II li'iiii garantirá a (meração, einittindo titidos especiaes
ein valor lionDIGd, á importaticia fixada para cada

quatalo reanzachis, tendo esses litulos como eti-
1.,111:a t•-p ..cial o proibido da Co lirall0 da laxa (li' 2	 01)1.(1
É , lid n I É1111a . 11 n 1 1*. ãO 	 110 porto de Paranaguá e a renda

li c-ploi :leão commercial do maano porto e bem assim (imas-
tã \a, tine enhain a ser cobradas na barra após seus iii'iliii'i-

Iii ''1''
ti pro i tommte indicará li typo da operação e o nome da firma

g-.1;	 balá:ali() que por (Ala, responda.
ea 11;'al ,era poo-to a disposicão tio Governo em dila; pre,lacco,,,

oto.ioo	 de 6' ,, na daia da assignatura do contraeto , e a
de lu „ no prazo de tres aflitos a contar (les-a data.

IV

À ( . 61wIii • j • 0111'I.1	 SObre a inlporlanda total da labeila (111

	

I .( l 41 111 : 1 1 1 10 `11) paria a operação financeira a ( 1 114 51'	 a
etoon•o,ta III : iii ferencia será dada ao autor da prollo,da maj.

, • 1Ido qui , para a comparação os pt ,eços da: tabellas serão
c, , ,1 tizidos ao paro le. accordo com o lypo da respectiva operarão tinam-
liii

.\ bo:lla de preços, além tio preço total, deve indicar e, preco-
01- moldado . e ,eti; !ovo:lin:tos, de aecordo com a; quantidades de obaii
e .1i-cincadas.

V

f'.1.1.1 pio!) tsta deverá sor acompanhada do certificado de deposito
final da quaut • a	 '.i0:000S, qui , reverterá para (is

c.. tres4 i ii	 1, ';iso o prorificill• . (11 , iXo de	 o ronippt,,i)1,.,
no prazo de I o lias, coutados da data em qu .. • pio 11;a,

,I. 11 ,ri q i lhe for feita a mutilem:ao da acceitação da stnt proopusta,

fo deposito constante da clausula pr.?codente será elevado a
low,:00 00s por oeca , :ão da as:h:ai:oura do contracto, 	 airilice,

tonolica filial ou em (I ith. , iro,	 'a	 sou .juroos ; ah'in
,	 de cada paganientO 111 usai s Tão	 10:'/,, para r.,-
t,i . ;0 Ia cancã°, até que esta a : tinja :100:000.5, opt:: ser N irão como

raiotta da fiel	 ancia drs clausulas do contracto.

VII

Fica reservado ao Governo o tbreito de alterar o projecto como
entender, Mantendo apenas as es1)eci2s de 'obras constantes da ta-
belfa a sua import.ancia total approximada. tlevend ...r, para esse flui,
ti cada 11111 do: srviros iorecoder atitorização do engenheiro chefe
para seu inicio, 'a pedido do contractatite

VIII

O Governo entregará ao contractanie, depois do desapropriado; e
COM a (lei	 h'I'l*ClIOS 11 , 11!s •arios á exerileão dos;

podendo htZJI-0 CM globo ou á proporção que foretá sendo
precisos.

IX

O prazo para a terminação das olivas contractadas será ol
quatro anila a contar da data da a •••••iglialora do contrario, incluindo
O tempo in .cessario ás installaço,is, teuipo este que não poderá exceder
a seis inezes

X

A fi•calização de todas a: obra s e trabalho: fictrá, a ramo (hl
camiiiiss ii (p" para tal fim for iioni yatla p , lo	 ei'iI 4 com a qual
(I	 (((11ira) tallÉP	 ( I ,	 iTá	 (),-;

colIC1`1114 . 11(4'S á Miá execução. 1 aolurni,tray. ão d.., tra-
balho. de construcção caberá ao «mtrattante,que, nina iez re,p:Otalos

	

111:1 1 0 apllnéVad(É , aS t	 ellica(,ÕeS (1 (11 niai s cond ró , s	 ( ontracto,
terá liberdade no cinprcgo de apparellms e precessos para sua
exo

XI

n n;ra (to	 011 Si organizar empreza.
011 compa . loa estrangeira para o(	 do cot:irado, tolTiza_se
a ter na Itepublica 1110 representante, c,:ni 1,1. : 11(os e oll'initado, i:oodere;
para I alar e ret.olVer defillitha.neiDe l'eraii!e o whojoi,trato o 011

bra7.11eiros (plae:•qtler	 (ioe	 rem
no pai/. podendo o (fito representante 1, 1	 denniodado e
tiv • ão inalai e outras em que, por direito, se exija citação pessoal.

XII

Ti.das a ç obras c serx i('o: que faz.m I 1 nO lo rrescit te conlyávt')
• CI n 1/-iderádos obras	 1.	 aw.
1111 :..mus (HW;	 13) gtI ,É) 11;1'. 	 111(' , 111.1 ,. 	\ .1.111;1:.':É•11,;
e rcaahiui	 tii, ralo, In ás (thras e si. ix .. yos tio Ca/Nemo da União.

XIII

As propalas devevão tilintar—e li indiear 	 pre•.lis iI, iii1olade
(kl ialHla e suas son it ua,...	 «podo ess .... [ror,.

elll	 l`	 eX!	 rds/Ipa..;,
entendas, e não podendo a propata conter eo li oloo t ão iil4uJIlut 1111 . 1 tio

1)1'015w4a assim organizmia e doo idainenle soltada será fe-
chada em l'Il‘cloppl , lavradO,	 Inc5 ) 	 ii (lifid 10 1W1)1)1MCIIIC

	

(110111(' (10	 .

enteioppe l.'ll1111'.1 lis tIl'01,1	 do : idon-idatle que
apresentar e o recibo) da caii"ão a cone 5 :o r,or.r. a clausula

Todos c ,sses tlocuinentos serão fechados cai s .gtindo
igualmente lacrado, (pie será entregue no (lia designado para o te
'timo : ido das proposta:.

Np,:c dia, ( oo) as foorinalidade, do cost liii , serão :ao :rio; tudo;
estes unimos PM CluplIt'N, apartando-se (1, , 11. , : is documento: de 11coo1a
de idoneidatle reuniiide-c' os viovelopit • , com as propostas de pvera,
lecliada, como se atilarem, CIO 11111 1112sill ,) (lein)k dl,
lacrado e rubricado pelos proponentes pie-cites que o tituArztin fazer,
ficará depo,ini(lo nesta

Ko il tro doo oito dia, serão publicados no biou hi Üf/cial os nomes
(11) s lirOpo llPlitt's julgados idomeos para o tonlvacto, anniinciantlo-se
dia para a abertura das propostas de pr.,:ot‘t, so;:nolo nesse (l)a vesti-
Ondas ao: demai, proponentes as respertiN as propostas redimias, como
foram entregues.

o Gaixerno, (pie se	 ,i'va o direito de julgar livremente
idoiteidade moral, indits!rial e financeira dos proponentes, poderá
ii:Italittente mundial' a tires 'lite concurrenda si o

'
total exceder

:10 da (lato:)ila 11,	 que fique aos proponentes o direito (le reclamai.
qualquer indemnizarão), sob qualquer titulo.

Será pré\ 'lamento , nomeada lido GoNerno uma commissão (11 : t)','s
membro:, para o exame e o julgzunento 1/1'0V as de idoneidade
oxbibida: peio: proponentes.

S : rá condição ess:micial para ser considerado floneo o proponente,
alem da a:ires mt ação de quaesqn-r documentos (pie provem a sua
capacidade moral. I yelinica	 a ttpres y n'tição de provas (I
já. Inver ex . ctitad	 dirigiLlo obra:	 (1	 vulto ou estar asso•
eia'10 a emprna que já o tenh:t feito e seja responsava . ' pela proposta.

Ifirec : oria Geral de Viaão e Obra',	 elo '17 de outubro
de 191 1.   — Led ndr°	 . d'd COS1(t, director goral.
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Commissão de Melhoramentos do Porto e Barra de Paianagua

ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS A CoNTRAGTAR

Aterro.

Aterro — areia ou barro, procedente da zona da cid ide.
P(ndo) 0) pl'i . ÇO referente a desmonte, carga, transpoi 	 d,•--
rarga e nivelamento com medição feita em inassiço na Kir:
OU no aterro.

.11')11‘1Z,'ItS

a) alicerces — t:onerelo de 1:3:5 cimento, areia
dam, vota ossatura 111,4;11hra convenientemente dist:WM . 1:1 11;1
iiropori:n de 2 ,; seetrte) Itletallieti para a secrã.i to'al
cimento de primenra qualidade, areia limpa ite a gl ia do . e e
1113V1d:1111 paIdil em malha ile 0,05 sem pl ., . Está 1i!,.1tLpla
linrioa l 'e'tiVação nece s sária e hem assim o re s t ..tHo -xl..-
rior do lilOco.

1), paredes. exterioi .es — C.imento arnmilo voto ....e.•,•.•to
de 1:2:1, sendo o ninemlain passado em malha de it.o:t
e a o,:salura de metal (1,".))/m/, n. 10 com ferros '1'	 101;
N 0.01 aos pares, iini de eada lado do metal, di s posto s co.norme
is 	 .„ eomprel l ende as pilastras VIM/ 0,25 ele	 1.:1
e os paliteis voin 0,I1, s p neto mie apenas a rolliniiri de ielio
faz parte da armação inetalliva. A face interior será 111,, eia
a lir.d) e a exterior de ace;a .do com o desenho, ;iniba.
arg amas s a dc rimenlo do'

e ) cimalhas — Tudo ile cimento armado com a
acima o ossatura inetallica conveniente, obedecendo a-
tinas indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio lia
101111.

ti, armação nulalliia — Comprebende fornecimento e
assentamento de todo o vigaimmto metallico de ferro fundido
ou batido, vont excepção das ossaturas do cimento armado

obedeverão as espessuras que sejam approvadas enu deta-
lhes para cada peça.

cl ura de zinco — Zinco corrugado com a e.,pe....aira.
de 0,0015 assentado com unia superposição miniina de 105
nas ,juntas. sendo a fixação feita .por meios de 1 . 4 . 1,is weialli-
cas galvanizadas parafusadas nas ripas, correndo estas por
conta da armação met:titica e aqui_dlas por cOlita
tura.

) 111 n 11(-10S e(111 . 41111 g — 1 .'erro galvanizado de 1 , - colo
travejamento de ferro suffidentemente reforçado preço
refere-se a 1m2 de vão de parede e coprebende lambem os
N I IIIPOrle,i e mais arcissorios relativos ao mo\ iinento 111)A

portões, tudo assentado e bem funecionando. Estão ¡adoidas
nesta classe as bandeiras de ferro batido.

o) calhas e conductores — Ferro galvanizado de 1•,-
tendo as calhas 0,50 de borra com serção trapesoidal. e o s vou-
ductores 11.20 de 'bauleiro : o PEOCO eninpreltende material e
assentamento, iricluindo todos Os simportes e accessorjos.

) pintura a 'deo — Comprelionde a 'Untura a oleo com
Ire .; camadas, perfeitainente lisa e linum.

i) calçamento de asphallo — Camada com 0.15 de coa-
ereto de 1:3:6 e uma emiti de 0,02 de asplmIto em len-
çol de systema empregado e reconhecido twin no llio de Ja-
neiro.

j) muro de plahrforria — De accórdo com o desenho. tendo
a face externa rejuntada com cimento e capeaniento de
(antaria.

I) escada de cantaria — arc.órdo com 13 uhmuhmo cola-
prehendendo toda a cantaria e alvenaria limitada pelas ares-
tas extremas do capeamonto de cantaria.

1) guindastes eleetricos. infernos — com os fres
movimenbis, transversal, longitudinal e aseencional. para car-
ga de 1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 cavallos ; typo geral,
semelhantes e mim% inferior aos do porto do !lio de Janeiro.

»r) linhas internas — Bitola de 0,00, trilho s de aço de
12 kibis por melro, typo Vignole, com coldra-trilho sumi toda
extensão e dormentes sit , madeira de lei comprellende todo o
trabalho da linha, incluindo chaves ou gyradores na pro i wr-
ção de uni para cada 20 metros de linha.

Xta	
cdcomentos	 •

o) calçamento a macadam betuminoso — Composto rio
uma camada, de 0,20 - de macadain comprimido. superposta de
orara camada de 0,10 de macadain misturado coni betume a
quente, lambem comprimido. O terreno será ore' ianienle ni-
velado e comprimido, e o inacalain separado em imia peneira
com malhas de 0,05, servindo o maior para a primeira camada
e o menor para a segmula, ambos seio pó. Sobro o calçamento
ainda fresco trina canraila cerrada de areia podendo
ser usado macadani de. pedra muito resis(eMe a juizo da
fiscalização.	 -

b) calçamento a parallelipipedos — f:onniõe-se tio UNIA
valllada 1. 0.15 ele romprimido, suporposla ilo p:H.,11-
!.•1 11iiiw s los de granito das dimensões comunais, devillameii.,:i
c, i lçados ro t o areia , i penas o sufficionte para enehimento das

'lis P rI ll'aS e suas mulas. (-N Pilt
1 .. lipipedos se rão de g lanito resistente. com a face superior
Leni regular s . inalas certas. não podendo exceder a 30 pedras

ine:ro onadrado, .levendo ser cuniprimido com rolo a
vapor de lu toneladas, sem prejuizo da regularidade da sa-
perficie.

f•yreas

ri a — Bitola de mim metro, l rihio- 1 aea
de 25 hiios por melro. typo Vignole, cora	 ulra-)lis

	

piil . ,1 pridorção	 de!
d . ' I.	 cola 1,80X0,22X0,15. espaçado.;

is 	 centro a eentro	 grau-n.)0s rerurça:li., Js

1:to: falas lio juneção
as extr,midade .,, apoiadas no; dormentes e seis
1)	 bble) 11 serviço de assentzimeido. lo\e_

si	 iatIaiuu, com o mmmlii i , l i s ' 0,15
abaixo do a! :e., 	 dot-nentes.

,•!1\. , s c o mplet . is -- Trilhos	 nioSnio typo
com	 pouias de lanças e erolan i entos feitos de aço-tfttligalt.•/.,

aill'allg . '11 . 10 toda a largura da clinxe, eou-
tra-tçdhos,li i1 ,,tes, maromba e demais accessorios n1,1.1111,1.)
nivelamento e lastramento com rnacadan-L

daplas — Em tudo identicas i .s le ciam, tendo
pomilI nom sabida para 1:atla lado da linha principal, com n .)

111e,q o . )	 pari

odininis(raçéo

a)	 — CAInprollondo a escavação necessaria
a alvenaria de pedra e argamassa de cimento de 1
re.junlinwnlo na parl.'	 110 SOTO ; as espessurzo;
xariarão 51e O, ti) a 11,130.

1,) — Espessura 0,35 para a pare.',i
e 0.511 'Gira as pilastras : tijolo de primoira o arg amassa de
cimento 1:3. 1'1,111 juntas desencontradas ; na face interna,
reboco ds'sai li-o para pintura a oleo e na externa o me.o.do
reboco com a ornamentação do desenho.

) parcdc-z êiu ismIas — Espessura 0,15, alvenaria do ti-
jolo igual á iiitecedeille, tendo ambas as faces rebocadas a
cal liso.

(11 soalho — Comprehende lambem os barrotes, ile ma-
deira de lei com as dimensões noressarias a uma carga
-100 lsilos por metro quadrado ; taboas do madeira do lei de 1 /j"
coni as sinalas de macho e femea e taboas de beirada.

janellas 0. portas — Comprehende lanchas ou portas
d e mad e ira 510 ' lei de 1 1 2 " . abrindo para fora, e venezianas cAcir
vidraças da mesma madeira. abrindo para dentro : ambas
envernizadas e com todas as ferragens de metal resistente.
Medição pelo vão cOnipleto.

f) voherInra — Compreltem.le todo O Vignifiento ele Ma-
deira de lei o pinho nacional creosotado, com cobertura de
telhas chatas devidamente amarradas, devendo resistir a muna
carga de 100 liilos por metro quadrado ; a superficie será
voillaila em projecção horizontal, e o vigamento em setts deta-
lhes deverá obedecer a todas as regras dessa especie con-
strucção.

(j ) Vu•rn — Pinho nacional apparelhado deV.," com jun-
tas servas o tapa-juntas de frisos e com guarnição e hi.:irada
em Ioda volt a.

) ( • nnalha g — De ac4 . ,:èrdo com o desenho quanto a orna-
mentação, e com as paredes exteriores quanto ao mais.

1) pintora — Com lues camadas de tinta a oleo rigoro sa-
mente lisas e uniformes.,

j) calhas e conductores — 1)e ferro galvanizado de 1 UI"
com as dimensões 0,20 de becea e 0,15 de diametio, re,=pe.-
ctivainente.

k) impermeabilização — Camada de 0,08 de concreto de
1:3:G . com respaldo de cimento impermeavel.

1) ladrilbainento — Camada vele 0,12 de concreto 1:3:0 e
lasiuiiiuuH ele cerainica de, primeira qualidade formando dese-
nhos e as-entados ern f,imento.

ei avilto (minado

excavação — Conforme o perfil do terreno e ,zun ,-1 , :a-
lidade a juizo da fi,•-•••di,:qcão 

S
• o preço comprehende quo.hi • :er_.	 a'
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Alic,, rcys du concreto 	
Id Par(d. , ; exteriores 	
e', Cimallma 	
(. 1) Armação metallica 	
c) Cobertura de zinco 	
f 01 Iu corrMi0; 	

r:1111 n ,;	 conduc(ores
h) Pintura O °leo 	

'Calrainento a asphalto 	
)) Moro . de plataforma 	
Id Eseada de cantaria completa

Gninda s tes clectrieos
ui) Liuluts ai ler. e acee,sorio,:. 	

a)

Maea(kun bittintinoso
Parallelipip2dos 	

Linhas ferroas.
Chaves 1:3 singelas
Chaves 1:5 duplas 	

rinldak	 de pedra 	
Paredes exteriores 	
Parede-: divis(iria‘; 	
,:oalho de madeira de lei 	
Portas e janella 	
Cobertura completa 	
Forro.de pinho 	
(limalha 	
Pintura a alou 	
1:a1lmas e conductores 	
Impermeabilização do sói° 	
Ladrilhamento 	

Excavacão para fundações 	
Fundações de cimento armado 	
Muro de elevação 	

Awm, 

Estacas de cimento armado
Superstructura 	

5— . LDIFICIO DA ADMINISTRAÇÃO

7—PONTE DE cuuryro An31.41i0

Discriminação

6--muno DE muumo

á --LINHAS rEnnExs

3 --MOMENTO:,

Total geral 	

--ATERRO

RUNS

m. 3

i». 3
nc 2
a.
t . , II .
ma. 2
in. 2
to. 1

m. 2
tu. 2
in. t
unid.
onid.
a. 1

nc 2
nc 2

In. 1
mmid.
tumid.

m. 3
ni. 2
in. 2
111 o
ai. 2

2
ni.
In. 2
In. 2
mn. 1
In. 2
m. 2

m. 2

trabalho de esvoramento, esgotamento ou outro, para exca-
Nação ueees,,aria.

fumlação — De accArdo com o desenho, contada
c ó ta de 0,5 0, sendo o em , ,edrainento central feito eoin pedras

moo maximo de 20 Idlos, 	 .111 aeatnada,	 couere(u svrá de
1 :2:1 :, eoin mandam fin,	 limpo, e a ossatura metallica na
proporção de 2	 secçfio com ferros conforme o desenho.

e	 v I: ;1 — 1)e arcórdo com o desenho. a contar da
cita 0,50 para ch il a sendo n concreto armado emo tudo egual

da.: fundações ; o paramento exterior será rebocado roia
frisos e o inferior a liso, ambos com argamassa de cimento
mie 1 :2.

Ponte
e) estacas de cimento armando — Concreto de 1:2 :1 com

ia acadam de 0,03 e arnmação metallica na proporção de 0,02
de sucção em relação ao concreto fúra a ponteira ; deverão
resistir depois de fincadas a um carga vertical de .10.000 kilos
e um empuxo horizontal de 3.000 kilogrammetros sem fenda
nem desaprumo.

superstructura — Cimento armado com o mesmo OH-
ei'vlo das estacas e irinação correspondente a 0,02 de seeção
metallica em relação á seccão total, devendo resistir prati-
camente a uma vaga de 2.500 lidos por melro quadrado. Do
accõrdo com o desenho approvado, ficando a ossatura a crite-
rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas.

TABELLA DE PREÇO A CONTRACTAR

Quantidade Pre1:0 Pdrciacs Totac.s

403.000 25200 358:0008000 358:0005000

1.800 705000 126:0008000
';.000 255000 4 2:; :000S000

2.000 •1 osiroo 50:0008000
1•300 3105000 403 : 0005000

23.~ 35000 113:000s000
000 á 05000 2/:0005000

(1 . 0111) 205000 100:0005000
12.000 28:000 S0:0005000
12:; . 000 2050(11) 500:0/05900

1.:.,00 505000 73:0005000
20 WOS000 10:0005000
02 8:0008000 256:00S

3.000 208000 60:0008o,d 1.001:0005000

18.000 95" 162:3605000
6.400 /1j000 103:1005000 205:7G0$000

7.500 S75500 280:5008000
20 1:0005000 20:0005000

4.;:j825M0 18:9955000 310:1955000

312 4 28000 1i.:3605000
1.031 305000 :37: 22S000
1.060 135000 13:8075000

720 158000 10:8005000
440 505000 22:0008000

1.4b0 205000 28:0008000
1.400 85000 11:2005000

225 1;05000 .	 11:2505000
4.e00 35003 12:0008000

260 125000 3:1208000
750 75000 !;:2505000
610 1'55000 9:6005000 178:704000

1.800 105000 18:0005000
4.200 258000	 103:0005000

600 1805000 m 108:0005000 2: 31:0005000

5.313 8150001 432:783,5000
0.033 1s7Souo 1.011:3815000 1.474:164$000

4.731:721$001)

""--' ihreetoria Geral de Viação . e Obras Publicas, 17 de outubro de t)11.—candro . A. 11; da Vota, direct)r geral.
.	 .
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nepartiç.ão li'edoulal 410 13`iis-
e:diz:Aç1t4) (las .F.2 . trualitt ,4 do
10ey r o

Pela Secrelaria da Ileparlicão Federal de
Fisealização da; Estradas de Ferro se faz int-
Hien, de ordem do Sr. engenheiro chefe O di-
rmiir, que serão recebidas ah'i o Ilia 28

, zmibro corrent e , ás 3 Imras da tarde, prt-
posta s para o fornecimento, durante o anno
do 191 2, li a proporão das necdailits

h:c), de eXrdiellie O (rligo; de
eseriptorio e deRrailto. intmeionados ita !tela-
uão aunou e, destinados ao SN ic0 da ni...;sma
repartirjio, conformo as amostr.is existentes

tu esina si‘cretaria, as quilo: poderão ser
examinadas pelos intere ssados todo: os dias
tileis, das 10 horas da manhã, ás 3 da tarde.

1

AR pr, p iRlas d everão Rei' apites-1d elas ern
dna ,: x ias, sendo a primeira sella li e ambas
sein raRtiras	 11 emendas ou coisa alguma
(pie 1111‘ II lis 1ar."1.

It

OR concurreid es deverão depo,itar no Thc-
s inro Nacional a mi:1mM de ?Moi:, para ga-
rantir a assi gnantra do (-nitrado mie
NIT d o ('1 . 1.11'.1r,	 11 1111,
1100 Oiti , ' (`Semililitio Si 11 j1 1 ) a sSigilar O 1110.51110
nooll'(rtA) (111(' , 5 diaS &poli ,' de chamado ivtlo

para fazei-o.

propimente eR eelltido deposit'llá iii T11'-
51/1110 assiglladO O CHI-
111rO, a qumilia de :;00S, para garantia da
execur.ão ti-le.

TV

A idowidade dos proponentes será eXam:-.
nada e julgada proxiamente, ante; da tibett-
tira das propostits. .As propostas do; fornece•

dores que não tiverem 'ido considerados
ovos não Sel'ãO aberta:.

.AR propostas serão abertas e lidas drante
/I; lodos os rimmirrentes (pie se apite:Reinarem
para assistir a essa formalidade. Cada um

n I'it'a	 a de todos os outr(1:. Apto; de
ottalipter	 serilo publicados Ila

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a Iodas aR
clatisttlaR doRte, edital, o prot ..° que 4)

 offerecer e o prazo 1111 (ille fará (4
 ;cimento. Não serão tomadas em considera-

c. ão quileRquer °Minas de valitagens não pre-
vistas neste edital, nein propostas, que emiti-
verem apoilaS	 Ornsreeillleilto de unia redil-
ei ..,ão sobre a proposta mais barata.

VII

Cada propoRta, devidamente soltada, será
redimia em enveloppe lacrado, sobre o qual
o proponente escreverá : —Proposta de 	
(nome do propino-lite). A esse envelope re-
unirá o imoprp iente as provas que puder apre-
sentar de sua idoneidade e o reei)» da catb:ão
a que se refere a condirão

'rodos e sses; doetimentOs serão fechados: em
segundo envoloppe, igaialmente lacrailo,

que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertoR Iodos os enveloppes, deRentra-
nhando-se delles os documentos de prova de
idoneidade e rennindo-se 05 enveloppes com as
propostas fechadas, como se acharem, em um
01C9010 envollicro rpm, depois ile lacrado e ru-
bricado pelos propmientes presenteR, Geará
depositado tia secretaria da liepartii;ão Fe-

( kra1 de lr isc,i1.,	 it l 1 ...i:o: Iradas de
sob ,i gataria d.o •• iii

11191fito	 ii,os IIIi,s
do, serão imblieliriR	 /1, t i.: m i-
mes doR prop-meoi 	 jok1.91o4	 pt(r,t
fornettilioni t o,	 t) dia para a
abertura das	 as 1; pre...oR, • .ittloii.sse
dia re s iitiiidas	 el•11) ti. propon.1(1 n -;
1)1 . 111 as proi,,,,ts,

VIII

A coticurri s ii ... ii	 0 : -,irá sobre ("1
0 11i 1 ' 1 1 .1s	 ali	 a	 !I', cal .. 11 . 10	 pre-
Fm :miei:1 de direito ao ao or
barata,	 t a dlif.tr,otc. o. en-
tre cila O ( 1 11 11 ( 11:r oiera.

IX

O primmi e nte ace . ito	 obrialo a foro ;-
C: s 1.' (1 1. 11 1.1'0	 1:; •ij, • •:.	 eto
qt y;	 foram	 os pe11.1	 ri,-p

l)	 Li	 II IS	 I'	 II i1 	 •.11

1E1110: aol•:.	 •	 lia 11	 l'",•-
ilerat d.; Fiscali; r • '1 . )	 t	 1'.-tra . las	 ['mis.,
( lip i tr, ) ib ., 0;G, dias, II 1,	 1 tiin L ra II t.

11',' .n (lia";	 -S	 II;	 11,'

s;11111)1111. Oh! 11111111 	 d;3. p 	 dm, I 1 11e :x.c -
der de5s2s iirrz ti.

X

A ituirortaneia d	 inolt	 s má il ..seonta-
da dii rato;4 o a I se 1 . . ( .1 :i; O
/irando O 1;1'tlii .11111 	 11 1.1;'-l.1410 	a	 1111,.eral/.31'

III • Slita cal y áir,	 p,ma
de ser declarado cmincii o vont-v . 1o. -mi di-
reito a indetiolizicáo 	 mna, o11- ical :	pro-
ponente	 c.,11; Oiti'	 'I' a 12-la
repartic,ão.

Secretaria da 11 mar:'.•'io mal de t.
caliza.cão das [-Irada s d e Ferro, 1:;, de ('/11 -
tiro de 1011. -II scer ari.i,

--
nr.L.tc.io nos ()Toni:rir: til: rxrimirxri:	 s

Escrdittimo	 iirsi.xlio a QLE Si: 1111.1TIO. O

LicTU,

1. K,	 •,Irl '110, com traii;f....riditit,
liii

2. Idem,	 tio. ii. 2;3, ii1;ni.
3. Idem, iirmi,. 	 II 4. 1 1111.
4. . Idem, idem, conillotil,
S. Tira-linha; de (Vero. 1 	 .
6. Idem, idem, para coroas, idem.
7. Ilalausiri , s eompleto; de licito, idem.
8. Papel tianson mu rolos

peça.
9. Ideio, id e m, Siddeich ;i•	11 1,

1"',0x0,; :i. folha.
10. Idem, ideio, tela	 S.., inn rolos de

.P".21_)x211 u ,4), pec,9.
II . 1110111, idem, S.	 S., idem, de 0',97x

20-,O, idem.
12. Ideio, iptioir:culado

10G, mu rolos l O W,: :.1 X 1031, idem.
13. Idem. Wein, Schldelier 	 1 4 1,

	

forraolo,	 n 1(11	 i,ls d	 o"',7:ix 1
idem.

1 1. Idem,:	 n. 200, eln rolos
de 0",7 .3x 10.0, idem.

11. Minn, idem, AI. Al. C. em rolos il..'
0rn ,7:ixIo".0, idem.

	

Idem vog m . 1 1. Sidilitich	 Scholl, e. 38'4'
1 0",Ox 1,0, idem.

17. Idem alitiac, it,	 enaittin, p ima
115. 1 leal idem, ideio, sem imota. idem.
19. Ideai de Inibo,	 Ventral, idem.
20. lilem	 felb is avulsas, puta 111,10111

na de	 er,
21 . Id om  ou Is	 ti	 lo,

idem.

	

Idem lo l i ttb	 thilliraila, para

23. Ideai ii	 lHu, em litographir, para
olhei,,

21.

-.).

2.;.

27.
28.

:11.

:1:1.
3 1.

36.
37.
:;8.
39.

10.

13.

11'1.

;:;.

40.

7.
iN.
i9.

:A.

62.
G3.

Gl',.
67.
Gs,
69.
:o.
'11.
72.
73.
ti.
7:4 .
711.
77.
78.
79.
80.

82.

87.
88.
89.
90.
91 .

03.

I letn dc linho, em litographia, em 1,2
follia s, para medic..ão, idem.
id,!111, idem, em lithographa para eiyia
vai 1 2 folha s, idem.
Idem, para carta, pautado, ein branc,si,
caixa.
Idem, idem, pautado e timbrado. idem.
lik11), S1111 pa11ta. e timbrado,
idem.
1 ,m\ elopp-tR em braneo para
28 X 1 4 1 2, vento.

timbr,tdos para (Alicio 28 x 1 1 1 . 2,
ide111.

leni, idem, para orneio 12x 17, idem.
mi, idem, 28x 20, ideuii.

leio, idem, 11 x27, idem.
Ima, idem, para carta, caixa.
lem, em branco para eartit,
'apcl, p	 1)10(*k. ti 1(1.

dein, reportei . em Work ideni.
lei), idem, timbrado 1011 bloek, idem.

p ipre;so; de moi 1111 '0W de terra, li1O-
(1-1 )11. 1,
.1..nn, ul3 trauRporte, modelo ii. 2, cento.
.10 1 11, de eotttistivit, modelos tis. 3, 1,

6 e 7, ideai.
Idem, de cubacão de obra; do ari.', mede-

ilf4. 150 9, id
l(HTI,	 orv,3.1110100, i11)tb''i 15 lis. 10.
II, 12. 13, U, 1:;, 16, 17, 18, 19, 20, 21

1110111.
MU folha de pap21 CanRotr,

in ideio ti. 23, idem.
Idem, id.911,	 'Cela, tu )(IA() ti. 23,

idem.
Idem, idem, idem, idem, ia .h1 31) no 2 1,
0,61x0,70, idem.

adros 1 i InwracTia, 11:11.
Idemlhe inad . !ira, id
1 , 1 9», idem, gravlurdos, id
,apis l'a hei . . preto, liS. t a
tem, Graphite,	 ns. 1111, 111111 ei
111, álea1.
dein, azul o encarnado, idemfl.
dela, idem, de cores variadas, idem.
lorracha Fabr, para. d•;senlio, idem.
Apis III borKteha Falmit 	 gum-

met, (luzia.	 •
r, ntraclia-p:io, caixa.	 .
Duplo deeimetro de mad e ira, um.
blein, idem, (1; pudim romm ilm, ideai;
'friplo decimet.ro de marilin eimaiu.11,

1(07 iii

!limbo derim e tro CaRella,
'frit,' 1 derimetro et, Oh, id,;11/.
r; ,g.):1	 o'",7), (13 111-1.ileira, u:na.

d t madeira, idear.
lIjtui, n iT , t, kl mi.
Iditin	 britracha de 0 0 ,10, i
Idem de virmo idem.
Tittt ;iro dipl.) S)enti;ekel, inii.
Idem triplo Soenne3k en, Id 3111.
1 loa (1111)1 ,) er3'SI:11,
1-	 lriphi 110111,

M illat n. 10, caixa.
Idem, idem, II. 12,
I lera I14)11de, idem.
II nn D. Leoliarirs n. 71G, idmt
Idem	 n. 170,
Idem (limitadas n. 808, idem.
Transferid)r, um.
Tinta preta 15i,e1Vien's, botija.
Hem ti e mia,	 j n 12;0.•

ll'10011, ii 101

(10111 azul da
ble11i.

len) goinme-gtitte,
dem venn,dhão, ideiit.
i1e111 terve de Sienne, idem.
dem de nankill superior, bleu].

Nankin iiiiiidu, Iliggitis,
Tinta para deRenlm, Iligg'.114, idem.
na .zpaile;ras fiOdgerS, tuim.
caneta; iii,,rd,111Q,
!dom	 2. idem.
Cad e rneta para alinliamento, atua.
Idem para nivelamento,

10.

(");).
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94. Idem para secções, transversaes, idem:
fei. idem em branco, idem.
06. Livro de ponto, modelo .1.627, 42X29,

um.
97. Idem para registro da despazas, idem.
8. Idem “ Caixa, idem.
9. Idem copia ler do aleiro-, 500 folhas

39x26, modelo 1.0, idem.
100. hlem H •opiador de cireidarese, 250 fo-

lhas, 30 x	 modelo :132 A, idem.
101. lotem (copiador de mediciie, , , 500 fo-

lhas, 45X 35,1110i1010	 idem.
102. Idem ,l'elpiadOr dr iSPI Will) de direitos'',

30x 23. modelo 330, idem.
103. Idem eFes de ofilcioo, .16 x31,500 folhas,

i
111,911 prút0P4 i10 para papeis , modelo

M$ i, 300 ftilhas, idem.
105. Ido in protocollo, m(xlelo 133 A, 30)<10,

idem.
100. Folha para pagamento da operaria

cento.
107. Hem, id,en, idem do passoal technico,

ident.
108. Pineel cem cabo,
100. Pistolets de borraelut, i le.m.
110. Idem de matle:ra, idem.
111. Jogo de Godets, idem.
412. l'apel earbono,
113. Idem, idem folhas grandes, idem.
114. blefo tu ata-borrão em tiras para b0-

varri, cento.
115. dm, idem, 30x 43, folha.
110.	 lem, idem, :lixa), idem.
117. dou, ideai, 31 x, idem.
118. dem, idem, 01 X '10, idem .
119. dem, imperinaavel para copiador, 38

x23, (luzia.
120. 'apel	 impermeavel

3 x 33, (luzia .
121. Idem inata-burrão para copiador,38 x25,

falha.
122. Idem inata-barrão para copiador, 45 X33,

idem.
123. Pegadores para papeis O. K., caixa.
124. Idem, idem, idem, liem, idem.

pastas ‘1„,, oleado 28 x 41, unia.
120. Gomma ara bica &onda, vidro.
127. Lidrary pa .‘t, idem.
128. Iluvard s da »ladeira, um.
129. Idem Sumn eck ni, ¡dein .

420. POSO", d o fnam para papeis, idem.
131.	 cryst.d, idem.
432. Barras do saiam ..te, urna.
133. Creolina navional, lata.
134. Itolo de barbante, mo.
133. Tijolo da sapolio, idem.
13,l. Vassoura d cab Ii,, non.
137. II en d3	 i,1

a . r. , taria da 11 , e.i feira ) tarai, da risca
rizaeao das Estradas tio Ferro, 18 de de-
z miitra de 1911. - O seereutrio, Octario de.
Teffe

In-tradtt (te Perra Central dt,
1 3razil

COxcunarxesx PUA O rOlINECINIENTO DE 100.000
TONCIAMS DE txrs.k.) cUIDIFF, nunANTE o
1'RI31E11:0 SEMESTrX DO ASNO DE 1012

De ordem da directoria, faeo pnblico que
ás 12 I t eras do dia 30 do corrente maz,
nesta seeretaria, serão reeebidas propostas
para • o fornecimento de 100.000 toneladas
inglezas, do 1.013 kilos, de carvão Card"
durante o primeiro s nneatre do anuo de 1912.

A concurreticia versará. apenas sobro o
preto em libras esterlina s , cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por mininia (ou! seja a differença
entee cila e qualquer outra.

As propostas. que r leveiti estar devidamente
selladaa, datadas, assioadas e com indi-
caa;ão das respectivas residenems, serão eu,

tregnes em envolticro fechado, contendo por
fóra o assnmpto e os iram!: dos proponentes.

Esse envoluero d.'10 sor acompanlia,14)
uni outro, em separado, contendo to,los riS

documentos que p(msai.1 provar a 1.10e
do proponent e , e, liii ;,....;„ 1, o 1. Ir

ranção1	 10:titi , it, previamente feita lia
souraria desta estrada, para garantir a as s i-
gnatura do cantracto, caução que reverterá
para os cofres desta estrada si o proponente
myforido recusar-se a assignar o respectivo
contracto.

A questão de idneeidade do: proponentes
será examinada e julgada préviamente, antas
de abortas as propestas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas.

Depuis de jukada a i meidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o dia
e hora para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos s ,jam
muito altos, declarando, autos de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acima
dos quites não acceita nerthuma2

Cada Koponente deverá, na sua proposta,
indicar o preço em libras esterlinas, para a
tonelada ingleza de carvão, forearido dentro
dos vagões da estrada, nas condicões indica-
das na clausula IV das bases para O contracto.

As propostas não paderao conter sifão urna
fórmula de completa submissão do todas as
clanstilas deste edital e o preço que o propo-
nente olTereeer.

Não se tomarão en) consideração quaesquer
()flertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nein as propostas que contiverem apenas
o offerecimeuto d3 uma redueção sobre a pro-
pos ta mais barata.

No casa dc absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a (piem cabe a pref,,rancia.

As bases para o cntraeto sio as segointes:

Obriga-se, o contractanta a fornecer, durante
o primeiro seniast: •e do atino da 1012, carvão
de primeira qualidade, procedente das minas

Cardiff, delias extraindo recentemente,
das minas approvada.s pelo Almirantado In-
gloz como de primeira class3, tres vezes penei-
rado, que não produza mais de 4 ei„ de cinza,
não contenha mais de 0,9 0;„ de enxofre e seu
poder calorifico tão seja inferior a 8.100 ca-
orlas por gramma, pelo calorimatra de
Thompson, qaa Urda será Verificado por
atialyse: e experiencias feitas pela adminis-
trarão da estrada ou por.quem a Mesma (1,.)
terminar.

O carvão Cardiff que, sul»nettido a. analyse
O experiencia, ná revelar as qualida ..113 espe-
cificadas na clausula anterior, será rejeitatlo
e immediatamente substituido pelo contra-
claete, por outro da qualidade exigida, de
modo que a estrada não fique desprovida, hy-
pothse em que si sapprira nu mercada, ror-

1)Or C01113 do cantraetaute a dill'erença
da preço, alám da multa cio que incorrer.

n• carvão deverá sor

Iii

 entregue em grandes
podar ir, não sendo adi»ittidos mak de 5 de
um volume inferior a 30 pollegadas cubicas e
20 a 23 o moinha. Enfeude-se por moinha
a parte terrosa que passa através de peneiras
de Orn ,Ol de abertura, inclinadas a 60 4 em re-
lação ao solo.

A verificação desta clausula será feita pelo
modo que a administração da estrada enten-
der conveniente.

Si as quantidades de carvão »findo e moinha,
verificadas ein cada expedi r.ão, forem super

riores ás estabelecidas, sente todo o carvão pe- •
neirado por venta do contraCtante, do modo
(pie os volumes dos pedaços inferiores a 30
polle gadas (othicas e o do moinha sejam na
proporção. estabelecida.

1V

Todo o carvão será entregue em terra, dell-
lri) rios vagões da estrada, na estação da
Gambôa, por quantidades correspondent es á
média de 20.0011 toneladas por me?, não se
obrigando a estrada a fornecer vagões para
mais de ;00 toneladas (liarias.

Todas as despezas coto a descarga até aos
vagões correrão por conta dos fornecedores.

V

Por tonelada ingleza lei.913 kilogrammas
de carvão Carda, entregue no caso da clau-
sula IV e feita a verificação da clausula. 111,
pagará a Estrala de Ferro Central do Brazil
O preço de

A' administração da estrada, porém, será li-
cito, sempre que entender, dispensar a verifi-
cação da dita clausula III, recebendo o carvão
dentro dos sons vag.Ões, nas condições apenas
da clausula I, aprosentados pelo fornecedor
documentos que proveio ter sido o carvão pe-
neirado na Inglaterra Ires vezes. 	 •

VI
A , emtas do; fornecimentos serão apresen-

tadas, por carregameoto de cada vapor, em
libras esterlinas, e os pagamentos effeetuados
no Tli0lirci NaCional eu moeda carreitte
nacional, s e • vindo de base para a conver-ão
a taxa cambial que vigorar tia se.spera d.e
expedição rio Mini sterio da. Viação e Obras
publicas da respectiva ordem cie pagamento.

VII
ferneeimento deverá começar na segunda

quinzena (ha janeiro . c ficar concluido em
30 de junho de 1912.

Vil

O contraetante, para garantia da execução
do presente contracto, caucionará, antes do
assignal-o, no Thesonro Nacional, a quantia
de s0:0001 em dinheiro ou em apoliees da
divida publica, conforme o recibo que exhibir;
rio acto de assignal-o, para efrectividade das
multas ein 9111 sendo obrigado a in-
tegral-a valas as vezes que for desfalcada por
tal unitivo.

IX

Na falta de cumprimewito de qualquer das
cia tt ; t das estipuladas, poderá a directoria
estrada multar o contractante em 2:0003 a
20:000$, conforme a gravidade da falta.

X

A suspensão do fornechne»to por mais de
ttin 111PZ, ou a tentaliva mbe. fazeI-o caiu artigo
se qualidade, inf !rifle, dará direito á. dire-
ctoria da estrada a rescindir o contracto,
comi perda da canção de que trata a elau-
(lula VIII em favor dos cofres da estrada. 	 t

XI

Será exprassam ente vedado ao contraetante
transferir este cont pacto, seb pana de rescisão,
com perda da caução de qae trata a clau-
sula VIII.

XII

A despeza resultante deste contracto de-
verá correr par conta da sub-consignação
autorizada no orçamento da despeza para o
exercido de 1012 -L Material, 4° divisão, 10-

para

_
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eninnejto, combustivel, lubi . :licantas, estopa e
diversos, reis...

Secretaria da directoria da Estrada (11.
Ferro Central do Brazil, 12 de dezembro do
191	 — O iiecretztrio,	 Feena,v1.es

ISIiiii-;terio (tu _14.rrit • -alt itra.I
(basti-lu, 43 Coll 1 11 )iert•it4

Co. n t	 P,J1.1	 (-.eNsiT.I. c, 	 nr: 1 . 11 110Til

O 4e‘ s l'INV.1C. i0 E DE s4NIT .. :ko Dl C. Ne.), Mi Nll-

NI	 Pol.YCLINic.1 E L.51;onkTordo	 N-
1110, NO INTEE1011 I. 	 (11	 1)X ilt	 GENI -

‘I, , . ,, FkeAnno,	 sEeE !1.1 F4')l,	 si Cl.rdoE
N I .MULTIT.t E ,i i: 	 V\ 1 1 FFERIN \

I I '111311) (IO	 111111i-1N 1 . 1 . '0 111111111'n
111 ) 11 .1/1 20 (.143 do,:eninro	 as 2 hoi•; n ..

(Ia ree n Midas 1: - 4 direrl o l'ia 11-

1 1 n11 1 1 111• 1 11 ) )1 1 1a'S 1..tra a kaa1-aU(4 . ',''11) (11) .n etijilliii-

111' .41111111 .1.5 tio posto (I.) la — w t acão 1,

da ) :2. ado, pharmacia, polvelinica 1; la-
boraior lo vet .. 1 . inar;i) inieei.a. da chacara
da iam rictiet.al

.Melicitri V
t j	 1115

A s pessoas t i tia .1,..çejare10 c.nieorre . cote-
laireeerão nesta diroctoria ata'. o dia lo .-
zeitibto„is duas horas (1z) tarde, atilo de I.-
c ( . 1)eretut guia para () depe:tro pr' , \ to no 'Ri -
:,441111.1 Nacional, da c i nainia	 3 :;:0003 	 ,,

roolos	 reiS )	 hMeda n •1,1,r,,o,p 00 ai,
ao portador sia (Evita publica federar,

para _, ',i(11J, IIC eadA prep.

11

As prol:Te:ta s .n da1.41ie1 .:.1, sci . 5.-) fechada:
iii!etivolneros lacrados elan ., nome do pr..-
donento 410 legar (mide
eia c .J ai)21 .2C1.10, :1110 a 11 \ ia dei Manieta .
chada.

Útitro cuvollicro serão fechado::
mettios (.) idoneidade, coube:cimento (I.,
:-"ito	 Thesouro Nacional, .) quitação d.; im-
postos lcdcral e municipal de ,onstrucior.

lii

C. , 11-lituctn provas de 1(1,)00 ,i,lade li WIII14'-

tos (0 . 1i(lamente authenticados, passados p.a.
tre s engenheiros ou 1) 1(311 de liniva,la
clanialencia. CO!)] as firmas reconhecidas, ou
outros documentos que provem ter O vomite-

eXeentado trabalhos equivalentes 011 de
natureza semelhante, tudo a III zo da cum-
mis,ão (lite presidir a concurreocia.

IV

.	 Os Involticres contendo (10-ainaoros (I.
neidade, de quitaeão e deposito serão abern.s
no me-mo dia ...?0 de dezembro, logo depois
de reccbidos.

Doutro de dons dias depois da abertura
(le sses evolueros serão, por meio de edital'
4 leciara,los Os 1100WS dos concorrentes julga-
dos idoneos e no terceiro ((ia util 11p0s a pu-
blicação (10 mestno edital, ás horas nelle fixa-
das SerãO abertas e lidas as propostas &ante
dos coneurrentes, que se. apresentarem para
assistir a essa formalidade, r.lbricando cada
tini as propostas de todos os outros.

Nessa °ocasião serão entregues aos concur-
rentes não julgados idoneos os seus documen-
tos e envolucros contendo as propostas, fe-
chados como foram recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a idonei-
dade dos proponentes, as propostas poderão
ser abertas e lidas no mesmo dia da apresou-
tae,ão, observadas as formalidades acima in-
dicadas.

Os concurrentes, não julgados idoneos pela
couItuistw a que se refere a clausula apto-

rior,	 ree.)rrer para o ministro até a.
e:a da ali wtura (las prepastas e, 	 obti-
111 Iii . 1 •1 1 1 . 1V 1 11 1 ,1Vei,	 1 1 :1U 1111111)9n admit-

i, los	 á	 con• • 	3.,111.1.s
lica'laS.

V
11-z	 ( 1	 3314:;) ,1,. ilepOsloS
1(wal e -.1 ) 1	 ' 1k'' 	 S11.1.

;II) 11:1 n " çl.t n

í • 1 •	 1,)) 1444k

1:1'	 C .. '	, 11]1	 li 1141' 1 1 11! • N.'	 1;	 l	 ••:1, II''-

	

1	 411'',111'

1`111111'11,;•1,..,	 ..	 14	 1111.	 n I	 1'.,1

14 141'.1./.'.) ti'	 la2Z	 • .1	 ,:,e.'lasào e en-
tre,: t.

	

.k!) , 	 11 :rt	 a ez	 )111.1
(las pr	 publicadas
II . 1	 111,	 '1 . '1	 II

('111.01-
1111 , .	 1,0111 . 1 .. o))	 i'1111'.	 .

	

,411 L "rã 1 1,111	 ' . 11	 (-10a-s-
l i :1 	 OH . I' .1;	 II	 II	 - 1	 (14

I/	 . 11	 1	 ij,1 •	 i • 11111 1V111','111
o tal' ....-	 1 1'	 111.'	 a

11,11;1'

VI;1

.1 iw . f . r . ocia letra	 ) das tral)tib
cab •	 11,	 11 1', 1	 li • 	'	 :1111 . . -1.1 I. 11 • 	1 1 ) . •::11

11131 ,1 	1)1'	 1

• 1 . 1:o	 de	 '1 . 411'') LI	 4;:o . 11 1141	 /I()

entre	 propo'; k , . s ;ri p, .'• 1'11.1 a do (.011-
(1:11' n '111	 IMpa,

	

do-. 1 1 . .111'.1iii	 111./ Ca .:1) (L.1 111.40 01111431»,
a ',orle (I .ci,1

O 1(1 o11,11 1 111. , 	;ai	 . 1 . .1-1 .0 a caução
41'	 (le • qii ; Irzi . a a clau s ula 1 se

1 1 .1. • 10 ;Hun )	10.,,,s,)
(II' eine.)	 a cantar da d • ita da publicação
1 ,,, 1)i,l) . i.) 4 wici.11 d., e•lilz . 1 de	 eli,zaia.la feito

-la 

1)entr .o kl., pra- . ) .1 ; (I . 1 dia: a partir 4111 as-
signatura 114 contracto o empreiteiro dará

its tawas, ficando H1 . .1,111 1 1	 (le
210$ 1 .4)1 dia de	 Si o excesso
a 1 .111:2ir a 10 411,5,,

1 . , • j0.1i ( lo o coiiIrx • to, p:Tiletido o
Conl ydr!atite a caução zwhaa referitla.

Faitend	 ]401. itrieik, da o b ra s a al,awttira
( 1 4 ,5	 editicios da .1dministração,
Laboratori( s , baitheir,), desinfe • torin, bioterio,
onip rilntrias pAra anima	 e paNilhão parzt
aunipsia„s.

XI

O contractante obriga-se a cumprir fielmente
as especilicações que acompanham este edi-

os desenhos do conjuncto Otal (•) e a seguir
detalhe, rubricados pelo Si . . inin:stro e i)elo
engeulteiro d.) Ministerio, e que ficam, desde
já a disposição dos proponentes, no gabinete
do mesmo engenheiro, todos os (lias tileis,
das 12 as 2 horas da tarde.

O projecto completo, plantas e detalhes,
serão fornecidos gratuitamente a (piem apre-
sentar os documentos de idoneidade e de qui-
tarão de imposto s, a que se refere a clau-
sula Il.

XII

8) o contractante não cumprir fielinaOile a
especiliraçõas ou (les : 1111os yereCido,z,
eligenliCiro fiscal o intimará, por escripto,
demolir, reconstruir, reparar ou modirivar
obra, ou parte deita em de,accordo com
(.1)111 1.11(.0).

A intimação 115o sendo cumprida no praz.
tl't1S (11.15, OU 50 (11.11 11'0 lit'S .,t3 prazo o (11111

1l'aCiallt" ) co'ã 	 riculwer ao ministro, o eng..
itheiro	 1 mandará macular o trabalho eu
quesrão intlepetid e tit e ntonto	 ni-stua contra
cr a lite, cerrendo as doia sas por couta ro
erido contractann., ui-diante dest.ord'a lia.

finportaticias (pcs tiver a rec..I.)m.

XIII
O:	 (1 , 101)1	 coneloidos d ,iirr,

do prazo (li' )n a c eltal
(Ia dala da ;tssignaritra do (..)titi.a.(:t)i, licand"

eontriet tore sujaito a multa ele 100$ lia:
(lia (1,' )''4't'"'4,).

Sti	 vaso de seri 013 a ji1,1;,i1,•lc33o P1
i)oderà	 colli acLuil n !	 nitiou,tr

til ((11)11';,
No caso contrario, a alininisrração, (..0):i-

1er11n,1) (lestie II 33') 	 I)

( 1 (1 1 I '11(11 '33 para (pi,! 	 1'11'111111H p;
, ed:lit ., fileiO' • 010 coffiractan n ,..

p: • Edendo est .,. a cao1ão e (pia:Ilias (lu
f1r0111 ilevid,t

XV

No czan de fali:micta do Cc Idractallt	 a
pr0"e1.1.1*à do In 'sino EE n do,

ell,' aoclue.: a Calà:ão, cuja irepor-
Lancia reVerterá eill proveito dos cerres pu-
blicus.

XVI

No caso de duvida ou conte s tação entre o
eonrrartante e O en genheiro fiscal, será (.4 eil-
5 1 ) stilEnctlidu à deeisão do Sr. mini-oro, 1.,
se o contractaide não se conformar caiu es:a,
deci são, recorrer-se-lia ao arbitramento, ('5-
(4(111 (11)111 cada unia tias partes o sau arbitro,
("anu.() do prazo de sole lias.

Si os arbitrOS escolhidos nrw ehozarem a,
act.ordo, vala uma das partes eseollierá,
dentro (I() igual praz)'), dois outros e a 5)111!
decálirá dentro os quatro () desempatrolor.

A falta de notificação da escolhia dos ar-
bitros, dentro do prazo estipulado, pot . lia II:
(h) uni (los eontraelaiites, imporia eni decisão
a favor do outro.

XVII

Na falta do cumprimento de qualquer da:
clausulas do contrita:to parzt aqual não estope
commioada outra pena, o contraCtailh locar-
10111 tIa intilta de 100$ a 1:000$, a juizo do
mitiistro, e no caso de reincidencia sará
cindido o contracto.

XVIII

O GOVerit0 concederá isenção de direitos
para o material importado do estrangeiro,
que não haja producto similar na fabricação
nacional, observadas as disposições do Decreto
n. 8.592 de 8 de ãlarço do corrente anno.

Os despachos destes materiaes serão fiscaii•
sados pelo 31inisterio o correrão por conta do
contractanta, nsina como todo e qualquer

rj Foram publicados no "Diario Miar de 3'.)
novembro o do 1 de deze duo. •

\-11 (,):11 tido se der o casa (1 	 sii s pleis -o) gorai II
abandono das	 obra: ,	 044	 111117

•11!	 , i)	 <,, 11;-ill	 tuna '-1411
cw,1 '11111,1.1•1-'1.1	 il.	 1 . 1	 11,1 : • 1 `	 411110ii	 ti	 al)'').5	 C.4 n In/411(i-

Iii , 1 n 1;.-1 (.1	 111

-413	 ,•

I1i*	 ti	 .111	 '	 O
,i;	 I	 (las	 obra,:

(.11 .:11)	 ti	 4	 1 .111'.')	 ilt"11)	 '11'0	 orp,
o rootrart;Iiite lini:t josWicaçãO do.
d	 ),11.1	 C0111111C1.11.
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prejuizo /les ido a accidentes de qualquer na-
tilroza .

O material uma vez retirado da .X1 fam lega
por hitt!! medi() e por conta do Min isterio,

mil regue ao ( .011traetante na sétle (los traba-
D10 , , OD(IC Dedrá SOI) a responsabilidade
gnarda da liscalisacão.

Durante o periodo da construccão não po-
derá ser reli rado .para fér .a . do ' reCiiito das
obras iteelottu material importado com isein:ão
de dinnto.

Depois de termilittdos todos- os trabalhos. o
governo fará acquIsií. ', 5o do nrat"rial não em-
pregado o citia 4111pliearãó pis-a ser otilisada
na conservar:o) do ix; - ! 0. paga ndo- i r; pelos
pre,..os da factura. O restitue do material será
IC-ii Ulll) ao cup i ravtailt, , . depois d .„!, 11:1'.:* oS Os
1*.!s1).:cli ((IS

X IX
paganomtos serão feito; em quatro I ros-

a primeira di..! 10 "'„ do valor do preeo
rontraetado, quando e;!iver,111 rospald:+dos
to,ios	 alie, , rees dos edifi('i r)<; a segunda de

(tumido estiven.11) 1 . , , spaldada; totla s a-
pare.lcs, em condic.. ões de receberem a ex)bero
tura do< ediliploS; a terceira de 40 quando
1 , -tiv n J .i . in assentes todas as e squadria s, cxe-
rinado iodo o ladrilhamento interior e iniciada
a construct:à() da; calçadas que eircumilam
edificios, e a quarta e iihinm prestarão de

41. 1 4 15 de terminadas os . traba 'llms e
aceeito s p,Ao engenheiro fiscal.

XX

O s trabalhos de e sgoto e bombeiro serã:
p,120-: em separado, de aecordo com os ajiistes
leitos p e lo fiscal e approvailo< pelo minis:11.o:
não podendo, porém. os preo s exceder o; da
lab e lla da City linprovemeins Company do
llio de Janeiro.

.X in<tallação eleetrica e a pintura constr.;
tuirão objeeio de outra coneurrencia, Da qual
será inYlerido o contractante em igualdade
de condiçü3s

XXI
A coneurrencia poderá ser annullada pelo

.sr. ministro, sem que por isso os concurrentes
ictilião direito a qualquer indeninisação.

1);,.(...!oria. Geral do Contabilidade da Secre-
taria de Estado dos Negochis da Agricultura,
Industria e Commereio, em 28 de novembro
de 1911. O director geral. — Mario B. C ir-

1.;:scola, de 31ina.s
Edital n. •190

• De ordem do Exm. Sr. Dr. director da Escola
de Minas l'*n ' a se~taria faï seiCifie que, tendo
terminado ro dia 18 do corrente o- prazo do
adiamento para a DD:rrip:ãO (10 CODCOrS0 ao
pntoimenhi cfli .ctivo da t soerão desta escola,

aceôrdo com O art. 69 do . Cadigo de En-
sino, fica ilic in)vo aberta a referida inseripção,
a partir da prosente data, terminando ei ti IS
de fevereiro faturo.	 •

conipile-se a /". rti .erão das seguintes ma terias:
Graphoestalica, resistencia (105 materiaes de
construeção e delermimo:ão experimental de
soa resistem:ia] tecaolmiia das profissões ele-
mentayes e do COnSf nteinr Weea ?tico; h ydratelica-
lioidag e ria:es, ~chinas operatri:es,

uas bylraulicas abasterimento (1-c arma; csaotos
-e hydrauhca uurieola. (Art. :° do regulamento
que baixou com- o decreto ii. 8.039, de 26.(1e
maio de 1910).

eamhilaios deverão satisfazer aR, dispo ts i-
e, i,e; dos art .:. :17,. 58, no, 62, 63 e G1 do Coli-
go tie E11 ,1110 que baixou com o decreto
i. '3.800; il.t 1 de jawleo de 1901.	 .

Secretaria da Escola de Minas, 18 de no-
vembro thi- . 1911. -- O s , :cretario da Escola,
Jarpne Arawio Ges(eira.

DIARIO 'OFFICIAL

ANNUNCIOS

Comi): t 11lLL 141 i Ilead ora

São convidados os Srs. accionistas a reuni-
rem-se em assembléa geral ordinaria, no dia
20 do corrente, ás 2 horas da tarde, no escri-
ptorio da companhia, á rua da Alfandega
n. 81, sobrado, afim de tomarem conheci-
mento do relatorio e contas, e eleic,ão da di-
rectoria e conselho fiscal.

As inn:iies ao portador devem ser deposita-
das no eserip'orio da companhia, até o dia IS
do corr.mte.

de Janeiro, 5 do dezembro de 1911. —
A directoria.

Companhia Fílifieadora
ASSENBLL GF.r ti EXTRAMIDEXIELI

Sio COM idados os Srs. accionistas a reu-
nirem-se ttii assembléa geral extraordinaria,
no dia 20 do corrente, ás 2 1/2 horas da tardo,
no escriptorio da companhia, á rua da Alfan-
dega it. 81, sobrado, afim de tra l arem da
reforma dos estatutos e da emissão de uni
emprestimo por debentures para resgate da
actual emissão.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1011. —
A directoria.

Sociedade anonynta
uDiario de No`Acias»

De accOrdo com a determinação da lei das
Sociedades Anonymas, ficam dcsde. já á clis-
pos'ção dos Srs. accionistas, no escriptorio
desta sociedade—Avenida Central n. 151, os
documentos exigidos pelo art. 147 do decreto
t:. 431, de 4 de julho de 1891.

de Janeiro, 19 de dezembro de 1011.—
A directoria

Companhia Ces..iona ria das
}Docas do Porto da Unida

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a se reunirem em as3embléa geral
ordinaria, no dia 213 do corrente, á I hora da
:arde, á rua Sachet n. 27, andar termo, para
tornarem conhecimento dos actos e coutas da
directoria e parecer do conselho 'fiscal rela-
tivos ao anuo de 1910, e elegerem o novo con-
selho fiscal e seus supplentes. 	 -

Ficam suspensas as transferencias de' acções
desde o dia 22 do corrente até o dia da as-

. sembiéa, inclusive. -
Rio de Janeiro, 11 de dnembro de 1.011_—

A directoria.

.A. « liz"tt int 1 itt »

Sociedade Anonyma ds PeCtilios•
CII \NADÁ DE CAPITAL ( 21 CD VUAD.k)

Da .accórdo com o-art. 5 , dos estatutos op.
provados' por decreto' do Cnverno Federal,
n. 9.153; de 29 de-novembro de 1911, são
convidados os Srs.. accionistas a", fazer -a
2.1 entrada -sie- 10 sobre o capital que
subscreveram até 30 de dezembro do corrente
an90.	 • - —	 .

!tio de Janeir3, 1 (1:3 dezembro de 1011.—
0 director-pre,idente, Chriseiand

Dezembro de igu 16301
--

4ol'gWÃ$
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Lotei-U-1, g Nam

cionaes do rtrazil

Extracc:ões publicas, Sn a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1;2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborally n. 45. .

HOJE
210— II'

30:000$000
Por 2*-100,

215 — 461

16:000$000
For 1S000

Saldo, 23 h orate
GRANDE E EXTRAORDINARIA

LOTERIA DO NATAL

220	 13

500:000$000
Por 34S000, em quadragesimos

Em 17 de -fevereiro de "1912 deverá-ser
trallida unia loteria pelo systema de urnas e
espheras, composta apenas de 0.000 bilhetes a
110' cada um, já incluindo oscilo cle consumo,
divididos em quintos a 225 e quadra,gesinios
á 28800, com o premio• maior de 200:000$000.

Para essa loteria recebe desde já a agencia
geral dos SH. -Nazareth & Comp. pedidos de
qualquer numero certo,-só,acccitaudo, porém,
a encommmida.para Nilhetes inteiros.
- Os pedidos de bilhetes; do interior, devem

ser aCoinganhados -de mttin :300 ri-u
para -0 Porte do 'COrrei0.0 Utrigidos aos a geiltes

-geraes NAZARETII & C., rita Mmta do Ouvidor
n. lí. Caixa n. 817. Em/crer...e) teleÉ,,ripliico,
I,usvel.-)
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THE WESTERN TELEGRAPH COMPANY IIMITED
Tarifa por palaga para O RENO extetior, a partir de qualquer esto brazileira, com exumo da do Recife.

•ser-.•

F.CROPA: Frs. ItC. i5

Açore,	 .	 .	 .	 •
Allemanha.	 •	 ,

4.25
4.25

25 ,,

Anstila.11unr.i
Delgica 	 4.25 25 ,•,

Dinamarca.	 •	 .. 4.62 257 7.,

França 4.25 255,..
Gran-Ilretatilla 4.25 255' .

Gmin 4.82 25 ,.	 •
Ilcpailh,	 	
tio! lauda	 	
liana 	

4 .(,0
4.25
4.55

257,. • •

27'.-	,

Not	 1 	 4.82
l'011.11 . il 	 4.70 .:5,"
1u ... ,ta	 da	 r. ,,opa 	 4-i5

in.cia. 4.72 27-
5,11,1 	 4.50 257 	 1

1. 1.11(111:1	 t!.1	 F:,,icpa•	 .	 	 4.77 25-	 1

Al .S.IC.‘ l'. 11.11AS : 	 Frs.	 1::::.:

AM ER:C.1 DO NORTE: 	 FrE.	 1(‘.

-tr( 
4.45	 25,.-3

Tc:	 ....
C. • ;	 1111) 	

L: i.jd 1.	 5.00

; Esta:1. s

5.95
	  3	 4.25	 ;:5	 •
Ides	 4  43	 25

	AMU141CA DO SUL: (*)	 rrs.	 RéI9

1141 ESWII/ fr.:1	 Urtn-21iny 	 1.25	 $750

.t..>:'ZirAll‘.	 Argentina 	
	  Pira , ui,	

1.75	 15050
2.05	 1.5231)

....
Chile:

Valparaiso. . 	 ... . . • 	  1
,:antrigo 	 	 2.55	 15530

Peri' (Lima) . .	 . • .	 . 	 	 235	 15530
llolivia. .	 3.80	 25280
F.o,•-nior	 4  55	 2573()
COI111111,i1. 	 5.55	 35330

(', Pala telt zraminas npreçentados ás estações
brai•il( ¡ia: e ao noite deste Estado deve -s e
riddicionar ma flanco por palavra.

te, aja-,(1 ta; a o serviço inkrior entre
Cr "'dai Tatc, a! e

reis.15..il,U
Maiatiivio 	 130,,i
l'i.,1111V .	 •	 ........

el .:11 i	 $,S0
Ru, Grande do N iate	 5s50
1-ti l l l n I,	 Ci,i.11

inaiiibuce	 5(11
A)nj iii	 5.1)

iii. • 	 	 81(1(1
li ilo  i 	 Sli3O
l' , :iii ilo '; atilo 	 	 Silloli
1\1111:1, Ge, -ti	 5100
S. l'aillo ...	 • •	 8200

	  Cov i,	 .	 5100
i\ lati. l;( ....o	 .	 $104
l',, • ,11 i 	 	 $1011
8 ,III 1 Calhai ina	  	Via°
II io Grande do Sul 	 	 Fa'a)

Colonii

11 . ^.	;
:\ladcl . .1 • le •
ii 

6.75	 '
4.00
3.62 5 	", r", :• •
4.40
4.40	 2

	

*jos telocrammas aproscr.tadoz ás E2tr.;3:: z*.:s rã: r. ,jari cic:ta Cr:rnr:ja a indicação 	 ira Western " deve ser escripta ;elo
prsprio ;'azho do e::::saitor,

(	 .: dente <To franco oara o serviço extcri,- 	 •	 i; 1 corrente lilin.s;tre•
k; . ) interior tr..-rn mai; .1 t • Ixa	 •	 • . ..II:11 •
4 vara os r,onto-; não indicado,. na, 1,, • ,• • ..... 1	Co•nwn/lia -	 ele	 AVENIDA. CF,NTR AL N. 117

:',:a	 Ca ; .ca 121.	 -	 17. 11,iluI 1 - Caixa	 Saninq -	 Detiteirn - Caie,, 1 I: in ;ande

FLTI\TD.A.D0 3111.\,1 1858

Capital „ 	 	 10,000:000000 1 CJpital realiza h. . . . 	-5.000:000000

Fundo de re,ser.v1 	 5.02090060

MATRIZ : PORTO Ar.i:cia: - FII.IAES E AGENCIAS nas principaes praças
no 1taclo do Rio Grande do Sul

N. 21, RUA DA Alari sANE EC.:+A, N. 21
Rio DE JANEIRO

MEPOSI TOS P01 U1,Alt12_; ,5	 C01:11 EN'E1 LIMIT 25.1)AS
n•nn•• 	

Autorizado por decreto n. 7.7 S 5, de 31 de dezembro de 1909, do Go
vemos Federal, o banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia de
50$000, como deposito inicial minimo, até 5:000$000, abonando o
juro de 4 112 oio ao anno, capitalizado nos fins de junho e dezembro.

Os depositantes poderão retirar até um conto de réis semanalmente,
Sem prévio aviso, não podendo ser feitas retiradas ou depositos menores de
20$000.


